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Expo'98 
a conta­
-,-gotas 
Threirade Gouveia jádivul­

gDU as oontas da participação 
da Madeira na Expo'98. Mas 
só aparte dos patrocinadores. 

ÚLTIMA 

ALR 
altera lei 

A • orgarnca 
Não há aumento de verbas 

pamos partidos nem para os 
deputados. Mas o Farlamento 
vaialterarasualeiorgânica. 

PÁGINA 6 

BoxLine 
chega 
dia 4 
PÂGINA 23 - ---- -

• 

- ACTUAL-

APREENDIDA EM DEZ EM · B R O N OA E R O P O R T O DO FUNCHAL 

Mala "serndono" veio por engano 

A PJ já desfez o "mistério" da mala com 23 quilos de cocaína. Veio 
para o Funchal por engano. Três funcionários da TAP estão presos. 

Ontem, a Comunicação Soei.al madeirense pôde assistir a uma 
operação pouco usual: a queima de droga apreendida. 

- PÁGINA 9-

"CASO SANDRA", TRINTA ANOS DEPOIS 

Um escândalo bem guardado 
• No final da década de 60, um caso tipô "Ballet Rose" abalou uma vintena de figuras gradas da 

sociedade madeirense. Mas pouco mais do que isso. O "caso Sandra", como ficou conhecido, resume­
-se a um processo de prostituição envolvendo menores. No tribunal sentaram-se 22 arguidos. 
Os conden,ados cumpriram a pena ... com dinheiro. Trinta anos depois, o silêncio ainda é de ouro. 

• .< 
• ~., ... .,. ,. . ., •. ,. .. T" .. "/i'f' 
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Mota Torres,visita 
concelho de São Vicente 

O' Presidente do PS-M, Mota 
Torres, vista o concelho de São 
Vicente, onde manterá contac­
tos com a população e com a 
estrutura local do Partido 
Socialista. As declarações à 
comunicação social serão 
proferidas, junto ao armazém 
da Empresa de Cervejas, em 
Ponta Delgada, pelas 18.00 
horas. 

, 
PSD inaugura sede 
no Imaculado C. de Maria 

O' Secretário-Geral do PSD-M, 
Jaime Ramos, e os membros do 
secretariado regional inaugu­
ram, pelas 20.00 horas, a nova 
sede do PSD-M, na Rua da 
Levada de Santa Luzia, 54 e 56, 
Imaculado Coração de Maria. 

Bombeiros celebram 
Bodas de Ouro 

A Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Câmara de 
Lobos celebra, pelas 18.00 
horas, a passagem das suas 
Bodas de üuro. A cerimónia 
contará com a presença do 
secretário regional dos Assun­
tos Parlamentares. 

Núcleo contra o cancro 
faz peditório 

• 
As ruas do Funchal são o local 
escolhido para o peditório 
anual da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro. 

3 a V O L T A A P O R T U G A L E M S O F T W -A R E 
~ 

Ultima etapa 
é na Madeira 

A 3a Volta a Portugal em 
Software faz uma etapa ' 
na Madeira. Tal acontece- ' 

rá no Hotel Baía Azul, entre as 
14.30 e as 17.30 horas. 

Esta iniciativa, organizada pe­
la PRIMAVERA Software, tem 
por objectivo a apresentação da 
2a geração dos ., produtos da li­
nha profissional da referida 
companhia. 

Além da sua apresentação, os 
produtos PRIMAVERA serão al­
vo de sessões de esclarecimento 
e informação. 

A PRIMAVERA Software dedi­
ca-se exclusivamente ao desen­
volvimento e comercialização de 
software de gestão para Win­
dows, área onde é líder de mer­
cado.A empresa, que conta com 
45 funcionários, tem prevista pa­
ra o corrente ano uma factura­
ção de 600 mil contos. 

Esta será a última etapa des­
ta 3a Volta. O' arranque foi dado 
em Lisboa, a 23 de üutubro, na 
Universidade Católica. Depois, 
a volta·visitou outras 15 cidades 
de Portugal Continental e Ilhas. 
Antes de vir à Madeira passou 
pela Santa Casa da Misericór­
dia da cidade de Angra do He­
roísmo., Açores. Isto no dia 27 de 
Outubro~ . 

o Hotel Baía Azul será palco da última etapa­
da 3a Volta a Portugal da PRIMAVERA Software. 

As outras cidades portugue~ 
sas visitadas foram: Setúbal, Fa­
ro, Évora, Santarém, Braga, Via­
na do Castelo, Vila Real, Porto, 

. Aveiro, Coimbra, Leiria, Seia, Vi­
seu e Fundão. 

A escolha diversificada de ci­
dades, segundo o responsável 
da PRIMAVERA, José Dionísio, 
deveu-se à facilidade de «abran-

ger todo o país, incluindo todo o 
continente e ilhas, de forma a po­
dermos ir ao encontro dos poten­
ciais interessados». 

ÜS participantes neste evento 
habilitam-se a ganhar um produ­
to da PRIMAVERA à. escolha, 
que será sorteado no final de ca­
da sessão ou um fim-de-semana 
numa das Pousadas de Portugal. 

• N ESTA EDiÇÃO . 
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Líderes parlamentares 
em conferência 

O' presidente da Assembleia 
Legislativa Regional, Miguel 
Mendonça, preside, pelas 
11.00 horas, à conferência dos 
líderes dos grupos parlamenta­
res. 

Conlissão Eventual 
reúne na Assembleia 

A Comissão Eventual para 
rever o Regimento da Assem­
bleia Regional reúne pelas 

. 9.30 horas. 

Folclore da Camacha 
celebra aniversário 

O' Grupo Folclórico da Casa do 
Povo da Camacha celebra o 
51 ° aniversário. Às 20.00 
horas será inaugurada a 
exposição "Brinquedos é 
Brincadeiras do Passado". 

Quadros Bancários 
abrem delegação 

O' Sindicato Nacional dos 
Quadros e Técnicos Bancários 
inaugura, pelas 17.30 horas, a 
sua delegação no Funchal, na 
Rua da Praia, nO 29-2°. ' 

Licores em exposição 
no Santo da Serra 

Está patente ao público, no 
INATEL, desde as 15.00 
horas, uma exposição de 
licores feitos por Augusta 
Nóbrega . 

DIAiIO 
No'fiélas I -DESPORTO 

Secretário 
pede mais 
regionalização 
ao ministro 
da Educação ... 

PS diz que o Governo é 
insensível com os idosos ....... . 

Vandalismo encerra 11 
escola do Bairro da Nogueira 

Amnistia pede' investigação 
aos crimes em Timor. ..... .. ..... . 

Mu 

Festa da Castanha 
anima Curral das Freiras ....... . 

13 

16 

3 

Médio 
sueco 
Phil/ip 
já treina 
no União ........ . 4 

Funchalinho começa hoje 
Troféu Príncipe das Astúrias 

Meia centena de pilotos 
voam no /I Ral/y da Madeira 

Adiado Diego Sancho 
julgamento um 
do ex-autarca espanhol 

7 

10 
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É um impasse que dura anos e sem solução à 
vista. Todos querem agarrar mas ninguém 
quer dar. 139 trabalhadores da ANAM reiVin­
dicam o direito a mais de 50 mil contos des-
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contados para um Fundo Social, também 
criado pelo Governo Regional, entretanto 

. anulado por ser ilegal. A verba está "congela- _ 
da" pela ANAM. E todos lavam as mãos. 

RESPONSÁVEIS FA" Z E M, PILATOS descontos já se encontram em si­
tuação de reforma, havendo ou-

• maIS 
Um grupo de trabalhadores 

da ANAM-Aeroportos e 
Navegação Aérea da Ma­

deira, SA efectuou os seus descon­
tos destinados a um Fundo Social, 
criado também pelo Governo Re­
gional. Mas a lei mostrou que esse 
Fundo era ilegal. O Executivo re­
vogou-o e abriu uma c,onta em no­
me da ANAM com uma verba cor­
respondente aos descontos que, 
somada aos juros, totalizam hoje 
mais de 50 mil contos. Só que os 
139 trabalhadores que fizeram as 
deduções ainda não viram a cor 
do dinheiro, congelado numa das 
contas a cargo da empresa respon­
sável pelos aeroportos e navega­
ção aérea da Madeira. 

As entidades com responsabili­
dades neste imbróglio, ANAM e 
Governo Regional, através das Se­
cretarias Regionais da Economia 
e Assuntos Sociais, são acusadas 
de criarem a situação e agora, 
sob pretextos vários, agirem co­
mo Pilatos, lavando as mãos para 
alimentar "sine die" o impasse. 

Mas o DIÁRIO apurou ainda 
que se está perante um problema 
complexo pelo facto de haver dife­
rentes opiniões sobre quem deve­
rá beneficiar do Fundo, que nun­
ca chegou a ser aplicado. Os traba­
lhadores, que efectivamente des­
contaram, acham-se no direito de 
serem os únicos a beneficiarem 
desse retorno: Mas o Sindicato, 
que, representa a classe, defende 
a distribuição do fundo por igual 
a todos os profissionais, porque, 
embora com descontos diferentes, 
auferiram iguais remunerações lí­
quidas. 

Este processo tem anteceden­
tes históricos que remontam a 
1978. Na altura, a antiga Direcção 
Geral da Aeronáutica Civil foi 
substituída por uma empresa pú­
blica baptizada de Aeroportos e 
Navegação Aérea-ANA, EP. Os fun­
cionários da então Direcção Geral 
transitaram para a nova empresa, 
mantendo no entanto os seus des­
contos para a Caixa Geral de Apo-

, sentações. Os funcionários novos 
que entrassem para a ANA esta­
vam obrigados a descontar para a 
Caixa Sindical de Previdência (Se­
gurança Social). 

Um ano mais tarde, o Dec-Lei 
246/79, que cria a ANAM, veio in­
troduzir algumas mudanças. De­
termmou-se que os salários líqui­
dós dós funcionários deveriam 
ser uniformizados , face a catego­
rias iguais. No entanto, dava-se o 
caso de haver uns a' descontar pa­
ra a Caixa Geral de Aposentações 
e outros para a Caixa Sindical de 
Previdência, nu~a percentagem 
superior. 'Haveria então que proce­
der a um ajustamento em termos 
de descontos para · uniformizar a 
situl\çáo. No el1tjqo de,reso ve}' o 

Pereira de Gouveia avisou a ANAM para travar a distribuição da verba a todos os trabalhadores e 
reanalisar o processo em termos jurídicos. , 

problema, a ANAM criou o Fundo 
Social. Assim, os trabalhadores 
oriundos da função pública, que 
descontavam para a Caixa Geral 
de Aposentações, passariam a fa­
zê-lo desta feita para o novo Fun­
do. Tudo isto com o objectivo cla­
ro de regularizar as pensões de re­
forma tendo em conta os salários 
dos trabalhadores no activo. 

Operaram-sê, entretanto, algu­
mas alterações ao nível da tutela 
dos serviços. Em 1980, assistiu-se 
à regionalização dos aeroportos e 
navegação aérea na Madeira; pas­
sando a existir a Direcção Regio­

de.Aeroportos. Não obstante, 

entre 1980 e 1993, continuavam a 
ser efectuadas os descontos para 
o denominado Fundo Social. 

Região criou 
Fundo ilegal 

A intervenção do Governo Re­
gional nestas deduções acontece 
a 31 de Maio de 1993. Os Secretá­
rios Regionais da Economia e dos 
Assuntos Sociais decidiram criar, 
regionalmente, também um Fun­
do Social. Como consequência, os 
trabalhadores que eram da antiga 
função pública, e que estavam in-

tegrados na Direcção Regional de 
Aeroportos, deixaram de descon­
tar para o Fundo Social nacional 
para fazê-Io ao nível regional. 

Menos de um ano depois, a 15 
de Março de 1994, os secretários 
tiveram de revogar o dito Fundo 
porque era ilegal. Face aos factos, 
a ANAM recebeu da Direcção Re­
gional de Aeroportos, mais de 49 
mil contos para compensar os des­
contos efectuados pelos trabalha­
dores. O problema é que a ANAM 
ainda não restituiu o dinheiro aos 
139 trabalhadores que o recla- ' 
mamo Curiosamente, alguns dos 
profissionais que pr900deram aos. 

tros falecido. ' 

Governo acusado 
de bloquear 

O Sindicato dos Trabalhadores 
de Aviação e Aeroportos-SITAVA 
tem outro entendimento do assun­
to. O secretári9-geral, João Nelo, 
afirmou ao DIARIO que não está 
em questão um problema laboral 
de tratamento igual mas «a neces­
sidade de alimentar as expectati­
vas de todos». Daí que considere 
mais correcta a divisão da verba 
por todos os trabalhadores. A be­
neficiar só quem descontou, «nun­
ca mais acabará o impasse e os 
problemas, criando-se ' situações 
desiguais em termos de reforma 
para indivíduos que receberam o 
mesmo vencimento líquido». 

A ANA, SA, que tem a seu car­
go o contrato de gestão de pessoal 
e de exploração dos aeroportos, 
fez saber ao Sindicato que parti­
lha da mesma opinião e estaria na 
disponibilidade de fazer a distri­
buição da verba por igual a todos 
os trabalhadores. Mas João Nelo 
aponta aqui o dedo ao Governo Re­
gional, enquanto entidade patro­
nal que foi da Direcção Regional 
de Aeroportos e, neste momento, 
accionista da ANAM. «O processo 
está a ser bloqueado pelo Gover­
no Regional da Madeira devido a 
pressões exercidas por alguns tra­
balhadores que defendem a tese 
de reverter o fundo apenas para 
quem efectuou os descontos», acu­
sou. 

Pereira de Gouveia 
rejeita responsabilidades 

O secretário regional daEcono­
mia está ausentE} da. Região, Mas 
declarou, ao .DIARI0; .' a,través da 
sua chefe de Gabinete;Tque a sua 
Secretaria <<lião teve <íiJà:lquer res­
ponsabilidade pela situação em 
causa, antes procurou dar-lhe 
uma solução» . Além, cl' 'so, àcres­
centou, «as verbas descontadas», 
apesar de não estarem ainda dis­
tribuídas, «encontram-se devida­
mente acauteladas e, obviamente, 
pertencem aos trabalhadores». 

Mas, segundo informou a chefe 
de Gabinete, o busílis da questão 
está em saber quais os trabalha­
dores que têm direito à verba 
«congelada» e «intocada». De fac­
to, a ANAM solicitou à Secretaria 
o seu parecer sobre uma proposta 
de distribuição das verbas resul­
tantes dos descontos, a efectuar 
por todos os trabalhadores, no 
pressuposto de que a mesma me­
receria a concordância de todos 
os interessados. O Governo Regio­
nal não se oporia a isso, caso hou­
vesse acordo por parte de todos 
os interessados. Mas os trabalha­
dores que descontaram manifesta­
ram a sua opO&ição à proposta em 
causa. Face ,atsso, e dado o melin­
dre jurídiço -do assunto, Pereira 
de Gouveiá oficiou a ANAM para 
reanalisar todó o processo. 

O DIÁRIO tentou ouvir a 
ANAM. Remeteu, a pedido desta, 
as questões por escrito. Mas ain­
da não obteve resposta por párte 
do vogaL dÓ: conselho de adminis­
tração, eng:o Duarte Ferreira>" 

RosARIO MARTINS 
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Alberto Martins, Castro Caldas e MenéresPimentel marcaram presença 
na cerimónia de posse dos novos secretários de Estado. ' 

Narciso Miranda (Portos), Leonor Coutinho (Habitação) e Guilhermino 
Rodrigues (Transportes), três dos secretários de Estado ontem empossados. 

E M P O S S A' DOS, O N TEM P O R SAMPAIO 

41 secretários de Estado 
m.as apenas· 3 m.ulheres 

Numa cerimónia que 
durou mais , de 
duas horas e meia, 

ao princípio da noite de on­
tem, ficaram empossados 
41 secretários de Estado 
do governo socialista, no 
Palácio da Ajuda, em Lis­
boa. Foi o "take" dois após 
a posse da equipa ministe­
rial realizada esta segun­
da-feira. O número dos ac­
tuais secretários de Esta­
do previstos para este go­
verno sofreu uma baixa 
por via da "desistência" de 
Miranda Calha na secreta­
ria de Estado da Defesa, 
mas relativamente ao ante­
rior governo são mais os 
empossados desta vez. 

Amado assume 

destaque 

Luís Amado, que conti­
nua a presidir à secreta­
ria de Estado dos Negó­
cios Estrangeiros e Coope­
ração, foi, ontem, o primei­
ro dos novos membros do 
Governo a ser empossado, 
na presença de Guterres, 
Jorge Sampaio e todos os 
ministros do novo executi­
vo. 

Na pasta que Luís Ama­
do vai continuar a ter ao 
seu cuidado deve merecer 
especial atenção o apoio a 
Timor-Leste. É que, da 
postura de António Guter­
res, na tomada de posse 
do primeiro ministro, ficou 
a certeza de que Timor se­
rá a primeira prioridade 
da política de cooperação 
externa portuguesa. 

Na posse de ontem, os 
secretários de Estado fo­
ram, logo após serem em­
possados pelo Presidente 
dá República, sujeitos a 

• Luís Amado foi o primeiro secretário de Estado a ser empossado 
e Timor será uma prioridade na sua agenda. Os adjuntos dos ministros 
são mais do que no anterior executivo. num Governo essencialmente 
masculino. 

o novo secretário de Estado do Desporto, Vasco Lynce, acompanhado por Luís Patrão (Administração Interna) 
e José Carvalho (Administração Local). 

uma primeira prova de fo­
go. Eram muitas as perso­
nalidades que desejavam 
"apertar" a mão aos novos 
membros e essa formalida-

horas, dada a vasta fila 
que entretanto se havia 
formado. 

Cada secretário de Es­
tado' àpertou certamente-a ' 

mão a centenas de pes­
soas, num longo cerimo­
nial que ocorreu na Sala 
dos Embaixadores. E tal 
como na posse do Gover­
no, desde familiares dos , 

empossados até vastas 
personalidades dos mais 
variados ramos da socie­
dade marcaram presença. 
, Em representaçãQ do 

Governo Regional voltou a 
marcar presença o secre­
tário regional da Econo­
mia e Cooperação Exter­
na, Pereira de Gouveia, 

Jardim 

num dia em que o presi­
dente do executivo regio­
nal se encontrava em Lis­
boa. 

Designadas como "ose~' 

xo menos representado" 
na legislação que o PS que­
ria introduzir para a As­
sembleia da República, o 
novo Governo não conse­

f'111mn,l'il' a lei da 

tas. Se nas pastas ministe­
riais já era assim, entre os 
secretários de Estado ape­
nas 3 são mulheres e os re­
sultantes 38 'são' homens. 

Leonor Coutinho na Habi­
tação, Ana Benavente na 
Educação e Catarina Vaz 
Pinto na Cultura são as 
três excepções numa com­
posição governativa que é 
baseada no s~ctor masculi­
no. 

De resto, as alterações 
ao nível das secretarias 
de Estado revelam, por 
um lado, algumas "caras 
novas", mas também dei­
xam ver que há equipas 
(caso dos Negócios Estran­
geiros) em que tudo conti­
nua como estava. Fausto 
Correia sai da Administra­
ção Interna e passa para 
secretário dos Assuntos 
Parlamentares, entretanto 
reduzida de ministério a 
secretaria de Estado. 

Narciso Miranda, ex-au­
tarca de Matosinhos, en­
tra para a Secretaria de 
Estado da Administração 
Marítima e Portuária. Vas­
co Lynce entra para a ex­
-pasta de Miranda Calha, 
o Desporto, e Luís Patrão, 
ex-chefe de gabinete de 
Guterres passa para secre­
tário de Estado de Fernan­
do Gomes, na Administra­
ção Interna. Cabrita Neto 
continua no Turismo e 
Arons de Carvalho na Co­
municação Social. José 
Apolinário continua nas 
Pescas e Acácio Barreiros, 
ex-deputado do PS, assu­
me a nova secretaria de 
Estado do Consumidor. A 
equipa da Educação sofre 
alterações com a entrada 
de José Reis (ensino supe­
rior) e Santos Silva para a 
Administração Educativa. 
Benavente é a única que 
continua e Oliveira Mar­
tins sobe para ministro. 

O "xadrez" governativo 
de Guterres continua a 
contar com muitos dos ac­
tuais secretários de Esta­
do, ainda que muitos des­
tes mudem de pastas. Já 
quanto ao novo ministério 
da Igualdade, nas mãos de 
Maria de Belém, não surge 
nenhuma secretaria de Es­
tado, a exemplo do que já 
acontece com o Ministério 
da Tecnologia. No outro 
novo ministério, o das Re­
forma Administrativa, ape­
nas se abre lugar a uma 
secretaria de Estado, a 
cargo de Alexandre Rosa. 

Luís SENA UNO, em Lisboa 
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PR E SI D E N T E R Á INAUGURAR A E R O P O R T O 

Sam.paio testelllunha 
«a maior obra,nacional» 

Alberto João Jar­
dim convidou, Oll­

, . tem, o presidente 
da RepÍíblica; ' Jorge 
Sampaio, durante . uma· 
curta audiência 'em Be­
lém; pa,ra presidir, 'no 
dia 15 de Setembro do 
próximo ano, à' inaugu­
ração' do aeroporto da _ 
Madeira, que aétualmen- ' 
te está 1;1. ' ser alvo ' de 
obras de ampliação. 
Sem fazer qualquer co­
mentário de ordem polí­
tico-partidária à saída 
da reunião, Jardim ad­
jectivou as obras no ae­
roporto da Madeira co­
mo sendo «a maior obra 
da total responsabilida­
de da ciência e engenha­
ria portuguesas». 

Jardim contextuali­
zou a referência no sen­
tido em que a ponte Vas­
co da Gama, com um vo­
lume financeiro mais al­
to, obteve apoios tecno­
lógicos estrangeiros. 

Novo Governo 
logo se verá 

Em breves declara­
ções à saída da reunião, 
Jardim destacou a im­
portância e dimensão 
nacionais da obra que 
actualmente está em 
curso na Madeira. 

Mas juntamente com 
o primeiro convite sur­
giu também um segun­
do. É que Sampaio irá 

• Sem. falar de política, Jardim convidou Jorge Sampaio 
para presidir à inauguração dó aeropor:to da Madeira, em Setembro 
de 2000. De for~a dis'creta, Alberto João Jár~im vol,ou a elogiar a acção 
. institucional do Presidente da República. . 

Sampaio vai estar na Madeira, a 15 de Setembro, para a inauguração do aeroporto. 

também presidir à aber­
tura dos trabalhos do 
Congresso das Comuni­
dades madeirenses. 

Questionado sobre a 
composição do novo exe­
cutivo socialista, Jardinl 
refugiou-se na ' regra 
que diz manter quando 
vai a Belém falar com 
Sampaio: não falar de 
política partidária. Ain­
da assim observou que 

prefere esperar para 
ver. «Os governos são da 
responsabilidade de 
quem os nomeia e n.ão 

. acho correcto fazer co­
mentários sem primeiro 
os ver governar», obser­
vou. 

Depois das primeiras 
declarações, e por duas 
vezes, o presidente do 
executivo regional ia 
abandonar a sala, mas 

pela insistência dos jor­
nalistas, acabou por 
prestar alguns esclareci­
mentos, «mas só sobre o 
·aeroporto», deixava cla­
ro Jardim. 

A extraordinária 
isenção de Sampaio 

E, nesse contexto, o lí­
der madeirense ainda 

afirmou que tem «o 
maior respeito» por 
Sampaio não só pela 
«sua pessoa» mas tam­
bémpela «extraordiná­
ria isenção com que de­
sempenha as suas fun­
ções». Um papel «conci­
liatório e patriótico» fo­
ram ainda expressões 
utilizadas por Jardim 

. para adjectivar a acção 
político-institucional de 
Sampaio. 

• 
Mas se isso é motivo 

suficiente para apeiar a 
sua recandidatura, Jar­
dim diminui-se perante 
o total da população ma­
deirense. «A ma,deira 
tem 300 mil habitantes 
e eu sou apenas um de- , 
les», sendo que n~m em 
nome pessQal quis falar 
já que «o voto é secre­
to». 

À questão do DIÁRIO 
sobre qual seria o nome 
do aeroporto" . Jardim 
não hesitou em (fizer 
que se chamaria apenas 
Aeroporto da Madeira, 
embora reconl1ecesse 
que o nome poderià ter 
sido o de Cavaco Silva, 
mas como Jardim escla­
receu, o próprio ex-pri-. 
meiro ministro não acei­
tou tal designação. . 

«Não tenho paciênCia 
para o PSD nacional» 

À saída da audiência 
com Sampaio, numa zo­
na em que habitualmen­
te não são prestadas de­
clarações à imprensa, 

. Jardim, pressíonado pe­
los jornalistas, desta­
cou-se da estrutura na­
cional do partido. Ga­
rantiu que não irá ao 
Conselho Nacional de 
amanhã e não se quis 
imiscuir no facto de a di­
recção da bancada par­
lamentar do PSD não de­
ver voltar a contar com 
o madeirense Guilher­
me Silva. «Não tenho na­
da a ver com isso». E so­
bre outras questões re­
lacionadas com o PSD, 
Jardim foi claro: «Não 
tenho paciência para o 
PSD nacional». Apenas, 
segundo o próprio, para 
«ajudar a desenvolver a 
Madeira no apoio ao pro­
gresso do país». 

LuIs SENA UNO, 

em Lisboa 

P S SOB RE O P A S S E DOS IDOSOS PS D R E Ú NE C O N S E L H O 

«Governo não tem 
sensibilidade social» 

O grupo parlamentar 
do PS acusou, on­

tem, o Governo Regional 
de não ter sensibilidade 
sociaL 

A crítica surge na se­
quência do não do Gover­
no ao passe gratuito pa­
ra idosos, uma proposta 
de resolução apresenta­
da pelo Pp, na Assem­
bleia Legislativa Regio­
nal, e que mereceu a con­
cordância de todos os 
grupos parlamentares. 

Demagogia 

Em conferência de im­
prensa sobre esta maté­
ria, o grupo parlamentar 
do PS acusou o Governo 
de «falta de vontade polí­
tica para assumir a ini­
ciativa do Partido Popu­
lar». 

'(~, ç~ít!ÇAsf vfor~ffi ex-

tensivas ao grupo parla­
mentar do PSD. O deputa­
do socialista, Henrique 
Sampaio, considerou que 
«se o partido que supor­
ta o Governo pensava 
que havia demagogia e ir­
responsabilidade n.!lma 
proposta desta natureza 
deveria rejeitado». Mas 
em relação ao assunto 
«teve uma atitude de pro­
funda demagogia», acres­
centa. 

o argumento 

O PS não aceita o argu­
mento apresentado pelo 
PSD que os custos finan­
ceiros inviabilizam o pas­
se social gratuito para os 
idosos. 

«Em momento algum 
do processo de discus­
são, quer nageneralida-

, dl1 l ~l1lltJ)~~Y,,~liPl: qlJ~W. 'n.~ l 

especialidade em sede 
de comissão, o PSD coloc 
cou quaisquer objecções 
ou dúvidas sobre even­
tuais dificuldades orça­
mentais que pudessem in­
viabilizar a proposta. 

Como também não su­
geriu ou propôs nenhum 
estudo prévio, nem qual­
quer alteração.», argu­
menta o grupo parlamen­
tar do PS. 

Os custos 

Para os deputados so­
cialistas, «mesmo que os 
custos avançados pelo 
Governo Regional e o uni­
verso das pessoas abran­
gidas fossem verdadei­
ros e credíveis, importa 
recordar que o seu quan­
titativo correspõnderia 
apenas ao dobro da ver-

I bfbJ1UuN lg~s"tlfuJ!l#pd~rfÍ-

rio público com um jor­
nal, que é tão só um ór­
gão de propaganda do 
partido governamentàl e 
do seu Governo. 

Não seria mais do que 
3,7% das despesas assu­
midas pelo Governo Re­
gional com o desporto, 
no período compreendi­
do entre os anos de 1994 
e 1998, para não falar 
que nem equivaleria a 
5% do valor do orçamen­
to rectificativo, anuncia­
do recentemente pelo 
GR». 

Para o deputados do 
PS, a posição assumida 
pelo PSD e pelo Governo 
Regional traduz a sua 
prática política de «natu­
reza "fontista", em desfa­
vor de uma política de di­
mensão humana e so­
cia!». 

"Lar~jas" da RAM' 
. vão pedir explicações 

O PSD reúne amanhã o 
seu conselho nacio­

naL O primeiro após as eleI­
ções legislativas nacionais. 
E se não parece estar em 
causa a liderança de Durão 
Barroso - até os seus maio­
res críticos, -como é o caso 
dos social-democratas ma­
deirenses têm afirmado 
que o importante é garan­
tir a estabilidade - há mui­
tas explicações a dar. 

E entre os que mais 
aguardam essas explica­
ções vão estar os delega­
dos madeirenses: Miguel 
de Sousa, Jaime Filipe Ra­
mos, Guilherme Silva, Ro­
berto Silva, Correia de Je­
sus e Hugo Velosa. Quatro 
por inerência e dois eleitos 
direCtamente no congresso 
que elegeu Durão Barroso: 
Miguel de Sousa e Roberto 
Silva. 

Segundo apurámos, a es­
tratégia deverá passar por 
ouvir as explicações-de Du-

! r~oJ, ~ípj~9}$!>J" §~%,t,Y!ljS~ ) 

provocar casos que possam 
levar ao enfraquecimento. 
do líder perante o conselho 
nacionaL 

Mas, mesmo assim, os 
delegados madeirenses 
irão pedir explicações acer­
ca do comportamento de 
Durão Barroso e de alguns 
dos seus dirigentes mais 
próximos durante a campa­
nha para as legislativas na­
cionais. 

Jaime Filipe Ramos, por 
exemplo, já anunciou que 
quer saber o porquê da fru­
ta de solidariedade do PSD­
-nacionru com Alberto João 
Jardim. Miguel de Sousa, 
amigo de Durão Barroso, 
também não gostou do que 
viu e será também um dos 
que pedirão explicações. 

Mas, as expectativas do 
conselho nacionru "laran­
ja", que se realiza em Lis­
boa, na sede do partido, es­

· tã~ viradas para o discurso 
de Durão. 

, .>, ,,,,. MIGJJj E,L.JÂf':JGELOn' 
I J... C-\ " ~,· f...,-, .J" J l\l j(l)]í li 
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L E I ORGÂNI C A E S T Á A S E R A L TERADA 

AsseBlbleia vai ter 
assessores técnicos 

AAssembleia Regio­
nal vai mexer na 

. sua lei orgânica du­
rante a actual sessão legis­
lativa, conforme confir­
mou o DIÁRIO junto do se­
cretário-geral do parla­
mento madeirense, José 
Manuel Oliveira. 

A nova alteração (a últi­
ma foi formulada em 1992 
e publicada na edição de 
20 de Fevereiro de 1993 do 
Diário da República) não 
vai mexer nos direitos ou 
deveres dos partidos e 
muitú menos no seu finan­
ciamento, disse-nos José 
Manuel Oliveira. Aliás, as­
sim como não vai tocar no 
vencimento dos deputados 
madeirenses, que nova­
mente não serão aumenta­
dos. 

Aliás, uma decisão já to­
mada há algum tempo e 
então anunciada, em pri­
meira mão, ' pelo DIÁRIO. 
Na altura discutia-se o Es­
tatuto Político Administra­
tivo da RAM e, na confe­
rência de líderes parla­
mentares, todos os parti­
dos foram unânimes em re­
jeitar qualquer aumento 
ao financiamento dos par­
tidos e dos grupos parla­
mentares, bem como um 
aumento dos seus ordena­
dos. 

Deputados não serão 
aumentados 

Uma situação que se ar­
rasta há já alguns anos, 
com os parlamentãres a te­
rem receio em aumentar 
os seus ordenados, com 
medo da opinião pública ... 

Afinal, ao contrário do 
que fizeram os deputados 
açorianos, conforme desta­
ca o líder da UDP-Madei­
ra, Paulo Martins. «São 
muitas vezes, especialmen­
te pelo PS, usados como 
exemplo a seguir, mas nes­
te caso não o deverão ser. 
Porque usar a alteração 
ao Estatuto Político Admi-

• A lei orgânica da Assembleia Legislativa Regional vai ser alterada, ainda 
durante a presente sessão legislativa. As modificações, apurou o DIÁRIO, 
não aumentam as verbas a receber pelos partidos ou pelos deputados, indo 
ao encont ro do desejo dos líderes parlamentares. Mas deverão contemplar 
a criação de um gabinete técnico e de estudos e comissões de relações 
públicas e protocolo e de acompanhamento ao plenário e aos jornalistas. 

M IGUEL ÂNGELO 

Todos os grupos parlamentares estão interessados na a lteração da lei orgânica. Por motivos de funcionalidade 
da própria Assembleia. Mas, ao nível financeiro, nada vai mudar. Os deputados não querem aumentar-se a si próprios. 

nistrativo dos Açores para 
se aumentarem não fica 
bem» - denuncia. 

De qualquer forma, a al­
teração regimental, fruto 
do novo Estatuto Político 
Administrativo da RAM, 
que permitiu uma terceira 
vice-presidência ao PS, 
atribuída (após processo 
polémico) a Emanuel jar­
dim Fernandes, já obriga­
ria a uma alteração da lei 
orgânica, uma vez que o 
parlamento passa a ter­
três vices em vez de dois. 
E isso também obriga a 
uma reestruturação do 
quadro de pessoal, da defi­
nição de funções, etc ... 

Mas, aproveitando a 
oportunidade, a Assem-

bleia Regional vai mais 
longe e vai produzir altera­
ções significativas (embo­
ra não em grande núme-
1'0) no seu funcionamento. 

Alterações que terão 
também em conta reco­
mendações recentes do tri­
bunal de Contas, que ape­
lava a uma gestão mais ra­
cionalizada, com menor 
dispersão de serviços. E 
também uma alteração 
que perspectiva uma 
maior autonomia financei­
ra. Autonomia que já exis­
te mas que ainda não esta­
va consagrada tal e qual 
permite a lei que regra a 
gestão financeira dos de­
partamentos e órgãos de 
governo próprio com ges-

tão financeira autónoma, 
como é o caso da Assem­

~ bleia Legislativa Regional. 
José Manuel Oliveira re­

cusou-se, contudo, a adian­
tar quais serão as grandes 
alterações a introduzir, 
alegando que «o senhor 
presidente da Assembleia 
(José Miguel Mendonça) 
ainda não foi informado 
oficialmente das mesmas, 
embora tenha acompanha­
do, a par e passo, o proces­
so». Daí que ache que «a 
primeira pessoa que tem 
que ter conhecimento das 
alterações é ele». 

Mas, o DIÁRIO conse­
guiu apurar que as três di­
visões actualmente exis­
tentes no parlamento deve-

rão dar lugar apenas a 
duas, com a biblioteca a 
ser transformada em de­
partamento sob as ordens 
do secretário geral. A 
ideia é, descobrimos, fa­
zer com que a biblioteca 
(ou centro de documenta­
ção) venha a ser utilizada 
não só pelos deputados 
mas por pessoas do exte­
rior, como sejam jornalis­
tas, estudantes, etc. 

No entanto, a grande no­
vidade assentará na cria­
ção de um gabinete técni­
co e de estudos, que será 
constituído por um jurista, 
um economista e possivel­
mente peritos em obras pú­
blicas e questões sociais e 
laborais. 

N O V O R EG IMENTO A 1 O D E N O V E MBR O alterações aos horários 
das sessões plenárias e à 
forma' de discutir os diplo­
mas. 27 deputados à espera 

de vez para discursar 
A Assembleia Regional 

quer acabar com as 
listas de espera para inter­
venções políticas dos depu­
tados nas sessões plená­
rias. Esta é uma das altera­
ções que a revisão do regi­
mento, cuja discussão em 
plenário será adiada para 
10 de Novembro, deverá 
consagrar. 

Jaime Ramos, líder par­
lamentar do PSD e presi­
dente da Comissão Even­
tual para a Revisão do Regi­
mento, referiu, ontem, que 
essa é uma inovação que 
será introduzida, embora 
ainda não saiba como será 
resolvida a questão da lista 
de espera. De momento, 
porque a aprovação dos vo-

tos - de protesto, de pesar 
ou de congratulação -, no 
período de antes da ordem 
do dia, tem . prioridade so­
bre as intervenções indivi­
duais dos parlamentares, 
estão à espera de discur­
sar na Assembleia, 27 depu­
tados: 21 são da maioria; 
seis são do PS. «Talvez se­
ja necessár io, determinar 

certos dias apenas para vo~ 
tação e outros para as in­
tervenções dos deputados». 

Embora a grande maio­
ria das alterações ao ac­
tual regimento da Assem­
bleia Regional decorram do 
novo Estatuto Político-Ad­
ministrativo, o líder da ban­
cada da maioria adiantou 
ainda que estão previstas 

Actualmente, as reu­
niões plenárias ordinárias 
decorrem apenas às ter­
ças, quartas e quintas das 
9 às 19, com intervalo para 
o almoço. «Este modelo pa­
rece não estar a funcionar 

. bem, pois há sempre reu­
niões das comissões. É pos­
sível que se tenha que vol­
tar ao modelo anterior de 
apenas ocupar as manhãs 
ou tardes, de terça a sex­
ta». 

Outro assunto que pode­
rá regressar ao figurino an­
terior é o processo de apre-

Um gabinete que irá 
apoiar as comissões, mor­
mente na elaboração de 
pareceres, analisando os 
documentos e prestando 
conselhos de ordem legal 
e técnica. Esse gabinete te­
rá também a ver com os 
documentos que são apro­
vados em plenário, anali­
sando o seu articulado an­
tes da publicação e antes 
da aprovação na especiali-

. dade em sede de comis­
são. 

Isto porque, conforme 
refere a nossa fonte, «os 
deputados não são obriga­
dos a dominar todos os as­
suntos e, por outro lado, a 
Assembleia tem um juris­
ta mas ele não pode che­
gar a todos os lados». 

Gabinete de Relações 
Públicas e Protocolo 

E, por outro lado ainda, 
há· advogados no parla­
mento, mas apenas em al­
gumas comissões. E mes­
mo aí há um certo consen­
so entre todos em não mis­
turar as situações, até por 
respeito deontológico. 

A par deste gabinete 
técnico e de estudos, a lei 
orgânica deverá contem­
plar a criação de um de­
partamento de relações 
públicas e protocolo, que 
ficará encarregue dos con­
tactos com o exterior, pre­
parando viagens, fazendo 
contactos, etc. 

Depois, a alteração or­
gânica deverá igualmente 
possibilitar a criação de 
um gabinete que vai gerir 
o apoio a prestar ao plená­
rio, a publicação de edi­
ções e o apoio à comunica­
ção social. Aliás, há neste 
momento uma sala de im­
prensa na Assembleia, 
que não está contemplada 
na lei orgânica e que ago­
ra vai ficar consagrada. 

A concluir, a nossa fon­
te lembrou que estas são 
ainda apenas propostas, 
frisando que caberá ao 
presidente e aos líderes 
parlamentares a última pa­
lavra. Mas, todos os parti­
dos estão interessados na 
alteração. E, por exemplo, 
o gabinete técnico e de es­
tudos é uma exigência de­
les. Daí que a nossa fonte 
seja peremptória ao afir­
mar que, com mais ou me­
nos alteração, as propos­
tas acima descritas deve­
rão ser aprovadas. E mui­
to provavelmente por una­
nimidade! 

ciação dos diplomas que 
dão entrada na Assembleia 
Regional. «De momento, co­
mo não há a passagem pré­
via pela discussão nas co­
missões especializadas, to­
das as iniciativas chegam a 
plenário como se tivessem 
processo de urgência. Isto 
não pode ser assim», expli­
cou . 

Alterações que, segundo 
o líder parlamentar social­
-democrata, só deverá ser 
aprovado pelos deputados 
a 10 de Novembro e não, co­
mo inicialmente previsto, a 
2 de Novembro. «O proces­
so está um pouco atrasa­
do». 

M.C. 
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N O T A ENVIADA A O MINISTRO D A EDU C A ç Ã O 

Francisco Santos pede 
maior regionalização 

• Francisco 
Santos 
acredita que 
o ministro da 
Educação vai 
ser capaz de 
apresentar 
novas ideias. 

AMadeira deve ser 
cada vez mais ca­
paz de definir os 

seus próprios caminhos 
em matéria de Educação. 
Esta é a opinião do secre­
tário regional da tutela, 
Francisco Santos, que 
apelou, no telegrama de 
felicitações ao novo minis­
tro da Educação, Guilher­
me Oliveira Martins, à 
«aceitação e assunção» 
do Princípio de Subsidia­
riedade, previsto no Tra­
tado de Amesterdão. 

Para tal propôs que se 
«acabe de uma vez por to­
das» com as leis gerais da 
República, permitindo 
desta forma o aprofunda­
mento da regionalização, 
para que a Madeira possa 
decidir as suas próprias 
políticas de Educação. 

«Deixámos essa nota, 

o sécretário da Educação esteve presente na abertura do 10 Congresso 
Internacional de Filosofia e Saberes, no auditório do Museu de Electricidade. 

que esperamos que, em 
definitivo, o pensador Gui­
lherme Oliveira Martins 
leve' à prática aquilol que 
é uma das suas grandes 
crenças», afirmou. 

O secretário da Educa­
ção falava na abertura do 
Primeiro Congresso Inter­
nacional de Filosofia e Sa-

beres no auditório do Mu­
seu de~Electricidade. 

Francisco Santos consi­
déra que o novo ministro 
da Educação vai ser ca­
paz ' «de concretizar algu­
mas das suas ideias, que 
obviamente muitas estão 
na linha das do professor 
Marçal Grilo porque, co-

REUNIÃO DO SINDICATO 

mo é sabido, trabalharam 
juntos mas cada pessoa é 
também uma individuali­
dade e nesse aspecto par­
ticular acreditamos que 
ele tenha outras ideias so­
bre outras matérias e so­
bre outros assuntos». 

Contudo, acredita que 
muitas das atitudes assu-

Professores aflitos 
ou desempregados 

os professores de Lín­
guas e Literaturas 

Modernas recém-profissio­
nalizados colocados nas 
escolas a tempo inteiro do 
10 ciclo, sentem-se perdi­
dos e aflitos, pois tiveram 
uma preparação que não 

incluiu ensinar a crianças 
tão pequenas todas as ma­
térias que compõem os pri­
meiros anos de ensino. 

Ontem, numa reunião 
do Sindicato dos Professo­
res, estas preocupações fo­
ram compiladas para um 

-

relatório que a organiza­
ção sindical pretende en­
tregar à Secretaria Regio­
nal de Educação. Júlia Ca­
ré, dirigente sindical, fez 
questão de salientar que o 
Sindicato ficou satisfeito 
por se ter encontrado um 

posto de trabalho para es­
tes docentes. 

«O que achamos é que é 
preciso definir correcta­
mente as suas funções, 
porque foram colocados 
para dar aulas de apoio, 
trabalhar em bibliotecas, 

o 

midas pelo anterior minis­
tro da Educação, Marçal 
Grilo, deveram-se ao fac­
to de estar «envolvido nu­
ma teia o muito complexa 

. de relação do poder cen­
tral com o poder regional 
que muitas vezes não pas­
sava pelas sua próprias e 
únicas convicções, Po!­
que, nestas questões há 
muitas outras variáveis e 
muitas outras pessoas a 
decidir», acrescentando, 
que em muitos casos, «as 
convicções de cada um», 
são superadas por «aque­
las que se entende que de­
vem ser as atitudes a to­
mar pelas organizações». 

Filosofia interligada 
a outras ciências 

Durante dois dias, on­
tem e hoje, o Museu de 
Electricidade, "Casa da 
Luz", acolhe o " Primeiro 
Congresso Internacional 
de Filosofia e .Saberes", 
promovido pela AssoCia­
ção Internacional de Pro­
fessores de Filosofia. 

Segundo João Luís 
. Aguiar, o único assoéiado 
da Madeira, esta é uma 

nas salas de estudo, dar 
aulas de substituição em 
ausências de curta dura­
ção que podem ir até cinco 
dias», explicou, pois, tal­
vez fosse uma boa ideia, 
fazer um acompanhamen­
to a estes professores que 
se sentem «aflitos» e «per­
didos». 

Embora alguns conside­
rem a experiência muito 
interessante, o SPM enten­
de que há que capitalizar 
esta solução de recurso e 
pensar a escola com estes 
novos recursos. Até por­
que é preciso pensar no fu­
turo, pois «este ano foi as- . 
sim e no ano que vem co­
mo será»? 

• 
oportunidade de promo­
ver o «diálogo interdisci­
plinar». Daí que no con­
gresso participem espe­
cialistas de diversas 
áreas: Filosofia, Ética, 
História, Português, Mate­
mática, entre outras. 

Ideia 
errada 

Por seu lado, Francisco 
Santos, salientou que mui­
tas vezes as pessoas têm 
uma ideia errada da Filo­
sofia · ao julgarem que é 
uma disciplina «não pro­
dutiva». 

Afirmou , que «quanto 
melhor se perceberem os 
problemas e quanto mais 
a fundo se for nas ques­
tões mais e melhor se pro­
duz». 

O secretário regional 
da Educação relevou ain­
da que, de acordo com os 
grandes pensadores o ac­
tuais, a Filosofia é a «ciên­
cia que éoloca as ques­
tões mais simples mas 
mais complexas de res­
ponder e que estão pre­
sentes em todos os mo­
mentos e em todas as 
ciência da nossa vida». 

Para Francisco Santos, 
a Filosofia «merece todo 
o respeito», porque serve 
de base para a compreen­
são de todas as outras 
ciências. No entanto, é 
ainda uma disciplina, cu­
jo «desenho curricular» 
não é definido pela Madei­
ra. Logo, disse, «nós te­
mos que estar sujeitos 
àquilo que são as normas 
nacionais». 

s.o. 

Por outro lado, há que 
pensar nos professores, 
sobretudo da área da His­
tória e da Filosofia, que 
ainda não foram coloca­
dos, alguns com anos de 
serviço. É que, ao ficarem 
sem colocação, estes fi­
cam também sem subsídio 
de desemprego e sem as­
sistência na doença. A pos­
sibilidade de estender o re­
gime geral do subsídio de 
desemprego à classe do­
cente é mui~o complicada, 
pois muitos não trabalha­
ram os mais de 500 dias 
exigidos para o subsídio. 

M.C, 

o o 

LEIL~< > ti .<f: Emp~ d. F.~açli. P,"~i.naL Lda ~< Rua Aspirante Mota Freitas, N°S - r/c Tel. 203090 ., -0-0-:';.:·: 

V RUA DOS FERREIROS, N.o 111 

NA SEDE DA NOSSA AGÊNCIA, TERÁ LUGAR, AMANHÃ SÁBADO 30 DO CORRENTE PELAS 15 HORAS, ESTA 
TOTAL LIQUIDAÇÃO, QUE CONSTA EM ESPECIAL DO SEGUINTE: 
TRÊS MOBíLIAS DE QUARTO DE DORMIR, PARA CASAL, SENDO UMA COM DUAS CAMAS DE PESSOA, 
MOBíLIA DE SALA DE JANTAR ESTILO D. MARIA, MADEIRA DE MOGNO EMBUTIDA E COMPOSTA COM SIDE­
BOARD, APARADOR, MESA EXTENSíVEL, DOIS FAUTEIS E SEIS CADEIRAS EMPALHADAS, DUAS MOBíLIAS 
ESTOFADAS PARA SALA DE VISITAS, GUARDA FATOS, COMÓDAS, TOILETE, ESTANTE PARA SALA COM 
PARTELEIRAS, CREDÊNCIA DE LATÃO, GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA BRASILEIRA COM CINQUENTA 
E QUATRO VOLUMES, THE NEW ENCYCLOPEDIA CAXTON, CARPETES, ACORDEÃO DE 120 BAIXOS, 
MÁQUINA IM PRESSORA PARA DIVERSOS FINS, COMPUTADOR, MÁQUINA DE ESCREVER ELÉCTRICA, DITA 
MECÂNICA, SELOS E MOEDAS, APARELHAGEM DE SOM, VíDEO, MÁQUINAS PARA LAVAR ROUPA E LOUÇA, 
NOVAS, ARCA CONGELADORA, FRIGOROFICO, COMBINADO, NOVO, FOGÕES E ESQUENTADORES A GÁS, 
SUSPENSÕES DE TECTO, ASPIRADOR E ENCERADEIRA ELÉCTRICA, TENDA DE CAMPISMO COM COZINHA, 
LOUÇAS E VIDROS E TUDO O MAIS QUE ESTARÁ PATENTE AO PÚBLICO HOJE E AMANHÃ DURANTE AS 
HORAS DE EXPEDIENTE. 

~ AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LpA. • TELEF.: 221200 
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WWW. madinfo.ptlcamfor e-mail camfor@mail.pt 

AutoCAD Funchal 
(Iniciação e Aperfeiçoamento) 

, 
INFORMATICA Funchal 
(Microsoft Office 2000) 

IMARINHEIRO Funchal I 
ARRANJOS FLORAIS Machico; Camacha 

Funchal 



8 
DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA • FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

JULGAMENTO D E L U s GABRIEL ADIADO 

«Espero que a justiça 
funcione bem» 

• Luís Gabriel é acusado de desviar 
dezenas de milhar de contos, 
nos quais se inclui dinheiro 
proveniente do "raspa". 

E spero que a jus-< < tiça funcione 
bem». Foram 

estas, praticamente, as 
únicas palavras de Luís 
Gabriel à comunicação so­
cial, quando, ontem, che­
gou ao Tribunal de Santa 
Cruz. Tudo porque o argui­
do, acusado dos crimes de 
peculato, burla agravada e 
falsificação de documen­
tos, «não quer pressionar 
ou influenciar o tribunal». 

A primeira sessão de jul­
gamento do ex-autarca do 
PSD acabaria, no entanto, 
por ser adiada, em virtude 
da falta de quatro testemu­
nhas que o Ministério PÚ­
blico considerou indispen­
sáveis e das obras que de­
correm no edifício do tribu­
nal. 

Na verdade, a entrada e 
o piso superior da infra-es­
trutura podem ser descri­
tas por uma única palavra: 
caos. 

Apesar do presente 
adiamento, o juiz-presiden­
te Neto Moura garantiu 
que na próxima é de vez, 
ficando o primeiro dia de 
audiência marcado para 
17 de Janeiro, altura em 
que serão ouvidos os seis 
arguidos envolvidos no pro­
cesso. Nos dias 18, 19, e 20 
serão ouvidas as cerca de 
60 testemunhas arroladas 
pela defesa e pela acusa­
ção, ficando o dia 21 reser­
vado para as alegações fi­
nais. 

Viagens 
e dinheiro do "raspa" 

Segundo a acusação, a 
que o DIÁRIO teve acesso, 
o arguido Luís Gabriel ale­
gadamente tirou partido 
do facto de ser presidente 
da Câmara Municipal de 

o julgamento de Luís Gabriel foi, ontem, adiado para o dia 17 de Janeiro. 

Santa Cruz para se apro­
priar de diversas quantias 
pertencentes ao municí­
pio, no valor de dezenas 
de milhar de contos. 

Esta apropriação foi fei­
ta de diversos modos, no­
meadamente através das 
relações que mantinha 

com a Agência Barbosa, 
desdobrando viagens, infla­
cionando outras tantas 
deslocações oficiais e pa­
gando com o restante di­
nheiro deslocações pes­
soais em período de férias. 

Por outro lado, o argui­
do apropriou-se ainda de 

verbas do jogo instantâ­
neo, que a Associação de 
Municípios da RAM distri­
bui pelas autarquias asso­
ciàdas. Deste modo, parte 
da quantia que era destina­
da à Câmara de Santa 
Cruz foi alegadamente usa­
da pelo arguido, nomeada-

mente no pagamento de 
viagens a título particular. 

Outras quantias foram 
ainda usadas pelo agora 
arguido, que alegadamen­
te levantou dinheiro de 
contas bancárias de que a 
edilidade era titular, com o 
pretexto de que tais quan­
tias serviam para fazer fa­
ce a despesas ainda não 
cabimentadas orçamental­
mente, mas utilizando tais 
valores em proveito pró­
prio. 

Segundo a acusação, 
«para justificar parte das 
saídas de dinheiro da Câ­
mara para seu próprio pro­
veito, o arguido mandava 
emitir ordens de pagamen­
to a assalariados, nas 
quais se inscreviam quan­
tias superiores ao custo 
dos serviços pelos mesmos 
prestados». 

Nas suas relações com 
a Junta de Freguesia, Luís 
Gabriel também, alegada­
mente, se apropriou de al­
gum dinheiro. Aliás, a acu­
sação afirma que «Luís Ga­
briel procedeu a obras de 
ampliação e beneficiação 
da sua residência finan­
ciando-as com dinheiro da 
Junta de Freguesia». 

A acusação refere que 
todas estas condutas fo­
ram praticadas de modo li­
vre, deliberado e conscien­
te, não só por Luís Gabriel, 
mas também em co-auto­
ria pelos 5 restantes ar~J.i­
dos, Luciano Jardim, Ós­
car Rodrigues, José Pom­
bo, José de Freitas e Aqui­
lino Fernandes. 

RAQUEL GONÇALVES 
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APREENDIDA E M DEZEMBRO D O A N O PASSADO 

Mala COIn cocaína veio 
ter à Madeira por engano 
A' Polícia Judiciária já 

identificou e deteve 
os responsáveis pe­

la introdução no território 
português de uma mala 
que foi apreendida no aero­
porto do Funchal, em De­
zembro do ano passado, 
contendo cerca de Vinte e 
três quilos de cocaína de 
elevada pureza. 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou junto da Inspecção da 
PJ do Funchal, os presumí­
veis responsáveis pela in­
trodução desta mala, três 
funcionários da TAP, foram 
detidos no passado mês de 
Agosto no âmbito da opera­
ção policial "Aterragem For­
çada" e pertenciam a um 
segmento do Cartel de Cali 
(Colômbia) sedeado no Sul 
de Espanha. 

Mala veio bater 

à Madeira por engano 

Ao que parece, estes 
três funcionários (um ofi-

, cial de placa no aeroporto 
de Caracas, um oficial de 
tráfego e um operador de 
rampa), há já algum tempo 
de colaboravam na introdu­
ção de cocaína na Europa a 
partir do aeroporto de Lis­
boa. 

Contudo, ao ' contrário 

• A mala que-toL apr~endida no aeroporto do Funchal, 
contendo 23 quilos de cocaína, não tinha comó'-destino 
a Madeira. A sua vinda para o Funchal deveu-se a uma 
distracção dos seus "correio~", três funcionários da TAP 
com ligações ao "Cartel de Cali". A introdução da droga 
fazia-se através da duplicação de etiquetas de bagagem. 

ÓSCAR BRANCO 

Uma distracção dos seus "correios" trouxe esta mala cheia de cocaína até ao Funchal. 

. do que se pensou na altura, 
a mala que foi detectada e 
apreendida no aeroporto 
do Funchal nunca teve co­
mo destino a Região nem 

tão pouco foi intenção dos 
seus "correios" utilizarem 
a Madeira como placa gira­
tória. 

A sua vinda para a Ma-

deita foi um engano que 
não pôde ser rectificado a 
tempo por estes três "cor· 
reios" da TAP, mas, que 
tem uma explicação lógica. 

É que,. para introduzi­
rem a droga na Europa, os 
funcionários da TAPproce­
diam à duplicação das eti­
quetas de bagagem de al­
guns passageiros que fa­
ziam escala em Lisboa mas 
que nunca tinham este des­
tino final. 

"Desviadas" durante 

o transbordo 

As etiquetas duplicadas 
eram, posteriormente, colo­
cadas nas malas contendo 
a droga. 'Quando chegavam 
ao aeroporto de Lisboa, e 
como o seu destino era ou­
tro, eram reencaminhadas 
para outro voo. 

Era precisamente no 
transbordo das bagagens 
para outros voos que as ma­
las contendo a droga eram 
"desviadas" pelos seus "cor­
reios" sem que ninguém se 
apercebesse. 

Ao que tudo indica, e se­
gundo as informações que 
as autoridades policiais ob­
tiveram no âmbito das dili~ 
gências efectuadas, a mala 
apreendida na Madeira 
veio cá bater porque a eti­
queta que lhe foi cólocada 
era a duplicação da etique­
ta de uma outra mala que 
tinha como destino a nossa 

o N TEM À TARDE, NO FORNO CREMAT6R O DO MATADOURO 

Judiciária queimou 
10 mil doses de·heroína 

, j'" 

• 
Região. Por razões desco­
nhecidas, e alheias aos 
"correios" agora detidos, a 
mala contendo a droga não 
foi "desviada" a tempo e se­
guiu viagem até ao Fun­
chal. 

Suspeitas por não 
ter sido reclamada 

Quando cá chegou não 
foi reclamada por ninguém 
o que levantou algumas sus­
peitas junto dos serviços al­
fàfideg·ários. . 

O facto de se ter 'apura­
do que a mala tinha sido 
embarcada num dos deno­
minados "países de risco" 
não só aumentou as suspei­
tas iniciais como levou os 
funcionários alfandegários 
a procederem à sua imedià- ( 
ta abertura. 

Catorze detenções 
em três países 

A confirmação da exis­
tência de droga deu início a 
uma série de investigações 
que acabaram por condu­
zir à detenção, na Europa, 
de cinco indivíduos com ida­
des compreendidas entre 

, os 25 e os 62 anos. Três de­
les eram funcionários da 
TAP e os outros dois indiví­
duos eram residentes no 
Sul de Espanha. 

Refira-se que no âmbito 
desta operação policial as 
autoridades venezuelanas, 
em colaboração com a Judi­
ciária e polícia espanhola 
detiveram, ainda, em Cara­
cas, outros nove indivíduos 
que se presume fazerem 
parte desta mesma rede in­
ternacional de tráfico de 
droga. 

Normalmente, a destrui­
ção de droga é feita no ter­
ritórfo continental, após se­

: rem efeçtuados os obrigató­
rios' testes laboratoriais. 

Acontece, porém, que a 
análise dQs estupefacien­
tes foi efectuada no pró­
prio dia em que foram 
apreendidos, tendo a dro­

, ga sido noyamente remeti­
da para a Região. 

Para evitar que houves­
se novo reenvio para Lis­
boa, a Inspecção da PJ da 
Madeira decidiu, após auto­
rização das instituições 
competentes, proceder à 
sua destruição na Região . 

. Através déste procedimen­
to a PJ não só simplificou e 
cumpriu o que está estabe­
lecido na Lei como também 
provou que toda a droga 

' apreendida é destruída. Só 
uma pequena quantidade é 
guardada até à altura do 
julgamento dos arguidos. 

Refira-se que a droga 
ontem destruída daria pa­
ra a feitura de dez mil do­
ses individuais, as quais 

, renderiam no mercado 
. mais 'de quarenta mil con-

o inspector da PJ e outros agentes assistiram à queima. A drogai ontem ,queimada, daria para a feitura de dez mil doses individuais. tos aos seus proprietários. 
Mas, ao contrário do lu-

maior apreensão daquele ção de estupefacientes por CI'O esperado, os seus trafi-
estupefaciente até hoje rea- incineração na Madeira, cantes irão, com certeza, Vários elementos da Po- de, no Matadouro do Fun-

lícia Judiciária do chal, à queima de setecen-
Funchal, acompanhados tas e sessenta e sete gra- lizada na Madeira. há a ressalvar que esta foi receber, em troca do seu ac-
por um magistrado e por mas de heroína pura. Muito embora esta não a "queima" da maior quanti- to, uma pesada pena de pri-
um técnico laboratorial, ' A droga queimada, que tenha sido a primeira vez dade de droga feita na nos- são. , 

t • rnroceliéllam. ~em .à taf • j ,incluÍfu \ln lote.de.heroína 
1 ... ... s...... ' .........• , f • f •••• ,. • .. iI_' _t t . ••. t .' f ,' .... -,,_.'--"'"'-"' ......... .. qe .~~:~rJS~~'l.\r~.~~·): ... )~~t:~~~(tX'='I",ll;"Y~Z~):.:. :rZ(.Z.:.Z.:.~«t~. ~ RAN C O 
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EMBAIXADOR ESLOVACO N A A L R 

Cortesia e negócios 
• O conselheiro comercial da Embaixada da Eslováquia 

em Lisboa vai reunir com a administração do Madeira 
Tecnopólo a fim de estabelecer alguns contactos 
comerciais na Região. , O embaixador da Re­

pública' d~ Eslová­
quia, pavel ~ Hrmo, 

foi, ontem apresentar cum­
primentos ao -presidente 
da Assembleia Regional. 
Esta passagem pelo Parla­
mento regional insere-se 
no programa~a visita do 

diplomata à Região. 
O representante diplo-

'mático da- Eslováquia em 
Portugal referiu que a sua 
deslocação à Madeira é de 
cortesia e que só não se 
efectuou mais cedo por 
motivos da agenda, sobre-

;- tudo por"causa da 'Expo 

98. De qualquer modo, Pa­
vel EIr.mo ·trQuxe consigo o 
conselh'eú'ó- éorllêrcial da 
EmbaIxada. '''' 

«Nós não temos rela­
ções comerciais com a Re­
gião, mas, desta visita, tal­
vez possa sair alguma coi­
sa. O conselheiro vai en-

contrar-se com os adminis­
tradores do Madeira Tec­
nopólo e da Sociedade de 
Desenvolvimento da Ma­
deira», adiaI).tou. 

Quanto às 'relações. di­
plomática entre Pgrtugal 
e a Eslováquia, o embaixa­
dor garantiu que são exce­
lentes, pois Portugal tem 
sido um aliado nas preten­
sões do país em relação à 
integração na NATO e na 
União Europeia. 

M.C. 

FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

A visita à RAM do embaixador eslovaco só possível agora. 

A T E R R 0N A C H 'O UPA N A 

Câmara exige 
pagamento de caução 

CÂMARA MUNICIPAL DE °SANTANA 

A empresa Avelino Fari­
nha & Agrela e o dono 

de um terreno na Choupa- ' 
na, vão ter que pagar uma 
caução de 50 mil contos à 
Câmara do Funchal. Em 
causa está um aterro que 
já provocou o desalojamen­
to de uma família e que es­
tá a causar danos ambien­
tais, uma vez que, devido 
às chuvas, a lama escorre 
para a ribeira do Lazareto 
que desagua junto à Reser­
va Natural do Garajau. 

Segundo o vereador do 
Ambiente, Raimundo Quin­
tal, tanto o empreiteiro co­
mo o proprietário do terre­
no, onde estão a ser feitas 
obras para um parque des­
portivo, foram novamente 
notificados pela autarquia. 
Caso não cumpram a deci­
são da Câmara o vereador 
do Ambiente admite levar 
o caso a tribunal. 

Na reunião camarária, 

de ontem, foram ouvidos 
dois grupos da freguesia 
de Santo António. O primei­
ro para reclamar o alarga­
mento do Caminho do Mi­
randa e o outro a abertura 
de uma estrada na zona do 
Vasco Gil. 

Raimundo Quintal afir­
mou que a Câmara está 
atenta às duas situações. 
Para o Caminho do Miran­
da foi encontrada uma solu­
ção, estando já o projecto 
em fase de audiência. Para 
o segundo caso, estão pre­
vistas duas hipóteses para 
o traçado da estrada mas 
são «extremamente caras» 
porque implicam a constru­
ção de uma muralha ao lon­
go da ribeira ou de muros 
de suporte. A solução só se­
rá conhecida depois de um 
estudo levado a cabo pelo 
Gabinete Técnico de Obras 
Públicas da autarquia. 

S. o. 

SALÁRIOS 

ACIF e rodoviários 
não· chegam a acordo 

Sob mediação da Direc­
ção Regional de Traba­

lho, Pedro Correia, líder do 
Sindicato dos Rodoviários e 
em representaçãó do sector 
dos combustíveis, reuniu 
quarta-feira com a Associa­
ção Comercial e Industrial 
do Funchal (ACIF). 

A discussão centrou-se 
em questões relacionadas 
com salários e subsídios de 
alimentação, sem que se 
chegasse a qualquer conclu­
são. 

O líder do sindicato reve­
lou q1j.e serão estabelecidas 
conversações com os traba­
lhadores, no sentido de se 
preparar a reunião marca­
da com o secretárió regio­
nal dos Recursos Humanos, 
Brazão de Castro, para o 
próximo dia 11. 

A proposta a apresentar 
incide num aumento sala7 
rial de 5%, que em termos 
reais se traduz em cerca de 
cinco mil escudos, ao p,asso 

que da entidade patronal o 
valor estabelecido não ul­
trapassa os 3%. 

Pedro Correia criticou o 
discurso do presidente da 
ACIF, Anthony Miles, «que 
só fala na estabilidade so­
cial, na saúde económica 
das empresas, mas não fala 
dos salários». 

Comparando os valores 
regionais com os continen­
tais, o líder sindical reafir­
mou as más condições em 
duas categorias. , 

Um abastecedor de 'com­
bustíveis ganha 75.700$00, 
no continente e 65.840$00, 
na Madeira. Um distribui­
dor de gás tem uma: remune­
ração mensal de 81.900$00, 
no continente e 73.280$00, 
na Região. 

, Diferenças na ordem dos 
dez mil escudos que os tra­
balhadores não compreen­
dem e para as quais não en­
contram justificação. 

PAtJLA COSTA 

GABINETE DO PRESIDENTE 

AVISO 
CONCURSO PÚBLICO PARA A EXECUÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 

DO CAMINHO MUNICIPAL DA ACHADA DO FOLHADAL - SÃO ROQUE DO FAIAL 

1 - Câmara Municipal de Santana, Sítio do Serrado, 9230 
Santana - R. A. Madeira, telefax: 570201 e telefone: 570200 
QU 570203. 

2 - O presente concurso será público nos termos do arti­
go 80 do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. 

3 a) - Local de execução: Sítio da Achada do Folhadal, 
São Roque do Faial - Santana 

b) - Designação da empreitada: Construção do Caminho 
Municipal da Achada do Folhadal - São Roque do Faial. 

Natureza dos trabalhos: Os trabalhos consistem na exe­
cução de uma estrada. Os principais trabalhos a realizar são 
escavações; muros em betão ciclópico, rede de água potá­
vel e pavimentação. 

Descrição: 
Os trabalhos a qUe se refere a presente empreitada estão 

classificados no vocabulário comum para contratos públi­
cos, publicado no JOCE n.o 169/5, de 3 de Setembro de 
1996, com as seguintes referências: ' 

45112410-5: Escavação de fundações e outras obras de 
escavação, n.e.; 

45231200-7: Pavimentação de estradas, ruas e outras 
vias para veículos e peões. 

c) - O preçq base do concurso é de 126.677.999$00 
(cento vinte e seis milhões seiscentos /setenta e sete mil, 
novecentos e noventa e nove escudos). 

4 - O prazo de execução da obra é de 300 (trezentos) 
dias seguidos, após a consignação da obra. 

5 a) - O processo do concurso e eocumentos comple­
mentares poderão ser examinados ou pedidos durante o 
horário normal de expediente (das 9hOO -12h30 e 14hOO -
16hOO), no Gabinete de Apoio à Presidência da Câmara 
Municipal de Santana. 

Desde, que solicitadas até um terço do prazo de entrega 
das propostas, os interessados poderão obter cópias devi­
damente autenticadas pelo dono da obra das peças escritas 
e desenhadas do processo do concurso, nas condições indi­
cadas na alínea seguinte deste aviso, no prazo de 6 dias, a 
contar da data da recepção do respectivo pedido escrito na 
entidade que preside ao concurso. A falta de cumprimento 
deste último prazo poderá justificar o adiamento do concur­
so, desde que Imediatamente requerido pelo interessado. 

5 b) - O custo da totalidade dos elementos referidos é de 
50.000$00 (cinquenta mil escudos), acrescidos de 12% do 
IVA, a pagar em dinheiro ou cheque visado a favor da 
Tesoureira da Câmara Municipal de Santana. 

6 a) - As propostas serão entregues, até às 17.00 horas 
do dia 26 de Novembro de 1999 . . 

6 b) - As propostas deverão ser dirigidas e entregues no 
Gabinete de Apoio à Presidência, Câmara Municipal de 
Santana, 1.° andar, contra recibo, ou remetidas por correio, 
sob registo e com aviso de recepção. 

6 c) - A proposta de preço, a nota justificativa do preço 
, proposto, lista dos preços unitários e o ordenamento dos 

mapas resumo de quantidades de trabalhos, programa de 
trabalhos incluindo plano de mão-de-obra, plano de equipa­
mento, plano de pagamentos, e memória justificativa e des­
critiva do modo ,de execução da obra, serão em duplicado. 

Os outros documentos devem ser redigidos nos termos do 
n.O 2 do artigo 67.° do Decreto-Lei n.O 59/99, de 2 de Março. 

7 a) - Podem assistir ao acto público do concurso todas 
as pessoas interessadas e intervir as pes,soas que para o 
efeito estiverem devidamente credenciadas. 

7 b) - A abertura das propostas terá lugar pelas 15.00 
horas, no dia 29 de Novembro de 1999, na sala de reuniões 
da Câmara Municipal de Santana. 

8 - A caução será de valor correspondente a 5% do 
preço total da adjudicação. 

9 - A empreitada é por série de preços, nos termos do 
artigo 18.° do Decreto-Lei n.O 59/99 de 2 de Março. 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se associar em A.C.E. ou con­
sórcio externo em regime de responsabilidade solidária, 
tendo em vista a celebração do contrato. 

11 - Os concorrentes deverão ser titulares de certificado 
de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido 
pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares 
e do Imobiliário (ou em alternativa, os titulares de alvará de 
empreiteiro de obras públicas emitido pelo CAEOPP com as 
autorizações correspondentes nos termos da Portaria n.O 
412 - 1/99 de 4 de Junho, com as alterações introduzidas 
pela Portaria n.O 660/99 de 17 de Agosto), que contenha a 
seguinte autorização: 

1.a subcategoria da 3.a categoria e da classe correspon­
dente ao valor da sua proposta. 

Os concorrentes não detentores de certificado de classi­
ficação de empreiteiros de obras públicas, a que se referem 
as alíneas b), c) e d) do art.O 54.° do D.L. 59/99, de 2 de 
Março, poderão apresentar-se ao concurso nos termos dos 
art.OS 67.° e 68.° do mesmo diploma legal. 

12 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias, nas 
condições estipuladas no artigo 104.° do Decreto-Lei n.o 
59/99 de 2 de Março. 

13 - Os critérios de apreciação das propostas para ajudi­
caçãb da empreitada, são o da proposta economicamente 
mais vantajosa, atendendo aos seg)Jintes factores de ponde­
rações: 

a) Garantia de boa execução e qualidade técnica: 60% 
b) Análise do preço: 40% 
14 - Não é admitida a apresentação de propostas que 

envolvam alterações no texto das cláusulas gerais e espe­
ciais do caderno de encargos. 

15 - Não é admitida a apresentação pelos concorrentes 
de variantes ao projecto. 

16 - Esta obra é financiada através de Contrato­
Programa e Linha de Crédito Bonificado (Dec. Leg. Regional 
n.o 17/99 M, de 15 de Junho). 

17 - Este aviso foi publicado no Diário da República III 
Série, n.O 251, no dia 27 de Outubro de 1999. 

Santana e Paços do Concelho, aos 27 de Outubro de 
1999 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

Carlos de Sousa Pereira 
42747 
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Duas das imagens colhidas pelo DJÁRIO nas c.asas atingidas pelas grandes chuvadas. 

N O " RESCALDO " D O TEM PO R A L 

Casas ·COIn danos 
ef · a desalojada 

• As chuvas 
provocaram 
prejuízos em 
residências. 
Felizmente, 
sem causar 
v ítimas 
pessoais. 

E m balanço das últi­
mas chuvadas, apu­
rámos que algu­

mas casas "tremeram" e 
ruíram parcialmente. Ou­
tras ameaçam ruir caso a 
chuva teime em cair com 
tamanha intensidade. 

AS inundações são in­
contáveis, mas os casos 
de maior gravidade regis­
taram-se no Caminho D. 
João, esquina com a Rua 
Alferes Fernandes Abreu 
e no Beco da Trindade, à 
Calçada do Pico, acima do 
Miradouro das Cruzes. 

Paredes. telhados e electrodomésticos. a contabilizar nos danos causados pelo temporal. 

Desmoronamento de 
muros, inundações e mui­
tos danos materiais em 
móveis e electrodomésti­
cos, é o primeiro balanço 
da invasão das águas da 
chuva. 

Uma família residente 
ao sítio do Galeão, em S. 
Roque, cuja moradia tam­
bém foi invadida .pela 
água lamacenta, encontra­
-se hospedada numa resi­
dencial desta cidade. 

Felizmente que, par.a 
além dos grandes incómo­
dos e danos nos mobiliá­
rios e outros haveres, não 
há a registar vítimas pes­
soais. 

Parte de casa abateu, 
outra vai a caminho 

No Beco da Trindade, 
uma casa ficou parcial­
mente destruída e outra 
está em vias de cair devi­
do à infiltração de águas 
da chuva. 

E M P O N T A D ,E L G A D A 

Morte estranha 
de agricultor 

No Caminho D. João foi 
o muro de uma quinta que 
abateu sobre duas casas, 
provocando prejuízos que 
ainda não foram contabili­
zados pelos lesados. 

Ontem, uma pá escava­
dora já operava no local; 
devendo remover outra 
parte da muralha e terre­
no que ameaçam' cair. 

Numa moradia do Ga­
leão, em S. Roque, a alter­
nativa imediata, por parte 
da Câmara Municipal do 
Funchal, foi instalar uma 
família, (um casal e três fi-

FORA DE 

lhos), numa residencialcdo 
centro da cidade até que o 
problema seja resolvido. 
Refira-se que a Câmara 
só deu hospedagem, por 
que quanto à alimentação, 
essa terá de ser adquirida 
no dia fi,' dia, nUm super­
mercado. 

Outros desmoronamen­
tos de terras, provocaram 
a saída dos Bombeiros Vo­
luntários Madeirenses. À 
Estrada Comandante Ca­
macho de Freitas e ao Ca­
minho Velho da Camacha. 

J.RIBEIRO 

PERIGO 

pois atropelàdos mas 
... um condutor fugiu 

Um homem, que conta- que foi encontrado o cadá- Vítimas de atropela- no sítio dos Alecrins, em 
va apenas 38 anos, foi ver deram origem à inter- mento deram, ontem, Santo António, sofreu vá-

encontrado, ontem, morto, venção da Polícia de Segu- entrada no Hospital da rios ferimentos, sobretudo 
em situação algo estranha, rança Pública e posterior- Cruz de Carvalho, João An- na face, razão pela qual fi-
na sua própria residência, mente da Judiciária. O Dele- jos Sá e Gabriela Fátimacou em observações hospi-
nos Lameiros, freguesia da gado de Saúde também este- Correia, de 14 e 68 anos, talares. 
Ponta Delgada. ve no local e o corpo 'foi re- respectivamente. A sexagenária, residen-

Trata-se de António Si- movido para o Hospital da O primeiro dos atropela- te na freguesia de S. Pe-
rnão Gomes Fernandes, ca- Cruz de Carvalho, onde de- mentos registou-se no Po- dro, sofreu também vários 
sado com Cândida Jesus, e verá ser autopsiado. No en- ço BarraI, em S. Martinho, ferimentos, nomeadamen-
deixa quatro filhos, três dos tanto, parece não haver tendo-se, a viatura atrope- te no couro cabeludo, ao 
quais ainda menores. qualquer suspeita de crime. lante, posto em fuga. ser colhida por um ligeiro 
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ASSALTO A RESIDÊNC A 

Larápios a contas 
com PSP e Tribunal 

Uma das Brigadas An'­
ti-Crime da Polícia 

de Segurança Pública iden­
tificou mais dois menores, 
suspeitos autores de um 
assalto a uma residência, ' 

A casa que foi alvo da 
"visita" dos meliántes, am­
bos com cadastro pelo 
mesmo tipo de . crime, si­
tua-se no Caminho do 
Comboio, ne.sta cidade. 

Com idades entre os 15 
e os 16 anos, os oportunis­
tas entraram no aparta­
mento utilizando uma es­
cada, com acesso pela va­
randa, dali furtando cerca 
de 130 contos em dinheiro, 
uma aparelhagem de som 
e video, garrafas de UÍs­
que e outros artigos. 

A PSP recuperou a àpa- : 
relhagem de som . . 

NO P O R T O SAN T O 

Cadáver encontrado .' na praIa 
Um homem, de 68 

anos, foi éncontrado 
morto na praia do .Porto 
Santo. 

O macabro achado, do 
qual não há qualquer sus­
peita de crime, ocorreu na 
tarde de anteontem, O fa­
lecido, identificado como 
sendo Manuel Vítor Me­
lim, foi residente ao sítio 

da Lapeira, na "ilha doura­
da". 

O falecido, que tinha a 
profissão de pedreiro, era 
casado com Francisca Je­
sus Rodrigues. 

Também no Porto San­
to, uma criança de 2 Illlos 
foi vítima de atropelamen­
to, tendo sido evacuada 
para o Funchal. 

BAIRRO DA NOGUEIRA 

Roubo de telhas 
"encerrou" escola 

A ctos de vandalismo 
perpetrados por des­

conhecidos estão na ori­
gem do encerramento tem­
porário da Escola da No­
gueira, na Camacha. 

Nos últimos dias foram 
roubadas 800 telhas do ci­
tado estabelecimento de 
ensino. 

Como consequência, e 
devido às fortes chuvadas 
que têm caído ultimamen­
te, registaram-se infiltra­
ções de águas que obri­
gam à realização de 
obras de recuperação, de 
algum vulto, na citada es­
cola. 

A duração das obras 
ainda não está definida, 
sendo que durante uma 
"temporada" os alunos da 
Nogueira ficaram obriga­
toriamente afastados das 
aulas. 

Perante este cenário, a 
Secretaria Regional da 
Educação (SRE) Iam en-

tou os factos ocorridos e 
alertou a opinião pública 
«para o facto do desres­
peito de alguns pelo bem 
de todos, originar prejuí­
zos a 300 crian9as e res­
pectivas famílias». 

Secretaria pede 
apoio da população 

A SRE solicitou à popu­
lação em geral, e da Ca­
macha em particular, pa­
ra, «se possível, dar algu­
ma indicação sobre o au­
tor ou autores desta ac­
ção· à Polícia de Seguran­
ça Publica ou à Delegação 
Escolar de Santa Cruz». 

Relembre-se, ainda, 
que não foi a primeira vez 
que situações anómalas, 
como a referida, perturba­
ram o normal funciona­
mento da Escola da No­
gueira. 

G,S. 

__ .As . _circunstâncias .. em ... ",' 0.'''' ' _.: " ________ • _.J ~~ _ ~,_~.:: 0_ sil}Lst:r:adQ ,.. .r.esil:l~nte, ,.0' de ps:tssageir.o.s;:: " . .. "'."" ." , , A e~co!a do Bairro da NoglJ~i.~a .. es.t~ye , eJ!c,eJra,qll' J 
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QUARTEL DOS BOMBEIHOS D E SANTA CRUZ 

Obra no terreno 
·· ainda este ano 

• A Câmara de Santa Cruz pretende 
iniciar a construção do novo quartel 
de bombeiros.' da Cidade aindá . 
este ano, garante Savino Correia . . 

As actuais instalações dos Bombeiros de Santa Cruz não oferecem 
as condições mínimas necessárias. 

Segundo Savino Cor­
reia, neste momen­
to estão a ser trata­

das "questões relativas à 
legalização da proprieda­
de onde vai ficar instala­
do o quartel", estando 
também para estes dias o 
envio do processo para o 
Tribunal de Contas a fim 
de receber o necessário 
visto. 

Passos que o autarca 
, ' . :<-:~.:'.:"'; 

acredita poderem ser da­
dos até ao mês de Dezem­
bro, por forma a que ain­
da este ano possam ini­
ciar-se as obras no terre­
no. 

O novo quartel de bom­
beiros é uma aspiração 
de longa data da corpora­
ção santa-cruzense, obri­
gada a "sobreviver" lar­
gos anos num espaço pou­
co maior do, qlj.e umaga-" . 

ragem e sem o mínimo de 
condições para o fim a 
que se destina. 

Após a recente reestru­
turação do,quadro de pes­
soal, que passou, a ser 
composto por cerca de 60 
profissionais, ganhou no­
va dimensão a necessida­
de de novas instalações, 
capazes de dar resposta 
aos crescentes desafios 
da corporação. Feito o 

projecto, a obra foi adjudi­
cada pelo valor de 160 
mil contos, faltando ago­
ra os passos finais para 
que os bombeiros de San­
ta Cruz comecem a ver 
nascer o tão desejado no-
voquartel. . . 

Mas se o · quarfel dos 
Bombeiros está pa:r:a co­
meçar, outras obras es­
tão já no terreno. É esse 
o caso do Caminho Muni­
cipal da PalmeÍra, 'uma 
obra adjudicada por 120 
mil contos e cuja concreti­
zação vai satisfazer uma 
longa aspiração da popu­
lação local, há - vário~ 
anos à espera de ver o ve- , 
lho caminho de terra bati­
da tornar-se em estrada. 
Em paralelo será também 
feito o alargamento do Ca­
minho Municipal entre o 
Marão, na Estrada Muni­
cipal da Lombada, e o ar­
ruamento agora em 
obras. 

Igualmente em fase de 
andamento está a primei­
ra fase do Caminho Muni­
cipal das Lamarejas, e a 
construção do Caminho 
Municipal de Roma, com 
ligação aos Moinhos e ao 
Caminho de Dona Mécia, 
obras que em conjunto ul­
trapassam os 100 mil con­
tos. 

Já equacionadas e 
abrangidas pelo emprésti­
mo de 484 niil contos con­
traído ao abrigo do proto­
colo com o Governo Regio­
nal, que paga 70% dos ju­
ros, estão outros dois ca­
minhos: Cafusa e Cano. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

. _ ':'erAoMoA ,R 'A~:<' D E . L O B OS . 
_ o, ;,~ ~ -"-. ,~:,_ ' • "':'0' .-.:," ~o':;' c _o~ 0 ,/ • 

,:,"~::~;'BombeITos~VoluntarlOS 

ic~méinor~g:Êodas de Ouro 
'(§~"j"~ ~-: ~·}"~.o ,:~~::é-i:~' o:,' ~.' <'~~~~.l~;~~~;i 

;\~'A'ssociaçàÔ:d~- ~I)W.:- ;,·· -ra~~stá marcadO.,. ~.Q.~Ôik~~~o 
~li~QS- j Vóli.t).i.{áiios - to -alto das,' CO~llfQ1,ª~~~ 
deJ~lfuaraiaê lfo'60s co- ções com a rea~ªçã()'d~,: 
m :'~" ~ ... . ~;':"§: ~ as Bo- sessão solene comemora-:f ~ 
d . " er as- tiva dos cinquentã' anos;~:-
sina a o, no passado dia a ter lugar no Salão No--~ 
13 de Agosto a criação bre da Câmara Munici-
dos estatutos, a corpora- paI de Câmara de Lobos 
ção programou para ho- e que será presidida pe-
je uom conjunto de activi-- lo Secretário Regional 

dos Assuntos Sociais, dades que se irão prolon-
t ' ,. d em representação do pre-

g~r a e ao prmamo 0 - sidente do Governo Re-
mmgo.. . ·~·"!1i~'',' .• ~ífí?Na oportunidade, 
Ass~, h?Je,. B;s .come- """ ~')presidente da direcção 

moraçoes tem mlClO logo , dos! 'bombeiros irá fazer 
pela manhã ~om o ,h~s; urr~ retro.spectiva da ac-
tear da bandeIra no quar- tividade da corporação, 
tel dos bombeiros:, ; se-; .1 assim eoino irá relem­
guindo-se uma missa deo; brar ,ao ' representante 
acção de graças na Cape- do governo a necessida-
la de Nossa Senhora da de da construção de um 
Conceição. Para as 18 ho- novo, quartel PB:r:a os s<?l-

dados da paz de Câmara 
Lobos, que deverá estar 
incluído no próximo pro­
grama de governo. 

Por esta ocasião, a as-
sociação irá assinar um 
protocolo com a Banda 
Orquestral os Infantes, 
com o objectivo desta fi­
larmónica ficar responsá­
vel pela componente ar­
tística dos bombeiros, no­
meadamente a sua fan­
farra. Após este acto, se­
rá prestada uma home­
nagem a antigo sócios e 
elementos dos bombei-
ros, aos quais será atri­
buída uma medalha co­
memorativa das Bodas 
de Ouro. 

As festividades prosse-
~~~WA ~9m4ul'!}i/~~f.i't) I 

le de viaturas pelas prin­
cipais ruas da cidade, ao 
que se segue, pelas 19 ho­
ras a cerimónia de aber­
tura de uma exposição 
de fotografias alusiva à 
actividade dos bombei­
ros e ainda a entrega de 
uma viatura ASL pelo 
Serviço de Protecção Ci-

. vil à corporação de bom­
beiros. 

No sábado terá lugar 
um almoço/convívio on­
de estarão reunidos to­
dos os elementos que 
pertenceram à corpora­
ção, terminando as come­
morações no domingo 
com a demonstração de 
alguns exercícios no Par­
que de Estacionamento 

Id~ \~fLrfflH,e ,1f,º~9s:(,fh 
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CAMACHA 

Grupo Folclórico 
°assinala 510 aniversário 

Uma exposição subor­
dinada ao tema 

"Brinquedos e Brincadei­
ras", servirá de ábertura 
para as comemorações do 
Quinquagésimo Aniversá­
rio do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo da Cama-

, cha, que como é do conhe­
cimento geral, .é festejado 
no primeiro diá de Novem­

'bro, neste caso, na próxi­
ma segunda feira. 

A exposição acima refe­
renciada, é hoje inaugura­
da, pelas 20 horas, no sa­
lão nobre da Çasa do Po­
vo da Camacha. 

Como o próprio título o 
sugere, a exposição "Brin- . 
quedos e Brincadeira" é o 
culminar dum trabalho de 
recolha efectuado por ele­
mentos do grupo aniversa­
riante. Trabalho esse, rea­
lizado quer através de do­
cumentos existentes, 
quer através do contacto 
com as pessoas mais ido­
sas e de cujo contacto re­
sultou a recuperação de 
alguns brinquedos e jo­
gos, teimosamente esque­
cidos pelas crianças ac­
tuais, mais viradas para 
os computadores e Inter­
net. 

Para dar alguns exem­
plos dos brinquedos e 
brincadeiras recupera­
das, registo para o facto 
dos visitantes da exposi­
ção, que estará patente 
ao público durante todo o 
inês de Novembro, pude­
rem apreciar artefactos 
como as joeiras, carros 
de cana, bonecas de tra- o 
po, repuxos, jogos o canta­
dos e muitas mais jogos e 
brinquedos que fizeram 
as delícias dos nossos 
pais e avós. 

Nesta exposição, esta­
rá igualmente presente, 
fotograficamente e docu-

SAN T A 

mentalmente, as activida­
des realizadas ao longo 
do ano, pelo Grupo Folcló­
rico da Casa do Povo da 
Camacha. Dessas activi­
dades fazem parte, o Can­
tar dos Reis, Jogos da 
Quaresma, Festas do Espí­
rito Santo, Festas Popula­
res e ainda as viagens rea­
lizadas no decorrer de 
1999, pelo mais prestigia­
do representante do folclo­
re mádeirense, mormente 
à localidade espanhola de 
Dos Hermanas, ondé par­
ticipou no Festival inter­
nacional de Folclore com 
o nome daquela localida­
de. O Seixal, concelho lo­
calizado a sul do rio Tejo, 
também foi este ano visi­
tado pelo Grupo Folclóri­
co da Casa do Povo da Ca­
macha. 

Homenagens marcam 
dia de aniversário 

O dia 1 de Novembro, 
data do aniversário do 
grupo, será marcado pela 
realização duma missa 
na Igreja de São Louren­
ço, às 10.30. Segue-se 
uma actuação do Grupo 
Folclórico da Casa Povo 
Camacha no adro. Pelas 
12.30, os membros do gru­
po deslocar-se-ão ao cemi­
tério local, para uma ho­
menagem aos elementos 
já falecidos. 

A parte da tarde de se­
gunda-feira próxima, se­
rá dedicada ao convívio 
entre os componentes do 
grupo aniversariante, des­
tacando-se o magusto 
aprazado para as 14 ho­
ras e o jantar convívio, 
que decorrerá pelas 20.00 
num restaurante cama­
chense. 

MARCELINO RODRIGUES 
Correspondente 

C R U Z 

Parque infantil 
remodelado 

A Câmara Municipal de 
Santa Cruz deu início, 

na passada semana, aos 
trabalhos de remodelação 
do parque infantil daquela 
cidade, que deverão ficar 
concluídos até final do ano. 

Esta obra insere-se no 
plano de remodelação da­
queles espaços de diversão 
para os mais jovens e que 
abrange os parques das vá­
rias freguesias do conce­
lho, nomeadamente Santo 
António da Serra, já alvo 
de obras, Camfl,cha e claro 
Santa Cruz. 

Com esta medida a au­
tarquia pretende dotar os 
seus parques infantis de 
melhores condições de fun­
cionamento, tornando-os 
seguros para os seus pe­
quenos utentes. 

Novos materiais, de 
IfwQr.g.~. '~~)jl§ ~Q9~<; ",ge 

segurança da União Euro­
peia e pisos sintéticos se­
rão assim as característi­
cas mais marcantes dos 
"novos" parques, obras cu­
jo custo total rondará os 
15 mil contos. 

No caso de Santa Cruz a 
intervenção vai um pouco 
mais longe, uma vez que a 
Câmara vai aproveitar a 
oportunidade para demolir 
as construções lá existen­
tes, de gosto estético duvi­
doso, integrando-as no edi­
fício da esplanada anexa. 
Esta receberá também 
uma cobertura em telha, tu­
do para tornar o conjunto 
mais harmonioso e mais 
adequado à imagem que os 
responsáveis pela edilida­
de pretendem dar ao lito­
ral da cidade. 

SATURNINO SOUSA 

. I, .jli ~g,rJW1S1SlAe .. r)J!hü 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

Moore 
em Timor 
o ministro da ' Defesa 

australiano, John Moore, 
visita hoje, sexta-feira, Ti­
mor-Leste para se intei­
rar da situação no terre­
no junto do comandante 
da força de paz, INTER­
FET, general australiano 
Peter Cosgrove, foi ontém 
divulgado. 

Moore é o primeiro 
membro do governo aus­
traliano a deslocar-se a 
Timor-Leste desde o en­
vio da força de paz há cin­
co semanas. Durante a vi­
sita, o general Cosgrove 
informará Moore sobre 
os progressos alcança­
dos. 

Moore tenciona tam­
bém agradecer pessoal­
mente às tropas australia­
nas a sua missão. Mais 
de metade dos 8.000 sol­
dados da força de paz da 
ONU é australiana. 

«O êxito da INTERFET 
é o testemunho do profis­
sionalismo e empenha­
mento das forças de defe­
sa australianas e dos nos­
sos amigos na coligação», 
afirmou Moore numa men­
sagem. 

Timor-Leste está sob 
controlo da ONU que fis­
calizará a transição para 
a independência. 

Concretizar 
sonho 

O administrador transi­
tório das Nações Unidas 
para Timor-Leste disse, 
quarta-feira, que o seu 
principal trabalho é aju­
dar as 800 mil pessoas no 
território a concretiza­
rem o seu «sonho, frustra­
do durante muito tempo», 
de independência. 

Sérgio Vieira de Melo, 
brasileiro, declarou aos 
jornalistas na sede da 
ONU, em Nova Iorque, 
que é ainda muito cedo 
para dizer qual o tempo 
necessário para cons­
truir as instituições de go­
verno que tornem os timo­
renses aptos para um 
país auto-suficiente e in­
dependente. 

«Quanto menos tempo, 
melhor para nós. Mas te­
mos que ser responsá­
veis», realçou o responsá­
vel pela Administração 
Transitória da ONU para 
Timor-Leste (UNTAET). 

Vieira de Melo vai dei­
xar Nova Iorque a 7 ou 8 
de Novembro. 

Passará por Lisboa e 
Genebra antes de assu­
mir o seu novo posto em 
Timor-Leste, depois de 
ter sido nomeado, segun­
da-feira, para o cargo pe­
lo secretário-geral da 
ONU; Kofi Annan. 
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AI quer celeridade 
noexmne decrim.es 

• A Amnistia 
Internacional 
critica 
lentidão 
das Nações 
unidas na 
investigação 
de crimes. 

AAmnistia Interna­
cional criticou, on­
tem, a lentidão das 

Nações Unidas relativa­
mente à investigação das 
violações de Direitos Hu­
manos em Timor-Leste, 
acusando a organização 
de estar a permitir a des­
truição de provas. 

Em comunicado divulga­
do a partir da sua sede, 
em Londres, a Amnistia In­
ternacional (AI) acusa a 
comissão de investigação 
dos direitos humanos da 
ONU de «falhar na rapidez 
necessária ao início de in­
vestigações , internacio­
nais», sublinhando que, 
«por cada dia que a ONU 
atrasa o processo, podem 
estar a ser destruídas evi­
dências vitais». 

Alertando para o facto 
de terem já passado seis 
semanas desde a reunião 
do Conselho de Segurança 
da ONU, em que a resolu-

XIMENES 

A Amnistia Internacional quer mais celeridade no apuramento 
dos crimes cometidos pelos terroristas. 

ção aprovada apelava à 
apresentação perante a 
justiça dos responsáveis 
pelos crimes cometidos em 
Timor-Leste, a AI frisa que 
as organizações não gover­
namentais presentes no 
território «não têm a capa­
cidade, a experiência fo­
rense e os recursos neces­
sários à condução de inves­
tigações sobre a violação 
de direitos humanos» na 
antiga colónia portuguesa. 

B E L O NÃO 

«As investigações de­
vem começar sem mais 
atrasos e com o apoio total 
do governo indonésio e da 
comunidade internacio­
nal», sustenta a AI, acres­
centando que «ninguém, 
nem sequer um chefe de 
Estado, tem imunidade 
contra a acusação de cri­
mes contra a humanidade 
ou crimes de guerra»; 

Para a AI, a responsabi­
lidade criminal dos coman-

PERDOA 

dos militares' que tolera­
ram crimes cometidos pe­
los seus subordinados é 
igualmente extensiva às 
acções cometidas por orga­
nÍzações paramilitares co­
mo as milícias pró-integra­
cionistas, dado que «exis­
tem fortes indícios de que 
as TNI (forças armadas in­
donésias) treinaram, arma­
ram e actuarain em con­
luio» com estes grupos con­
tra a população timorense. 

Bispo quer Wiranto 
em julgamento 

O Prémio Nobel da 
Paz, D. Ximenes Be­

lo, exigiu, ontem, em Dili, 
o julgamento do ex-co­
mandante do exército in­
donésio, general Wiranto, 
pelas alegadas atrocida­
des cometidas em Timor­
-Leste. 

«O general Wiranto, o 
general Syafri, o general 
Damirf .. todos eles de­
vem responder em tribu­
nal pelo que fizeram», de­
clarou, D. Ximenes Belo à 
AFP 

O bispo católico de Dili 
sublinhou igualmente que 
espera que o exército in­
donésio apresente um pe­
dido de desculpas aos ti­
morenses pelas mortes e 
destruição provocadas no 
território. 
, '« É preerso' ed-uear essa 

gente, que ainda é muito 
selvagem», disse o ho­
mem que, em 1996, junta­
mente com José Ramos­
-Horta, recebeu, em Oslo, 
o prémio Nobel da Paz. 

Devem reconhecer 
que são culpados 

, (,Por' mim, 'eles 'devem ' 

reconhecer publicamente 
que são culpados e que 
são responsáveis pelos 
crimes contra a humani­
dade e contra o povo timo­
rense», disse. " 

O general Wjranto foi 
comandante-chefe , do 
exército e ministro da De­
fesa, 

O general Syafri, das 
Forças Especiais, esteve 
implicado na violência em 
Jacarta, nos meses de 
Abril e Maio. 
, O general Adam Dami­
ri, igualmente das Forças 
Especiais, é o comandan­
te da região militar de 
Udayna, de onde depen­
dia Timor-Leste. 

Wiranto é actualmente 
ministro da Segurança e 
dos Assuntos Políticos no 
novo 'gev~rn'O' de Jaea:rta: ' 

Ajuda 
',vendida 

O comandante Falur, 
das Falintil, está preocupa-, 
do com o «oportunismo» 
de muitos timorenses. «Es­
tá a vender-se ajuda huma­
nitária em Díli»" denun­
ciou, ontem, em declara­
ções à agência Lusa. 

«Hoje em dia o dinheiro 
é Deus emtodo o Mundo», 
desabafou, no final de uma 
viagem de dois dias por vá­
rias vilas de Timor-Lest~ 
com o líder timorense, Xa­
nana Gusmão. 
" Mas a principal preocu­
pação com que a comitiva 
regressou, depois de ter es­
tado na zona Ocidental do 
território, em Maliana, e 
depois no Leste, em Los Pa­
Ios, é o «vazio de poder em 
todos os lados», pelo que a 
principal prioridade é (,or­
ganizar as estruturas de 
base» das populações. 

Por outro lado, acres­
centou o comandante Fa­
lur depois de regressar ao 
acantonamento principal 
das Falintil, no Remexio, 
próximo de Díli, regista-se 
uma «situação grave» de 
carências alimentares nas 
populações das regiões 
montanhosas do território, 
onde mais escasseiam os 
recursos naturais. Feito o 
balanço, para já «há que 
reconstruir as casas e se­
mear as hortas». 

No primeiro caso, pela 
destruição provocada pe­
las milícias e pelos milita­
res indonésios no início de 
Setembro. No segundo, por 
a situação de intimidação 
e violência ter impedido o 
cultivo da terra de onde a 
maioria da população timo­
rense retira o sustento. 
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Praga 
de ratos 

preocupa 
Terceira 

A praga de ratos que es­
tá a assolar a ilha Terceira 
atinge níveis preocupantes 
para a saúde pública e leva 
a autarquia de Angra do 
Heroísmo a investir 31 mil 
contos na desratização. 

Este investimento vai 
ser aplicado até ao final do 
ano, a começar em Novem­
bro, combatendo a praga 
que tem tido graves conse­
quências ao nível da agri­
cultura na ilha Terceira. 

Um vereador da Câmara 
munícipal local, Luís Men­
des, admitiu que "a situa­
ção começa a revelar sinto­
mas preocupantes para a 
saúde pública". 

Em declarações à agên­
cia Lusa, o vereador subli­
nhou a existência de um es­
tudo "que aponta para uma 
acção global entre as autar­
quias eos departamentos 
do governo regional". 

Por seu turno, o verea­
dor Pires Luís da Câmara 
da Praia da Vitória - o ou­
tro município da Terceira -
atribuiu a responsabilida­
de da desratização ao Go­
verno Regional, mas disse 
que "face à gravidade da si­
tuação" a autarquia entre­
gou duas toneladas de rati­
cida, que custaram mil e 
quinhentos contos, às fre­
guesias do concelho. [ -

O director regional ' do 
Desenvolvimento Agrário, 
Joaquim Pires, confirmou a 
existência do estudo elabo­
rado em 1998,qulp de acor­
do com o responsável, teve 
preocupações ao nível do 
ambiente, do impacto ecoló­
gico e financeiro. 

Por seu lado, o presiden­
te da Associação Agrícola 
da ilha Terceira, Paulo Fer­
reira apelou às autorida­
des para "agirem sem de­
mora uma vez que em mui­
tas explorações . agrícolas 
as culturas e algUns ani­
mais estão a sofrer um for­
te ataque". 

"Temos vindo a alertar 
para o crescimento da: po­
pulação de ratõs há imenso 
tempo", salientou Paulo fer­
reira. 

O responsável frisou que 
"os estudos sobre o assun­
to estão a demorar tempo 
de mais e aos prejuízos ma­
teriais podem vii' a juntar­
-se os de saúde pública". 

O director regional do 
Desenvolvimento Agrário 
alertou ainda para a neces­
sidade de a população par­
ticipar nas desratizações: 
"É preciso ter em conside­
ração o facto de não se po­
der entrar sem autorização 
nas parcelas de terreno pri­
vadas pelo que a colabora­
ção da população no comba­
te aos ratos é imprescindí­
vel" acrescentou. 

Joaquim Pires disse que 
o seu departamento gasta 
anualmente mais de 100 
mil contos em 200 tonela­
das de raticida que é distri­
buído a preços simbólicos 
pelos serviços agrários em 
todas as ilhas da região. 

A soberania de Macau está à beira de passar de mãos. Rocha Vieira está optimista. 

M A C A U 

A · O 

da transferência 
• Portugal prepara-se para entregar a administração 

de Macau à China. A pouco tempo da transferência 
os preparativos intensificam-se num território 
onde fica a marca lusa de desenvolvimento. 

AmiSSãO técnica de 
segurança qUe a 

. China enviará em 
breve a Macau destina-se a 
preparar o estacionamento 
de tropas chinesas noterri­
tório depois de 19 de De­
zembro, disse em Lisboa o 
governador Rocha Vieira. 

"Trata-se de uma mis­
são técnica ( ... ) para troca 
de informações relativa-o 
mente à .preparação· que a 
China pretende fazer para 
o estabelecimento de tro­
pas depois de 19 de Dezem~ 
bro, quando " adquirir .. 0 _ 

. exercício de soberania" so- -
bre Macau, salientou Ro­
cha Vieira. 

Falando a jornalistas na 
Missão de Macau, Roéha 
Vieira sublinhou que a mis­
são chinesa não será uma 
"guarda avançada". 

"Até ao dia 19 de Dezem­
bro, Portugal é a potência 
administrante e nem deve 
ser nem deve parecer que 
esse exercício seja limita­
do e que não esteja rigoro­
samente nos termos da De­
claração Conjunta e daqui­
lo que são as responsabili­
dades plenamente assumi­
das por Portugal e pela ad­
ministração portuguesa", 
disse. 

Rocha Vieira conside­
rou também que a visita do 
presidente chinês Jiang Ze­
min a Portugal foi "extre­
mamente positiva", porque 
permitiu definir algumas 
questões relacionadas com 
a transição do território, 
nomeadamente a do esta­
cionamento de tropas. 

Salientando que ainda 
existem outras questões 
para-:resolverentre os 'dois 

A nona torre mais alta 
do mundo em Macau. 

países antes de a_China as­
sumir a administração de 
Macau, Rocha Vieira refe­
riu que a visita de Jiang Ze­
min reforçou a ideia de 
que existe um "propósito 
firme e sério de ambas as 
partes" para que se chegue 
a soluções. 

"Espero que não haja 
condicionamentos que ini­
ba que cheguemos a solu­
ções finais para todas as 
questões", disse Rocha 
Vieira, acrescentando, no 
entanto, que o "entendi­
mento que há é que o fecho 
do processo de transição 
corresponda às expectati­
vas que ambas as partes ti­
nham relativamente ao seu 
resultado final". 

A Torre de Macau - a no­
na mais-alta do mundo • de- . 

verá estar concluída em 
meados de 2000 e abrir ao 
público no final do ano, 
afirmou à agência Lusa o 
gestor do projecto'. 

David McKern, gestor 
do projecto para a Socieda­
de de Turismo e Diversões 
de Macau (STDM), disse 
que, além da torre, o com­
plexo incluirá um centro 
de entretenimento e um 
parque infantil. Quando 
conclujd,o, o investimento 
global no · complexo ascen­
derá a 1.000 milhões de dó­
lares de Hong Kong (cerca 
de 25 milhões de contos) . 

A Torre de Macau terá 
338 m.etrosde altura e acei­
tará Um milhar de pessoas 
em simultâneo. Três eleva­
dores de alta velocidade 
transportarão os visitantes 
do piso térreo até à plata­
forma de observação em 
45 segundos. Além da pla­
taforma, disporá de um ca­
fé e um restaurante pano­
râmico. 

Junto à torre está a ser 
construído um edifício de 
cinco andares que incluirá 
uma sala de espectáculos. 
com uma capacidade para 
500 pessoas sentadas, uma 
sala de conferências para 
1.800 pessoas, um centro 
comercial e um parque de 
estacionamento para 500 
veículos. 

"O parque infantil, que 
tem uma área de 2.500 m2, 
foi uma adição ao plano ori­
ginal", disse · McKern à 
agência Lusa. Um carros­
sel com um custo de 15 mi­
lhões de dólares a ser ins­
talado no parque tem a par­
ticularidade de poder ser 
recolhido abaixo do nível 
do solo em caso de tufão. 
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SAKHAROV 

Guterres satisfeito 
"com prémio a Xanana 
O primeiro-ministro 

manüestou, ontem, o 
seu "júbilo" por o Parla­
mento Europeu ter conce­
dido o prémio Sakharov 
ao presidente do Conselho 
Nacional da Resistência 
Timorense, Xanana Gus­
mão. 

À saída da audiência se­
manal com o Presidente 
da República, no Palácio 
de Belém, que durou pou­
co mais de uma hora, o 
chefe do Governo conside­
rou «justíssima» a decisão 
de o Parlamento Europeu 
entregar aquela distinção 
a Xanana Gusmão. 

Na audiência com Jor­
ge Sampaio, segundo o pri­
meiro-ministro, estiveram 
essencialmente em análi­
se as questões relaciona­
das com o processo de 
transição de Macau para 
a República Popular da 
China e a situação em Ti- . 
mor-Leste. 

Jorge Sampaio e Antó­
nio Guterres também acer­
taram alguns pontos so-

CASTRO 

bre a cerimónia de trans­
ferência do território de 
Macau para as autorida­
des chinesas, na qual, tan­
to o Presidente da Repúbli­
ca, como o primeiro-minis­
tro, estarão presentes. 

A atribuição do prémio 
Sakharov a Xanana 'Gus­
mão vem confirmar o reco­
nhecimento mundial da lu­
ta do líder timorense, atri­
buindo pela primeira vez 
um galardão internacio­
nal àquele que, durante 
24 anos, pugnou pela inde­
pendência de Timor-Les­
te. 

D'AIRE 

Intoxicação atinge 
alunos em escola 

Uma intoxicação de ori­
gem desconhecida 

obrigou, ontem, 42 alunos 
de escolas de Castro Daire 
a receber assistência no 
centro de saúde local, dis­
se à lusa fonte médica. 

Os alunos de escolas di-
. ferentes dos ensinos bási­
co e secundário queixavam­
-se de dores abdominais e 
náuseas, mas a fonte disse 
não haver registo de situa­
ções graves. 

Contudo, como medida 
de precaução, 20 dos 42 
alunos ficaram sob vigilân­
cia médica. 

O médico Laerd Mota, 
. de serviço nas urgências, 
informou que os alunos es-

, tão «sob vigilância perma­
nente» para que possam 
ser transportadas para o 
Hospital Distrital de Viseu 
«de imediato» em caso de 
agravamento da sua situa­
ção. 

O facto de se tratar de 
crianças e jovens de esco­
las düerentes leva a supor 
que a origem do problema 
pode estar na água consu­
mida e não na alimenta­
ção. 

A agência Lusa soube 
que o delegado de saúde 
de Castro D'Aire está a dili­
genciar no sentido de se­
rem apuradas as «causas 
exactas» para o mal-estar 
sentido pelos alunos afecta­
dos. 

ABORTOS CLANDESTINOS 

Médico preso por 
alegada prática 

Um médico foi preso 
pela prática clandes­

tina de abortos em Avei­
ro, a mesma: actividade 
que há dois anos levou à 
sua detenção, anunciou, 
ontem, a polícia judiciá­
ria. 

O médico, de 45 anos, é 
acusado da «prática conti­
nuada de aborto agrava­
do» na cidade de Aveiro, 
a troco de dinheiro, e está 
detido preventivamente, 
depois de ouvido pelo 
juiz. 

A detenção foi efectua­
da pela corporação local 
da Polícia Judiciária, na 
sequência de um proces­
so de ' investigaçãe. 

Há dois anos, o mesmo 
médico foi detido pela ' 
mesma prática ilegal de 
interrupção de gravidez. 

A Lusa apurou que o 
médico ainda não foi jul­
gado pelo primeiro proces­
so, que se encontra em fa-

'. se de instrução. 
As suspeitas sobre o 

médico começaram em 
1995, quando um jovem 
implorou à polícia que 
não o multasse pelo des­
respeito de um sinal ver­
melho, pois tinha acabado 
de pagar 50 contos por 
um aborto a que a namo­
rada teria sido sútimeti-
da. ~ ',+ 
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PESCAS D A ' c P L P 
. 

Cabo Verde preside 
• Cabo Verde passa a presidir à conferência 

dos ministros das pescas da Comunidade de Países 
de língua Portuguesa. A vice-presidência 
foi entregue à Guiné-Bissau. 

Cabo Verde, através 
do Ministério do Tu­
rismo, Transportes 

e Mar, assumiu, ontem, 
por dois anos a presidên­
cia da Conferência dos Mi­
nistros responsáveis pe­
las Pescas da Comunida-

de de Países de Língua 
Portuguesa, tendo a vice­
-presidência sido entre­
gue à Guiné-Bissau. 

A rotação da presidên­
cia do Brasil para Cabo 
Verde ocorreu no Mindelo, 
ilha de S. Vicente, após a 

CASO DO CABEÇALHO 

PS de Toronto 
assume culpas 

(MP) , a quem compete 
ajuizar o processo. 

sessão solene de abertura 
do II Encontro dos minis­
tros das Pescas da CPLP 

«Conto com a colabora­
ção, experiência e sabedo­
ria de todos os nossos co­
legas da Conferência para 
podermos cumprir o nos-

so mandato», afirmou a 
ministra cabo-verdiana 
Helena Semedo, admitin­
do que nos próximos dois 
anos «seja possível fazer 
coisas concretas com vis­
ta à consolidação» do sec­
tor nos sete países lusófo­
nos. 

Na primeira parte dos 
trabalhos foi anunciado 
que a III reunião da Confe­
rência decorrerá em 2001 
na Guiné-Bissau. Cabo Verde fica a "liderar" pescas "portuguesas". 

A Secção do PS de To­
ronto assumiu, on­

tem, «a exclusiva respon­
sabilidade» da mensagem 
do secretário de Estado 
das Comunidades num 
manifesto eleitoral socia-

. lista e que levou a CNE a 
participar os factos ao Mi­
nistério Público. 

«A CNE apenas vai fa­
zer chegar a carta da Sec­
ção do PS de Toronto ao 
Ministério Público», escla­
receu a mesma fonte. 

O PSD apresentou uma 
queixa na Comissão Nacio­
nal de Eleições (CNE) con­
tra o secretário de Estàdo 
das Comunidades por ter 
violado o artigo 57° da lei 
eleitoral, que impõe às en­
tidades públicas os deve­
res da neutralidade e im­
parcialidade .. 

Novo fordfiesta 
Numa carta enviada à 

Comissão Nacional de 
Eleições (CNE), a que a 
agência Lusa teve acesso, 
o PS de Toronto responsa­
biliza-se pela colocação, 
no cabeçalho do manifes­
to eleitoral, da indicação 
«mensagem do secretário 
de Estado das Comunida­
des», não tendo sido José 
Lello informado que tal 
menção apareceria no 
prospecto eleitoral. 
- O PS de Toronto argu­
mentou ainda que «qual­
quer eventual responsabi­
lidade que venha a existir 
não poderá ser assacada 
a José Lello, visto não lhe 
poder ser imputada qual­
quer autoria na colocação 
do referido cabeçalho». 

Fbnte da CNE referiu, à 
Lusa, que a queixa contra 
José Lello já se encontra 
no Ministério Público 

A queixa tinha por ba­
se precisamente o mani­
festo eleitoral distribuído 
em Toronto, que ,incluía 
uma mensagem assinada 
pelo secretário de Estado 
das Comunidades. 

A CNE decidiu remeter 
a queixa do PSD para o 
Ministério Público, consi­
derando que José Lello, 
na altura candidato socia­
lista pelo Circulo do Porto, 
utilizou a titularidade de 
órgão do Estado para di­
vulgar «uma claramensa­
gem eleitoral, de apelo ao 
'voto no PS», que consubs­
tancia, «sem sombra de 
dúvida, propaganda eleito­
ral». 

o ~[Q)~rn~ 
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Os terroristas entregaram os reféns 
e foram levados para int~rrogatórios. 

ARMÉNIA 

Governo 
confronta-se 
• o ministro 

da Defesa 
exige a 
demissão de 
colegas por 
não evitarem 
atentado. 

O Ministé~i~ da ~e~e­
sa armemo eXlgIU, 
ontem, a demissão 

do ministro do Interior, 
general Suren Abramian, 
e do ministro de Seguran­
ça Nacional, Serge Sar­
kissian, por não terem ga­
rantido, quarta-feira, a 
segurança no interior do 
Parlamento. 

Num comunicado à im­
prensa, 9 ministério pede 
igualmente a dE:missão 
do Procurador-geral, Ag­
van Ovsepian . . 

«A segurança ~terna 
e externa do Estado está 
em perigo. -

Nestas condições, ' o 
exército nacional não po­
de ficar indiferente e exi­
ge . a demissão» 'destes 
três responsáveis, subli­
nha o ministério no seu 
comunicado . . 

«Os que permitiram 
que este crime fosse per­
petrado são responsáveis 

perante o povo arménio. 
Isso só foi possível deVi­
do à ausência total de 
controlo do sistema de se­
gurança», acrescenta a 
nota do ministério. 

O assalto ao Parlamen­
to, na quarta-feira, por 
'um comando armado, sal­
dou-se na morte do pri­
meiro-ministro arménio, 
Vazgen.Sarkisian, do pre­
sidente do Parlamento, 
Karen Demirchian, e de 
seis outros altos funcio­
nários do país. 

O comando, composto 
por quatro homens e diri­
gido po,r N airi U nanian, 
um nacionalista radical e . 
ex-jornalista, rendeu-se 
esta manhã e libertou os 
41 reféns que mantinha 
em seu poder, depois de 
intensas negociações con­
duzidas pelo presidente 
Robert Kocharian. 

.' Permanecem desconhe­
cidos os motivos pôr trás 
desta acção ar1?adfl.. Os 
assaltantes disseram que 
se tratava deúm golpe de 
Estado, mas tal não se. 
veio a verificar, conti­
nuando o, poder nas 
mãos do presidente K6-
charian. 

Este acto . Violento ' foi 
condenado pela maior 
parte dos países e organi­
zações mundiais. 

ARGÉLIA 

Terror regressa 
e vitima civis 

Dez pessoas, na maio­
. ria civis, foram mor­

tas, terça e quarta-feira, 
em acções de violência atri­
buídas a fundamentalistas · 
islâmicos armados, noticia­
va, ontem, a imprensa. _ 

te mürtüs, referem . üs jür­
-nais. 

Um trabalhador agrícola 
morreu num atentado à 
bümba em Hadjout, perto 
de Tipaza, enquanto outro 
civil foi degolado em Beni 
Oulbéne, perto ue Skikda, a 
500 quilómetros leste de Ar-

M· "···. · . U· z" .. 
;: , 
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UNIvERSIDADE DA MADEIRA 

ANÚNCIO 

. PROCEDIMI;N-TO 'POR NEGOGIAÇÃO; COM PUBLICAÇÃO PRÉVIA 
DE ANÚNCIO N.O 21UMa/99, PARA AQUISiÇÃO DE DIVERSO 

MATERIAL INFORMÁTICO 

1. Entidade contratante: Universidade da 
Madeira, 'com sede adrTlninistrativa no Colégio dos 

. Jesuítas, Praça do Município, 9,008-Funchal, tele­
fone n.0 (091) 222417; fax n.o (091) 232390. 

. 2. Procedimento de adjudicação: . Procedimen­
to por negociação, com publicação prévia de anún­
cjo, ·nos termos do artigo 78. 0 n.o 1, alínea d) do 
Deêreto~Lei n.O 1~7/99, de 8 de Junho. 

. 3. Objecto do procedimento por ~egociação: 
Fornecimento de- diverso mat'erialinformático, 
encontrando-se classificado dentro da categoria 
30.02.1 - Computadores, suas partes e acessórios, 
referida nó Regulamento CEE n.o 3696/93, do 
Conselho, de 29 de Outubro, publicado no Jornal 
Oficial das Comunidades, n.O L342, de 31 de 
Dezembro de 1993, alterado pelo Regulamento (CE) 
n.O 1232/98, do Conselho, de 16 de Junho, publica­
do no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, 
de 22 de Junho de 1998, de acordo com o estipu­
lado no caderno de encargos. 

4. Processo de concurso: 

a) O programa de procedimento e o caderno de 
encargos', estão patentes e podem ser adquiridos 
no Sector de Aprovisionamento e Património no 
endereço referido em 1, das 9hOO às 12h30 e das 
14hOO às 17h30, todos os dias úteis, até ao cj ia ·e 
hora da realização da sessão da negociação; 

b) O custo dos exemplares do processo do pro­
cedimento, caderno de encargos e documentos 

. complementares éde Esc: 5.000$00 Uá com 1.v.A. 
inCluído), a liquidar em dinheiro ou cheque no acto 
de fornecimento, debitando-se custos de expedi­
çã? no caso d.e .envio pelo correio. 

"5. Candidáturas: Os pedidos de participação 
nas negociações, devem ser dirigidos ao Magnífico 
Reitor qa Universidade da Madeira, Universidade 
da Madei r:a; praça do Municipio, 9000 - Funchal. 

6. Data limite para apresentação das candi­
daturas: As candidaturas deverão dar entrada até 
às 17 horas' do 12.o dia útil após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, no Sector de 
Apr6visionamen~o e Pat~imónio. 

, 7. ·Documentos: Os· pedidos de participação 
deverão ser acompanhados dos seguintes docu~ 
mentos: 

a) Declaração na qual o 'concorrente indique o 
seu nome, número fiscal de contribuinte, número de 
bilhete deiidelltid.ade oU,de pessoa colectiva, esta­
do civil, domicílio .oU,) lo ·caso de se tratar de pes­
soacolectiv~, a denomjnação social, sede, fil iais 
que interessémà execução do contrato, nomes dos 
titulares dos corpos sociais e de outras pessoas 
com poderes para a obrigarem, registo comercial 
de constituição e das alterações do pacto social; 

b) Declaração subscrita pelo concorrente para 
comprovação negativa das situações referidas no 
artigo 33.°, n.O 1, do Decreto-Lei n.o 197/99, deS,de 
Junho; 

e) No caso de pessoas singulares, declarações 
do IRS apresentadas nos três últimos anos; 

f) Declaração do concorrente na qual indique, 
em relação aos três últimos anos, o volume global 
dos seus negócios e dos fornecimentos de bens ou 
serviços objecto do procedimento; 

g) Lista dos principais bens ou serviços forneci­
dos nos últimos três anos, respectivos montantes, 
datas e destinatários, a comprovar por declaração 
destes ou, na sua falta e tratando-se de destinatá­
rios particulares, por simples declaração do 
concorrente, 

8. Admissão de candidaturas: A admissão de 
candidaturas irá ser efectuada, em sessão privada 
no Sector de Aprovisionamento e Património, por 
uma comissão designada para o efeito, no endere­
ço referido em 1, no dia útil imediato à data limite 
para entrega das candidaturas. 

9. Previsão dos participantes que serão con­
vidados a apresentar propostas: Serão seleccio­
nados no mínimo 3 (três) concorrentes para apre­
sentação das propostas. 

10. Critérios de apreciação das propostas: A 
adjudicação será efectuada à proposta que apre­
sente por ordem decrescente de importância sem 
prejuízo de uma ponderação global: 

- Características técnicas; 

- Preço mais baixo; 

- Prazo de entrega; 

- Garantias de assistência técnica; 

- Condições de pagamento. 

11. Sessão de' negociação: Os concorrentes 
serão avisados por carta do dia e hora em que 
decorrerá a negociação das propostas para efeito 
de se acordarem as condições contratuais. 

12. Outras informações. 

a) Os esclarecimentos necessários à boa com­
preensão e interpretação dos elementos patentea­
dos devem ser solicitados, por escrito, no primeiro 
terço do prazo fixado para apresentação das candi­
daturas; 

b) Ao concorrente a quem for adjudicado o for­
necimento deverá ser exigida a prestação, a favor 
da entidade pública contratante, de uma caução 
co~respondente a 5% do valor total do fornecimen­
to, cqm exclusão do I.V.A, no prazo de seis dias. 

13. Falsas declarações: As falsas declarações 
serão punidas nos termos da lei e implicam, conso­
ante os casos,: a inadmissibilidade do candidato, a 
rejeição 'd'aprdpósta ou a invalidade da adjudicação 
e dos actos subsequentes. 

14. Envio para publicação: Este anúncio foi 
enviado para publicação no Diário da República em 
27 de Outubro de 1999. 

15. Recebido para publicação na Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, E.P., em ...... de 

....................... de 1999. Cinco civis foram degola­
dos, quarta-feira de madru­
gada, em EI Houidjbet, na 
região de Tébessa, perto da 
.fronteira com a Tunísia, 
por um grupo armado. 

gel. . c) Declarações bancárias adequadas ou prova 

O referido grupo tam­
bém raptou dois polícias nu­
ma falsa barreira de estra­
da, que{tlPam'posteri@rmen~ . 

Por outro lado, registou- da subscrição de um seguro de riscos profissionais; 
-se também um morto na ~ 

Funchal, 27 de Outubro de 1999 42720 

Cabília, onde foram detecta- -d) No caso de pessoas colectivas, documentos 
das diversas barreiras de de prestação de contas dos três últimos exercícios O REITOR DA UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

estrada falsas, tendo ~u- findos ou de exercícios findos desde a constituição, Professor Doutor José Manuel Nunes 
pos armados extorqUIdo _ caso esta tenha ocorrido há menos de três anos' Castanheira da Costa 
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PARLAM ENTO VOTA NÃO 

Alemães' não querem 
. . 

mulheres com armas 
• o Parlamento alemão votou 

contra o uso de armas pélas 
mulheres no exército 
por razões hipotéticas. 

Amaioria dos depu­
tados doparlamen­
to alemão (Bundes­

tag) recusa a participa­
ção das mulheres em ac­
ções armadas do exército 
federal (Bundeswehr). 

Claire Marienfeld conside­
rou possível, . no entanto, 
uma emenda à Lei Funda­
mental alemã, na sequên­
cia da alteração do Direi­
to europeu nesta: matéria. 

A provedora também é 
pouco receptiva à ideia, e 
acha que a profissão de 
soldado "não deve ser 
equiparada a outras pro- . 
fissões" para fins de igual­
dade de direitos, porque, 
em última análise, os sol­
dados "têm de sacrificar 
a sua vida". 

"Uma das razões para 
a recusa", disse ontem 
em Berlim a provedora 
do Bundestag junto do 
exército, Claire Marien­
feld, "é ningué~ saber o 
que pode acontecer às 
mulheres que forem fei­
tas prisioneiras de guer­
ra". No entanto, se houver 

uma maior abertura da 
Bundeswehr às mulhe­
res, elas poderão, na opi­
nião de Claire Marien­
feld, "chegar ao posto de 
general". 

Gerhard Schroeder (à dir.) vê o parlamento dizer não às armas para as mulheres. 
"De . momento, não há 

maioria parlamentar pa­
ra alterar a Constituição 
e permitir a participação 
de mulheres em missões 
militares armadas", subli­
nhou a deputada demo­
cr'ata-cristã. 

Apesar da atitude reti­
cente dos seus colegas, 

Para o procurador-ge­
ral do Tribunal Europeu 
de Justiç?-, a lei alemã, 
que proíbe as mulheres 

de participarem em unida­
des de combate da Bun­
deswehr, viola a directiva 
da União Europeia sobre 
igualdade de direitos. 

O procurador-geral 
proferiu, na terça-feira, 
as suas alegações finais 
no Tribunal Europeu de 

SINDICATO NACIONAL DOS QUADROS E TÉCNICOS BANCÁRIOS 

Abertura Oficial 
da 

Delegação do Funchal 

Dia 29 de Outubro de 1999 I 

Inserido na dinâmica decrescimento do Sindicato Nacional dos 
Quadros e Técnicos Bancários, a sua Direcção e Corpos' Sociais 
têm o prazer de nesta data proceder à abertura oficial da sua 
Delegação na Região Autónoma da Madeira. 

Tem sido constante preocupação colocar o Sindicato ao serviço 
dos Sócios e, portanto, é necessário aproximá-lo aos seus utentes 
(sócios e familiares) , Temos a certeza que este esforço será devi­
damente compensado com ' a adesão de muitos Quadros e 
Técnicos. 

Programa: 

Dia 29 de Outubro de 1999 

17h30 - Visita à Delegação do Funchal 
Rua da Praia, n .o 29 _"2.° (ao Largo dos Varadouros) 

19hOO - Cocktail de recepção aos Sócios e convidados, 
seguido de jantar ~o Casino Park Hotel 

Justiça, no Luxemburgo, 
sobre a queixa apresenta­
da por Tanja Kreil, uma 
engenheira que se candi­
datou em 1996, em Hanno­
ver, a um lugar lio exérci­
to para trabalhar eni elec­
trónica de armamentos, 
mas foi recusada. 

Os responsáveis pelo 
selecção dos candidatos 
alegaram que, segundo 
as leis alemãs, as mulhe­
res não podem prestar 
qualquer serviço armado 
na Bundeswehr. 

A sentença do Tribu­
nal . Europeu sobre este 

RDP 1-
RADIODIFUSÃO ':' 
PORTUGUESA SA . 

caso deverá ser proferi­
da, na melhor das hipóte­

. ses, na Primavera de 
2000. . 

Entretanto,milhares 
de reformados manifesta­
rl:!-m-se ontem em Berlim 
contra os cortes nas res­
pectivas pensões que ogo­
verno de centro-esquerda 
quer promulgar até ao ' 
fim deste ano. 

A manifestação foi con., 
vocada ' pela Liga Social 
Reich$bund, em protesto 
contra a intenção do go­
vernode indexar os au­
mentos das pensões de re­
forma ao :apmento da in­
flação, e não à evolução 
dos salários líquidos, nos 

. . próximos dois anos. -
Numa carta aberta ao 

chanceler Schroeder, os 
reformados voltam a criti­
car o projecto do gover­
no, que deverá ser aprova­
do no Parlamento Federal 
pela maioria decentro-es­
querda ainda antes do 
próximo Natal. 

Além disso, os manifes­
tantes exigiram a realiza­
ção de uma cimeira su­
prapartidária para discu­
tir a questão das pensões 
de reforma. 

A CDU/CSU, maior blo­
co da oposição, reafirmou 
o seu interesse no diálo­
go com o governo sobre 
as pensões de reforma, 
mas simultaneamente 
acusou Schroeder de es­
tar a cometer uma "burla 
eleitoral", ao diminuir os 
rendimentos dos reforma­
dos. 
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o primeiro-ministro, Tony Blair, não consegue 
convencer o eleitorado em matéria de patriotismo. 

PATRIOTISMO 

Haguebate · 
ThnyBlair 

• Toriy Blair 
fica atrás do 
conservador 
William 
Hague em 
matéria de 
patriotismo. 

O dirigente do Parti­
do Conservador bri­
tânico, William Ha­

gue, é considerado como o 
líder mais patriota do Rei~ 
no Unido bastante à fren­
te de Tony Blair, segundo 
uma sondagem da MORI 
para o jornal "The Times", 
ontem divulgada. 

A sondagem, efectuada 
no passado fim-de-sema­
na, mostra que tanto os 
trabalhistas como os éon­
servadores beneficiaram 
com a nomeação de Char­
les Kennedy para a lide­
rança do partido Liberal 
Democrata. 

A'segunda leitura que 
se pode fazer é que as dis­
cussões e divergências en­
tre conservadores e traba­
lhistas sobre a Europa be­
neficiaram William Ha­
gue. 

A Europa ganhou nova 
importância na lista de 
questões que o público bri-

tânico considera vitais e 
há cada vez mais pessoas 
para quem William Hague, 
com 25 por cento das pre­
ferências dos inquiridos, é 
máis patriota do que o pri­
meiro-ministro Tony Blair, 
que recolhe 17 por cento. 

Esta situação não pare­
ce, entretanto, ter ajudado 
muito o Partido Conserva­
dor, pois apesar de ter su­
bido três pontos nas inten­
ções de voto do eleitorado 
caso se realizassem elei­
ções hoje, os Trabalhistas 
continuam a contar com 
uma larga maioria de 56 
por cento (mais quatro 
pontos que em Setembro) 
contra 28 pc para os Con­
servadores. 

Quem mais sofreu foi o 
Partido Liberal Democra­
,ta, que baixou seis pontos 
recolhendo apenas 11 por 
cento das intenções de vo­
to dos britânicos. 

Apesar de, para os bri­
tânicos, William Hague 
ser o mais patriota, este 
político viu a sua populari­
dade pessoal aumentada 
para apenas dois pontos 
positivos (contra 15 negati­
vos em fins de Setembro), 
muito atrás de Tony Blair 
no que diz respeito a ser 
um líder competente em 
caso de uma crise ou quan­
to à compreensão dos pro" 
blemas nacionais. 

POR TERRA "MÚTUA" 

Filipinas acusam 
Vietname de ataque 

A s Filipinas apresenta­
ram, ontem, mp pro­

testo ao governo vietnami­
ta sobre um incidente 
ocorrido a 13 de Outubro 
no qual um dos seus 
aviões militares foi ataca­
do por tropas vietnamitas 
sobre as disputadas ilhas 
Spratlys, no mar da Chi­
na. 

O aparelho, um caça 
OV-1O da força aérea filipi­
na, não foi atingido e os 
ocupantes nada sofreram, 
segundo o ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros Jfilipi-

no, Domingo Siazon, que 
considerou a atitude das 
lropas vietnamitas como 
um acto lamentável que é ­
visto pelo seu governo 
«com . grande preocupa­
ção». 

O incidente, segundo o 
. ministro, ocorreu na zona 
sul das Spratlys, quando o 
avião sobrevoava a baixa 
altitude por cima do recife 
de Tennent nas ilhas do 
grupo de Kalayaan, inte­
grado nas Spratlys, cuja 
soberania é reivindicada 
pon-ambos os países,~ -
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UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

ANÚNCIO 

PROCEDIMENTO POR NEGOCIAÇÃO, COM PUBLICAÇÃO PRÉVIA 
DE ANÚNCIO N.o 1/UMa/99, PARA AQUISiÇÃO DE DIVERSO 

SOFTWARE INFORMÁTICO · 
1. Entidade contratante: , Universidade da 

Madeira, com sede admninistrativa no Colégio dos 
Jesuítas, Praça do Município, 9000- Funchal, tele­
fone n.O (091) 222417, faxn.o (091) 232390. 

2. Procedimento de adjudicação: Procedi­
,mento por . negociação, com. publicação prévia de 
anÚnciO, .hos termos do artigo 78.° n.o 1, alínea d) 
do Decreto-Lei n.O 197/99, de 8 de Junho. . . 

3. Objecto do procedimento por negociação: 
Fornecimento de diverso ' software informático, 
correspondendo à categoria 72.60.1 e subcategoria 
72.60.10, referidas no Regulamento CEE n.O 
3696/93, do Conselho, de 29 de Outubro, publica­
do no Jornal Oficial das Comunidades, n.O L342, de 
31 de ' Dezembro de 1993, alterado pelo 
Regulamento (CE) t).o 1232/98, do Conselho, de 16 
de Junho, publicado no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias, de 22 de Junho de 1998, 
de acordo com o estipulado no caderno de encar­
gos. 

4. Processo de concurso: 

a) O programa de procedimento e o caderno de 
encargos, estão patentes e podem ser adquiridos 
no Sector de Aprovisionamento e Património no 
endereço referido em 1, das 9hOO às 12h30 e das 
14hOO às 17h30, todos os dias úteis, até ao dia e 
hora da realização da sessão da negociação; 

b) O custo dos exemplares do processo do pro­
cedimento, caderno de encargos e documentos 
complementares é de Esc: 5.000$00 Oá com I.V.A. 
incluído), a liquidar em dinheiro ou cheque no acto 
de fornecimento, debitando-se custos de expedi­
ção no caso de envio pelo correio. 

5. Candidaturas: Os pedidos de participação 
nas-negociações, devem ser dirigidos ao Magnífico 
Reitor da Universidade da Madeira, Universidade 
da Madeira, Praça do Municipio, 9000 - Funchal. 

6. Data limite para apresentação das candi­
daturas: As candidaturas deverão dar entrada até 
às 17 horas do 12.° dia útil após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, no Sector de 
Aprovisionamento e Patrimón io. 

7. Documentos: Os pedidos de participação 
deverão ser acompanhados dos seguintes docu­
mentoS': 

a) Declaração na qual o concorrente indique o 
seu nome, número fiscal de contribuinte, número de 
bilhete de identidade ou de pessoa colectiva, esta­
do civil, domicílio ou, no caso de se tratar de pes­
soa colectiva, a denominação social, sede, filiais 
que interessem à execução do contrato, nomes dos 
titulares dos corpos sociais e de outras pessoas 
com poderes para a obrigarem, registo comercial 
de constituição e das alterações do pacto social; 

b) Declaração subscrita pelo concorrente para 
comprovação negativa das situações referidas no 
artigo 33.°, n.o 1, do Decreto-Lei n.O 197199, de 8 de 
Junho; 

c) Declarações bancárias adequadas ou prova 
da subscrição de um seguro de riscos profissionais; 

d) No caso de pessoas colectivas, documentos 
de prestação de contas dos três últimos exercícios 
findos ou de exercícios findos desde a constituição, 
caso esta tenha ocorrido há menos de três anos; 

_~ _ l ,. __ J _ _ .~ .,/~ . .... 

e) No caso de pessoas singulares, declarações 
do IRS apresentadas nos três últimos anos; 

1) Declaração do concorrente na qual indique, 
em relação aos três últimos anos, o volume global 
dos seus negócibse dos fornecimentos de bens ou 
serviços objecto do procediml9nto; 

,'g) Lista dós' principais bens ou serviços forneci­
dos nos últimos três anos, respectivos montantes, 
datas e destinatários, a comprovar por declaração 
destes ou, na sua falta e tratando-se de destinatá­
rios particulares, por simples declaração do 
concorrente. · , 

8. Admissão de candidaturas: A admissão de 
candidaturas irá ser efectuada, em sessão privada 

. no Sector de Aprovisionamento e Património, por 
uma comissão designada para o efeito, no endere­
ço referido em 1, no dia útil imediato à data limite 
para entrega das candidaturas. 

9. Previsão dos participantes que serão con­
vidados a apresentar propostas: Serão seleccio­
nados no mínimo 3 (três) concorrentes para apre­
sentação das propost.as. 

10. Critérios de apreciação das propostas: A 
adjudicação será efectuada à proposta que apre­
sente por ordem decrescente de importância sem 
prejuízo de uma ponderação global: 

- Características técnicas; 

- Preço mais baixo; 

- Prazo de entrega; 

- Garantias de assistência técnica; 

- Condições de pagamento. 

11. Sessão .de negociação: Os concorrentes 
serão avisados por carta do dia e hora em que 
decorrerá a negociação das propostas para efeito 
de se acordarem as condições contratuais. 

12. Outras informações. 

a) Os esclarecimentos necessários à boa com­
preensão e interpretação dos elementos patentea­
dos devem ser solicitados, por escrito, no primeiro 
terço do prazo fixado para apresentação das candi­
daturas; 

b) Ao concorrente a quem for adjudicado o for­
necimento deverá ser exigida a prestação, a favor 
da entidade pública contratante, de uma caução 
correspondente a 5% do valor total do fornecimen­
to, com exclusão do I.V.A., no prazo de seis dias. 

13. Falsas declarações: As falsas declarações 
serão punidas nos termos da lei e implicam, conso­
ante os casos, a inadmissibilidade do candidato, a 
rejeição da proposta ou ainvalidade da adjudicação 
e dos actos subsequentes. 

14. Envio para publicação: Este anúncio foi 
enviado para publicação no Diário da República em 
27 de Outubro de 1999. 

15. Recebido para publicação na Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, E.P., em .. .... de 
...................... de 1999 . 

Funchal, 27 de Outubro de 1999 

o REITOR DA UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

Professor Doutor José Manuel Nunes 
Castanheira da Costa 

42719 
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A 3 5 DIAS D A VOTAÇÃO 

Camp 

• Campanha 
eleitoral 
aquece em 
Moçambique 
cOm trocas 
de mimos 
entre 
apoiantes. 

F relimo e Renamo­
-União Eleitoral, 
principais. forças à 

conquista da Presidência 
e do Parlamento moçambi-

. canos, dedicaram às zo­
nas "difíceis" os primeiros 
dez dias do período oficial 
de campanha, em que já 
se registaram feridos en­
tre os apoiantes. 

A 35 dias da votação, a 
3 e 4 de Dezembro, dos 
moçambicanos para elege­
rem o seu Presidente da 
República e os 250 deputa­
dos à Assembleia da Repú­
blica, aumentam os rela­
tos de incidentes, com con­
frontos, trocas de acusa­
ções e insultos entre os mi­
litantes de ambos os la­
dos, alguns dos quais ten­
do ficado feridos. 

Enquanto o candidato 

• a Moçambique 
""" - oh - __ >- ... t.~ _ _ ...... • _ ~~ ~ ~ _ ~ ...... ~=, ~ ~" .... __ ". __ :~'. __ ~.--

Afonso Dhlakama, candidato da coligação formada pela Renamo e por dez pequenas 
forças políticas, durante o início de campanha, na província de Gaza. 

presidencial da Frelimo 
(no poder), Joaquim Chis­
sano, escolheu para ini­
ciar a campanha a Zambé­
zia e Nampula - provín­
cias em que a Renamo 
venceu as eleições de 

1994 -, Afonso Dhlakama, 
candidato da coligação for­

. mada pela Renamo e dez 
pequenas forças política, 
optou pela província de 
Gaza, onde o partido go­
vernamental obteve uma 

esmagadora maioria de 
votos. 

O secretário-geral da 
Frelimo, Manuel Tomé, 
atribuiu à Renamo-UE os 
actos de violência, afir­
mando que eles são carac-

térísticos da formação li­
dérada por Afonso Dhlaka­
ma. 

Já o porta-voz da Rena­
mo, GuIamo Jafar,afir­
mou estranhar o silêncio 
do Presidente da Repúbli­
ca, Joaquim Chissano, pe­
rante o que classificou co­
mo·"provocações" dà'Freli­
mo. 

Criticou ainda a ausên­
cia dos fundos prometidos 
aos partidos pára a cam­
panha eleitoral e acusou a 
comunicação social esta­
tal de privilegiar o partido 
no poder, dedicando-lhe to­
do o noticiário. 

A campanha do partido 
há 24 anos no poder tem­
-se mostrado organizada. 
As mulheres da OMM (Or­
ganização da Mulher Mo­
çambicana) - envergando 
coloridas capulanas -, con­
seguem transformar com 
palavras de ordem e can­
tares tradicionais qual­
quer ajuntamento de pes­
soas num "forte comício" e 
envolvendo a juventude. 

Em contraste, a desor­
ganização e escassez de 
meios é patente na Rena­
mo-UE, aliança formada 

GRÃ-BRETANHA ANGOLA 

• • 
pelo partido de Dhlakama 
e dez outras pequenas for­
mações da oposição. 

A Renamo tem 'procura­
do demarcar-se de qual­
quer imagem antiga de 
violência - argumento usa­
do pela Frelimo para a 
atacar - e denunciar o que 
descreve como provoca­
ções do partido no poder, 
mas é menos eficaz naex­
plicação às populações 
das medidãi .que seriam 
eventualmente fornadas 
por um futuro governo 
seu. 

A coligação reivindica · 
a supremacia em cinco 
provínciàfl.do centro e cen­
tro-norte de Moçambique 
(país com um total de 11 
províncias), em que a Re­
namo venceu as eleições 
gerais de 1994, após 16 

, anos de üma guerra civil 
que deiXou milhões de des­
locados internos e refugia­
dos nos países vizinhos e 
as ·vias de comunicação 
destruídas. 

Hoje, as circunstâncias 
em que ocorrem as elei­
ções são outras: existe 
maior mobilidade, pois já 
se circula em todo o país 
pelas estradas principais, 
o clima de paz enraizou­
-se, as pessoas recebem 
mais informação, e nos co­
mícios dos diferentes p'ar­
tidos vêem-se pessoas 
muito atentas às mensa­
gens políticas. 

Observadores políticos 
consideram que o clima, 
de mexericos, acusações 
e contradições é próprio 
de uma campanha eleito­
ral, mas necessita de aten­
ção para não descambar 
em violência. 

Jovens preparam 
passagem "alegres" 

Explosão vitima 
elementos da Cáritas 

Cerca de nove em cada 
dez jovens britânicos 

tem a firme intenção de se 
embebedar na noite da 
próxima . passagem de 
ano, indica uma sonda­
gem ontem divulgada. 

De acordo com a sonda­
gem, cerca de 93 por cen­
to dos inquiridos acha que 

a noite de 31 de Dezembro 
de 1999 não é mais do que 
"um pretexto para fazer 
uma gigantesca festa de 
24 horas", mostrando-se 
cerca de três quartos dos 
jovens "completamente in­
diferentes" com a aproxi­
mação do ano 2000. 

Dos jovens inquiridos, 

com idades entre os 16 e 
os 23 anos, 72 por cento 
afirma que ainda não deci­
diu o que vai fazer. 

Mas 89 por cento dos jo­
vens afirma que quer apro­
veitar esta passagem de 
ano para "apanhar a 
maior bebedeira de sem" 
pre". 

Hoje 

350.00 

Café do Teatro 
Music Café Apoio: Costa & Cunha 

41031 

Seis pessoas morreram 
e uma ficou ferida devi­

do à explosão de uma mina 
à passagem de uma viatura 
da Caritas de Angola, em 
Malange, na província com 
o mesmo nome, disse on­
tem à Agência Lusa fonte 
militar local. . 

Segundo a fonte, a mina 
anti-tanque, alegadamente 
armadilhada pela UNITA, 
explodiu quarta-feira à pas­
sagem da viatura que, além 
das pessoas, transportava 
alimentos do . centro da ci­
dade em direcção ao bairro 
da Quizanga, a uns quatro 
quilómetros de distância. 

O único sobrevivente da 
explosão, que se encontra 
hospitalizado, sofreu a am­
putação de um braço. 

A viatura, pertencente à 
organização não-governa­
mental da igreja católica 
Caritas de Angola, ficou 
completamente destruída. 

Este foi o terceiro aci­
dente com explosão de mi­
nas registádo na cidade de 
Malange em menos' de um 
mês, dos quais resultaram 
32 vítimas mortais. 

.. -. Entretanto, o tenente:-ge-

neral Simione Mucume, 
das Forças Armadas Ango­
lanas (FAA), que tomou a 
vila do Andulo - ex-quartel 
general da UNITA na pro­
víncia do Bié -, e que fale­
ceu sábado, foi a enterrar 
na quarta-feira com honras 
militares em Luanda. 

Aquele oficial militar fa­
leceu em consequência da 
explosão de uma mina anti­
-tanque. 

O presidente da Repúbli­
ca, José Eduardo dós San­
tos, incorporou-se nas ceri­
mónias fúnebres, bem co­
mo altos responsáveis da 
hierarquia militar do país, 
e o elogio fúnebre foi feito 
por um oficial das FAA, em 
que foram reconhecidos os 
feitos militares de Simione 
Mucume. 

Durante a cerimónia foi 
lido um decreto presiden­
cial que promove postuma­
mente o malogrado ao grau 
de general do exército. 

O tenente-general Mucu­
me começou a celebrizar­
-se na guerra pós-eleitoral 
de 1994, com a defesa da ci­
dade do Cuito, capital pro­
víncial ,do Bié, subªtittÍindo 

o então comandante Alfre­
do Kussuma, falecido nes­
ses combates, que opuse­
ram forças governamentais 
às da UNITA. 

Em Dezembro de 1998, 
sob o seu comando, as tro­
pas governamentais impedi­
ram novo avanço da UNITA 
sobre o Cuito e, mais recen­
temente, passou a dirigir 
os efectivos governamen­
tais que ocuparam a vila do 
Andulo. 

Tudo isto acontece nu­
ma altura em que o Estado 
Maior dflS Forças Armadas 
Angolanas (FAA) lançou 
um apelo de rendição às 
forças armadas da UNITA, 
lideradas por Jonas Savim­
bi, em todo o território an­
golano, noticiava esta se­
mana o "Jornal de Angola". 

Segundo o diário, que ci­
ta fonte militar, os oficiais 
e soldados do movimento 
oposicionista angolano de­
verão depor as armas e 
apresentar-se às unidades 
do exército governamental 
que se encontram a repor a 
administração do Estado 
nas zonas do país antes 

. COntroladas p,e}a .U.NITá, \ 
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CARTAS DO LEITOR 

Hoje foi assim ... 
E amanhã, como será? 

Fiquei chocacfo ao pegar na edi­
ção de 28 de Outubro do DN, e dar 
de caras com a notícia «nas "Malvi­
nas" - Caça a traficante ia dando 
sarilho». ( ... ) 

Como se já não bastasse todo 
aquele cenário de miséria, não só 
material mas também social, verda­
deiramente angustiante, no célebre 
"Bairro das Malvinas", há um claro 
e aberto desafio ( ... ) às forças da or­
dem e da autoridade, a ponto de es­
tas terem de fugir com ( ... ) "o rabo 
entre as pernas". E eu que pensava 
que isto só acontecia lá nas favelas 
do Rio de Janeiro.( ... ) 

O que é certo é que, naquele bair­
ro (bem como noutros), existem cer­
tos elementos que, por diversas ra­
zões, algumas das quais nem são 
da sua inteira responsabilidade (e 
que bem podem ser apontadas co­
mo tendo origem em certas políti­
cas de governação nacionais, regio­
nais e locais), habituaram-se a "não 
passar cartão" à Lei e à Ordem. Ou 
seja, fazem o que lhes dá na real ga­
na, praticam todo o tipo de ilegalida­
des, e ainda contam com o "cari­
nho" e a protecção dos seus vizi­
nhos. 

As pessoas não são as únicas 
culpadas pela sua situação. Bairros 
como o das "Malvinas", ou o da No­
gueira, na Camacha, são fruto, prin­
cipalmente, de uma péssima políti­
ca de habitação e realojamento. O 
que o Governo Regional e as Câma­
ras Municipais fazem é pegar num 
grupo de pessoas, e, sem qualquer 
consideração pela sua situação, en­
fiam-nas todas em megabairros, to­
dos muitos bonitos, com canteiros 
floridos e com prédios bem pinta­
dos, mas sem as minimas condi­
ções e infra-estruturas para o de-

-senvolvimento social. Ora, sem as 

bases minimas para este desenvol­
vimento, é natural que se criem si­
tuações de alto risco, que descam­
bam em perigosas tensões sociais. 
E, como produtos dessas situações 
de alto risco, surgem a marginalida­
de, a delinquência, a criminalidade, 
a violência. Há graves lacunas que, 
a não serem rapidamente soluciona­
das, farão com que a imagem das 
forças de segurança fique muito 
desprestigiada junto do comum ci­
dadão. ( ... ) Para já, a PSP deveria 
ter um posto no Bairro, com uma 
guarnição preparada e equipada 
para lidar com situações de risco 
como aquela que aconteceu e que é 
noticiada pelo DN. ( ... ) 

E depois, e isto num aspecto me­
ramente técnico, a PSp, ou qual­
quer outra força de segurança, ja­
mais deveria ter efectuado uma ac­
ção destas com aquela ligeireza. 
( ... ) Deveria existir uma melhor apli­
cação dos meios humanos e mate­
riais de que o Comando Regional 
da PSP dispõe. Mas enfim, como is­
to, por aqui, é um "cantinho do 
Céu" ... 

As forças de segurança devem 
zelar pela segurança dos cidadãos. 
E agora? Quem é que me garante 
que o suspeito, que não chegou a 
ser capturado (ao que parece, foi 
apenas identificado ... ), não irá conti­
nuar a aproveitar a sua "preciosa 
liberdade" para prosseguir nas 
suas "proezas"? Quem é que me ga­
rante que, caso seja necessária no­
va acção policial, contra este ou 
contra outros suspeitos, não aconte­
ça o mesmo? ( ... ) 

Nestas coisas, basta que os mar­
ginais consigam ter sucesso numa 
ocasião para que o desafio e desres­
peito à Lei e à Ordem se tomem um 

. hábito, uma maneira de estar. E daí 
até ao caos, é só um pequeno pas­
so ... 

JOSt AGOSTINH O SAN TOS 

• 
FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

PERIPÉCIAS ELEITORAIS 

Por quem os sinos dobram 
VICTOR SP[NOLA DE FREITAS* 

Ainda em pré-campanha, uma 
mente cada vez mais alterada, e 
em desrespeito pelos valores 

humanistas, sentenciava para quem quis 
ouvir "nem um tostão para Timor". E vinha 
depois declarar que não participava em 
manifestações vermelhas porque não 
estava para "fazer o papel de idiota útil". 

A vida de um nosso semelhante tem o mesmo valor 
aos olhos de Deus, seja nas montanhas de Timor, seja 
nas serras do Pico do Areeiro. Mas o desprezo pelas 
vidas que tombaram lá e cá equivale-se. A solidarieda­
de do povo madeirense a Timor demonstrou a sua 
desaprovação em relação a essas afirmações, de quem 
depois pretendeu emendar a mão e se prontificou a 
enviar ajuda, mas sem passar pela capital doex-impé­
rio, que o dito senhor defendeu "in illo tempore". 
Gostaria de saber é se a transferência para Díli vai em 
voo directo ou na mala 

consideram ter sido traídos em 76, aquando 
da consagração do regime autonómico 
consagrado na Constituição da República 
Portuguesa. O que alegam, esses "indepen­
dentistas", é que Jardim, oportunisticamen­
te, meteu no caixote do lixo a Madeira 
independente que, segundo eles, terá jurado 
defender, colando-se à autonomia que os 
madeirenses conquistaram. 

O Dr. Jardim entendeu transformar estas 
eleições num referendo e apresentou vinte e sete 
questões a "referendo". O PSD foi o partido mais 
votado. Mas quem disse que isto não era uma questão 
de partidos foi o próprio líder do PSD. E, portanto, não 
é legitimo distorcer o que a JS afirmou acerca do 
assunto. Limitamo-nos tão só a interpretar as palavras 
do Dr. Alberto Jardim, e, assim, a verdade é esta, 
cinquenta e quatro por cento dos votantes madeirenses 
recusaram os famosos 27 pontos. E mais ainda: não foi 
o Dr. Jardim que tinha dito que não reconhecia o 

diplomática, às vezes 
indevidamente usada ... 

O PSD Nacional teve de 
se demarcar destas tontices 
que foram proferidas cá na 
Madeira, mas, como é óbvio, 
não conseguiu colocar em 
sentido o Dr. Jardim que 
levantou um pé de vento e 

• Para além dos números, 
é possível ler os sinais 
do tempo e da usura de 
um partido e de um líder 
que não olham a meios 
para triunfar ... 

resultado eleitoral e que 
agora anda a comemorar os 
eleições que não reconhecia. 
Estarei a ficar confuso ou 
"está tudo grosso"? Com este 
desacerto, a falhar em todas, 
Jardim vai ter de mudar de 
bruxa para ler o futuro. 

Para além dos números, é 

fez birra na comissão política do seu partido, clamando 
por solidariedade e com ameaças àqueles que não lhe 
prestassem vassalagem. Isso não lhe acrescentou 
nada, por se tratar de uma solidariedade doméstica, e, 
por outro lado, ficámos a saber que o líder regional do 
PSD duvidava dessa mesma solidariedade e teve de 
comprová-la. É um facto novo. 

Ainda não refeito desta cabala montada pelos PSD's 
Nacionais contra a sua pessoa, já clamava pelo fantas­
ma da Madeira a desviár-se da pátria comum, queren­
do arrastar consigo os habitantes da Madeira, genuina­
mente autonomistas e portugueses. 

E o mais interessante de tudo isto é que os que a si 
mesmo se consideram os "independentistas históricos" 
da Madeira já conhecem bem Alberto Jardim por quem 

possível ler os sinais do 
tempo e da usura de um partido e de um líder que não 
olham a meios ]:!ara triunfar, seja de que maneira for. 
Por isso se deve indagar por quem os sinos dobram. 

PS: uma certa juventude partidária, produto de 
família e do poder, fala de "protagonismo fácil e bara­
to", deduzindo-se que considera que "o protagonismo só 
pode ser difícil e caro". Parece que lhes sobra o dinhei­
ro, mas faltam-lhes as ideias. Olba, o muro da avenida 
ainda cura certas impressões no cotovelo. Que se 
curem ... 

* Escreve para "Opinião & Debate". uma vez por mês . 

• Que medidas deveriam ser implementadas para diminuir as burocracias? 

Eleutério Ferreira 
Funcionário Público 

«Agora as coisas estão muito 
melhores. Em tempos era muito 
pior. Talvez fosse necessário 
mais pessoas a trabalhar e com 
mais habilitações.» 

Nuno Camacho 
Estudante 

«Deviam pôr mais funcioná­
rios nas diversas secções dos 
respectivos ·departamentos. 
Também deviàmser mais prestá-
veis.» 

' .. 

. , 

João Pereira 
Professor 

«Penso que a desburocratiza­
ção passa por uma mudança de 
filosofia dos serviços públicos. 
Embora tenha a impressão que 
têní mudado alguma coisa. Nos 
tempos em que contactava com 
os serviços públicos achava que · 
os funcionários abusavam um 
bocado. Faltava-lhes formação 
nas relações humanas. Escuda-
vam-se com a falta de funcioná-
rios e os serviços aumentavam. 

' Penso que isso ainda continua 

Ilídio Martins 
Oculista 

«Periso que actualmente os 
serviços públicos estão melho­
res. Penso também que os servi­
ços melhoravam se houvesse 
mais formação.» 

l _____________ ____ '. _ ~ __ . ___ 1!,!ll. ~?~~~? A~s ~egi_s!~~.~). ___ ~ ____ ____ ___ . __________ _ 

Marco Freitas 
Professor 

«Na minha opinião, mais e me­
lhor formação é necessária. Tal­
vez mais funcionários , o que até 
combatia o desemprego. Mas is­
to se os serviços fossem mais or­
ganizados e, devidamente. des­
centralizados.» 

- -:!-I 
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POLíTICA 

A alternativa ao PSD na RAM 
é o Partido Socialista ... 

Quem não está farto de 
tantos anos de governo 
PPD/PSD, nesta Região 

Autónoma? 
Penso que muitos estão cansados 

e outros nem isso, porque abdicaram 
do direito de se pronunciarem sobre 
a gestão do Governo da Região. 
Digamos que estão indiferentes à 
política regional e a tudo quanto lhes 
diga respeito. Veja-se a percentagem 
de abstenção. 

Claro que outros, anestesiados 
por um discurso mediático e populista, vivem 

alimentando um ego, do seu próprio tamanho. 
Outros votarão convictamente no partido 

do poder, porventura uma pequena minoria 
porque sentem os seus interesses imediatos 
ameaçados. 

Ninguém duvida que a alternativa passa 
pelo Partido Socialista e que esse dia estará 
para breve, a acreditar nas esperanças que 
cada vez mais os madeirenses depositam no 
PS-Mo 

Nestas Legislativas, o PS-M atingiu o seu 
maior "score" eleitoral, conseguindo 35%, 
percentagem própria dos partidos 
que na oposição esperam alcançar o 
poder. O PSD nacional está com 32% 
e nem por isso tem menos esperan-
ça. 

O Partido Socialista tem pratica­
mente ganho o concelho do Eunchal, 
estando a alguns votos da vitória. 

Os nossos vereadores e autarcas 

têm feito um trabalho de constante denúncia, 
junto das populações e têm mobilizado os 

munícipes para a defesa dos seus interesses. 

O PS-M vem melhorando nos outros conce­

lhos, especialmente a sul da Madeira, seja na 

Ponta do Sol, em Santa Cruz ou em Machico, 

onde nestas legislativas alcançou uma vitória 

espectacular. 

Entre estas. melhorias, que o Partido 

Socialista vem consolidando, é de realçar a 

da Ponta do Sol, nas últimas autárquicas, 

devido à acção dos seus autarcas, cujo traba­
lho é exemplo para todos nós, que lutamos 

por uma alternativa na Região. 

O Partido Socialista 
está a um passo do 
poder e se nos lembrar­
mos que é na zona Sul 
da Madeira que vive 
mais de 90% da popula­
ção, então temos razões 
para acreditar que o 

consulado do PPD está a 
chegar ao fim. 

Saibamos estar à 
altura das nossas respon­
sabilidades, para que 

possamos viabilizar a esperança que vai no 
coração do nosso povo. 

Há quem goste de denegrir o Partido 
Socialista, acusando-o de mostrar alguma 
divisão interna, à medida que nos aproxima­
mos 40 poder dando por vezes mostras, 
dizem eles, de não querermos o poder, mas 
sim estarmos próximos ... etc. 

Nada de mais errado, esse é o discurso 
dos nossos adversários que se querem perpe­

tuar no poder a qualquer preço. 
Todos nós sabemos o controlo, a todos os 

níveis da sociedade, que os órgãos do poder e 

Libertemos a sociedade e deixemos que as 
pessoas e as forças vivas se manifestem 
livremente. É do seu pulsar livre que renasce­
rão novas energias, maior pujança no tecido 
social, enriquecendo a sociedade, cultural, 
política e economicamente. 

Não deixemos que seja uma cadeira mal 
amanhada, a resolver os problemas de todos 
nós madeirenses e isto porque a cadeira não 
merece e também porque nós merecemos 
mais e melhor. 

Não esperemos por especiais apoios 
externos. 

Alguém se lembra de algum cidadão que 

fosse nomeado pelo Governo Regional para 
exercer qualquer cargo visível na Região que, 
por acaso, fosse socialista ou inscrito no 
PS-M? 

E já agora, que o Governo da República é 
da responsabilidade do PS, há mais de quatro 
anos e apesar de falarem nos "jobs for the 
boys ", alguém se lembra de um socialista 
que fosse nomeado para algum cargo na 
Região, da responsabilidade da administra­
ção central? 

A nossa força é o nosso voto. 

• Alguém se lembra de algum 
cidadão que fosse nomeado pelo 
GR para exercer qualquer cargo 
visível na RAM que, por acaso, 
fosse socialista ou inscrito no 
PS-M? 

Contemos com as nossas forças e 
com as nossas convicções. Apoiemos 
a alternativa e engrossemos as 
fileiras dos inconformados, engrosse­
mos as fileiras do PS-M, daqueles 
que resistindo sabem dizer não e 

ainda sabem semear canções no 
vento que passa. Acreditemos no 
nosso povo e bebamos da sua sabedo-

do partido exercem sobre as pessoas e tudo o 

que é associação, grupo de folclore, clube de 

futebol, banda de música, isto é, sobre tudo o 

que se mexe na sociedade. 

O objectivo é exercer influência, mobilizan­

do a maior parte das vezes coercivamente o 

voto do cidadão e impedindo que o mesmo se 

sinta livre para espontaneamente-aderir a 
outros projectos. 

A história será implacável para os que 

assim se portam e não os poupará no seu 

veredicto. A democracia é para ser exercida 

no dia a dia do cidadão e não só em altura de 

eleições. 

ria. Apreendamos as suas lições. 
Foi este mesmo povo que, quando esqueci­

do pela administração central ao longo dos 
tempos e sem condições de sobrevivência, 
resolveu angariar o sustento para os seus, 
em terras longinquas, levando como bagagem 
o brinquinho e o garrafão, para ajudar a 
calar a desgraça e alimentar a esperança do 
seu coração. 

Mas há sempre uma candeia ... 

Arlindo Oliveira escreve para "Opínião & Debate", uma vez por mês. 
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PONTO DE ORDEM 

o aborto 
outra vez 

A despenali­
zação do abor­
to outra vez na 
ordem do dia. 
Mal se formou 
uma nova 
maioria de es­
querda na re­
cém-eleita As­

sembleia da República, o assun­
to foi colocado na ordem das prio­
ridades de certos deputados. 

Não a Saúde, o Sistema Fiscal 
ou a Justiça, tudo reformas im­
portantes e inadiáveis que o país 
tem por fazer. Para as quais se 
esperariam ideias, propostas. 
Mas o aborto? Estranho, no míni­
mo. Mais até porque, para puxar 
a "brasa à minha sardinha" e 
usar uma terminologia desporti­
va, lembra a querer "ganhar na 
secretaria", aquilo que se perdeu 
"dentro do campo". O povo foi 
chamadõ a decidir e decidiu. Ron­
to final. Senão de que é que ser­
viu o referendo? E nenhuma 
maioria, por mais ampla que se­
ja, tem legitimidade, moral, pelo 
menos, para decidir noutro senti­
do. É subverter as regras do jo­
go. Um baixo subterfúgio. 

O aborto está "morto e enter­
rado". Deixem-no descansar em 
paz. Despenalizá-lo "via Parla­
mento", seria não só uma grave 
irresponsabilidade, como um er­
ro político imperdoável. 

EMANUEL PESTANA 

«Timor e Macau sÓ.ln1;el"leS­
sam a 'Portugal 
de política externa 
eração. ( ... ) É . 

o 

«o que a história das via­
gens-fantasma demonstra é 
que os políticos sáomal re­
munerados e recorrem a to­
das as migalhas.» 

- Lê-se in "A 
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InPME 
arranca 

A Associação de Comér­
cio e Indústria da Madeirai 
Câmara de Comércio e In­
dústria da Madeira proce­
de, hoje, à abertura do Pro­
jecto InPME Madeira. 

A cerimónia está marca­
da para a escola Profissio­
nal de Hotelaria e Turismo 
da Madeira, a partir das no­
ve horas. 

A sessão conta com a 
presença do secretário re­
gional da Educação, Fran­
cisco Santos, Norma Rodri­
gues, da Associação Indus­
trial Portuguesa e ainda de 
João Andrade, da direcção 
da ACIF/CCIM. 

O programa InPME Ma­
deira visa desenvolver a 
competitiVidade empresa­
rial, proporcionando às 
PME um desenvolvimento 
sustentado, na óptica da 
inovação, modernização e 
adaptação das empresas ao 
contexto ao contexto ma­
croeconómico, através de 
um plano empresarial de 
desenvolvimento. 

Com o InPME a Associa­
ção pretende executar ac­
ções de formação contínua 
para gestores de 15 Peque­
nas e Médias Empresas, de 
fOrma a reforçar a capaci­
dade de gestão empresarial 
nos domínios tecnológicos, 
financeiro, de mercado, or­
ganizativo e estratégico. 

Para atingir este objecti­
vo será adoptada uma meto­
dologia de intervenção ba­
seada na formação do em­
presário. Desta formação 
decorre um diagnóstico glo­
bal e empresa e um plano 
estratégico de desenvolvi­
mento. 

O diagnóstico permite 
elaborar um plano de acção 
imediata com o objectivo de 
melhorar as capacidades 
de gestão global nas diver­
sas áreas funcionais da em­
presa, sendo concreti~ável 
em formação para quadros 
e em consultoria. 

O plano estratégico de 
desenvolvimento é o resulta­
do final da formação do em­
presário. 

A metodologia formativa 
combina a formação tradi­
cional em sala com a forma­
ção personalizada (consul­
toria) na empresa. 

O programa é financiado 
pelo Fundo Social Europeu, 
pelo que a empresa que op­
tar por recorrer ao InPME 
só tem de cobrir os custos 
referentes à componente 
não financiada por esta ins­
tituição comunitária. 

Emoção e Design. 

CONCESSIONÁRIO: 

APRESENTADO S A L Ã O AUTOMÓVEL 

SiInulador da Expo 
é grande atracção 

• São 
esperadós 20 
mil visitantes 
no I Salão 
Automóvel 
da Madeira. 

U ma das grandes no­
vidades dq I Salão 
Automóvel da Ma­

deira, apresentado, ontem, 
na sede da Câmara de Co­
mércio e Indústria da Ma­
deira, será a presença 
dum simulador Venturer 
MK II igual ao que esteve 
na Expo'98. Este simula­
dor permite a visualização 
a três dimensões. Tem 10 
ecrãs e permite a utiliza­
ção, em simultâneo, a 14 
pessoas. Cada viagem cus­
tará 500 escudos. 

A organização do certame espera que o Salão Automóvel seja uma realidade periódica. 

A organização deste 
evento, que se realiza no 
Tecnopólo, espera receber 
20 mil pessoas nos 6 dias 
do certame. 

As portas abrir-se-ão ao 
público, pelas 16.00 horas, 
no dia 2 de Novembro. O 
horário de funcionamento, 

o B R A 5 

nos dias úteis, será entre 
às 18.00 e as 00.00 horas. 
No fim-de-semana, o salão 
estará aberto desde as 
16.00 até às 00.00 horas. 

Os bilhetes individuais 
vão custar 350$00. Quem 
quiser pode também adqui­
rir bilhetes familiares (pa­
ra 4 pessoas), ao preço de 
1.000$00. Estes bilhetes 

E M F R E N T E 

são válidos apenas para 
uma visita. 

Estão já asseguradas a 
presença de 13 marcas, 
através dos seus concessio­
nários na Região. Ford, Su­
zuki, Hyundai, Citrõen, 
Kia, Seat, Nissan, Subaru, 
Renault, Daewoo, Lància, 
Fiat e Porsche são as mar­
cas em questão, e que pro-

À H F 

Morna manda recados 
à Câmara Municipal 

O presidente do Conse­
lho de Administração 

da Horários do Funchal 
enviou, ontem, alguns re­
cados para a Câmara Mu­
nicipal, a propósito das 
obras que estão a decor­
rer, há já alguns meses, 
em frente às instalações 
daquela empresa. 

Ramiro Morna, que fala­
va na abertura de um se­
rilinário sobre higiene e se­
gurança no trabalho, no 
âmbito do programa SA­
FE-Prevent, que decorreu 
naquela empresa, aprovei­
tou ainda para se queixar 
também das pàragens e 

dos abrigos para os passa­
geiros que, na sua opi­
nião, «não oferecem a co­
modidade devida aos nos­
sos clientes e, muitas ve­
zes, não oferecem a segu­
rança necessária». 

Esta iniciativa, que é a 
terceira promovida pela 
Associação Comercial e In­
dustrial do Funchal 
(ACIF), com apoio da Co­
munidade Europeia, tem 
como objectivo sensibili­
zar empresários e traba­
lhadores para estas ques­
tões. Temática que tem 
atraído muitos participan­
tes, ao longo da realiza­
ção destas acções. 

Design Apaixonante. 
Novo Seat Ibiza. Sinta o poder de um automóvel com motores 
até 156 Cv. Sinta a sua força nas versões 1.6 100 Cv, TDi 90 Cv 
e TDi 110 Cv, e o poder da sua economia nas versões 1.0 e 1.4. 

Segundo Pedro. Ferrei­
ra, da ACIF, «a segurança 
e a higiene no trabalho é 
uma questão que preocu­
pa todos, quer os trabalha­
dores quer os consumido­
res, e nunca é de mais fa­
lar nestes assuntos». Para 
além de que, «tem sempre 
reflexos positivos na pro­
dutividade. A boa disposi­
ção, a disponibilidade dos 
trabalhapores com toda a 
certeza afecta favoravel­
mente a produtividade», 
concluiu. 

Pedro Ferreira admite 
que a realização deste ti-

curarão expor os seu últi­
mos modelos. A estimativa 
da organização aponta pa­
ra 60 automóveis expos­
tos. 

Mas não só de automó­
veis modernos e novinhos 
em folha viverá este even­
to. O Clube de Automóveis 
Clássicos estará presente 
com 4 Jaguar. 

po de iniciativas é mais fá­
cil no âmbito das empre­
sas de maior dimensão, 
Também por isso é que ei.l­
tas iniciativas são públi­
cas, para que as empre­
sas mais . pequenas te­
nham possibilidade de es­
tar informadas sobre a 
matéria. 

O secretário regional 
dos Recursos Humanos, 
que marcou também pre­
sença neste evento, salien­
tou igualmente a impor­
tância destas questões e 
aproveitou para lançar 
um desafio às empresas 
mais pequenas para que 
se «disponibilizem para 
mostrar aspectos práticos 
e eventualmente inovado­
res, quer relativos às con­
dições gerais do local 
quer à organização do tra­
balho, que conduzam ao 
desempenho do trabalho 
com maior bem-estar pa­
ra o trabalhador, e conse-

Carreira 
de tiro 

:§"J? 

Outra actividad~ dispo­
nível para os amantes de 
emoções fortes será a pis­
ta de Slotes. Haverá mes­
mo um "Rali" desta modali­
dade com 20 pilotos. 

Outra curiosidade é a 
presença do único "Drags­
ter", até agora, construído, 
na Madeira. 

Os transportes públicos 
para o Tecnopólo serão re­
forçados pela Horários do 
Funchal. As carreiras ter­
minam em frente à porta 
de entrada do Salão Auto­
móvel. Estas carreiras par­
tem, normalmente, da Ave­
nida do Mar, junto à ex-o 
-Guarda Fiscal. A colabora­
ção nos transportes esten­
de-se até à ANTRAL, que 
vai reforçar a praça de. tá­
xis do Tecnopólo. 

Para quem quiser levar 
o seu automóvel, a organi­
zação disponibilizará o 
parque de estacionamento 
existente no edifício por 
apenas 60$00 hora. Isto pa­
ra evitar situações caóti­
cas no trânsito. 

No local, vai funcionar 
um restaurante de apoio 
com esplanada. 

Perto do restaurante de 
apoio estarão também pre­
sentes as viaturas de com­
petição que, este ano, com­
petiram e ganharam pré­
mios nas mãos de pilotos 
madeirenses. 

A organização espera 
que este certame se reali­
ze periodicamente. Para 
tal conta com a adesão do 
público e dos concessioná­
rios. 

EMANUEL BENTO 

quente adesão a comporta­
mentos seguros e adequa­
dos ao respectivo. contex­
to de trabal~ 

Brazão de Castro reco~ 
dou, ainda, o papel dos ~ 
sindicatos e dos empresá-
rios na promoção da for­
mação, bem como na sen­
sibilização e motivação 
dos seus associados para 
as matérias relacionadas 
com segurança e a saúde 
no local de trabalho. 

O responsável pelos Re­
cursos Humanos não .des­
curou, no entanto, as res­
ponsabilidades do Gover­
no nesta matéria. Tal co­
mo afirmou, ao Estado ca­
be fazer e adoptar a legis­
lação e zelar pelo seu cum­
primento. Um papel que 
passa pela intervenção 
nos processos de licencia­
mento, fiscalização e con­
trolo, mas também ao ní­
vel da educação e forma­
ção. 

MARSfLlO AGUIAR 

Pcu:laria 
MiLPAN 

Grande visor LCD multifunções com Autoclima, Rádio e 
Computador de Bordo para maior conforto. Quatro Airbags (2 
frontais e 2 laterais), segurança reforçada com ABS, EDS 
(Sistema Anti-Patinagem) e Protecção de Impacto Lateral. ~L'" 

§ J]J . 

v~L=SH~E=L=L~ ______________________ __ 

Rua dos Estados Unidos da América 

CCl>IV\ÉRCIC> DE AUTC>IV\ÓVEIS 

SER. 

CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 

Telef.: 934033/4 - 09365011807 -
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VIAGEM INAUGURAL P A R A A R A M 

Box Lines chega 
a 4 de Novembro 

A viagem inaugural daBox Unes para a Região começa, hoje, com a saída do porto de Leixões 
do navio "Diamante" que fará, a 2 de Novembro, escala em Lisboa, chegando ao Funchal no dia 4. 

• O primeiro barco da Box Unes 
a operar para a Madeira chega 
ao porto do Funchal no dia 4 
de Novembro. O navio foi 
construído na China e está 
registado na Alemanha. 

O primeiro navio da 
Box Lines a operar 
para a Madeira 

chama-se "Diamante" e 
chega ao porto do Funchal 
a 4 de Novembro. A infor­
mação foi avançada, on­
tem, ao DIÁRIO, por Mi­
guel Santa Clara Gomes, 
da Agência de Navegação 
Blandy, representante da 
companhia de navegação 
na Região Autónoma da 
Madeira. 

O barco, construído no 
estaleiro de Jiangying, na 
China, sai, hoje, do porto " 
de Leixões, faz, a 2 de No­
vembro, escala em Lisboa 
e segue, de imediato, para 
o Funchal. Esta é a via-

gem inaugural da Box Li­
hes, armador do' grupo So­
nae, para a linha maríti­
ma entre a Madeira e o 
continente, mas o "Dia­
mante" foi lançado ao mar 
a 8 de Dezembro de 1998 e 
registado no porto de 
Leer, na Alemanha. Ou se­
ja, tem pouco menos de 
um ano e navega sob ban­
deira comunitária como 
determinam as regras da 
cabotagem insular. 

Segundo Miguel Santa 
. Clara Gomes, o barco em 
causa é muito leve, tendo, 
por isso, uma tonelagem 
de 5.025, comprimento de 
116,37 metros, alcançado 
uma velocidade de cruzei-

ro de 15,5 nós. Além disso, 
como foi anunciado, está 
dotado de modernas técni­
cas, tendo capacidade pró­
pria de descarga. A grua 
principal tem capacidade 
de 40 toneladas. 

Com a apresentação do 
barco na data marcada, es­
tá, pois, prestes a entrar 
na linha marítima entre a 
Madeira e o continente o 
quinto operador, além da 
"Empresa de Navegação 
Madeirense", a "Transinsu­
lar", a ''Vieira & Silveira" e 
a "Portline". 

S. Gabriel 
para os Açores 

O primeiro navio da em­
presa a navegar para os 
Açores, o "S. Gabriel", tem 
saída prevista de Lisboa, 
para hoje, devendo esca-" 
lar os portos de Ponta Del­
gada, Praia da Vitória, 
Horta, S. Roque do Pico e 
Velas de S. Jorge. 

A legislação em vigor 
obriga os operadores que 
pretendam assegurar liga­
ções marítimas regulares 
entre o continente e os 
Açores a garantir escalas 
em pelos menos cinco 
ilhas do arquipélago. 

Em associação ao gru­
po local "Nicolau Sousa Li­
ma", a Sonae dispõe, nos 
Açores, de três hipermer­
cados da cadeia Modelo, 
implantados nas ilhas S. 
Miguel, Terceira e Faial. 

As carreiras marítimas 
. de mercadorias entre a re­
gião e o continente são as­
seguradas pela "Mutualis- " 
ta Açoriana", do grupo lo­
cal "Bensaude" e, desde há 
15 anos, pela "Transinsu­
lar". 

Destinada a substituir 
a CTM nas ligações às 
ilhas, a Transinsular ar­
rancou com capitais públi­
cos, pertencendo, actual­
mente, a privados. 

MARTA (AIRES/LUSA 

• 

CARGA 

29· - Tim Buck, Ciprio­
ta. Sai à noite para Lei­
xões. Após descarga ue 
toros de madeira. (Mar­
frete) 
29 - Galp Aveiro, portu­
guês. Sai de manhã para 
Sines, após descarga de 
combustíveis no termi­
nal marítimo da Praia 
Formosa. (JFM) 
29 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Chega às 20:00 ho­
ras. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 
29 - Pico Grande, portu­
guês. De e para Leixões. 
Chega à noite. Contento­
res e automóveis. (ENM) 

PASSAGEIROS 

29 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às 18:00 ho­
ras para o Porto Santo 
de onde regressa às 
21:30 horas com chega­
da ao Funchal prevista 
para as 24:00 horas. 
(PSL) . 
30 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às 8:00 horas 
para o Porto Santo de on­
de regressa às 18:00 ho­
ras com chegada ao Fun­
chal prevista para as 
20:30 horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

30 - Caledonian Star, 
baamiano. De Lisboa pa­
ra La Palma. Chega às 
lOhOO e sai dia 31 às 
16hOO, com.79 passagei­
ros em trânsito. (Hin­
ton) 

MILITARES 

1 - HMS Richmond. 
Fragata Britânica. Sai 
às 10:00 horas para In­
glaterra, após uma esca­
la de rotina. Consulado 
Britânico. 
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PARTICIPAÇÃO 

Maria Rodrigues 
FALECEU 

Seus filhos, nora, genros, netos, bisnetos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
lações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó e parente, residente que foi ao Sítio do Vale, fre­
guesia do Caniço, e que o seu funeral se realiza hoje, com missa _ 
de corpo presente na igreja paroquial do Caniço, pelas 15 horas, 
prosseguindo para o cemitério da localidade. 

Caniço, 29 de Outubro de 1999 

Funeral a cargo da Agência Funerária (AIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/524352 

PARTICIPAÇÃO , 

Clarisse,Gomes Ferreira Paiva 
FALECEU 

R, I ,p, 
Sua irmã, Maria Gomes Ferreira, sua afilhada Teresa Maria 

Vieira de Sousa Henriques, seu marido e filhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
lações e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, madrinha 
e parente, residente que foi à Rua da Levada, n.O 36, Imaculado 
Coração de Maria, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho, para jazi­
go no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, às 16 horas, na 
referida igreja. 

Funchal, 29 de Outubro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

João Aníbal dos Santos 
FALECEU 

R, I. p, 
Maria de SO,usa dos Sa'ntos, seus filhos, genros, noras, ne­

tos, bisnetos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
lações e amizade o falecimento do seu s.audoso marido, pai, 
so,gro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e parente, residente 
que foi às Escadas da Corujeira de Dentro, entrada 22, casa 3, fre­
guesia do Monte e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, saindo da capela de Nossa Senhora da Conceição, Babo­
sas, para o cemitério do Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na refe rida capela. 

Funchal, 29 de Outubro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 -}!bfS.: 22pnª1~WP-,>-:S~~L2301~q -'J ' 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Celeste, Soares 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, no salão paroquial de Santa Ce­
cília, Câmara de Lobos, agradecendo, antecipadamente, às pes­
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

A família agradece às pessoas que mais directamente a 
assistiram na sua doença, nomeadamente o Sr. Dr. João Ma­
nuel Araújo e à D. Maria Pulicéria. 

Câmara de Lobos, 29 de Outubro de 1999 

, " PARTICIPAÇÃO , 

Maria Isabel Correia 
FALECEU 

Seus filhos, genro, noras, netos, bisnetos, irmãos, cunha­
dos,sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, cun­
hada, tia e parente que fói residente à Levada do Pico do Cardo, 
n.o 2, freguesia de Santo António, cujo funeral se realiza hoje, 
pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 29 de Outubro de 1.999 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St o ANtÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

laurinda,Assunção Rodrigues 
FALECEU 

Seu sobrinho Adelino Gomes de Nóbrega, esposa e filhos, 
seus irmãos, Ermelinda Aldora Figueira de Sousa e netos, Ar­
naldo Rodrigues, filhos e netosi ausentes na Venezuela, Vasco 
Rodrigues e filhos, ausentes no Brasil, e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saUdosa irmã, tia e pa­
rente, moradora que foi ao Sítio do Rancho, freguesia de Câ­
mara de Lobos, paróquia do Carmo, e que o seu funeral com 
missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 17 horas, saindo 
da capela do cemitério municipalde Câmara de Lobos para ja­
zigo de família no mesmo. 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso­
as que se dignarem acompanhar o funeral. 

Câmara de Lobos, 29 de Outubro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
I 

de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 942371/942882 
e na Rua de São Francisco N.O 33 
Ribeira Brava - Telefone 952936 
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FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Josefina da Rocha Machado Amador 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na capela da Penha de França, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
acompanhar este piedoso acto. ' 

Funchal, 29 de Outubro de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Osvalda Barreto Spínola 
FALECEU 

Jorge Duarte Spínola, Paula Maria Spínola Santos, seu ma­
rido,Paula Teresa Spínola Santos, Maria Amélia Spínola San-

, tos, Amarília Fátima Spínola Santos, João Carlos Spínola San­
tos, Paulo Rómulo Spínola Santos, Horácio Spínola e esposa, 
José Horácio Viveiros Spínola, Jorge Viveiros Spínola, José Júlio 
de Deus Spínola, Emanuel Gomes Spínola, José Ricardo Gomes 
Spínola, Fernando Spínola, Sílvia Spínola, Luís Carlos Spínola, 
Jorge Spínola, João Manuel Spínola, Marina Spínola e demais fa­
mília cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
,irmã, cunhada, tia, prima e parente, residente que foi à Calçada 
do Pico, n.o 106, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, saindo as capela do cemitério de São Martinho para o 

, mesmo. 
Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­

sente na referida capela. 
Funchal, 29 de Outubro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V, MARCOS, LDA, 

RUA DO CASTANHEIRO, N,o 35 - TEL 221528 - Fax: 222066 

PARTICIPAÇÃO 

Celestina Batista de Freitas 
FALECEU 

Sua filha Maria da Graça Freitas Cardoso Quintal, mari­
do e filhos e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar -a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, residente 
que foi ao Sítio da Achada de Baixo, freguesia de Gaula, e que o 
seu funeral se realiza, hoje, sexta-feira, pelas 14.30 horas, sain­
do da morgue do Hospital dos Marmeleiros, para a igreja pa­
roquiai da Achada de Gaula, onde haverá missa de corpo pre­
sente, pelas 16.30 horas, prosseguindo para jazigo no cemitério 
municipal da Achada de Gaula. 

Querida mãe e vovó, tu partiste mas ficarás sempre nos 
nossos corações. 

Gaula, 29 de Outubro de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
TELEF. 522817 - TELEM.: 09365010098 

9100 ~~~Aç:;~UZ 
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CURSOS DE INGLÊs 

. PARA ADULTOS 

PRINCIPIANTES 

• TODOSOS'SÁBADOS 
DUAS LIÇÕES , 

Horários: Das 14h às 16h, 
a p~ir do06/~1/99 

- -
• CURS01NTENSIVO -

EM NOVEMBRO 

Todos os dias das 18h às19h 

CONTAC'!'E-NOS PARA INFORMAÇÕES. 
INSCruÇOES TEL: 7 65568 . 
Das 9HOO às 21HOO, de 2"a sábado 

PARTICIPAÇÃO 

Pedro Paulo Ramos Gonçalves 
FALECEU 

R.I,P, 
Maria Inês Silva Cristo, seus filhos e demais família cum" 

prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso companheiro, 
pai e parente, que foi residente à Rua de São João, Beco 41, n.o 
5, freguesia de São Pedro, e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
.Ias 11.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen­
hora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 29 de Outubro de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Moisés Rufino Vieira 
FALECEU 

R,I.P, 
Maria da Conceição de Freitas Vieira, seus irmãos, cunha­

das, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento do seu saudoso marido, irmão; cunhado, tio e pa­
rente, que foi residente à Estrada da Boa Nova, n.o 125, (Trans­
val) e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, sain­
do da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 29 de Outubro de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

-' FAX 226848' •. ~ 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 431/99 ' 

CONDICIONAMENTO DE TRÂNSITO 
AUTOMÓVEL NA RUACIDADE SANTOS 

Faz-se público que, a ·fim de' se proceder à 
repavimentação da Rua Cidade Santós, torna-se 
necessário condicionar o trânsito automóvel a partir do dia · 
28/10/99 (quinta-feira) e por um período de3 dias, . 

Estes condicionamentos serão coordenados pela 
Polícia de Segurança Pública. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 26 de Outubro de 1999. 

42802 

O VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO pRE,SIDENTE. DA CÂMARA 

. Gonçalo ~e.M,atoSfl/oronha' da Câmara 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Ca.rlosde Jesus Rodrigues Lobo 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a to­

das as_p.essoas que acompanharam o funeral do seu saudoso 
parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19.00 horas, na igreja paroquial de Gaula, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a' este piedoso acto. 

Gaula, 29 de Outubro de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Leonel Marques de Abreu 
A família participa que será celebrada uma missa em su­

frágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja de São 
Pedro, Funchal. 

A família reconhecidamente, agradece a todas as pessoas 
que, de uma forma ou de outra, acompanharam com a sua dor, 
durante a doença e a morte, deste seu saudoso marido e pai. 

Funchal, 29 de Outubro de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Pedro Abreu Gouveia 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas qué se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de Santa 
luzia, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Outubro de 1999· 
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SANEAMENTO BÁSICO 

Junta do Caniçal 
ataca Bernardo 

A Junta de Freguesia do 
Caniçal, através de 

UIÍl cOIÍlUnicado assinado 
pelo seu presidente, João 
Alves de Sousa, acusou on­
tem o presidente da autar­
quia machiquense, Bernar­
do Martins, de «recorrer à ­
mentira descarap.a .e siste­
mática para acusar 'os oú: . 
tros pela sua falta de acção. 
e. desleixo nos pequeilOs ' e 
gr~ndes assuntos da autar- '. 
quia». 

O comunicado responsa~ 
biliza ainda Martins pelo es­
tadt> «caótico em que se en­
contram os esgotos .<ia rede. 
pública na fregu~sia», refe-:: 
rindo que o presidente da 
Câmara de Machico teima 

em fugir às suas responsa­
bilidades neste e noutros 
assuntos. 

A Junta de Freguesia do 
Caniçal referiu que, por di­
versas vezes, alertou a au­
tarquia para a gravidade 
do problema, tendo enviado 

'vários ofícios a Bernardo 
.que, noentantó, nada fez. 

No referido comunicado, 
a Junta acusou ainda o edil 

. de Maçhico de ter feito «afir­
'. mações despudoradas» e 

«mentirosas» quando . refe­
riu que a Assembleia de 

. Freguesia doCimiçal havia 
' aprovado o trabalJlO da Câ­
' ínara no.'campo do sanea-
mento QásiGo, o que nunca 
aconteceu. 

N A ç Õ E SU N I DAS ENVIAM 

Missão humanitária 
para a Tchetchénia 

Uma missão humanitá­
ria das Nações Unidas 

deverá chegar à Tchetché- . 
riia rios próximos dias, de­
pois de o secretário-geral 
da organização, Kofi An­
nan, receber "luz verde" da 
Rússia. 

Esta operação é possível 
depois de o àlto dignitário 
ganês ter enviado um res­
ponsável por si indigitado a 
Moscovo, para discutir com 
as autoridades a presença 
das Nações Unidas narepú-

· blica independentista cauca­
siana. Pór outro lado, o Co­
mité Internacional da Cruz 
Vermelha (CICV) lançou on­
tem um apelo às partes em 
conflito em redor de Grozny 

e outras cidades tchetche­
nas para respeitarem a po­
pulação civil. Num comuni­
cado divulgado em Gene­
bra, o CICV não ocultou a 
sua "extrema preocupação" 
pelas vítimas indefesas da 
violência indiscriminada, 
exortando os combatentes a 
observarem as leis humani­
tárias internacionais. 

De salientar que a organi­
zação não governamental 
(ONG) MédicoS do Mundo, a 
única que ainda estava pre­
sente na Tchetchénia, dei­
xou quarta-feira a capital 
desta república caucasiana 
devido aos intensos bombar­
deamentos das forças rus­
sas. 

A . T R O P E L A M E N T O 

Condutora 
esclarece 

.R elativamente à notícia 
· publicada há oito 
. dias, sob o título "Estreito 
de Câmara de Lobos - Me­
nor atropelado", a conduto­
ra do veículo . atropelante 
solicitá o esclareciniento 

· de alguns aspectos que não 
· terão sido .correétamente 
noticiados, nomeadamente 
o facto do acidente não ter 
ocorrido sobre uma passa-

deira, que dificilmente se 
consegue ver pelo desgaste 
que já sofreu, mas sim fora 
dos limites da mesma. 

A condutora esclarece 
ainda. que o menor atrope­
lado, cujo internamento 
acompanhou _durante os 
primeiros dias, não foi alvo 
de nenhuma operação ci­
rúrgica, sendo apenas sutu­
rado na cabeça. 

EMISSOR DANIFICADO 

Temporal 
afectaRJM 

O mau tempo que se re­
. . gistou . nos últimos 
dias terá sido o responsá­
vel pela quebra de qualida­
de da recepçao da Rádio. 
Jornal da Madeira (88.8 
FM), sobretudo nas zonas 
altas do Funchal. 

Ao que parece, a tem­
pestade de relâmpagos e 

trovões provocou prejuí­
zos de monta no emissor 
que a estação possui no 
Chão da Lagoa. 

Desconhece-se a data 
da reparação daquele 
equipamento, mas as segu­
radoras já estiveram no 
terreno a avaliar os estra­
gos. 
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SECTOR AUTO-REGULADO A T É DEZEMBRO 

tios recibos verdes 
na 'comunicação social 

A Inspecção Geral 
do Trabalho (IGT) 
e os Centros Regio­

nais programaram urna 
acção inspectiva no sec­
tor da comunicação so­
cial. Um acção que decor­
re até final do ano, em to­
do o País e que tem corno 
objectivos a eliminação 
das situações dos 'traba­
lhadores a recibo verde 
ilegal, a regulação ao ní­
vel das práticas de está­
gios profissionais e a de­
tecção da violação do tra­
balho e da segurança so­
ciaL' 

dos jornalistas avalia este 
tipo de trabalho corno 
«um recuo sério no con­
junto de direitos e con­
quistas laborais e so­
ciais» que, tal corno o con­
trato a termo certo, «cria 
condições objectivas para 
o aparecimento de meca­
nismos de censura». A 
ameaça de desemprego 
ou a subordinação 'da 
consciência profissional à 
chantagem com a insegu­
rança no posto de traba­
lho são os exemplos de 
censura apontados. 

Nas inspecções que se 
têm vindo a realizar, que 
contam com a participa­
ção dos Serviços de Fisca­
lização dos centros regio­
nais de Segurança Social, 
o SJ tem denunciado al­
guns casos e promete 
manter-se atento à con­
cretização, por parte das 
empresas, da auto-regula­
ção do sector, parà a qual 
a IGT fixou o prazo de 31 
de Dezembro. 

Os intervenientes consi­
deram ser agora o mo­
mento de avançar para a 
fase decisiva do processo 
e decidiram, além de fixar 
o prazo limite à auto-regu­
lação do sector, efectuar 
urna reunião com as asso­
ciações patronais e sindi- . 

As ilegalidades ainda subsistentes nas estações de televisão serãopen.alizadas desde já. 

O Sindicato dos Jorna­
listas alerta ainda os jor­
nalistas e os jovens for­
mandos das escolas para 
a utilização «abusiva e ile­
gal» dos estágios curricu­
lares facultados pelas em­
presas aos finalistas, a 
quem muitas vezes são da­
das responsabilidades 
«que só devem ser atribuí-

catos respectivos. Decidi- presas já .foi exigida a to- considera que, «além dos 
decisivos valores sociais do foi ainda que as empre- mada de medidas imedia-

sas ou grupOs que não se. ' üis, -a · lGT .'decidiuagír _ inerente'fi : }i.Íegâlidade 
das relações' de' t.rabalho 
e . da segurl1iiça ' s'()eial, 
tem. particular importân­
cia a situação da conc9r-

. au to-regulem serão ' .. alvo.' desde já, s~m ~oI!cessão 
de severas sanções. ' '. de qualquer ,outro prazo, 

"Assalto" à televisão 

Relativamenteà~ . e~-' 
presas de televisão, aten- . 
çlendo a que nestas em~ 

. ao 'níveÍda regularização 
imediata: das situações de 
-ilegalidade ainda, subsis~ 
. tentes. ' . 

. Ainda émrelação ao 
seétor televisivo, a IGT 

. rência desleal ,entre ' em­

. presas, . qué as' referidas 
situações de ilegalidade 
integram»;" . 

ç--O : N5 ' U ,~M I D O R E S Q UE I X A M - 'SE 

AltáAutoridadequer 
audiforiá àaudiIííetría 

A; AJ!a Autor~dâd~ pa­
rtra.a Cómumçaçao So­
cial, embora consideran.­
do que:Bão;dispõedé atri~ 
buições que lhe permitam 
pronunciar-se sobre os as_o 
pectos técnicos ou ' meto-, 
dológicos das audime­
trias, não deixa de ser 
sensível às repercussões 
sociais de tais estudos e 
aos seus reflexos na estru­
tura do panorama audiovi­
sual. Por isso mesmo, deli­
berou, em meados deste 
mês, promover um diálo­
go com as entidades envol­
vidas na produção e fisca-. 
lização dasaudimetl'ias, 
com vista a alçançar um 
sistema de auditoria ga­
rantido por uma entidade 
cuja composição não fi­
que delimitada à partici­
pação, dos utilizadores di­
rectos. dos estudos de au-

j f~jll~.t~i~~" $>}:,_'~~~<~~{,\ .. ;:i" 

AAACS considera ain- rido àAACS por vários ór-
da a pos,sibilidade de aler-' , gãos de comunicação so­
t}tro , legislador para : ª,s , . cial. 
questões da fiscalização' .. -Também foi tida em 
das audimetrias, no âmbi- ' cOnfá 'li posição da MO­
to das prQpostas de altera: DEMO -Associação Portu­
ção da Lei dasSondag~ns ' . guesa de Empresas de Es­
que de' novo irá subní~ter . tudoi:) de M~réado, nomea­
à sua apreciação. ' daniente o seu apelo à 

AACS liü sentido de de­

. Reservas 
e apelos 

Esta posição da AACS 
deriva de uma exposição 
da Associação Portugue­
sa de Direito do Consumo 
- APDC, na qual são mani­
festadas reservas quanto 
ao , sistema de medição 
das audiências das pro­
gramações televisivas e 
de rádio (audimetria) e 
quanto à forma' como o 
mesmo vem sendo audita" 

.•. 49!.~pJ~I!kqJ)W~~l ~t~-

senvolver os esforçosne­
ce,ssários "de modo aca­
lar as críticas daqueles 
que o fazem sem conhe­
cer a realidade técnica da 
audimetria". ' 

AAACS também não 
esqueceu a posição públi­
ca da Marktest Audime­
tria sobre este assunto, 
contestando as acusações 
daAPDC,uma . vez que 
sublinhou que , já existe 
uma entidade. conipetente 
para discutir; apreciar e 
auditar os estudos de au-
diência. • ... : '.'~' .. '1f' -;''; 

. ' ' 

O Sindicato dos Jorna-
listas (SJ) já se congratu­
lou-se as acções desenvol­
vidas pela (IGT) tendo em 
vista li erradicação do tra­
balho com recibo verde ile­
gal, um regime "precário" 
qtH~, no entender do SJ, 
pode"'cQnstituJr' úniafo~­
ma de censura . 

A estrutura sindical 

, das a jornalistas, os úni­
cos sujeitos às obrigações 
deontológicas da profis­

< 15ão». 

SINDICATO CRIA ~OCLEO 

"Free-lancers" vão ser ' 
illquiridos e apoiados 

O Sindicato dos Jorna­
listas (SJ) já consti-

/ tuiu um núcleo dedicado 
aos profissionais "free­
-lancérs".'A criação foi de­
cidida na passada terça­
-feira, tendo ficado assen­
te que este núcleo volta a 
reunir a 9 de Novembro 
próximo. 

Neste encontro vão ser 
discutidas e aprovadas al­
gumas medidas de relevo 
para os profissionais da 
comunicação social .que 
trabalham por conta pró­
pria. A elaboração de um 
inquérito de caracteriza­
ção dos jornalistas "free­
-lancers", de urna carta 
de direitos destes profis­
sionais e de um contrato­
-tipo (a realizar com os 

·órgãos de comunicação 
social seus clientes), bem 
como a, preparação do pri­
meiro encontro nacional 
constituem a · ordem de 
trabalhos da reunião. 

tem' ·t 

ca de 250 jornalistas 
"free-lancers", 15 dos 
quais estiveram presen­
tes na reunião de terça­
-feira, em qlle foi aborda­
da a relação com os ór­
gãos de comunicação so­
cial enquanto seus clien­
tes e os problemas de 
acesso às fontes de infor­
mação. 

Actualmente para se 
obter uma carteira profis­
sional como jornalista in­
dependente é necessáriO 
demonstrar que se fez 
um estágio num órgão de 
comunicação ' social e 
apresentar uma declara­
ção assinada por dois jor-

. nalistas profissionais que 
atestem da situação de 
ganhar daquele modo o 
seu principal sustento. 

Dados não ofiCiais obti­
dos pelo DIÁRIO, indicam 
que na Madeira existam 
cerca de uma dezena de 
jornalistas nestas condi-

.'.Ç§e~ f.' 

RTP 
em alvoroço 

O jornal "Público" noti­
ciou na edição de ontem 
que os dois principais "pi­
vots" da informação da 
RTP estão a ser assedia­
dos pela TVI . 

. Segundo o jornal, Judi­
te de Sousa, uma das jor­
nalistas mais prestigiadas 
da RTp, optou pOJ' conti­
nuar na empresa pública, 
recusando assim um convi­
te que lhe tinha sido feito 
pela TVI. Por seu turno, Jo­
sé Rodrigues dos Santos, 
o "pivot" · mais conhecido 
da estação pública, está 
ainda a estudar o convite, 

, sendo certo que vai comu­
nicar hoje a sua opção ao 
director de Informação e 
Programas, João Grego Es­
teves. 

Os convites do director­
-geral dá TVI, José Eduar­
do Moniz, àqueles dois pro­
fissionais estão a causar 
um clima de alguma preo- . 
cupação na RTp, agravada 
pelo facto de Herman José 
ter anunciado na semana 
passada que, a partir de 
Janeiro, iria para a SIC. 

"Focus" 
nas bancas 

A nova "news magazi­
ne" portuguesa, "Focus", 
está desde segunda-feira 
passada nas bancas. 

A revista é propriedade 
da empresa Presseuro 
(formada em partes iguais 
entre a Impala, de Jac­
ques Rodrigues, e a Metal­
gest, de Joe Berardo), re­
sulta de um "franchise" 
com o grupo alemão Bur­
da que lançou a "Focus" há 
cerca de seis anos. 

A "Focus" assenta na fi· 
losofia do "news to use", 
ou seja, notícias úteis, so­
bre coisas que dizem res­
peito à vida das pessoas, 
privilegiando ainda o lado 
didáctico e pedagógico. 

A rival da "Visão" tem 
uma redacção composta 
por 33 jornalistas, a maio­
ria dos quais veio da "Vi­
são" ou do "Público". No 
primeiro caso estão os 
dois directores-adjuntos 
Miguel Coutinho (também 
editor da Política) e João 
Gobern (que acumula com 
a edição da Sociedade). 

A secção Mundo tem co­
mo editor o jornalista Má­
rio Ribeiro (ex-Rádio Re­
nascença), a Ciência e Tec­
nologia a jornalista Tere­
sa Cotrim (antes na revis­
ta "Exame"), a Economia 
tem corno responsável Leo­
nardo Ralha (ex-"Públi­
co"), a Cultura será edita­
da por Marina , Ramos 
(que também veio do "PÚ-

. blico") e a secção Enfo­
ques ficará a cargo de Fili­
pe Santos Costa (ex-''Vi­
são"). , 

Ana Sousa Dias (ex-"Pú­
blico") e Ferreira Fernan­
des (ex-"Visão") são os re­
dactoi,es principais, en- · 
quanto Martim Avilez ( que 
veio da "Grande Reporta­
gem") e Patrícia Fonseca 
(antes na ''Visão'') são os 
grandes repórter~s. 
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S O' B, R A R A M 3 . 3 9 1 CONTO S o O S P A T R· O C N l OS 

Governo mostra parte 
das contas da Expo'98 
O secretário regional 

da Economia e Coo­
peração Externa já 

enviou aos patrocinadores 
do Pavilhão da Madeira na 
Expo'98 o relatório audita­
·do dos apoios recebidos e ' 

• 
\ , I ' 

o Pavi lhão da Madeira rta., Expo'~8 não consumiu todos 
os patrocínios recebidos. ElTtcaíxa ficaram 3.391 contos 
que .vão f inanciar o projecto de arquitectura relativo 
à representação Permanente da Região em Lisboa. O GR 
mostrou, finalmente, as contas, mas fê-lo de. forma parcial. 

que viabilizaram a partiçi- ', ' RICARDO MrGUH OLIVEIRA 

pação madeirense na éxpo- ~;-:-/f~~-;:~~f7;:-~r~nnFT'""'7?'0"" 9Jm 
sição mundial, ocorrida em 
Lisboa. 

O trabalho elaborado pe­
la Ernst & Young deixa cla­
ro que a auditoria se resu­
me à "conta de patrocinios" 
concedidos e, como Pereira 
de Gouveia já havia adverti­
do, «tão-só isso». Por tal, fi­
cam por conhecer outros 
valores, tais como os devi­
dos pelo pavilhão insular à 
Parque Expo e alguns paga­
mentos efectuados a presta­
dores de serviços. 

Receitas e despesas 

Os resultados apresenta­
dos indicam que a partici­
pação da Madeira na Expo 
recebeu cerca 240 mil con­
tos em patrocínios, sendo . 
167 ri:ill "em -dinheiro't, 17 
mil dos quais entregues di~ 
rectamente ao Clube Naval 
do Porto Santo, cabendo a 
esta entidade justifica-los, 
e 73 mil "em espécie'i: Ex­
cluindo a verba aufer~da pe­
lo Clube Naval da "nha Dou­
rada", o valor total dos pa-' 
trocínios monetários é de 
150 mil contos, a que acre,s­
ce 1.262 contos relativos a 
juros. 

Desta verba foram dedu-

A construção ea reparação das ~mbarcações madeirenses, que participaram 
na exibição páutica da Expo'98, custou mais de 80 mil contos. . 

zidos 147.871 contos, que ' 
correspondem ao total das 
despesas. Assim, o saldo n­
nal neste capítulo dos pa­
.trocínios é positivo. Cifra­
"se em 3.391 contos, valor 
que, segundo Pereira de 
Gouveia, será afeNo ao pro- . 
jecto de arquitectura relati- ' 
vo à representação perma­
nE)nte da Madeira em Lis-

,boa, edifício que ficará ins­
talado rio Parque das Na-
ções. _ 
. . Numa análise às despe­
sas efectuadas entre 1 de 
Janeiro 'de 1998 e 14 de Ju­
lho de 199~, verifica~se que . 
mais de metade das verbas 
(80.333 contos) foram apli­
cadas na con'strução e na 
reparação . das embarêa-

ções que participaram na 
Exposição. 

Em bilhetes e visitas 
guiadas foram gastos­
'16.393 contos enquanto ., 
que os transportes, alugue­
res de viaturas e gasolrnas 
representaram um custo 
de 12.519 contos. A recep­
ção e dia oficial da Madeira 
n~ Expo'98 custou 12.206 

. "', ' 

contos e o funcionamento 
do Pavilhão entre 1 de Outu­
bro e 31 de Dezembro de 
1988 representou uma des­
pesa de 10 mil contos, pa-
gos à Edicarte. . 

J'ambém foram gastos 
8.683 contos em material . 
para o Pavilhão, 3.624 em . 
serviços de assessoria, 
2.092 em donativos e ofer­
tas, e ainda 2.012 em anún­
cios. 

Sobre os "patrocínios 
em espécie", casos dos se­
guros de pessoas e bens, 
apoios logisticos, serviços 
de consultoria, pubHcida- . 
de, descontos nas tarifas e 
material informático, não 
houve qualquer análise por 
parte da Ernst & YÓung. 
Apesar de ter sido atribuí­
do um valor monetário a ca­
da um dos patrocínios, a 
empresa alega que «não há 
expressão contabilística 
dos mesmos, na medida em 
que a sua utilização passa 
por ~ctos de gestão e admi­
nistraçãó do·Pavilhão». , 

Curiosidades 

O relatório das' contas 
parciais da presença da 
Madeira na Expo revela al­
gumas curiosidades. Por 
exemplo, sabe-se que algu­
mas despesas não foram 
"sponsorizadas", estranhan­
do-se por isso porque é que 
surgem numa análise docu­
mental relativa à aplicação 
dos patrocínios. Neste par-

" ticular, surge Uma multa 1'0-

doviária,nn valor de 20 con-'. . 

tos; 9 contos relativos às re­
quisições de livros de che­
ques; um aluguer de auto­
móveis que custou 57 con­
tos; 600 contos relativos a' 
serviços de assessoria e 10 
mil relacionados com paga­
mentos à Edicarte. 

Também se ficou a sa- ' 
bel' que Paulo Rosa Gomes, 
coordenador da exibição 
náutica, arrecadou 1.904 
contos pelos oito meses e 
meio de serviço de consulto­
ria, que os trabalhos jorna­
lísticos desenvolvidos por 
Jorge Luís Pereira durante 
cinco meses custaram 920 
contos e que os serviços de 
assessoria prestados por 
Roberto João de Sousa as­
cenderam aos.800 contos. 

·Para que conste, o jan­
tar do dia ,da Madeira na 

-Expo, e no qual participa­
ram 720 pessóas, custou 
11.160 contos, ou seja, 
mais de 15 mil escudos por 
convidado. 

Gratidão 

Na nota de agradecimen­
to enviada aos patrocinado­
res, Pereira de Gouveia ga­
rante que os objectivos da 

, presença madeirense ná 
Expo~98 foram «plenaní~n- . 
te atingidos», enaltecendo 
a participação condigna e 
promocional da História, 
da Cultura e da realidade 
sócio-económica da Região 
e a recuperação de um con­
junto significativo de em­
barcações ligadas à histó­
ria dos transportes maríti­
mos e de recreio. 

O governante entende 
que a presença madeirense 
serviu para «reforçar os la­
ços institucionais com os 
órgãos centrais do Estado, 
com a comunidade empre­
sarial e com as comunida­
des madeirenses espalha­
das pelo mundo». Também 
regista que, com os apoios 
facultados, foi possível le­
var à Expo 863 estudantes 
da Região, grupos etnográ­
ficos e bandas de música, 
que movimentaram cerca 
de 900 elementos. 

," 

"'í'"t 
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B RUN 0 

As record~6es 
·deum "trinco" .. 

o Maritimo pre para 0 jogo 
de domingo, emBraga, 
com cuidado e confianr;a 
na obtenr;iio de um bom 
resultado. Uma partida 

na qual Bruno devera 
vol tar a ocupar a posir;iio 
de "trinco", tal como na 
anterior jornada~ Um lugar 
que niio the e desconhecido. 

• pAGINA 3 • 

1/ V E R D E ~- RUB R 0 S 1/ N Ao COM E NTAM 

Madeirenses it margem 
do "caso Palatsi" 

• pAGINA 9. 

• 

SEXTA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

. " .~ 

REGATA 

Principe das AstUrias 
"recebe" Funchalinho 

• pAGINA 10. 

COME<:A HO J E 

Desporto para todos . / . emsemmarlO 
• pAGINA 10 • 

DIE G 0 SAN C HO 

Espanhol feliz 
eambicioso 

• pAGINA 8· 
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P. Vieira 
suspenso 

por 6jogos 
~ 

o medio do Arsenal Pa­
trick Vieira foi castigado 
com seis jogos de suspen­
sao e multa de 45.000 li­
bras (cerca de 14.000 con­
-tos) por ter cuspido no de­
fesa Neil Ruddock, do West 
Ham, num jogo da Primei­
ra Liga inglesa de futebol. 
o internacional frances foi 
alvo de duas acusaQoes de 
conduta incorrecta pela As­
sociaQao de Futebol da In­
glaterra, no s~guime~to da 
expulsao no encontro, a 3 
de Outubro. 

Alem deste incidente 
com Ruddock, Patrick Viei­
ra foi tamMm cit ado no 
processo como tendo sido 
protagonista de uma con­
frontaQao Com urn agente 
da policia. Vieira, que em 
quatro anos viu quatro car­
toes vermelhos, foi multa­
do em 30.000 libras pelo in­
cidente em que cuspiu no 
adversario e mais 15.000 li­
bras no outro. 

A maior multa para urn 
processo singular no fute­
bol Ingles e de 32.000 li­
bras (cerca de 10.000 con­
tos) e foi aplicada a Robbie 

- Fowler, do Liverpool, por 
ter simulado em pleno rel­
vado 0 acto de inalaQao de 
cocaina, apos marcar urn 
golo. 

Manchester 
ausente 
da TaQa 

o Manchester United 
contirmou ontem que re­
nuncia a ediQao da presen­
te temporada da TaQa de 
Inglaterra de futebol. Se­
gundo 0 secretario geral 
do clube de Old Trafford, a 
FederaQao Inglesa de Fute­
bol (FA) - que havia feito 
urn ultimato ao Manches­
ter para decidir ate domin­
go em que competiQao pre­
feria actuar - sera oficial­
mente notificada da deci­
sao na sexta-feira. 

Os "red devils" - que na 
epoca passada se sagra­
ram campeoes europeus, 
ingleses .. . e vencedores da 
mais mitica TaQa nacional 
- anunciaram M ja varios 
meses a intenQao de nao 
defender a TaQa conquista­
da, por incompatibilidades 
de calendario, ate porque 
pretendem disputar 0 I 
Mundial de Clubes, no Rio 
de Janeiro. Contudo, a for­
te reacQao negativa que a 
decisao provocou em Ingla­
terra - onde a TaQa e consi­
derada a "prova rainha" -
levou os responsaveis a re­
pensarem a estrategia a se­
guir, agora confirmada, cu­
riosamente no dia a seguir 
ao Manchester se qualifi­
car para a fase seguinte da 
Liga dos Campeoes ... e so­
brecarregar 0 seu ja arduo 
calendario. 

Numa primeira-reacQao, 
oficiosa, a FA ja indicou 
que avanQara com 0 sor­
teio da TaQa sem 0 Man­
chester. 

RECURSO o 0 BEN F I C A I 

FI FA decide hoje 
"caso Hugo Leal" 

N Omissao do Estatu­
to do Jogador da FI­

\<\. decide hoje em Ul­
tima instanCia 0 pedido de 
anulaQao do acordao da Co­
missao Arbitral Paritaria 
(CAP), que havia julgado im­
procedente a impugnagao 
da rescisao do contrato de 
Hugo Leal com 0 Benfica. 

As condic;oes 

psicol6gicas 

o jovem jogador, 19 
anos, que actualmente de­
fende as cores do Atletico 
de Ma:drid, ganhou no dia 6 
de Outubro a "batalha" com 
o contencioso dos "encarna­
dos", iniciada a 5 de Julho, 
em pleno "defeso", quando 
alegou justa causa para res­
cindir 0 vinculo que detinha 
com 0 Benfica. 

Na altura, a CAP emitiu 
urn acordao considerando 
improcedente a impugna­
gao da rescisao do contrato 
por parte do Benfica, reco:. 
nhecendo a "falta de condi­
goes psicologicas" do joga­
dor para se manter nas filei­
ras da Luz. 

Hugo Leal 

e mais tres "leGes" 

No ambito do direito des­
portivo portugues, 0 Benfi­
ca nao via reconhecida a 
pretensao de vir a receber 
qualquer indemnizagao pe­
la formagao do jogador e, 
por outro lado, a Federagao 
Portuguesa de Flitebol fica­
va obrigada a enviar a sua 
congenere espanhola 0 pas­
se internacional de Hugo 
Leal. 

• 0 jogador. que ja representa 0 Atletico de Madrid. 
ganhou a "primeira batalha" mas 0 Benfica recorreu 
e. agora. quer que seja -anulada a rescisao com justa 
causa apresentada por Hugo Leal. 

Hugo Leal com a camisola do AUetico de Madrid. 

Na reuniao da CAP ficou 
ainda decidido 0 processo 
de tres jovens jogadores do 
Sporting, Paulo Costa, 
Alhandra e Caneira, sendo 
reconhecida razao as pre­
tensoes dos "leoes" e exigi­
do 0 pagamento de urna in­
demnizagao de 28.000 con­
tos, verba entretanto avan­
gada pelo Alverca, clube on­
de os tres militam. 

Este e outro caso ainda 
em vias de resolugao final e 
que pode, em Ultima instan­
cia, tamMm vir a chegar a 
FIFA. 

Benfica 
inconformado 

o Benfica nunca se mos­
trou conformado com a de-

cisao da Comissao Arbitral 
e desde cedo, pela voz de 
Pedro Mendes Pinto, vice­
-pI'esidente para a area juri­
diea, mostrou a sua inten­
gao de recorrer para as ins­
tancias da FIFA. 

o clube da Luz contesta, 
entre outros aspectos que 
aponta como irregularida­
des no processo, 0 facto de 
a decisao ter sido anuncia-

F C P 0 R T 0 E o JOGO COM o SPORTING 

J ardel it procura do 100° golo 
e Deco ainda em duvida 

O brasileiro Deco esta 
em dtivida para 0 

"classico" FC Porto-Spor­
ting, a disputar amanha 
no Estadio das Antas, on­
de 0 seu compatriota Ma­
rio Jardel espera rubricar 
o seu 100° golo em jogos 
do campeonato. 

Deco, que sofreu quar­
ta-feira urn traumatismo 
na coxa direita no jogo 
como Molde, em que mar­
cou dois golos, vai reali­
zar ao tim da tarde uma 
ecografia para avaliar a 
extensao da lesao, apos 0 

que sera novamente reava­
liado hoje. Jardel quer assinaro "golo 100". 

Argel, sujeito a ginasio 
e tratamento, e Rui Bar­
ros, que tern treinado con­
dicionado, sao duas das 
cartas portistas fora do 
baralho para a recepQao 
ao Sporting, 0 mesmo 
acontecendo com 0 guar­
da-redes Rui Correia. 

o goleador Mario Jar­
del referiu que pretende 
apontar no jogo com 0 

Sporting -0 seu 100° golo 
"nacional" e considerou 
que, uma vez conquistada 
a passagem a fase seguin­
te da Liga dos Campeoes, 
"a equipa esta mais alivia­
da". 

da sem ter sido formulado 
urn acordao, que surge com 
data posterior a 11 de Outu­
bro. 

o presidente do Conse­
lho Fiscal do Benfica, Candi­
do Gouveia, tambem tern fei­
to ouvir a sua voz no proces­
so de contestagao dos "en­
carnados", alegando nomea­
damente que 0 teor do acor­
dao "deturpa" palavras 
suas, proferidas a 27 de Ju­
nho. 0 juiz alega que nas de­
claragoes proferidas a or­
gaos de comunicagao social 
apenas lamentou as agres­
soes de que alegadamente 
foi alvo Hugo Leal, sem nun­
ca ter of en dido 0 jogador do 
Atletico de Madrid. 

Estas declaragoes, que 
se referiam a uma alegada 
agressao ao jogador por 
parte de adeptos do clube 
da Luz a saida de uma dis­
coteca de Lisboa e ainda a 
afirmagoes do proprio presi­
dente do Benfica, Joao Vale 
e Azevedo, sobre as toma­
das de posigao do jogador, 
deram contelido a argumen­
tagao de Hugo Leal sobre 
falta de condiQ6es psicologi­
cas para se manter nas filei­
ras dos "encarnados". 

-Segunda vez 
naFIFA 

Esta e ja a segunda vez 
que 0 Benfica recorre a FI­
FA no ambito deste proces­
so. Na fase inicial do "caso", 
o Benfica ganhou 0 "round" 
ao levar a FIFA a proibir 0 

jogador de alinhar pelo AUe­
tico de Madrid, sangao que 
o organismo maximo do fu­
tebol mundial acabou por 
retirar, concedendo aos "col­
choneros" uma autorizaQao 
proviso ria. 

Apesar da argumenta­
gao dos "encarnados", a Co­
missao do Estatuto do Joga­
dor da FIFA habitualmente 
nao prima pelo desrespeito 
das decisoes dos organis­
mos jurisdicionais nacio­
nais, sendo previsivel que 
se limite a ratificar a deci­
sao da CAP. Resta, contudo, 
aguardar pela decisao do 
organismo maximo do fute­
bol mundial. 

Desta forma, cons ide­
rou Mario Jardel, a equi­
pa "podera jogar sem pres-­
sao", que em sua opiniao 
tern sido "responsavel por 
alguma subprodugao no 
rendimento ao nivel inter­
no". "Agora temos 0 pensa­
mento no campeonato", ga­
rantiu. 

Jardel espera urn resul­
tado positivo, dado que 0 

FC Porto joga em cas a na 
condiQao de favorito, e re­
fere que 0 segredo para ul­
trapassar Schmeichel e 
"trabalhar para envolver 
a defesa, criar espaQos pa­
ra os colegas e concreti­
zar no momento certo". 

o ireino portista decor­
reu ontem a "porta aber­
ta" e integrou todos os jo­
gadores utilizados frente 
ao Molde - ' exceptuando 
Deco - , embora so tenham 
cumprido 40 minutos da 
sessao, apos 0 que aban­
donaram 0 relvado. -
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N 0 c s . MARITIMO 

"Onze" para Braga 
sem alter~6es 

O C.S. Maritimo tern 
tudo preparado pa­
ra a desloca~ao a 

Braga, onde 0 espera urn 
adversario sedento de pon­
tos. Nelo Vingada, ate por­
que em equipa que ganha 
nao se mexe, deve apre­
sentar, na "cidade dos ar­
cebispos", 0 mesmo "onze" 
com que iniciou 0 embate 
ante 0 AI-verca, nos Barrei­
ros, na ultima jornada do 
campeonato. 

Esta, pelo menos, a 
ideia que transpareceu do 
treino de ontem, efectuado 
no (mau) relvado de Santo 
Antonio. Mesmo assim, 
possivel em face do melho­
ramento das condi~oes cli­
matericas, registada on­
tern. Uma sessao de traba­
lho em que 0 treinador 
"verde-rubro" efectuou urn 
"conjunto", durante 0 qual 
ensaiou alguns esquemas 
tacticos e insistiu em movi­
menta~oes ofensivas e de­
fensivas. Com constantes 
interrup~oes, tendo por al­
vo a correc~ao de determi­
nadas atitudes dos seus jo­
gadores. Para alem de al­
gum trabalho em lances 
de bola parada. 

"Conjunto" como 
ensaio para Braga 

Deste modo, Bruno de­
vera manter-se no lugar 
antes preenchidopor Ze­
ca, num meio campo em 
que Albertino e Mariano 
voltarao a ocupar as fai­
xas laterais, como medios 
ala, para alem da manu­
ten~ao de Jokanovic, no 
comando da defesa. 

Atente-se a forma como 
as duas equipas, no "con­
junto" de ontem, evolui-
ram: 

"Amarelos" - Van der 
Straeten; Rui Oscar, Jorge 
Soares, Jokanovic, Euse­
bio, Bruno, Albertino, Iliev, 
Mariano, Sumudica e Toed­
tli. 

'Vermelhos" - Nelson; 
Lino, NUllO Afonso, Fernan­
do Gomes, Duveau, Dani 
Diaz, Joel Santos, Piaggio, 
Joao Oliveira Pinto, 
Smeets e Toni. 

Apenas como nota de 
reportagem, anote-se a vi­
toria dos "amarelos" pOI' 
2-1, com dois tentos do ine­
vitavel Toedtli, tendo 0 ho­
landes Smeets marcado 0 

golo rla forma~ao tida pOI' 
reservista. Que ate foi a 
primeira a marcar. 

Paulo Sergio 
com lesao muscular 

De resto, Nelo Vingada 
continu,a" a nao, (iil'1por de 

• 0 C.S. Maritimo continua a preparar a dificil viagem 
a Braga. Ontem aconteceu "conjunto" em Santo 
Antonio e tudo indica que Nelo Vingada ira manter 
o mesmo "onze" que derrotou 0 Alverca. 

EMANU EL ROSA 

todo 0 plantel disponivel. 
Conhecidos sao os cas os 
de Sburlea, Carlos Jorge; 
Asselman e Zeca, embora 
com dimensoes diferentes. 

Na realidade, enquanto 
Carlos Jorge se apresenta 
curado clinicamente e As­
selman iniciou trabalho de 
campo, os restantes nao 
estao operacionais. 

Zeca iniciou ontem 
fase de recupera($ao 

Alias, Zeca, com lesao 
para durar, iniciou, ontem, 

a fase de recupera~ao a in,; 
terven~ao cirurgica a que 
foi sujeito ao joelho. Ja 0 

estado de Sburlea mantem­
-se estacionario, de acor­
do com 0 departamento cli­
nico maritimis.ia. 

Carlos Jorge e Assel­
man fazem trabalho espe­
cHico. Ontem, tanto 0 defe­
sa madeirense como 0 me­
dio belga, efectuaram cor­
rida continua, sob a orien­
ta~ao de DaVid Gomes. 

Parado esta, novamen­
te, Paulo Sergio. 0 jogador 
brasileiro contraiu uma le­
sao muscular na coxa di-

reita e, ontem, nao inte-
, grou 0 grupo de trabalho, 

tendo, ate, abandonado 
mais cedo, as instala~oes 
do clube, em Santo Anto­
nio. Para ja, esta fora das 
congemina~oes de Nelo 
Vingada ou de Joao San­
tos, para eventual refor~o 
da equipa B, como vern 
acontecendo em alguns jo­
gos, para este fim-de-se­
mana. 

o Maritimo volta a trei­
nar esta manha e amanha, 
antes da partida para 0 

Porto, a acontecer ao prin­
cipio da tarde. 

----------------------------. ----------------------------
«LUGAR N A 0 M E E S TR A N H O» 

Regresso as origens 
do "trinco'~.,i,Bruno 

:.;;;" ;""1: ! ;~~ . 

B runo devera continual', em Braga, a equipa seja favorecida», real~a. , '-
ser 0 substituto do Iesionado Zeca, - De'resto, Bruno, curiosamente, nas ca-

na equipa que Nelo Vingada ira colo car, .:: madas 'jovens actuava como trinco, ell-
em campo. ·- quanto Zeca era medio mais ofensivo. 

o jovem jogador madeirense releva a «Agora invertemos as posi~oes, fruto da 
responsabilidade de substituir urn joga:- ; " evoltl~ao que' cada urn de nos sgfreu, CQ­
dol' «de uma entrega total e que nos fliz ' m9 joga;dor» (~:~xplica , o medio madeire#­
falta» e, relativamente a primeira exp~-,- , $e, , qu~, por :putro lado, considera qUB 
riencia, ante 0 Alverca, adianta que «acei- " -«q.ualquer'tini de nos pode fazer estas po-
tei as determina~oes do treinador», reve- si~oes com alguma naturalidade». 
lando que 0 Iugar de trinco «nao e uma Relativamente ao jogo com 0 Braga, 
posi~ao estranha», para alem de que «te- Bruno alert a para «as extremas dificiilda-
nho alguma facilidade em adaptar-me a des que vamos encolltrar», ja que «0 Bfft-
diferentes posi~oes dentro da equipa». ga-.:esta esfomeado de pontos e a jogar:'~o 

«Procurei cumprir 0 melhor possivel, seu reduto», m~~ Jogo adianta que «Wi-
yOU continual' a fazer 0 mesmo. se assim mos procurar a ·eonquista do melhor re-
o treinador entender, de forma a que a sultado possivel». 

, , • ~. • .1 ") I , ' . j I , , i .. .. . ~ .. 

FUNCHAL, 29 DE .oUTUBRO DE 1999 

. . a ~DVERsARIQ - . 
, ~. 
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M A IS LESIONADOS N A CAMACHA 

leo eDldtlvida 
para domingo 

Aextensa lista de jo­
gadores -lesiona­
dos continua a ser 

lima con stante no quoti­
diano da -equipa -de fute­
bol senior da Associac,;ao 
Desportiva da Camacha. 
Nesta semana de treinos, 
foi a vez do guarda-redes 
lca e do medio brasileiro 
lco se lesionarem no de­
correr das sessoes de tra7 
balho. 

lca lesionou-se no joe­
lho esquerdo no treino ma­
tinal de quarta-feira pas­
sada, sendo praticamente 
impossivel a sua recupera­
c,;ao para 0 importante em­
bate com 0 Uniao. 

Quem tambem sentiu 
problemas fisicos, mor­
mente na coxa direita, foi 
o brasileiro lco, que, pOI' 
precauc,;ao, nao treinou na 
tarde de onteni. 

Para ambos os jogado­
res estava prevista uma 
reavaliac,;ao pelo departa­
mento medico azul e bran­
co no decorrer da tarde 
de ontem. Se no primeiro 
caso, a utilizac,;ao no joga­
do na proxima jornada afi­
gura-se muito pouco pro­
vavel, ja no que_ diz respei­
to ao medio emprestado 
aos camachenses pelo Ma­
ritimo, exist em esperan­
gas que 0 jogador recupe­
reo 

POI' outro lado, 0 medio 
esquerdo, AJexandre, que 
ja estava considerado ap-

• Rui Vieira depara-se com alguns problemas para 0 

confro-nto com 0 Uniao. ladeira, castigado, f ica de fora, 
enquanto leo esta em duvida, mas podera recuperar. 
Mais dificil sera a utiliza~ao do guarda-redes lea. 

Ico esta lesionado e em duvida para 0 confronto com 0 Uniao. 

to para integral' na pleni­
tude os trabalhos da equi­
pa, voltou a sentir dores -
no seu joelho esquerdo, 
sendo, pOI' isso, obrigado 
a retirar-se mais cedo da 
sessao de trabalho realiza­
da ontem pelo plantel ca­
machense no Campo da 
Nogueira. 

Quem trabalhou de for­
ma condicionada foram os 
atletas Fabio Henrique e 
Marco Aurelio, a contas 
com pequenas mazelas. 

A restante lista de joga­
dores lesionados no plan­
tel camachense completa­
-se com os nomes de Ro­
berto, Paiva e Silvio, todos 

eles afastados do traba­
Iho. De fora dos pIanos do 
tecnico da Associagao 
Desportiva da Camacha, 
Rui Vieira, para 0 confron­
to com 0 Uniao, esta igual­
mente Ladeira, "contem­
plado" com 0 terceiro car­
tao amarelo no jogo com 0 

Ribeira Brava. 

E M V ESPERA S D E M A I S U M " D E RBI" 

Medio esquerdo sueco 
ja chegou e ... treinou 

E m vesperas de defron­
tal' a Camacha, em 

mais urn derbi do futebol 
madeirense, a principal 
novidade do treino de on­
tern do Uniao foi a presen­
ga de Phillip, que, tal como 
o mARIO ja referiu, e urn 
jogador de nacionalidade 
sueca, que militava no es­
calao secundario do fute­
bol italiano. · Esquerdino 
pOI' natureza, este atleta 
esta a ser observado pela 
equipa tecnica do Uniao, 
nao se .sabendo, ainda, 
qual sera 0 veredicto final. 

No treino realizado na 
tarde de ontem, foram pri­
vilegiadas as jogadas de fi­
nalizagao, bern como a in­
sistEmcia na rapida troca 
de bola entre os jogadores 
"azuis-amarelos". A insis­
Umcia neste ultimo capitu­
lo foi uma constante em to­
do 0 treino, pois conforme 

o sueco Phillip. acompanhado pOI' Carlos Filipe. 

afirmou Eduardo Luis, 
«quem passa bern tern 
mais possibilidades de jo­
gar bern». 

Enquanto isso, Quim su­
jeitou os guarda-redes Ma­
rio Jorge, Sikora e 0 inicia-

do Vitor Mendes a traba­
lho intenso, Eduardo Luis 
e Brandao dividiram as ta­
refas na administrac,;ao do 
trabalho fisico e tecnico­
-tactico. 

Realce para as "peladi-

nhas" realizadas a urn 
quarto de terreno, onde 0 
tecnico unionista insistiu 
com os seus jogadores pa­
ra trocarem rapidamente 
a bola. Enquanto isso, 0 
terceiro grupo de jogado­
res, trabalhava 0 capitulo 
da finalizagao. 

Quem nao participou 
no treino, ontem realiza­
do, na Camacha, forum os 
atletas Roberto e Ricardo, 
que se encontram lesiona­
dos. 

Marcao e Marco Peixo­
to, pOI' seu turno, treina­
ram de forma condiciona­
da, nao se sabendo se se­
rao opgoes para domingo. 
Quem nao jogara de certe­
za e Pedro Jesus, a cum­
prir urn jogo de castigo 
porter sido admoestado 
com a terceira cartolina 
amarela no liltimo fim-de­
-semana. 

MARCELINO RODR IGUES 
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AAssociaQilo Despor­
tiva de Machico re­
gressou, ontem, ao 

seu eshidio para mais 
uma sessao de trabalbo. 

Dois treinos nos AQores 
e urn outro no CaniQal ha­
viam marcado a primeira 
metade da semana de trei­
nos dos machiquenses 
que ontem, no seu · relva­
do, efectuaram 0 habitual 
treino de competiQao. 

No animado e bern dis­
putado "conjilllto", . Filipe 
Moreira insistiu com os 
seus jogadores para duas 
aCQoes tacticas que quer 
ver implementadas na 
equipa: 0 "pressing' logo it 
saida da defesa contraria, 
bern como 0 jogo simples 
e incisivo. 0 treinador 
alertou, por diversas ve­
zes, os seus pupilos para 
o facto de nao querer a 
perda de bola, interrom­
pendo sempre para cha­
mar a atenQao dos jogado­
res para que estes nao «jo­
guem na duvida. Jogadas 
e passes certos, sao a toni­
ca do sucesso», acentuou. 

Outros dos aspectos a 
reter durante a sessao foi 
a equipa que devera ali­
nhar de inicio no proximo 
domingo, onde estao in­
cluidos tres avanQados. 

Assim, e para a recep­
Qao ao Juventude, Filipe 
Moreira devera fazer ali­
nhar 0 seguinte onze: Nu­
no Carrapato, Rogerio I, 
Renato, Quim, Nelson, Al-

DESPORTO 
E M M ACH I CO 

• 0 plantel de Machico regressou, ontern, ao seu 
relvado, para rna is urna sessao de trabalho. Serginho 
e a unica "baixa". 0 jogador aguarda despenaliza~ao 
da FPF, urna pretensao que nao devera ser aceite. 

FILI PE SOUSA 

o plantel rnachiquense prepara a recepQao ao Juventude de 

berto, Robert, Cunha, Ro­
micha, Jordao e Valdei. 

De fora do referido en­
contro devera ficar 0 me­
dio Serginho, admoestado 
com duas cartolinas ama­
relas aquando da partida 
com 0 Operario. A amos­
tragem do segundo amare-
10 na partidadeixou mui-

tas duvidas, pelo que a di­
recQao de Machico fez che­
gar junto da FederaQao 
Portuguesa de Futebol urn 
pedido de despenalizaQao 
do jogador. Contudo, nao 
e muito provavel que tal 
venha a acontecer, pelo 
que Serginho devera cum­
prir castigo Po! urn jogo. 

Caue foi a unica ausen­
cia do treino de ontem. 0 
jogador ressentiu-se de 
uma lesao antiga e foi pou­
pado. No entanto, nao de­
vera estar impedido de 
dar 0 contributo it equipa 
caso assim 0 entenda a 
equipa tecnica. Hoje deve­
ra regressar ao trabalbo. 

PRIMEIRO JOG 0 N 0 CONTIN E NT E 

Ribeira Brava com Agrela 
prepara-se para 0 Barreiro 

A inclusao de Agrela, 
em permuta com Ne­

nadic, devera ser a unica al­
teraQao para 0 jogo de do­
mingo, ante 0 Barreirense, 
naquele que e a primeira 
deslocaQao do Ribeira Bra­
va ao continente na presen­
te temporada. 

Curnprido que esta 0 jo­
go de castigo com que foi 
punido, Agrela regress a ao 
eixo da defesa, em detri­
mento do avanQado jugosla­
YO, conforme foi dado perce­
ber no treino de ontem, 
dando assim a entender al­
gumas cautelas a apresen­
tar por Lino GonQalves nes­
te jogo. 

De resto, a sessao de tra­
balbo ficou marcada pela 
presenQa de todos os 24 ele­
mentos que actualmente 
compoem 0 plantel, pese 
embora algumas condicio­
nantes. Nuno Gregorio a 

Jokisic ja se integrou nos trabalbos do plantel. 

contas com uma bernia, fi­
cou na bancada, enquanto 
que Silas, Chiquinho e Pau­
lo Ruben fizeram trabalbo 
especifico de recuperaQao, 
pelo que continuarao de fo­
ra. TamMm ausente, por 

nao estar ainda devidamen­
te inscrito na FPF, esta Hel­
der Agrela. 

Noemio tamMm fez 
aquecimento it parte, por 
queixar-se dos gemeos, ten­
do contudo integrado a ha-

bitual "peladinha". Jokisic, 
esta recuperado, tendo inte­
grado 0 treino sem limita­
Qoes, sendo outra das op­
Qoes para 0 jogo. 

De resto, tudo de boa 
satide, conforme foi possi­
vel constatar no apronto de 
ontem. Perfeitamente adap­
tados ao excelente sinteti­
co do "Municipal" da Ribei­
ra Brava, os jogadores pro­
porcionaram urn animado 
treino competitivo, com 
muitos golos, apesar das 
boas intervenQoes dos guar­
da-redes de serviQo, prepa­
rando assim a estrategia a 
apresentar no Barreiro. 

A preencher a sessao, 
tempo ainda para banhos e 
massagens. 

Para hoje esta agendado 
mais urna sessao tecnico­
-tactica, de vertente mais 
especifica. 

ORLANDO DRUMOND 
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PORTO -S A N TE N SE 

Provavel estreia 
de Sessay 

A schuvas 
intensas 

que se tern fei­
to sentir no 
Porto Santo, 
obrigaram, 
de certa for­
ma, a urn pla­
neamento de 
treinos algo 
diferente do 
habitual . por 
parte da equi-

' pa tecnica do 
Porto-santen­
se. 

Vitor M6ia tern rna is 
urn pupilo. 

se arranca pa­
ra a setima 
jornada sem 
ter conhecido 
o sabor da 
derrota. Nos 
seis jogos dis­
putados, a for­
maQao lidera­
da por Vitor 
Moia apresen­
ta duas vito­
rias e quatro 
empates. 
Igualdades es-

No entan-
to, Vitor Moia, no seu estilo 
peculiar, nao tern dado ve­
leidades aos seus pupilos, 
predominando as sessoes 
de ordem fisica, tecnica e 
tactica. A exigencia no tra­
balbo e maxima, com 0 

plantel a ter a correspon­
dencia necessaria. 

Sem contar com 0 jovem 
Romeu, ainda a recuperar 
de uma entorse, Vitor Moia 
tern, agora, mais uma alter­
nativa ao seu dispor. Trata­
-se do mais recente reforQo 
do conjunto da Ilha Doura­
da, Sessay. 0 conhecido jo­
gador ja pode dar 0 seu 
contributo it equipa no pro­
ximo domingo, quando a 
formaQao do Porto Santo 
receber a visita do Loures. 

Com 0 restante plantel 
disponivel, 0 Porto-santen-

sas que acon­
teceram, por 

duas vezes, nos jogos em 
"casa", 0 Ultimo ante 0 Fa­
nhoes. 

Na tarde de ontem, 0 

Porto-santense treinou no 
. relvado, dando lugar a 

mais urn "treino de conjun­
to", antecedido de trabalbo 
de velocidade. Nota de rele­
vo para a inclusao de Ses­
say no previsivel "onze" pa­
ra domingo, podendo cons­
tituir urna mais-valia para 
o meio-campo "azul", col­
matando assim a lacuna 
deixada em aberto pelo 
abandono de Jerry. 

Para a manha de hoje es­
ta agendada nova sessao 
de treino, ficando reserva­
da para amanha a derra­
deira preparaQao, antes do 
jogo. 

JULIO RODRIGUES 

1° DE MAIO 

Aguinaldo e Antonio · 
de fora com 0 Real 

A guinal­
do e An­

tonio sao, pa­
ra ja, as uni­
cas baixa no 
l O de Maio pa­
ra 0 jogo do 
proximo do­
mingo, em 
Massama; 
frente ao 
Real Sport. 

enquanto Ro­
meu est a em 
franca recu­
peraQao. 

Aguinaldo 
esta a contas Aguinaldo esta 

Contraria­
mente do que 
sucedeu ao 
longo da se­
mana, 0 trei­
no de ontem 
decorreu com 
born tempo, 
permitindo 
ao tecnico Jo­
se Correia tra­
balbar a com­

com uma le- castigado e lesionado. 
sao no joelbo 
direito, que o· impede de 
treinar, mas nao podia jo­
gar na mesma, ja que cum­
pre urn jogo de castigo, por 
ter vis to tres cartoes ama­
relos, enquanto Antonio 
ira jogar este fim-de-sema­
na no Torneio Nacional 
dos Municipios, no Porto, 
pela autarquia do Funchal. 

Ao contrario regressam 
it equipa Silvio e Nuno, en­
quanto Higino fez treino 
condicionado na sequencia 
de urn traumatismo no joe­
lbo, contraido no Ultimo jo­
go. Ainda a contas com le­
soes estao Joao e Consuelo 
que apresentam ligeiros 
problemas de ordem mus­
cular. Amandio - contraiu 
uma entrose no decorrer 
do treino de ontem, mas e 
recuperavel ate domingo, 

ponente fisica, bern como 
realizar urn treino de con­
junto, embora sem a cola­
boraQao do seu adjunto Ri­
cardo Aguiar, ausente em 
Inglaterra. 

Correia, para ja, nao es­
ta desiludido com a carrei­
ra da equipa, mas conside­
ra ter perdido quatro pon­
tos, fruto de dois empates 
em casa, 0 que e negativo, 
sendo necessario agora re­
cuperar nos jogos fora de 
casa. 

Para 0 jogo com 0 Real 
Sport, 0 tecnico nao preve 
fazer gran des modifica­
Qoes no lote dos convoca­
dos em relaQilo it Ultima jor­
nada e tern por objectivo 
apresentar uma equip a 
mais equilibrada no sector 
defensivo. 

JoAo AUGUSTO 
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sAo VICENTE 

Renato magoado 
e 0 linico impedido 

tecnico vicen­
tino faga ali­
nhar Lino 
Vieira em de­
trimento de 
Elvis. 

A intensa 
chuva 

que se tern 
feito sentiI' 
em toda a 
Regiao fez 
com que 0 
plantel do 
Sao Vicente 
tivesse de 
deslocar-se 
aoCampo do 
Pomar, na 
Choupana, 
para dar con­
tinuidade ao 
trabalho, vi-

Airinhos continua 
de fora. 

Quem nao 
vai jogar 
frente ao Sin­
trense e Re­
nato. 0 cen­
tral sofre de 
urn proble­
ma num pe 
que 0 impe-

sando 0 proximo compro­
misso ante 0 Sintrense. 

Na oportunidade, 0 tec­
nico Juca aproveitou pa­
ra ministrar aos seus pu­
pilos urn treino de conjun­
to, que serviu para en­
saiar a estrategia a apre­
sentar no proximo domin­
go, em Sintra. Segundo 
as ilagoes tiradas no de­
correr da sessao de traba­
lho -dos vicentinos, e bern 
provavel que Juca faga 
alinhar 0 seguinte "onze": 
Graga, Franquelim, Rui 
Duarte, Silvio, Lima, Ade­
lino, Idalecio, NeIio San­
tos, Elvis, Abelhinha e Da­
ni. 

No entanto, e dado 0 
valor do adversario e 0 
facto de alinhar fora de 
portas, e provavel que 0 

de de inte­
,grar os traba­

lhos normais da equipa. 
Como nota_ de reporta­

gem realce para 0 facto 
do ex-camachense, Duar­
te Nuno estar a trabalhar 
sob as ordens de Joao 
Abel. Airinhos, que vern 
recuperando de uma le­
sao grave num joelho, trei­
nou normalmente, embo­
ra 0 seu nivel fisico nao 
seja ainda 0 ideal para a 
competigao. 

Sem qualquer castiga­
do no plantel, os vicenti­
nos volt am esta tarde ao 
trabalho, onde vaG efec­
tuar a derradeira sessao 
de treino, apos a qual se­
ra conhecida a list a dos 
jogadores convocados pa­
ra 0 jogo com 0 Sintrense. 

M. F. 

PO N TAS SOL ENS E 

Zeca e Ze Rocha 
ausentes no Cacem 

A Associa­
gao Des­

portiva Pon­
tassol ense 
cumpriu, no 
final da tar­
de de ontem, 
mais uma 
sessao de 

viajara ao 
Cacem pelo 
mesmo moti­
yo, enquanto 
o restante 
plantel esta 
todo opera­
cional. 

trab a lho 
com vista ao 
proximo con­
fronto fora 
de casa com 
o Cacem. 

Zeca esta castigado 
e nao joga. 

Apesar de 
o result ado 
do passado 
domingo nao 
tel' sido 0 es­
perado, os 
honiens da 

Para este 
encontro a equipa tecni­
ca, liderada pOI' Luis Tei­
xeira, ja podera con tar 
com Lino Freitas e Clau­
dio. Ambos estiveram a 
cumprir castigo federati­
vo na ultima jornada, e 
voltam agora a equipa 
com 0 primeiro a dever 
ocupar a posigao de pon­
ta-de-langa, dada a ine­
xisUmcia no plantel de 
urn jogador de raiz para 
esse lugar que tern sido 
ocupado nos jogos ante­
-riores pelo "adaptado" 
Chiquinho. POI' sua vez, 
este ultimo deve preen­
cher a vaga aberta na di­
reita pelo jogo de suspen­
sao aplicado a Zeca pOI' 
tel' visto 0 terceiro cartao 
amarelo no campeonato. 
- -, ,Z.(Htocha tamMm nao 

zona Oeste 
estao motivados para a 
partida do fim-de-sema­
na a fim de conseguirem 
uma vitoria que lhes per­
mita sail' da posigao inco­
moda em que se encon­
tram na tabela classifica­
tiva e que nao reflecte 0 
real valor da equipa. 

No que diz respeito ao ' 
h'eino realizado outem, 0 
ensaio de jogadas de ata­
que "versus" defesa domi­
nou grande parte da ses­
sao, ao qual se juntou a 
velocidadee urn jogo de 
competigao. 0 acerto fi­
nal na estrategia para 0 
embate com 0 Cacem se­
ra dado no dia de hoje no 
campo dos Canhas, apos 
o qual sera conhecida a 
lista de convocados. 

I <'.'.'''' -' . A, tn'\J~ . 'J:"f;I3-QI.G.A<O 
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N 0 C D. NACIONAL 

Valente lesionou-se 
e esta em. dlivida 

N a tarde de ontem, 
o plantel profissio­
nal do C.D. Nacio-

-nal, lider incontestado 
da II divisaQ, zona SuI, 
deu continuidad~ ao pla­
no de trabalho Idealiza­
do pelo tecnico, Jose Pe­
seiro, tendo em vista a 
partida do proximo do­
mingo, diante da equipa 
B do S.L. Benfica. 

o treino teve lugar no 
relvado do Complexo Des­
portivo dos "alvi-negros" 
e incidiu em aspectos de 
ordem tecnico-tactica. 
Depois do habitual aque­
cimento, Jose Peseiro 
orientou urn animado 
treino de competigao, on­
de foi bern visivel 0 apuro 
de forma de alguns ele­
mentos nacionalistas. 

As notas mais salien- -
tes do treino foram a le­
sao de Valente e 0 aban­
dono de Ivo, que se res­
sentiu de uma mazela 
nos gemeos. 0 primeiro 
contraiu uma entorse no 
pe direito, enquanto, 0 
"capitao" vai efectuar 
umaecografia durante 
hoje. 

Para 0 confronto com 
os jovens "encarnados", 0 
tecnico, nacionalista nao 
vai poder contar com 
Sadjo, Nuno Almeida e 
Sardinha. Os dois primei­
ros recuperam das le­
soes que os tern mantido 
afastados da corp.petigiio, 
enquanto 0 lateral es-

• Ontem, 0 plantel do CD. Nacional realizou 
o habitual treino de competi~ao. Valente contraiu 
umaentorse no pe direito e estil em duvida para 
o confronto de domingo, ante a equipa B do Benfica. 

MARTINHO FERNANDES 

Valente lesionou-se ontem e esta em duvida para 0 jogo com 0 Benfica B. 

querdo vai cumprir casti­
go pOI' urn "jogo, devido 
ao terceiro cartao amare-
10 com que foi admoesta­
do no decorrer da parti­
da da preterita jornada, 
ante 0 Camara de Lobos. 

Apos terem cumprido 
castigo federativo estao 
de regresso ao lote dos 

disponiveis 0 central Fi­
dalgo e 0 brasileiro 
Evair. 

Transporte para 
a Choupana 

Todos os adeptos na­
cionalistas que, porventu-

ra, queiram assistir ao 
encontro entre 0 Nacio­
nal e a equipa B do Benfi­
ca, terao ao seu dispor 
trans porte de camione­
tas dos Horarios do Fun­
chal, a partir das 15 ho­
ras, junto a _empresa 
Electricidade da Madei­
ra. 

N 0 cAMARA D E LOB 0 S 

Luis Alves e Antonio Miguel 
sao baixas para Sesimbra 

0- Camara de Lobos 
preparou na manha 

de ontem a estrategia pa­
ra a deslocagao aO terre­
no do Sesimbra ,pnde os 
madeirenses - vao tentar 
redimir-se dos ultimos re­
sultados negativos, en­
quanto 0 adverslirio vem­
de Ulna derrota perante 0 
Oriental e vai querer ven­
cer a equip a madeirense 
a todo 0 custo. 

No treino de ontem, de 
salientar, pela negativa, a 
lesao de Antonio Miguel 
que voltou a ressentir-se 
da lesao sofrida no jogo 
com 0 Nacional onde 0 me­
dio camara-Iobense cho­
cou com urn adversario e 
lesionando-se no pe direi­
to. 

. A sessao llllClOu-se 
com urn ligeiro aqueci­

.: mento com bola' que teve 

LUIS Alves cumpre castigo federativo. 

a duragao de dez minu­
tos. De seguida, 0 tecnico 
Jose Moniz falou aos seus 
jogadores, possivelmente 
para explanar a estrate­
gia a usaI' no proximo jo-

go. .' ' .. '... , ":' l /t ~~ jrJ'J' ~-"' :l / 

Na fase seguinte 0 gru­
po de trabalho foi dividido 
em duas equipas que fize­
ram urn jogo formal. 

Na parte final, e a con­
cluir a sessao, realizou-se 
? ,habitu3;1 trYl~~ ~ ~D pOri- ~ 

junto, ja mais "a serio" e 
onde '0 tecnico madeiren­
se aproveitou para testar 
o possivel "onze" a apre­
sen tar domingo. De regis­
tar 0 regresso de Ricardo 
Moniz a titularidade e a 
saida do medio Luis Alves 
que vai estar ausente em 
Sesimbra devido a estar 
castigado em virtu de da 
expulsao sofrida no jogo 
frente ao Nacional. 

Folha, que esteve com 
lesao prolongada, inte­
grou ontem 0 trabalho 
normal da sua equipa. 

A equipa do Camara de 
Lobos volta hoje ao traba­
lho numa sessao agenda­
da para 0 seu relvado, pe­
las 10.00 horas, 0 mesmo 
acontecendo na manha de 
sabado, antes da viagem 
para Lisboa que acontece­
ra ao cair da tarde. 

. _. ~ _. ANDRE' REBEL O 
\, :"~l t .... y_r. f ~ f,·_ I .I. .. ~ •• f... t'. L.',-' -' 
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" ' EM DESTAQUE 

Estreante Brites 
sonha apitar alto 

O machiquense Rui 
Brites e 0 mais re­
cente representan­

te da arbitragem madei­
rense ao nivel nacional. 0 
jovem arbitro (26 anos) es­
treia-se no proximo domin­
go, na Costa da Caparica, 
no jogo entre os Pescado­
res e 0 Portel, da Serie F 
da III Divisao. 

Apesar da sua entrada 
nos "nacionais" ter ficado, 
inicialmente, em "stand­
-by" - consequ€mcia da 

, '-' existencia de apenas um~_ 
vaga para a Madeira, 
preenchida por Nelio Fer­
reira - , Rui Brites mante­
ve sempre a esperanQa de 
poder vir a ser "repesca­
do", visto estar em pers­
pectiva 0 abandono de'va­
rios arbitros do terceiro 
escalao. 0 que acabou pOl' 
acontecer, para grande sa­
tisfaQao do juiz madeiren­
se. «Estou muito satisfeito 
com esta promoQao. E 
mais urn passo importante 
na minha carreira na arbi­
tragem e so espero reali­
zar uma boa epoca nesta 
estreia. Nao foi propria­
mente uma surpresa, por­
que sabia que iriam abrir 
algumas vagas resultan­
tes do abandono de alguns 
arbitros, mas naturalmen­
te recebi a noticia com 
enorme satisfaQao». 

Essa esperanQa de vir a 
ser promovido ainda esta 
epoca foi sustentada pelos 
bons resultados efectua­
dos nos testes de inicio de 
epoca. «As coisas corre­
ram-me bern nos testes, 
tanto ao nivel tecnico, co­
mo fisico. Contudo, porque­
apenas 0 primeiro classifi­
cado da Madeira garante 
o aces so aos "nacionais", 
aca;bei por ficar como su­
plente. Mas fiquei sempre 
na expectativa de vir a ser 
promovido, sobretudo por­
que tinha a conscii'mcia 
que havia feitobons tes­
tes». 

Tranquilidade 
e muita confianc;a 

A menos de tres dias da 
estreia, Rui Brites mostra­
-se tranquilo e confiante. 
«E natural uma certa an­
siedade antes de qualquer 
jogo, mas nao estou nervo­
so pelo facto deste ser 0 
primeiro encontro que api­
to ao nivel nacional. Enca-
1'0 esta estreia com tran­
quilidade, pois tenho con­
fianQa nas ,minhas capaci­
dades e nas dos meus cole­
gas de equipa, 0 Rogerio 
Dias e 0 Jorge Freitas». 

o facto de ter ja uma ex­
_I?eriencia de quatro anos . 

" como' arhi(ro auxiliar ao 

• Em vesperas da estreia nadonal como arbitro, 0 que 
acontecera no Pescadores - 'Portel, Rui Brites considera 
ser este «urn passo irnportante em terrnos de carreira». 
Arnbidoso, 0 rnachiquense quer subir ja esta epoca. 

NELIO GOMES 

Rui Brites (ao centro). faz domingo a sua estreia como arbitro ao nivel nacional. 

ser uma situaQao comple­
tamente diferente da de ar­
bitro auxiliar». 

nivel do terceiro escalao 
nacional (com Miguel Men­
donQa, Filipe Carvalho e 
Sergio Serrao) afasta algu­
rna da pressao inerente a 
uma estreia. «Foram qua­
tro epocas onde aprendi 
bastante e que, para alem 
disso, me permitiram uma 
adaptaQao ao tipo de Jute­
bol e de ambientes ao m­
vel da III Divisao. Natural­
mente, isso representa 
uma ajuda muito grande, ' 
permitindo-me encarar es­
ta nova etapa, como ja dis­
se, com mais tranquilida­
de e confianQa, ape sal' de 

Arbitragem da Madeira 
bern representada 

ria e seis na III Divisao, so 
e pena que nao haja ne­
nhum a apitar na II Divi­
sao B. De qualquer modo, 
espero que no proximo 
ana isso venha a verificar­
-se, pois temos arbitros 
com valor para subir. E 0 
facto da Madeira ter 0 
'Emanuel Camara e 0 Elma­
no Santos na ' I Categoria 
e, sem duvida, urn forte in­
centivo para nos, que esta­
mos na III Categoria. Se 
eles conseguiram la che­
gar, e legitimo que tam­
bern nos 0 ambicionemo~», ' 
conclui. 

Analisando 0 ,momento 
actual da arbitragem ma­
deirense em termos do 
contexto nacional, Rui Bri­
tes considera que a Madei­
ra esta muito bern repre­
sentada. «Julgo que as coi­
sas tern melhorado muito 
nos ultimos anos. Temos 
dois arbitros na I Catego-

-------------------------------. -------------------------------
NOV E A NOS o E ARBITRAGEM 

«Vou lutar pela subida 
ja esta temporada» 

-R ui Brites encara esta sua primeira 
temporada na terceira categoria na­

cional com uma grande ambiQao. POI' is­
so, a subida de divisao ja esta tempora­
da esta nos horizontes do jovem arbitro 
machiquense. «Espero entrar com o"pe 
direito" neste primeiro jogo, de modo a 
embalar para uma grande epoca, que e a 
minha grande aposta. Encaro a minha 
carrerra na arbitragem com grande am­
biQao, por isso 0 meu objectivo e tentar a 
subida de divisao ja est a temporada. En­
tendo que pensar apenas na manuten­
Qao e em fugil' a descida po de vir a ser 
prejudicial para a propria carreira do ar-
bitro». ' 

Alias, 0 p'assado {uma excelente refe-

rencia a este nivel, como 0 proprio faz 
questao de acentuar. «No meu primeiro 
ano na I Divisao Regional obtive logo 0 
quarto lugar, 0 que foi bastante born. Es­
pero que ao nivel nacional venha a repe­
tir-se a situaQao». 

Ha nove anos na arbitragem, Rui Bri­
tes admite, todavia, que so nos ultimos 
anos as coisas comeQaram a correr-lhe 
de feiQao. «Iniciei-me ha nove anos na ar­
bitragem e ha quatro epocas atras subi 
a I categoria regional. Os primeiros tem­
po foram dificeis, pOl' razoes varias, e es­
tive urn pouco apagado. Mas ultimamen­
te as coisas tern-me corrido melhor e os 
resultados, felizmente" estao a apare-

" cer». ti~ ' ,. \'- ' < .,.~'~I...,,~f1t_\.' ' .... ( f:' 
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COM NOVAS INICIATIVAS 

Clube dinamiza 
,Arcode SaO Jorge 

O Clube Desportivo do 
Arco de S. Jorge esta 

com projectos , em fase de 
arranque. A introduQao 
de novas modalidades e a 
chegada de uma carrinha 
iraQ permitir a disponibili­
zaQao de uma serie de no­
vas actividades para as 
populaQoes. A freguesia 
do Arco passa, dentro em 
breve, a dispor de uma 
carrinha de nove lugares 
para 0 serviQo das suas 
instituiQoes e da sua popu­
laQao em geral. 0 clube 
desportivo local candida­
tou-se, tendo recebido urn 
forte apoio pOl' parte do 
IDRAM nesse sentido, a ' 
que se juntou importante 
comparticipaQao financei­
ra da Camara local. 

Presidente,optimista 

Segundo 0 presidente 
da direcQao, Rui Moises, 
este novo meio de trans­
porte vai permitir uma se­
rie de realizaQoes que ate 
agora nao eram possiveis, 
ou eram efectuadas com 
dificuldades. As desloca­
Qoes dos membros das di­
versas instituiQoes da fre­
guesia, para participarem 
em eventos noutras locali­
dades, eram sempre urn 
problema, pOl' motivos de 
transporte. Urn dos pri­
meiros beneficiados desta 
nova aquisiQao por parte 
da freguesia e 0 clube des­
portivo, nomeadamente a 
sua equipa federada de te.­
nis de mesa. As suas des-
10caQoes passarao a tor­
nar-se mais faceis e auto­
nomas. Mas para 0 presi­
dente da direcQao, sera to­
da a freguesia que ira be­
neficiar desta realidade. 
«Todas as modalidades 
desportivas do clube fica­
rao servidas», refere, 
«mas tambem iraQ servir­
-se da carrinha as diferen~ 

, tes instituiQoes da fregue­
sia, como sejam a banda, 
a escola, 0 grupo "Os Tro­
vadores", e 0 centro de dia 
de terceira idade. Preten­
demos que seja uma mais­
-valia para a freguesia», 
refere. 

Tambem em termos de 

modalidades 0 clube esta 
a crescer. Ate agora era, 
sobretudo, 0 tenis de me­
sa que era praticado. Exis­
te, mesmo, uma equipa a 
participar nos campeona­
tos regionais. Na presente 
epoca, 0 clube desportivo 
do Arco de S. Jorge passa­
ra a possibilitar a pratica 
do basquetebol. uin proto­
colo ja foi assinado com 
respectiva associaQao re­
gional, de modo a ser rece­
bido apoio tecnico para 0 
fomento dessa modalida­
de. 

Basquetebol 

Com base no acordo fir­
mado com a AssociaQao 
de Basquetebol da Madei­
ra, esta entidade poe a dis­

,posiQao do ,clube do Ar,co 
urn tecnico que estara a 
frente daquela modalida­
de. A sua missao sera, pri­
mordialmente, a introdu­
Qao da modalidade no clu­
be e a sua divulgaQM en­
tre as camadas jovens. Se­
gundo a direcQao do clu­
be, 0 lanQamento do bas­
quete devera acontecer 
nas faixas etarias mais 
baixas. As idades desde 
os 8 aos 12 anos serao as 
procuradas para esta pra­
tica. Este e primeiro clube 
do concelho a fomentar a 
pratica do basquetebol. 

Uma parte dos atletas 
que estarao visados nest'e 
lanQamento ja se encon­
tram no segundo cicIo do 
ensino basieo, frequenta­
do a escola de Santana. Is­
so permitira fazer 0 lanQa­
mento da modalidade por 
outros alunos que, depois, 
passarao para os clubes 
das suas freguesias. 

Com 0 lanQamento des­
ta nova modalidade e 0 
apoio da carrinha de nove 
lugares, que passara a es­
tar a disposiQao das popu­
laQoes, 0 clube desportivo 
preve dar urn novo incre­
mento ao desporto na fre­
guesia bern como urn refor- ' 
Qado apoio as diferentes 
actividades de dinamiza­
Qao que ja acontecem e po­
derao ser potenciadas. 

M, LUIS MACEDO 

G 0 L F E 

Santo da Serra 
no Inter-clubes 

O Clube de Golfe do San­
to da Serra vai partici­

par, no proximo fim-de-se­
mana, no Campeonato Na­
cional Inter-clubes de 
sub-16, que se realiza no 
Clube de Golfe Golden Ea­
gle, em Rio Maior. 

A formaQao madeirense 
e composta pelos jogado­
res Joao Pedro Sousa, 
Joao Henriques, Pedro Hen­
riques e Carolina Catanho, 
'e pelo tecnico Robert Snap-

per. Como adversarios, 0 
Santo da Serra tera as for­
maQoes do C.G. da Ilha Ter­
ceira, C.G. Miramar, Clube 
Quinta do Peru, Oporto 
Golf Club, Clube do Campo 
da Aroeira, Lisbon Sports 
Club e C.G. do Estoril. 

A prova e jogada em 
"stroke play", contando pa­
ra a classificaQao os tres 
melhores resultados iridivi­
,duais. 

NELlO ' GOMES 
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P R f N C 1 P E D A S A STU R 'I A S 

Funchalinho entra 
hoje em aCQao 

I nicia-se, hoje, em Ca­
mi'rias, 0 X Trofeu 

Principe das Asturias, 
uma prestigiada prova 
de vela em que participa 
o iate madeirense Fun­
chalinholPortimar. 

o dia de ontem da tri­
pula<:;ao da Regiao no ar­
quipelago vizinho foi 
aproveitado para fazer a 
necessaria adapta<:;ao 
ao campo de regatas e 
para treino das mano­
bras, bern como para a 
verifica<:;ao de documen­
tos pOI' parte da organ i­
za<:;ao, com todos os 
membros do Funchali­
nholPortimar a revela­
rem-se preparadoB para . 

enfrentar as regatas que 
se realizarao ao longo 
de hoje. 

40 embarcac;oes 

Para este X Trofeu 
Principe das Asturias es­
ta confirmada a presen­
<:;a das melhores embar­
ca<:;oes que disputam 0 

campeonato espanhol de 
IMS. Ao to do participam 
na . prova urn total de 
quarenta iates . . 

"As previsoes para as 
-condi<:;oes meteorol6gi­
cas par(:L 0 primeiro dia 
de regatas apontam pa­
ra a existencia,de POllCO . 
vento. 
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«TeDlOS jogadores 
de categori8» 

N asceu em Espanha, 
M vinte e . quatro 
anos, e cedo cres­

ceu nele a paixao pelo bas­
quetebol. Natural ~de Ma­
drid, 0 amor de Diego San-

· cho pela modalidade obri­
'gou-o a afastar-se da fami­
lia. Depois de tres anos no 
"poderoso" Estudiantes de 
Madrid foi para 0 Sul de 
Espanha, para Cadiz e, 0 

anopassado, viajou para a 
Madeira onde vai permane­
eel', pelo menos, mais urn 

· ano ao 'servic;o do CAB Ma­
deira. 
, ~ApesaF dos seus,-Vlllte e 

quatro arios, Diego tern co­
mo "cartao de visita" 0 seu 
excelente profissionalis­
mo, assim como as suas ca­
pacidades de lanc;ador, 
atributos que entusias­
mam 0 publico madeirense 
que revela urn carinho es­
pecial pelo atleta espa­
nhol. 

o mARIO foi encontra­
-10 apos a partida que a 
sua equipa venceu frente 
ao Aveiro Basket. Bern dis­
posta e satisfeito com a vi­
toria comec;ou por referir 
as circunstancias que dita­
ram a sua vin.da para 0 

CAB: «Em Espanha nao ti­
nha equipa no momento, 
portanto, nao estava satis­
feito. Queria experimental' 

" fogar no :estrangeiro e, 
· quando surgiu est a oportu-. 
· nidade de vir it eXperien­
cia, Iiem pensei duas ve­
zes. 0 treinador da altura 
(Jorge AraujO') gostou do 
meu trabalho e pOI' ca fi-
quei». 

«A Madeira 
e maravilhos8.» 

o jovem espanhol nao 
se arrepende de tel' vindo 
para a Madeira, ate por­
que a sua estada «tern cor­
rido muito bern, tanto des­
portivamente como tam­
bern ao nivel pessoal, ja 
que as pessoas do clube 
tern sido excelentes, e 
alem dis so, gosto muito 
desta ilha maravilhosa e 
das pessoa,s que ca vi­
vein». Questionado sobre 0 

carinho "especial" que 0 

publico lhe da, 0 atleta sor­
ri e diz que «e uma ques­
tao que tern de ser coloca­
da aos adeptos». 

A . presente . temporada 
dos "Amigos" e analisada 
da seguinte forma POI' Die- . 
go Sancho: «Comec;amos 
muito mal, perdemos as 
diilis primeiras partidas, 
nias agQra estamos a jogar 
inUjtQ bern. Estamos com 
cfficoc triunfos consecuti­
v6~-:;alguns deles com eqU;i- . 
pas muito complicadas )~.,' 
Em tocmos .de' objeoihfoS'jl 

• E uma das "estrelas" da Uga TMN que "cintila" 
na Madeira. 0 base do CAB. Diego Sancho. ja vai na 
sua segunda epoca nos "Amigos" e continua a dar 
nas vistas. como atleta e tambem como homem. 

MARCIO BERENGUER 

Diego Sancho e urn jogador fundamental no CAB Madeira. 

Diego confessa que seria 
«urn fracasso nao estar­
mos no "play-off'» e apon­
ta «0 quinto/sexto lugar co­
mo meta para 0 CAB, ja 
que esta equipa, pela cate-

goda dos seus jogadores, 
pode perfeitamente alcan­

estar aqui mas, apesar de 
ser dWcil, penso que, pela 
minha idade, poderei ain­
da regressar a Espanha on­
de 0 basquetebol e mais 
evoluido». 

c;ar essa posic;iio». 
Sobre 0 seu futuro, 0 jo­

vern base refere que «pOl' 
agora estou satisfeito pOI' 

--------------------------~--- . -----------------------------

o N 0 1 3 D 0 CAB 

A "estrela" que veio 
'- e/\.'-a experlencla 

D iego Sancho veio a experiencia para 
o CAB na temporada passada, quan­

do a turma madeirense era orientada pOI' 
Jorge Araujo. Nil, altura, era 0 frances Mi­
loud Dahine que jogava a titular como "ba­
se". 

Terminada a semana de experiencia, 0 

valor de Diego convenceu a equipa tecnica 
madeirense e 0 espanhol ficou. Foi uma 
aposta acertada, pois este base cotou-se 
como u:rna das "pedras" mais influentes do 

. -jogo dos insulares. Com uma media de tem-
po de jogo da ordemdos 31;6 minutos, 0 

"nO 13" do QAB- Madeira anotou 12,4 pon­
tos. ~'terri 3,6.assiStencias POI' jogo. Em ter­
;p:osqi"perQ.entagem ·de lanc;amento, Diego 
iebidou a tempoyida passada, Com, 65%· , , 

de dois pontos e 36% de tres pontos, lllime­
ros que POI' si so definem a qualidade des­
te atleta. ' 

Na cOI'I'ente temporada, as boas exibi­
c;6es de Diego continuam e a massa asso­
ciativados "Amigos" dedica urn carinho es­
pecial ao a.tleta que foi dos poucos jogado­
res do CAB que transitaram da epoea ante­
rior para esta. 

Com 14,9 pontas e 5,7 assistencias por 
jogo, Diego e urn dos principais responsa­
veis pela boa campilllha que 0 CAB esta a 
realizar. 

Com mais urn ann de contrato assinado 
pelos "Amigos", .os amantes d31 basquete­
bol podem descansar que 0 jQvem espa­
nhol ainda vai dar inais espectaculo. 

~,''f ';;"; ~' ,~;~:~5~1;!~~.~- ,~~ M. B. 
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Nesta 
no C.A. 

da Lazio 
o defesa italiano Ales­

sandro Nesta e desde on­
tern 0 mais recente mem­
bro do Conselho de Admi­
nistragao da Lazio, clube 
da serie A italiana de fute­
bol, -anunciou 0 principal 
accionista do clube, Sergio 
Cragnotti. 

De acordo com Cragnot­
ti, Nesta foi convidado a in­
tegral' 0 conselho como "ca­
pitiio" da equipa, onde tam- . 
bern alinham os portugue­
ses Sergio Conceigao e Fer­
nando Couto, e com 0 objec­
tivo de representar os joga­
dores. 

Sandro Cois 
deixa 

o hospital 
o defesa da Fiorentina 

Sandro Cois, que quarta-fei-
- ra foi substituido no inter­
valo do jogo que 0 clube ita­
liano ganhou em Londres 
ao Arsenal (1-0), da Liga 
dos Campeoes de Futebol, 
ja deixou 0 hospitaUondri­
no onde foi internado. 

Cois, que nos balnearios 
se queixou de fortes dores 
de cab ega e evjdenciou al­
guma amnesia,- apenas se 
recordando dos moment os 
iniciais da partida; fof 
transferido para urn estabe­
lecimento hospitalar da ca­
pital inglesa, acompanhado 
POI' urn medico da Fiorenti­
na. 

Ontem de manha 0 joga­
dol' foi submetido a uma to­
mografia axial computori­
zada, que nao detectou na­
da de grave, pelo que foi au­
torizado a regressar a Ita­
lia. 

Apos cinco dias de re­
pouso, Sandro Cois vai re­
gressar aos treinos. 

Ardiles 
demitido 

do Croacia 
o argentino Osvaldo Ar­

diles foi ontem demitido do 
comando tecnico do Croa­
cia Zagreb e substituido pe-
10 seu adjunto, Marijan 
Vlak, na sequencia da elimi­
nagao da equipa croata da 
Liga dos Campeoes de fute­
boL 

o despedimento de Ardi-
les foi anunciado pelo presi­
dente do clube, Zlatko Can­
juga, que justificou a deci-
sao com 0 facto da qualifi-
cagao da equip a para a Li-
ga dos Campeoes tel' sido 
apenas "urn sucesso par-
cial". 

Zlatko Canjuga adian­
tou que as derrotas sofri­
das quarta-feira frente aos 
ingleses do Manchester 
United (2-1) e M uma sema­
na contra os austrfacos do 
Sturm Graz afastaram 0 

Croacia Zagreb "da possibi­
lidade de uma participagao 
futura na Liga dos Cam­
peoes". 

, Imagem do Beira Mar-Maritimo. 

" CAS 0 PALATSI" 

''Verde-rubros'' 
" amargem 

• o "caso Palatsi" pode vir a fazer correr rnuita til')ta. 
Apesar de ser-urn assunto que, epoca ap6s epoca, 
vern a ribalta: alegadas tentativas de corrup~ao. 
Os rnaritimistas colocarn-se a rnargem do assunto. 

E sta Iangada a ten­
_ . "tativade criar 

- " . m~iis urn "caso" no 
futebol portugues. Com 0 

guarda-redes Palatsi no 
centro -da questao, pOI', 
alegadamente, tel' sido al­
vo de tentativa de alicia­
mento. 

Tudo se tera pass ado, 
primeiro, na vespera do 
jogo entre 0 Heira Mar e 
o Maritimo, de Abril des­
te ana e referentea tem- -
porada passada, com 0 

gUardiao aveirense, ale­
gadamente, a tel' recebi­
do uma chamada telefoni­
ca no sentido de "facili-. 
tar". Situagao que se re­
petiria nas jornadas pos­
teriores 0 que, desde .10-

go, colocaria os responsa­
veis madeirenses alheios 
do processo. Isso mesmo 
foi referido pOI' estes, es­
tupefactos com aquilo 
que agora veio a publico, 
dizendo-se "completamen­
te a margem" de qual­
quer processo. «Nao te-

PUBlICiDADE 

mos rigorosamente nada 
aver com esse assunto», 
referem os responsaveis 
madeirenses que recor­
dam que «nesse jogo con­
seguimos urn empate cla­
ro e inequivoco». De qual­
quer modo os maritimis­
tas acham bern que se in­
vestigue «tudo ate ao fim, 
se houver motivos para is­
so». 

Alverca e Beira Mar 
na luta final 

Enquanto isso, Nelo 
Vingada e Antonio Si­
moes ja estiveram na PoH­
cia Judiciaria. Uma mera 
formalidade, ate porque 
a est ada nas instalagoes 
da PJ foi muito rapida. 
Ao que se sabe, os dois 
tecnicos tern os seus no­
mes citados na carta, on­
de e focado 0 facto de Si­
moes ser familiar do pre­
sidente do Alverca. 

Os "verde-rubros", pOI' 

seu lado, acabam pOI' ser 
falados neste assunto 
POI' terem encontrado 0 

Beira Mar numa das ulti­
mas jornadas do preteri­
to campeonato. Uniao de 
Leiria, Alverca e Salguei­
ros, pOI' exemplo tambem 
sao visados neste caso. 
Que surgiu, porque al~ 
guem enviou para a PoH­
cia Judiciaria uma carta 
denunciadora de suposto 
suborno. 

Ontem, 0 jornal Publi­
co, que na vespera anun­
ciara 0 "caso", refere que 
o autor da cit ada carta e 
urn empresario da cons­
trugao civil, com nego­
ci(js na -zona do Ribatejo. 

.Mano Nunes, presiden­
te do B<:~ira Mar, ja ,;eio a 
terreiro . exigiruma in­
deIhnizagao e ... 0 regres­
so do seu clube a I Liga. 

Recorde-se que os avei­
renses lutaram, ate ao ul­
timo minuto do passado 
campeonato, com 0 Alver­
ca, para a permanencia 
no escalao principal. 

ESTUCOFRADES· APLlCA~O E ACABAMENTOS EM GESSO, LDA. 
Troba/hos ern Estuque e Monomassa Projectados, Pinturo, Tectos Fa/sos Met6/icos, Tectos em P/adur 

e A/uguer de Mini-Retroescavadoros 

Executa trabalhos em Portugal Continental, IIha da Madeira e Porto Santo 

SEDE: CABE~O - SOUTO DE LAF0ES • 3680 OLIVEIRA DE FRADES 
TELEFONE I FAX: (032) 76 27 05. TELEM6vEL 0931 551188n825751 

FILIAL: ILHA DA MADEIRA - CAMINHO VELHO DO JARDIM DO SOL· 9125 - 118 CANI~O - TELEFJFAX: 091 936963 
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DO ATLETICO BILBAU 

Presidente acusa Figo 
de ser "teatral" 

L uis Figo respondeu 
ontem com ironja ao 

presidente do Atletico Bil~ 
bau, afirmando que pode 
tel' uma vaga no cinema, 
depois de Jose Maria Arra­
te tel' acusado 0 futebolis­
ta portugues do Barcelo­
na de ser teatral em cam­
po. 

Apos 0 jogo Barcelona­
-Atletico Bilbau, que termi­
nou com 0 triunfo dos ca­
talaes pOI' 4-0, Arrate criti­
cou a actuagao de Figo, 
que custou a expulsao a 
Larrazabal e a grande pe­
nalidade que 0 proprio jo­
gador luso transformou 
em golo, 0 terceiro do 
"Barga". 

«Figo teve uma actua­
gao magistral, levantando 
os bragos e olhando 0 ceu. 
Foi uma cena teatral ao es­
tilo Laurence Olivier e 0 

seu salto para a piscina 
foi outra grande ceila dig­
na do Actor's Shidio», afir­
mou Arrate. 

o extremo direito portu­
gues disse ontem que sem­
pre teve em boa conta 0 

presidente do clube basco 
e acrescentou, ironizan­
do: «Agora mais, porque 
se preocupa com 0 meu fu­
turo». 

No mesmo tom, Figo 
disse esperar que Arrate' 
lhe consiga «urn filme pa­
ra 0 futuro» e nao rejeitar 
«urn lugar no mundo do ci­
nema». 

«Conhego Laurence Oli­
vier e e urn born actor, 
mas podia tel' referido urn 
actor espanhol, que os ha 
de grande qualidade», dis­
se 0 internacional portu­
gues ao servigo do Barce­
lona. 

ENT R E OU T R A 5- MEDIDAS 

Comite da F'IFA pede 
limite de estrangeiros 
O numero de jogadores 

estrangeiros POI' 
equipa devera ser reduzi­
do para cinco, recomenda 
o Comite de Futebol da FI­
FA, ontem reunido em Zu­
rique, argumentando que 
a medida devera encora­
jar 0 desenvolvimento de 
talentos "da casa". 

o mesmo organismo da 
FIFA, que e presidido pelo 
espanhol Angel Villar, pe­
de ainda que se avance no 
sentido da profissionaliza­
gao dos arbitros, bern co­
mo da harmonizagao do 
calendario internacional. 
<-;A harmonizagao ( ... ) e re-

querida com urgencia, e 
os esforgos correntes da 
FIFA e das confederagoes 
para atingir 0 objectivo de­
vern seguir em frente 0 

mais rapidamente possi­
vel, tanto no interesse de 
clubes como associagoes 
nacionais», defende 0 co­
mite. 

No plano da arbitra­
gem, 0 comite defende que 
os ex-jogadores deviam 
~er encorajados a serem 
arbitros, e que tanto joga­
dores como treinadores 
deviam ser obrigados a co­
nhecer melhor as leis do 
jogo. 

UMA EXPREssAo DE AMIZADE 
ENTRE NACIONALISTAS INTERESSADOS 

NA VIDA DO C. D. NACIONAL 

CONVIDAMOS TODOS os NACIONALISTAS A 
ESTAREM PRESENTES. 

BILHETES A VENDA NA SEDE DO CLUBE. 

No Anadia Shopping 
Loja, 54 • Tel. : 22 59 86 
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ALUGA-SE 
SALA 

Para escritorio, no Funchal. 
Contactar tel.: 222227 ou 
09319779340. 52823 

ALUGAM-SE 
T3 c Edificio Caracas 

T1 - VarandasFunchal 
T1 - Edificio Anadia ;:: 

T2 - Madalenas) ~ 
ESCRITORIOS 

Edif. Coop. Agricola Funchal 
PropriAtiantico -Mect.lmobiliaria 

Tel.: 241629 - 09365410675 

ALUGA-SE 
APARP T3, NOVO 

CAMARA DE LOBOS 

Tra~ar: Largo do Phelps, 
n.o 14 - 1.° andar. 
Telef.: 232477-8 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

T1, T2, T3 OU casas com 

OU sem mobilia, em qual­

quer parte da Madeira. 
Tel.: 230759 
ou 09366012492. 

ALUGAM-SE 
T1 , na Rua 31 Janeiro. 
T1, no Lido. 

52835 

Escritorio, na Rua 31 Janeiro. 
Telem.: 09366012492. 
Telef.: 230759. 

ALUGA-SE 
ARMAZEM 

53000 

230 m2, zona Santa Rita. Te­
lem.: 09365706842, acesso pi 
contento res. 42726 

• Estaeionamento coberto alu­
ga-se, Rua da Mouraria, por 
bom pre<,:o. 
Telem .: 09365341565. 
• Vende-se VW, 2. anligos, ario 
1954. TMN: 09362829083. 
• Aluga-se apartamento T1 , 4 
Madalenas, mobilado, TV Cabo. 
Telet.: 226122. 

CAMIOES 

~ Tel. Virgilio: 
~ 09365010034 

Em exposi~ao 
nas oficinas da Opel. 

• Vende-se VW, 2, antigos; ana 
1954. TMN: 09362829083. 

• Peugeot 106 Rally 1.6, ana 97, 
450 mil km. 2.000 cts., impeca­
vel. TMN: 2829554. 

• Fiat Punto Turbo Diesel , ana 
96,450 mil km. 1.700 cts. TMN: 
2829554. 

• Vende-se Fiat Punto 55 SX, de 
Agosto de 98, com 10.000 km, 
bom eslado, pre<,:o: 1.850 cis. 
Telem .: 09366453035. 

• Vende-se Mitsubishi Canter 
basculante, impecavel, inspec­
cionado. Tel. : 09362676241 -
936934. 

• Fiat 127, inspeccionado, pre<;:o 
de ocasiao: 220 cis. Telem. : 
09367004591. 

• Cabriolet Fiat Punto, 12 mil 
km., como novo. P.: 2.200 cts. 
Telem. :.09367004591. 

• Mercedes 300 D, 1980, me­
canica impecavel. Pre<;:,o: 950 
Cis. Telem.: 09367004591 . 

• Fiat Uno 45, de 1992, impeca­
vel. Pre<;:o : 780 cts. Telem. : 
09367004591. 

• Vende-se VW, 2, antigos, ana 
1954, TMN: 09362829083. 

• Vende-se Alta Romeo 164, tur­
bo, preto met. , E.P., A.B.S., etc. 
Impec'iivel. 1.750 cts. TM: 
09362715726. 

II Pu.~l!!J~DQI 
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USADOS CI GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 106 Kid 94 • Citroen Saxo VTL 96 
• Peugeot 205 Junior 89 • Mitsubishi Colt 1.3 97 
• Peugeol 205 GT 85 'WI Go111.3 90 
• Peugeot 306 ST 1.4 95 • Renault Clio RN 1.1 92 
• Peugeot 406 SV 2.0 96 • Ford Fiesta 1.1 92/93/95 
• Peugeot 106XT 1.4 93 • Fiat Punto 55 96 
• Peugeot 106 Color Line 1.1 96 • Rover 114 GTA 96 
• Citroen AX Ten 93 • Mazda MX5 
• Crtroen AXGT 93 • Honda Acord 2 91 

V,atur2S de SerVlyO 51 averoamerto 

• Peugeot 406 Coupe V6 3.0 L 
• Peugeol 406 Executive 1.8 
• Peugeol 406 BK HDi I 

· Peugeot 306 Griffe 1.4 
• Peugeot 106 Sketch -3 p. 

Esperamos por sil ... 

CONHE~A AS VANTAGENS DO CREDITO PEUGEOT ATE 60 MESES. 

Novas e Usados. 

Aberto aos sabados das 10 as 13 horas. 

Rua Dr. Fernao de Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074 - Fax: 221854 
" 

VENDE-SE 
• Opel Corsa Sport (8) full 

extras - 1.700 cts. 

• VW Polo 1.3 full extras -
1.750 cts. 

• Colt 1.3 full extras -
1.700 cts. 

C/ garantia, impecaveis, sem 
entrada, ate 60 meses. Des­
loco-me a qualquer ponto da 
ilha. Credito em 10 minutos. 
Telem.:09362825302. 53082 

COZINHEIRO 
PRECISA-SE 

C/ experi€mcia (Ribeiro Frio). 
Horario do dia. Contactar 
930350 ou 575898. Restau-
rante Vilar's Bar. 42617 

RESPONSAVEL 
IMOBIUARIA 

- Com alguma experiencia 
- Oferecemos optimas 

perspectivas 
Marca<;:ao de entrevista pelos 
telems. : 09317305039 ou 
09366619336. 53111 

EMPRESA 
De produtos alimentares, 
sediada na Camacha, pre­
cisa. de empregados de ar­
mazem. 
Contactar telef.: 922102. 42675 

PRECISAM-SE 
, EMPREGADQ/A 

DE BAR 
Para 0 Restaurante "Luz Verde". 
Telef.: 745324. 53101 

PRECISA-SE 
Empregados/as de mesa, 

pizzaria e esplanada. 
Telet.: 228604, das 15 as 19 
horas. 53118 

EMPRESA 
De constru~ao civil, 
admite apontadores, 
pi entrada imediata. 

Resposta ao n.O 53056. 

PRECISA-SE 
Cozinheiras/os 

e ajudantes de cozinha, 

empregadas/as de mesa. 

Telef.: 761450. 53119 

PRECISA-SE 
MOTORISTA 
DE L1GEIROS 

Para mais informa<;:6es cantac-
tar 0 telef.: 742882. 42676 

PRECISA-SE, 
PASTELEIRO/A 

TelefS,: 966241 ou 962386. 
Machico. 530?0 

TAQUEIROS 
CARPINTEIROS 

PRECISAM-SE , 
Boas condi<;oes. 

Contpctar: Q9362765926 . . 42649 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMESTICA 

Telef.: 09362735433. 42768 

• Corpore precisa recepcio .• C. 
C. M. Lido, 3.° L. 10, das 11 as 
13 h. T.: 766885. 

COMPRO 
TERRENO 

Ate 1.000 2, com ou sem 
casa , arredores do Fun­
chal, c/ proprio. 
Telef.: 754289. 42718 

VENDE-SE 
Pronto-a-vestir, no centro da 
cidade. Renda: 45 cts. Pre-
90: 4.500 cts. Facilita-se pa­
gamento. Tel.: 228180 -
09366663386. Rua do 8is-
po, 50, c/ Cardoso. 52838 

ALUGA-SE· TO 
Todofnobilado e equipado, com tudo inclufdo, 

agua, luz e gas, com piscina 
e campo de ten is. Pre~o: 100 cts. 

~ Hotel Duas Torres. Telef. : 228454/228999. ultimo andar. 
~ 
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MONUMENTAL VISTA 
Ultimos T2 e T4, com 

boas areas, acabamentos 
de luxo, vista mar e Funchal. 
Escrituras Dezembro 1999. 
Contacte-nos sem qualquer 

compromisso. 

Espac;o e Branco 
Lie. AMI 1970 

R. 31 de Janeiro, 81 ~ 
C. C. Born Jesus, Lj. 13. 

Telefone: 2259111 09362822346 

VENDEM-SE 
Por motivo de viagem, restau­
rante e terreno 15.000 metros, 
situado nos Can has, subida ao 
Pauldo Serra. Rest. Cancela, 
P~ntado Sol. 
Telef.: 972736. 53079 

_ CASAS 
VENDEM-SE 

No Cani<;:o com 2 quartos + so­
tao e 3 quartos + sotao cl va­
randa, quintal e bons acaba­
mentos. Entrega a partir de De­
zembro, pre<;:os de constru<;:ao 
cl sinal desde 500 c. + banco. 

. TI 241455 - 241250 
~ 09366324725. (AMI 3398). 

VENDEM-SE 
MORADIAS 

• T2 -D. Joao . 26·500 cIs. 
• T3 . Garaiau -- 36.000 cIs. 
• T4 · Imaculado C.' M.' -42 .000 cIs. 

LOTES 
• 1.170 m2 -Gaula . 11.000 cIs. 
• 600 m2 -Sanlo Anlonio - 18.500 cIs. 
• 900 m2 Icl proj. aprovado) . 22.000 cIs. 

o 
00 
<0 .. 

Faria & Sousa, Lda. 
Galerias D. Joao, Loja 7. 

AMI 597 
Telef.: 7480040 

CANI90 
TO - desde 11.500 c. 
T1 - desde 14.000 c. 

T2 - desde 15.950 c. 
T3 - desde 23.800 c. 

Apartamentos novos e em 
constru<;:ao, com garagem e vis­
ta mar. Sinal desde 250 cts. e 
restante banco desde 38 c. 42739 

Mostra: T 1241250 - 241455 
09368084443 ou 09366324725. 

T3NOVO 
BARREIROS 

Sala cl 32 m2, quartos cl rou­
peiro, wc cl janela, cozinha cl la­
vandaria, garagem e arrecada­
<;:ao. Local sossegado cl linda 
vista baia do Funchal. Facilita­
se cl sinal + banco. 

T/ 228206 - 09362503163 ~ 

CONSULTORIO'MEDICO 
VENDE-SE 

Rua da Mouraria, 9 - 3.° H, cl 
estacionamento coberto. Con­
tactar telems.: 09362611540 e 
09365011952. 42415 ' 

ACHADA 
C/ 1,2,3 e 4 quartos 

e c/ qualidade superior. 
Vale a pena. 

Consulte: ILHOCASA . 
Nucleo R.llheus. Loja n.O 3 

~ Tel.: 7436471743612 

8.000 CTS. 
SNACK-BAR 
Vende-se, 

a funcionar. 
Telem.: 09365012442. .53122 

TO 
Pena - Funchal 

- 50 m2 
Desde de 12.000 cts. 

Investimento inicial- 500 cts. 
Investimento mensal- 38 cts. 

Edil. Oudinol -Sala 313 -3.° andar 
Soc. de Mediac;:ao Imobiliaria 
LlCEN~A DA CMOPP - 1690-AMI 
Tel.: 201170/09362980304 

APARTAMENTOS 
VILA BARREIROS 

VENDEM-SE: 
T1a partir de 14.500 cts. 

T2 a partir de 20.000 cts. 

T3 a partir de 23.500 cts. 

Imobiliaria Mar 
Tel.: 766783 

TMN: 0936 5440695: § 

Te/ecel: 0931 91883 20 ~ 

Agora 'aberto 
para jan~ares 

a sexta e sabado. 
Galerias S. Lourenr;O 

Funchal 

EMPREGO 
Marca de prestfgio internacional no ramo de Pronto-a-Vestir 

pretende admitir para loja no Funchal 

• Jovens de ambos os Sexos 
• Idade: 18 - 25 anos 
• Espirito inovador 
• Boa apresen~o 

Favor entregar Curriculum, fotoc6pia B.L e fotografia, 
ate dia 12-11-99. 

_4~642 , _ , , , , ~~o do Ch~ariz, n.o ~9 - 2,0 Andar: 
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• St.° Antonio, novos, com bons 
acabamentos, chao em soa­
Iho, cozinhas brancas, gara­
gem, desde 19.950 c. ou com 
sotao 21.500 c. Sinal desde 
200 c. e restante escritura, cre­
dito jovem desde 65 c. ou re­
gime geral cl OP((aO de crecti­
to extra ate 30 anos. 42743 

Predifunchal (AMI 914) 
Funchal T/200260· 228206 

09362503163 de 2.' a 6.' das 9h as 19h. 

VENDEM-SE 
• Casas geminadas, bons 

prelfos e bons locais. 
• Casa tipo T3, nova, 

zona sossegada, bom prer;:o 
com 2 lotes de terreno. 

• Apartamento T3, bom local 
ebom prelfo. 

• Apartamento T2, no centro, 
desde 23.500 cts. 

• Apartamento T1 , no centro, 
desde 17.500 cts. 
• Apartamento TO, 
desde 12.000 cts. 

TERRENOS 
• S. Martinho, 1.000 m2, 

plano, cl boa vista. 
Pre((o 16.000 cts. 

AREA COMERCIAL 
* No centro, cl 350 m2, 
propria para qualquer 

ramo de negocio. 

ALUGAM-SE 
* Espa((os pi escritorios, 

no centro. 

CONTACTE 
Rua 31 de Janeiro, 87 ·1." N 

Edificio Ponte Nova 
Tel.: 2333511229696 
Licen~a N.· 260 AMI 

PARA BEM SERVIR 

....... 

§ 

JT.O QT.a ZINO 
Apart.·s alta qualidade 

e ja cl limita(fao de vendas . 
Em ambiente paradisiaco. 

Tl -T2-T3 
Consulte: ILHOCASA 

Nucleo R.llheus - Loja n.o 3 
~ Tel.: 743647n41578 

APART. T3 
26.000CTS. 
Vende-se, 
per estrear. 

Telem.: 09365012442. 53068 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 

Novo, no centro. Pre((o: 15.000 
cts., sl intermediarios. 
Telem.: 09367619651. 42713 

T2-Piomais 
Ultimo andar, cl garagern. 

Pronto, mas nunca habitado. 
20.000.000$00. 

T2 -Magnolia 
Apartamento muito born, com co­

zinha nova, excelente varanda. 
1-estacionamento.23.000.000$00. 

T3 -Jardim do Leme 
Em Santo Antonio. Novo, pronto . 
a habitar, boas areas, muito boa 

vista e bons acessos II via rapida. 
2 estacionamentos e arrecada~ao. 

30.000.000$00. 

. Boa Nova 
Casa T3, com apartamento T2, in· 

dividual, com excelente vista 
Funchal, praticamente nova. 

Bons acabamentos. 

Temos outras o~oes para si, 
em construyao e prontos a habitar. 

Consulte-nos: 
A. T. & T. -Soc. Med.lmobiliaria, Lda. 

de Anibal Talhadas 
Licen~a AMI n.' 2072 

~ Telef. 220880 1206380 

A BEIRA-lVIAR. 
TRESPASSO 

o melhor espa<,;o do Funchal. Restaurante de luxo 
no centro, com 1 sala, 1 esplanada coberta e 1 
descoberta, 2 cozinhas, 2 bares, 3 casas de banho, 1 
cave e 1 sotiio. Equipado e sem empregados. 

g Possibilidade de subsidios. Telem.: 09365084317. 

Restau rante 

~~Grd~ 

DESFRUTE DE UMA BELA VISTA 

SOBRE 0 MAR ENQUANTO SABOREIA 

AS NOSSAS ESPECIALIDADES 

APARTAMENTOS 
T1 - T2 - T3 

Prontos entre 1,2 e 3 meses, 
Funchal e arredores, 

zonas turisticas 
e varias zonas do Cani((o. 

~ Consulte: ILHOCASA 
~ Nucleo R.llheus - Loja n.o 3 
Marca~iio: Tel.: 741578n43612 

T2 - 86 m2 
novo (1 ana) 

Excelente vista sl baia Fun­
chal, cl estacion. coberto, 
arrecada((ao e varanda . 

Valor: 19.900 

T2NOVOS 
c/115m2 

Vende-se no Cani90 de Baixo, 
junto a praia e vista mar. Bons 
acabamentos a escolha, 2 wc 
cl hidromassagem, garagem, 
etc. Sinal 1.500 c. + banco e 
desde 66 c. 

Mostra: . 
T 1200260 -09362503163 

ou no local T 1935872 ~ 

VENDEM-SE 
T1 - T2 - T3 

PRONTOS A HABITAR 
3 MINUTOS DO CENTRO 

ESCRITURA IMEOIATA 
Telems.: 0931251910 

09362823774 - Telet.: 232187 

TERRACE GARAJAU 
Acabamentos de 1." qualidade 

TO- T1-T2- T3 
- Parquet em madeira Jatuba 
- Piscina 
- Condominio fechado 
- Areas verdes 
- Zona turistica 
- Arrecada((ao 
- Garagens duplas pIT3 
- Lou((as Roca 
- Espelho embebido 
- Soleiros/cantaria da regiao 
- Tanque de roupa em fibra 

de vidro com movel integrado 

CONTACTE: 

EDIF. OUOINOT, SALA 313-3.· ANDAR 
LlCENQA OA CMOPP-1690·AMI 

Telet.: 201170 -Fax: 201179 
09362980304/09367056615 g 
Sem qualquerronpromisso coosutte-nos. ~ 

Estudaremosa rOOhorforma de fmnciamento 
da sua nova hab~o. 

CASA 
NOVA 

Tudo a grande, excelente vista, 
tipo T3. Prec,;o: 47.000 cts. Tel.: 
09362995367 ou 237316. 53003 

CONJUNTO HABITACIONAL ADQUIRA 0 SEU APARTAMENTO NUM 
AMBIENTE DE FERIAS 

T1 , T2, T3, com amplas varandas, 
garagem privativa, parque pI visitantes. 

Agradaveis jardins. 
Facil acesso aos transportes publicos. 

CANICO DE BAIXO PRECOS EM FASE DE CONSTRUCAo. 

JUNTO A CERVEJARIA ALEMA Visite hoje 0 local; tel. 932294 

VENDEM-SE 
Casa T3, na Ponta de 
Sol; casa T3, em Sao 
Roque; casa T3, em 
Santo Antonio. 
Tel.: 230759 ou 09365727982. 
Rua do Bispo, 50, cl Silva. 52842 

VENDEM-SE 
[TI] 

• Lido, junto mar. Sinal 200 c. e 
desde 60 c. (inclui agua, luz, 
gas, TV Cabo, telefone e con­
dominio). 

• Til, entrada individual, sotao e 
estacionamento. Sinal 250 c. e 
desde55c. 

• Cani((o, cl garagem. Sinal 250 
c. e desde 46 c. 

[!gJ 
• Cani((o - Assomada. Sinal 300 

c. e desde 55 c. 
• Garajau, cl terra((o e garagem 

individual dupla. Sinal 500 c. e 
desde 58c. 

• Cani((o, recente, tipo casa. Si­
nal500 c. e desde 66 cts. 

rrm 
• Funchal, Savoy, ultimo piso, 

bom estado, terra((o cl 90 m2, 
garagem dupla e vista mar. 

• St.° Antonio, cl novo, garagem 
individual. Sinal 500 c. e 106 c. 

• S. Gon((alo, recente. Sinal 550 
C. e desde 60 c. 

• Cani((o, novo, garagem. Sinal 
800 c.e 92 c. 42742 

Vendas: Predifunchal (AMI 914) 
Funchal T/200260 -228206 

09362503163, das 9h as 19h ou Ca· 
ni~o T/935872 das 10:30h as 18h. 

I CANIQO I 
• Vendem-se apartamentos, no­

vos, tipo T2, desde 15.950 c. 
• Boa localiza((ao, com exposi­

((aO solar, vista mar e junto 
transportes. 

• Bons acabamentos com cor a 
escolha do: chao, cozinhas, 
azulejos, etc. 

• RIC cl quintal, 1 ou 2 wc, la­
vandaria, gas canalizado, par­
que infantil, etc. 

• Credito jovem ate 30 anos. Si­
nai desde 200 c. + banco des­
de45 c. 
Vendas: PredifunchallAMl914) 
de 2.' a 6.' T/200260· 228206· 
09362503163, das 9h as 19h.ou 

no Caniyo de 2.' a sabado, 
T/935872, das 10h30 as 18h. ~ 

T2 - 112 M2 
Pronto a habitar, cozinha 

equipada com placa de fogao, 
fomo e exaustor, quintal ou 

varandas. Bom preyo. 
Contacte-nos. 

Tratamos do credito bancario. 
Espa(fo e Branco 

lie. AMI 1970 ~ 

R. 31 de Janeiro, 81 ~ 
C. C. Born Jesus, Lj. 13. 

Telefone: 225911/09362822346 

PR6xIMO CENTRO FX 
EM ZONA 1 
A PARTIR: 

TO -12.000 cts. = 40 cts./mes. 
T1 -14.000 cts. = 47 cts./mes. 
T2 - 18.500 cts. = 62 cts:lmes. 
T3 - 23.500 cts. = 86 cts./mes. 

Prontos: 12 a 15 meses. 
T2 c/2 wc, T3 c/ 2 estac. 

Comercializac,;ao: ILHOCASA 
Nucleo R.llheus - Loja n.O 3 

Tel.: 7436121741578 
~ TMN: 5010491/2939368 
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T4 - PIORNAIS 
Vende-se como novo 
(1998), c/2 varandas, 

2 estac. e arrecada(fao. 
Valor: 34.500 cts. 

VENDEM-SE 
Casa tipo T3, c/2 apartamentos 
T1, situada no Pilar; apartamen­
to novo, tipo T4, pent-house, si­
tuado na zona turistica; T1 novo, 
em S. Cruz,12.800 cts; aparta­
mento T2, situado em sao Gon­
c,;alo, pre((o: 16.000 cts. Tel.: 
229816 DU 09366013028. 52845 

T2 - PIORNAIS 
USADO 

CI estacionamento 
coberto evaranda. 
Valor: 20.900 cts . 

ZONA TURISTICA 
T1-T2-T3-T4 

A EST.a MONUMENTAL 
A 100 m mar, lade sui, 

desde 16.980 cts., 
cl acabamentos de alta 

qualidade e onde 
o seu dinheiro vale mais. 

Comercializa: ILHOCASA 
Nucleo R.llheus - Loja n.o 3 

~ Tel.: 741578n43612 

• Vendem-se TO, T1, T2, T3 e 
T 4, bons Iocais cl vista mar, des­
de 12.500 cts. Tratamos do cre­
dito bancario. Telet.: 763789. 
TMN: 09365083205. 
• Vendem-se T1 - T3, prontos a 
habitar, Canic,;o de Baixo, desde 
16.000 cts. TMN: 09365083205. 
• Garajau, TO, T1 ,T2 e T3, exce­
lente qualidade, garagem, arre­
cadac,;ao, bom local, vista mar, 
condo fechado, piscina, g. arre­
dores, concluido Outubro 2000. 
Telet.: 763789. 
• Vendo apartamentos: Barrei­
ros, T3; Piornais, T4; Funchal, 
T3; Quinta do Faial, T2; Canic,;o, 
T1, T2 e T3; Garajau, T2; Centro 
Mar, T3. Tel.: 238732 ou 
09365011546 - AMI 1421. 
• Vendo casas: Canic,;o, T3; Ga­
rajau, T3; Camacha, T4; Santo 
Amaro, T4; Santo Antonio, T3; 
Porto Santo, T2 e T3. Tel.: 
238732 ou 09365011546 - AMI 
1421. 
• Vendo lotes: Camacha, 518 
m2 e 405 m2; Santo da Serra, 
17.640 m2, quinta c/ 27 .000 m2, 
17.500 m2 cl casa, 4.000 m2 cl 
casa cl piscina , quinta cl 
3.000 m2. Tel. : 238732 ou 
09365011546. 

o CONCEITO DE QUALIDADE 
EUROPEIA A UM PASSO. 
. A DECISAo E SUA!! 

TEL.: 930 500 - FAX: 930 509 

PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA 
M.I. 4.6 - 9125 CANI(:o • MADEIRA 

CORro NAOONAL DE ESCUTAS 
ESCUTISMO CATOUCO PORTUGUES 

REG lAo DA MADEIRA 

Agrupamento 1082 
Santa Cecilia 

Campanha 
Um Presente por Timor 

Programa Calendarizado: 

Outubro 

18 -Reuniao entre responsaveis pela 
campanha pi acertos 
e apresentagao. 

19 -Infcio dos contactos com empresas, 
autarquias, escolas, par6quias 
e outros; Infcio da e laboragao 
do c~rtaz. 

,. 
23 -Divulgagao da Campanl:la junto dos 

Agrupamentos 1082 e em Formagao 
da Encarnagao. 

25 -Contacto dos jovens junto das 
entidades convidadas a participar; 
Djstrjbuigao de cartazes 
publicitarios. 

29 -Divulgagao da Campanha 
na Comunicagao Social. 

30 -Infcio das Recolhas. 
PUBLICIDADE 
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ASTROLOGO ESPIRITUALISTA 
_ PROFESSOR 
~ MESTRE SAMBOU LAMINI 

Pagamento ap6s 0 resultado. 
Nao hil vida sem problemas. 

(Nao ha problemas sem solu~ao) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiencia 
que aconselha na resoluyao de todos 
os problemas dificeis e graves 0 mais 
rapido possivel tais como: amor, uniao 
familiar, insucesso, neg6cios. Consul­
tas todos os dias das 9 as 21 horas. 

Contacto: 241920. 
Rua do Ribeirinho Baixo, 29 

9000 Funchal, frente ao Anadia 

ASTROLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Aeonselha na resolUl;;ao 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difiei!. 
. Marcar;6es 

;; das 14:00 as 18:30 horas. 

~ relet.: 940575 - 0936 4004381 

TELEF.: 
741011 .". ASTR6LOGO 

MESTRE SIDYA 
PAGAMENTO APOS RESULTADO 
Espiritualista na resolu9ao de 
qualquer problema mesmo 
que seja grande ou diliei!. 
Considerado um dos 
melhores prolissionais em 
Portuga!. Consulta das 9 as 
21 horas, todos os dias, de 
vida e de futuro. 52908 

Rua 31 de Janeiro, 146 - C· 2.° D 
9050 Funchal 

Tel.: 228715 
09317010562 

Le a sorte, da previsao de vida 
e aeonselha na resoluc;:ao 

de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou difiei!. 

Forte talisma de vida e de futuro. 

(Nao ha problemas sem soluyao). 

'" CONSULTAS TODOS os DIAS, 
~ DAS 8 As 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 . 2' andar, n° 1 
PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

IVIESTRE 
....4LAJE 

Tel.: 230755 
QU 09365350528 
Reputa~ao internaci~mal 

Espiritualista com grandes pode­
res que ajuda a solucionar qual­
quer problema 0 mais rapido pos­
sive!. Tais como: Amor, insucesso, 
neg6cios e uniao de pessoas. 
Facilidades de pagamento. 
~ Contacto: 
; Rua Cidade do Cabo 
Bloco A· 4.° A· Til· 9050 Funcha!. 

MESTRE ASTROLOGO 
MAMADU 

Nao ha vida sem problemas. 
(Nao ha problemas sem soluyao) 

Curandeiro c/20 anos de experieneia 
que aeonselha na resoluyao de todos 
os problemas difieeis e graves 0 mais 
rapido possivel tais como: amor, uniao 

_ familiar, insucesso, neg6cios. 
Consultas todos os dias das 9 as 21 h. 
Contaeto: 228321 ·09336315099. A. 
Arriaga, C, C.lnfallte, Apart.· 705. 
9000 Funchal. 52970 

Adquira 
a co/eq;iio bilingue da ~"FSNE"P 

a pre!;os especiais 
para portadores do Cartao DIARIO 

RLla da Alf.til7C#ega 17C> "'9 
.... ~ ... ¥ . A.U ....... A. y •• YA.Y •• Y ••••• ¥ ,¥ ......... y ••• ••••••••••• -••• ,. 

Para rnais j,,£orrna~i5es /igue gra"tis 0800 20 00 20 

• 

Nucleo Regional da Madeira 

LlGA POR!~c~~i~sS~rc~?B~~o~ 1~ CANCRO 
Telefone 236 597 - Fax 222 387 

9050 FUNCHAL 

PEDIT6RIO ANUAL 
A exemplo dos anos anteriores, 0 Nticleo Regional da 

Madeira da Liga Portuguesa Contra 0 Cancro leva a efeito 
o seu pedit6rio anual, de acordo com 0 calendario abaixo 
indicado: 

Dia 29 de Outubro - nas Ruas do Funchal. 
Dias 30 e 31 de Outubro - ii. porta das Igrejas, 

ii. hora das miss as. 
Dias 31 de O~tubro, 1 e 2 de Novembro 

- ii. porta dos cemiterios. PUBlICiDADE 

urDupner 
Modelismo 

... Acess6rios para maquetas t;..,;J'.'['Ii; , de ci~ades em miniatu~a • 
Arqultectura e artes plastlcas. 

SUN-LIGHT 

(TO.~~~~J ~ 
Toldos e Estores 

Telef.: 221024 

Telem.: 09366341218 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

OA-SE 
Rua Dr. lernao Ornelas, 22 _1.0 
esq. Telem.: 09366565094. 

PROF. SANCUM 
ESPECIALISTA 

EM ASTRO MARABU 
ACONSELHA 

- Aleanee a paz que tanto anseia 
c Exponha os seus problemas e 

seja feliz 2; 

Caso urgente ligue ~ 

. 238499 • 09363099597 
Tr. Costa Dias - Bloco C - 3.° A 

DR, cmo AlMEIDA ESllVA 
CIRURGIA GERAL 

NOVO CONSUlTORIO 

;;, Informa que a partir de 2 de 
~ Novembro, 0 seu consult6rio 

muda da Rua do Bom Jesus, 9 -
3.., para a Rua dos Aranhas, 53 

_4° andar- Telef.: 203190. 

OR,a CARLA ANORETIO 
CIRURGIA - DENTISTA 

NOVAS 
'!] INSTAlA~6ES 
N 

Rua Ivens, 28 - 1°.DtO 
9000 FUNCHAL . 

Telef.: 2211 57 - Fax: 241401 

• Cortinados; edredons, eostu­
reira experiente. Telel.: 940491 
Arlete: ' 

• Explicayoes: fisiea, quimiea e 
matematiea, 10.0, 11.0 e 12.0 
anos, prof. lie. 
Telem.: 09362312700/8. 

~. OnelOrumdok.,nchal 
FACIC - F6RUM DE ARTE, CIENCIA E CUlTURA 

-~~,:-/ Forum Literatura 
-~..- /\~ 
~_"',~ Curso de Tecnicas de Narratologia 

(com a Escola de Letras de Madrid) 

Apoio do Fundo Social Europeu 
e Secreta ria Regional de Educa~aol 
IDirec~ao Regional de Formayao 

Profissional 

Aviso aos interessados: 
Hoje - ultimo dia das inscriQoes, 

* * * 
. Informayoes e Inscriyoes: 

ConJunto Monumental do Infante - Avenida Arriaga, 75 - 2.0 andar 
Telef.: 224333/225350/234234 - Fax: 225125 

~ OnelOrt:;';;do k.,nchal 

III 
lot ... 
~ 

I: 
a 

FACIC - FORUM DE ARTE; CIENCIA E CULTURA 
Instituit;:ao de Utilidade Publi c a 

PRECISA-SE 
RAPAZ OU SENHOR 

Dinamieo, com eonhecimentos de: 
• Informatica 

• Experiencia de escrit6rio. 

Resposta ao Diario para J. L. P 

c. c. O~JMPO -Av. Infante, 11, U. 206-A-Funchal o Telef.: 756079 U , = _. =========............. ........... - - .... ~ ......... ~~~ .............. ...I 
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.-niali-!" 
PRECISA-SE 

Para alu9"ar casas ou aparta­
mentos, ci ou sl mobflia:den-
tro ou fora do Funchal. . 
Tel.: 223275. TMN: 2611534 -
6249406. 

VENDE-SE 
Apartamentos T1, T2, T3 e ca­
sas, desde 75.000 cts. e lotes 
de terreno pi construgaa. 
Tel.: 223275. TMN: 6249406 -
2611534. 52973 

VENDE-SE 
Maquina de bloeos, beto­
neira e uma empilhadora, 
equipamento eompleto de 
fabrida de bloeos'. 
Telet.: 972482. 53038 

VENDEM-SE 
RETRIEVER 

DO LABRADOR 
Excelente ninhada cl 6ptima 
Pedigre~, registados no C.D.C. 
el L.O.P. Entrega imediata. TM: 
09365013005. 42679 

,ACTo 
BAR rh 

Hoje 6 a Feira II) 
Grupo ConvidadoL 

"I If II IMIA" APOIO 

DOMINGO 

HOlTE DO pio POR, 
HAPPY HOwfd~'1~ ~ ~~~ 

.,.~~ . 
11arilI

'~;~~~'~ ~\ri ~, .- ~ 
Com ! Ii ! !~ . ,) Dlitrf;~Al ~i ;) I v! ~ ~IWlv) 

APOIO 
J_ Nelson Abreu, Lda. 53125 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Servi,o Social: 705674 

Servi,o de Urgencias - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HoRARIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamaria - das 15 as 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 as 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 as 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetricia - das 14 as 15 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 as 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 as 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 as 15 
horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e T raumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neu.rocirurgia - das 14 as 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plastica e 
Urologia - das 15 as 16 horas 

. AN DAR TtCNICO (Nf) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 as 17 horas 
A 2' FEIRA NAo HA VISIT AS 
NOTA: Nao e permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crian,as com idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 as 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORARIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta- . 
giosas - das 13.30 as 14.30 horas 

SeNi<;o de Protec<;ao Civil 
Numero Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR • 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15as16 horas 
NOTA Nao e permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crian,as com idade 
inferior a 10 anos. 

s. JOAO DE DEUS 
Telefones 741 036n 

HORARIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 as 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 as 12 e das 15 as 17 horas 

DR. lOAO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HoRARIO DAS VISITAS 

- das 13.30 as 14.30 horas 
A segunda-fei ra nao ha visitas 

FUNDAy\O PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1), junto a Pra,a do Infante. 
Horario: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 as 19 horas. 

NUCLEO REGIONAL DO PROlECTO VIDA 
GABINETE DE INFORMAy\O E 

PREVENy\O 

Rua das Pretas, 57 . l' andar 
9000-049 Funchal 
Tel.: 241377/241378 
Fax: 241379 
Horario de funcionamento: 
Das 9.30 as 1230 das 14 as 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntarios de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntarios da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntarios Madeirenses 
Bombeiros Voluntarios de Santana 
Bombeiros Voluntarios da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/572211 
827204 
8421 15 
9821 15 

Bombei ros Voluntarios de S. Vicente / P. Moniz 
Bombei ros Voluntarios do Porto Santo 
Medicina Dentaria - SeNic;o de Urgencia 
(S6 domingos e feriados) 

Urgencias Medicas Domicflio 24 Horas 

• 
998998731 

(telebip) 
204480 

0936-6779896 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Balbina Arminda e Silva Chaves; D. Ma­
ria Luciana Barros ferreira; D. Guilhermina 
Romana pestana; D. Maria Luis de Freitas; 
D. Maria Benvinda de Freitas; D. Vera Isa­
bel Tomas, D. Nivalda Vieira de Gouveia e 
Bettencourt; D. Gi lda Figueira cesar Fernan· 
des; D. Berta de Jesus Fernandes; D. Gui· 
Ihermina da Luz (pintora); D. Maria Isabel 
Castro Camacho; D. Sonia Maria de Freitas 
Fernandes; D. Nazare Sousa Henriques 
Agrela. 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 7823391742650 
Aberto de segunda a saba do, das 
9.00 as 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo . 

FORTE DE S. JOAo BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal a Cal<;ada 
do Pico) 
Periodo das visitas: Todos os dias 
das 9 as 18.00 horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magn6lia, a Rua Dr. _ 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 as 
1730 horas. Sabados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horario: 10.00-1230e 14.00-18.00 
horas. Encerra a segunda-feira. 

MUSEU BARBEITO: COLECc;Ao 
CRISTOvAo COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, Hist6ria 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - FunchaL 
Seg. a sexta - 9.30 as 13.00 e das 
15.00 as 19.00 horas, sabados - 930 
-13.00. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DAMADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
as 1230 e das 14 as 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
.24 HORAS POR DIA 

Marcando 0 numero de telefone correspondente ao seu signo tera informa ,6es 

sobre tendencias do seu signo pela MAYA 

ON MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo minima: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Aceite as situa,oes tal como elas estao mas tente fazer 
algumas melhorias. Deixe-se com suficiente espa,o de ma­
nobra. Fa,a os possiveis para controlar a tendencia de se 
irritar muito facilmente. 
Tenha tacto. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[~ Quando a persuasao nao for bem sucedida, nao valera 
a pena tentar a for,a. Certifique-se de que nao se com­
promete mais do que realmente pode. Evite 0 exercicio 
fisico ate a exaustao. 

. Saiba considerar 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ LIJ Nao tera tempo para fazer tudo 0 que gostaria de fa· 
zer, por isso fa<;a primeiro tudo 0 que e mais importan­
te. E evite andar a pracura de tudo ao mesmo tempo: 
tente ser mais arrumado. Mostre um pouco mais de 
boa vontade em rela<;ao aos outros. Seja sincero. 

CARANGUEJO - 22/6 A 2217 

IE Nao se distraia com assuntos de menor importancia mas 
tambem nao os ignore. Nao seja hostil a mudan<;a, mas 
pense duas vezes antes de fazer algumas mudan,as rad i­
cais. Tenh~ um pouco mais de fe em si proprio. 
Seja sensivel. 

LEAo - 2317 A 23/8 

~ .i:-®I-I-~I-·-JI-~I-.-I-il-.-. 
~ Antes de chegar a uma decisao pe<;a opiniao as outras 

pessoas. Interesse-se um pouco mais pelo que tambem e 
do interesse do seu parceiro. Se vai viajar nao deixe os 
preparativos para a vespera. 
Seja ameno .. 

VIRGEM - 2418 A 23/9 

~ 
, ....... I ~. \. 

BALAN<;:A - 2419 A 23/10 

. 1EG'T1!lI1~IP!@.I1II12!WiI~'T1!lI1'p!@.p!@~p!@.~. 

Esta muito confiante e pensa que tudo e como voce quer. 
Os seus numeros da sorte sao 0 11 e 0 28. Certifique-se 
que a sua al imenta,ao nao e pobre em vitaminas. 
Nao se distraia dos assuntos mais importantes. 
Seja justo. 

ESCORPIAO - 24110 A 22/11 

II E~'I!~W'C'0:'WI, Wre'l1~Wlllliva@a9~lIIiq0~gesWt~9_~lIIisllliu·m 
pouco mais a fundo mesmo que demore um pouco mais 
de tempo. Tente ser mais objectivo. Nao se preocupe com 
o que e pura teo ria. 
Seja paciente . 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• Nao caia nas delicias da pregui,a. Use as suas energias e 
fa,a aquilo que Ihe da mais prazer. Nao permita que obs­
taculos 0 desencorajem, lembre-se que poderao ser ultra­
passados. 
Esteja alerta 

CAPRIC6RNIO - 22/12 A 20/1 

~ 0 que aprendeu poder-Ihe·a ser agora utiL Contudo, ha 
muito mais para aprender, por isso, condicione os seus 
esfor,os. Nao permita que uma conversa terrnine em dis· 
cussao. 
Seja diligente. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

• Expresse as suas ideias de modo a que os outros possam 
posteriormente dar as suas opinioes acerca delas. 
Nao veja a vida pelo lade mais serio: tente descobrir 0 
lade divertido da vida. 
Seja frugal. 

PEIXES - 2012 A 20/3 

Esta sujeito a reti rar conclusoes muito precipitadas. 
Faria bem se investigasse os assuntos de uma maneira 
mais pormenorizada. Nao se distraia com trivialidades ba­
nais. 
Seja verdadeiro. 

A menina: 
Susana Berta marques Fernandes. 
Os senhores: 
Antonio Figueira de Chaves; Rodolfo C. de 
Bettencourt Jardim; Jose Feliciano de Mene­
zes; Francisco Abreu dos Reis Macedo; Pe­
dro Miguel Cravidao Gouveia de Oliveira; 
Alvaro de Freitas; Luciano Gil Gomes. 
E os meninos: 
Ricardo Fortes; Jose pereira Rodrigues; Fa­
bio Cesar Vasconcelos Abreu Pereira; Paulo 
Alexandre de Sousa Monteiro. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 J 

PINTU.RA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA­
OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao publico de 3' feira a 
sabado das 10.00 as 12.30 e das 
14.30 as 18.00 horas. Domingo: das 
10 as 13.00 horas. Encerrado as 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Cal,ada do Pico, 1. Aberto de 3'feira 
a domingo, 10.00 as 1230 e das 14 
as 18 horas. 
Encerrado a segunda-feira. 

FORTE DE sAo TIAGO 
Sala de Exposi<;ao de Material Militar. 
Aberto das 10.00 as 1230 e das 
14.00 as 17.45 horas, de swg'unda a 
sabado. Telet.. 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSI~Ao DE ORQuiDEAS, TODO 0 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sabado das 09.00 as 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 

·Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, eSla aberto das 9.30 as 
1230 e das 14.00 as 17.00 horas, 
todos os dias uteis. 

JARDIM BOTANICO 
DAMADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 as 18 horas, de swgunda 
a· domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQUfDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 238444 . 
ExposiC;ao de Orquideas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sabados, domingos e feriados) 
das 9 as 18 horas. 

PALAVRASCRUZADAS 

HORIZONTAlS 
1 - Rodar; ponle. 2 - Orei; ruem. 3 -
Mn; acima; mi. 4 - Bel; omo; 01T. 5 -

, Esperar. 6 - CVII; raga . 7 - Analisa. 8-
Mudaria; ONO. 9 - Ana; Arma; eu. 10 
- Ni; teor. 11 - Arame; corno. 
VERTICAlS 
1 - Rombo; emana. 2 - Orne; unir. 3 -
De; levada. 4 - Aia; sina; im. 5 - Copia­
ra . 6 - Lime; lira. 7 - Morriam. 8 - Ora; 
aos; alo. 9 - Nu; 6rgao; Er. 10 - Temi; 
neon . 11 - Emile; coura. 

DIFERENC;AS 
1 - Pudim. 2 - Cauda. 3 - Parede. 4 -
Orelha. 5 - Alfinete . 6 - Dossier. 7 -
La,o. 8 - Algeroz. 

Pra~a de viaturas ate 7.000 kg 
Telef,: 762777 ou 762778 

Pra~a de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (fregoesia de Sao Marti­
nho) 

Pra~a de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Pra~a de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef. 233698 

FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

CHEGADAS PARTI DAS 
TP1603 08.15 Lisboa TP1610 08.10 Usboa 
TP1615 09.10 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 
TP4763 09.20 Porto Santo TP1620 09.00 Usboa 
TP1617 09.30 Lisboa 549870 09.15 linzNiena 
TP1625 lOA5 Lisboa TP4764 09.50 Porto Santo 
TP4765 11.00 Porto Santo TP1730 09.55 Porto 
TP1635 12.10 Lisboa TP,1634 10.15 Lisboa 
TP1637 12.30 lisboa TP1642 11.30 lisboa 
TP4767 12.40 Porto Santo TP4766 11.30 Porto Santo 
TPl725 14.20 Porto TP1732 13.00 Porto 
TP4769 14.20 Porto Santo TP4768 13.10 Porto Santo 
BA6872 14.30 Gatwick TP1644 13. 15 Lisboa 
LG0773 15.20 Luxemburgo TP1658 15.05 Usboa 
TP4775 17.05 Porto Santo BA6873 15.25 Gatwick 
BMA6152 17.25 East Midlands TP4774 15.25 Pprto Santo 
TP1665 17.55 lisboa LG0774 17.05 luxemburgo 
SLR2539 18.1 0 BruxelaS/Faro TP4776 17.50 Porto Santo 
TP4777 19.00 Porto Santo BMA6258 18.10 P. Santo/Belfast 
TP1717 19,50 Lisboa TP1680 18AO lisboa 
549871 20AO Viena SLR2540 18.55 FarolBruxelas 
TP1677 20.50 Lisboa TP4778 19.50 Porto Santo 
TP4779 21.00 Porto Santo TP1717 20.35 P. SantolLisboa 
TP1681 22.40 lisboa TP4780 21.30 Porto Santo 
TP4781 22.40 Porto Santo TP1690 21.35 Lisboa 
TP168S 22.55 Lisboa TP4782 23.00 Porto Santo 
TP1693 23.10 lisboa TP1692 23.25 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa TP1694 23AO Lisboa 
TPl729 23.59 Porto TP1696 23.55 Lisboa 
TP4783 23.59 Porto Santo TP1698 00.05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem . Chegada 

7.152-5 7.55 20 7. 10 7.55 113 
7.30 8.10 113 8.052-5 8A5 78 
8.302-S 9.10 113 8AO OF 9.30 156 
9.00 9AO 113 8.502-5 9AO 20 

10.002-5 1OAO 53 9.052-6 10.00 113 
11.152-5 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 10.302·S 11.15 20 
12AO 1320 20 11002-5 12.00 113 
12AO F 1320 78 12.10 13.00 113 
13002-6 13AO 53 13.002·6 13A5 20 
13.155 13.55 53 1325 DF 14.15 156 
15.002-6 15AO 113 via RS 13355 14.30 113 
15.00 DF 15AO 113 13.302-6 14.30 113 via RS 

15.30 2-S 16.10 113 14.30S0F 15.15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 20 
16.30 OF 17.10 113 15.55 5 16A5 156 
16.305 17.10 78 16.10 OF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16.35 2-5 17.30 53 
18.15 OF 18.55 53 17.30 18.20 113 
18.152-5 18.55 113 18.35 2-5 19.15 113 
19.005 19AO 156 18.35 DF 19.30 78 
19.002-6 " 19AO 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 OF 19AO 113 19.35 DF . 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20SDF 22.10 113 
19A5S 20.25 20 21.202-6 22.10 113 ~a RS 

20.002-6 20AO 113 via RS 2255 DF 23A5 156 
20.00 OF 20AO 1'13 22.552-5 23A5 23 
20.305 21.10 156 
20A52-6 21.25 156 
21.00 OF 21AO 113 

~WJI~ OBS.: 

2-6 - De swgunda a sexta-feira 

SERVIC;O PERMANENTE 
OF - S6 aos domingos e feriados 
5 - 56 aos sabados CARMO - Largo do Phelps, 8 
2-5 - De segunda a sabado Telef.: 223788 

ATE As 21 HORAS 
INGLESA - Rua camara Pestana, 23 - 25 No dia 25 de Dezembro nao se efectua 
Telef.: 203060 nenhum destes horarios 

TAKAS Bll.ATEBA1S TAXAS DE CQ/VVEBSAQ 

thfuf#@ ;m1i~M _4m·!i·!~2"!J · ! · !i!·E!l. 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemao 102.505 Belgica 1IIi03399 francos Peseta espanhola 1.20492 
Franco frances 305634 A1ernanha 1.95583 marcos 
Franco luxernburgues 305634 Espanha 166386 pesetas 
libra irlandesa 25456 Franc;a 655957 francos 
Room holandes 90.9753 
Xelim austriaco 145697 Luxernburgo 655957 f rancos 

Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
lira italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de refer~ncia, ja que a passagem Austria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a ~revia 

Finlandia 5.94573 markkas tassagem para Euro. Taxas trrevogave mente 
txas entre 0 escudo e as denommac;:oes 

-ltalia 1936.27 liras nacionais do Euro. 

EURO ESCUDOS 
D6Iar austfaliano ... .. ............ ... .. ... ... AUD .. ... .................. 1.6373.. .122.447 
D61ar canadiano. . .. ......... CAD .............................. 1.5508 .. ...... .. .. ... ..... .. 129.277 
Franco suf~o ... . ... CHF .... ... .. ........... ..... .... ... 1.6023 ....................... ... 125.121 
Libra cipriota ...... .... eyp ............... .. ....... , .... 0. 57850... 346.555 
Coraa checa ...... eZK . . .... 36.636 .......................... . 5.4723 
Coraa d inamarquesa ..... DKK ... .. .... ...... .7.4337 .............. .. .......... 26.969 
Coraa estoniana.. .EEK . . .... 15.6466 ..... .... .. .... ..... .. ... ... 12.813 
Libra esterlina ......... BP ... . .... 0.64150 ......... 312.521 
Dracma grego .......... .. .......... GRD .... ... ............... ... . ... 330.33 0 .60691 
Forint hungaro. HUF .. . ............ .......... 256.24 ... ... .. .. .... ......... 0. 78240 
lene japones........... .. ..... . •....•.. Jpy ....•.....•...... ...... ..... ... 109.79 .. ...... 1.8260 
Coroa norueguesa ........................ NOK... . .... 8.2500 ................. ........... 24.301 
D61ar neo·zeland~s .. NZD ... ............. 2.0714 .............. ........ ... 96.786 
Zloty polaeo .... ..... .. ... .. ................. .. PLN... .4.4490 ... : .. . 45.062 
Coroa sueca .................. SEK.... . ... 8.6350.. . . .... ..... 23.217 
Tolar esloveno .......... .. ... .................. ... 5IT.. . . 196.7703 ................ ... . 1.0189 
Datar americano ...... USO ................. 1.0534 .......................... 190.319 
Real brasileiro ....................... BRL . . .. . ....... 2.0889 .. ............... ......... . 95.975 
Escudo cabo-verdiano ... .............. .... .. CVE ... .... .. .... ..... .... 110.264 ... . .. ... .. 1.8182 
Pataca macaense.. . .... MOP. . ..... 8.4309 ... .. ...................... 23.779 
Rand sul-africano.. .. . ...... ZAR . .. ......................... 6.4605 ........ .. ..... 31.032 

w S,stema Europeu de Bancos Centrais Fonte: Banco Central Europew e Banco de Portugal 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 96 24 80 - Machiea (Cidade) 82 24 23 - Area da Calheta 
09362505926 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (Sao Martinho) 9621 89 - Machiea (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n' 4) 76 66 20 - Madeira Palacio 9622 20 - Machiea (CTTl 972470 - Recta dos Canhas 
22 25 00 - Av. Arriaga 76 27 80 - Nazare 52 21 00 - Santo da Serra 95 1800 - Ribeira Brava (VIla) 
22 20 00 - Largo do MuniCipio 23 1070 - Rua C6nego Dias Leite 96 1989 - Cani,al 952606 - Rib ' Brava(Lg I' Maio) 
22 45 88 - Av. do Mar (Baiao) 934640 - Vargem (Cani,o) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib ' Brava (Heredia) 
22 64 00 - Mercado 934606 - Inter-Atlas (Cani,o) 572540 - Santana (Vila) 953601 - Campana rio 
22 7900 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (Cani,o) 572416-Faial 94 52 29 - Est' C' Lobes (lgreja) 
22 83, 00 - Rua do FaYila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - Sao Vicente (Vila) 942700- Esplrito Santo e Cal,ada 
77 16 10- Gorgulho 52 66 43 - Gaula 85 22 43 - Porto MonIZ 942144- C' de Lobos (C idade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C' Lobes (Mercado) 
74 31 10 - Santo Ant6nio (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 8225 8S - Area da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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P A S , S A. T ; E M P 0 

HORIZONTAlS: 1 - Girar; passadi<;o. -2 - Rezei: 
desmoronam'-se. 3 - Manganes (s.q.); em parte 
superior; nota musical. 4 - Unidade de medida 
de energia sonora; , elemento de CQ,mposi<;13.o de 
palavras que exprime a ideia de ombro; organ is­
mo especializado da ONU. 5 - Aguardar. 6 - 107 
em num. romana; suplica. 7 - Examina, com aten­
<;13.0. 8 - Alteraria ; Oes-noroeste. 9 - Nome de 
mulher; espingarda; a pessoa que fala. 10 - Nf­
quel (s.q .); texto de um escrito. 11 - Fio metali­
co; chifre. 
VERTICAlS: 1 - Losango; brota. 2 - Ornamente; 
juntar. 3 - Proposi<;13.o; canal para condu<;13.o de 
agua. 4 - Camareira; destin~ ; prefixo de nega­
<;13.0. 5 - Falsificara. 6 - Desbaste; moeda italia­
na. 7 - Faleciam. 8 - Agora; c~ntro de prep. e art . 
plural; amarro. 9 - Despido; instrumento musical 
de tubos; erbio (s.q.). 10 - Receei; gas raro. 11 -
Irradia; pele espessa e dura de alguns animais. 

(Solu~oes na Agenda) 
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S 

Descubra as oito diferen<;as. 

(Solu~oes na A genda) 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 VKlas de sal 
09.45 Notlcias 

10.00 10.00 Derrick 

11.00 11.00 Amigos 
11.30 POr.cfo.501 

12.00 

13.00 13.00 lomal da Tarde 
13.45 Estadio RTP-M 

14.00 14.10 Malha de intrigas 
14.50 Matine: 

"A conquista do oeste" 

15.00 

16.00 

17.00 17.30 Os lobos 

18.00 1S.05 Estadio RTP-M 
1S.30 P6r-do-Sol 

19.00 19.57 Informa~o RTP·M 

20.00 20.00 Telejomal 
20.50 Contra informa~ao 
20.55 0 Tempo 

07.00 TelevenCias 
OS.OO Abertura 
OS.02 Jardim da Celeste 
OS.30 Pra~ Magica 
09.00 Noticias 1 
09.15 Malha de intrigas 
.09.55 Divulg~o 

10.00 Pra~ da Alegria 
Inclui:Culinaria e Tempo 

12.550 tempo 

13.00 lomal da Tarde 
Uo45 Consuttorlo 

14.40 A usurpadora 

~5.45 D1vu~ao 
15.55 0 amigo pUblico 

17.00 Magico 
17.30 Conan 

1S.00 Princesa do Nilo 
1S.30 Hugo 
1S.55 o tempo 

19.00 RegiOes 

.20.00 Telejornal 

~ 5.00 Abertura 
15.02 Inform~ao .gestual 

Jomal da tardel Acontece 
15.300 caminho das &Strelas 
16.30 A Matematica e 0 homem 

17.25 Divulga~o/Fora de casa 
~ 7.30 0 sonho de voar 

1S.00 A fe dos homens 
1S.30Tempo 
1S.35 Madeira 

19.00 Jardim da Celeste 
19.30 Cademo Diario 
19.45 Madeira (documentario) 

20.00 Disney's doug 
20.20 Recordar 
20.25 0 tempo/Div.lB. Agrario 
20.30 Riscos 

09.00 Abertura 
,09.05 Bloco de anim~o 

A Cinderela 
a Zorro , 
a regresso Dartacao 
Samurai X 

14.00 Telenovela 
Sangue do meu sangue 

14.30 Telenovela: 
Samantha , 

15:30 T elenov€!a:' 
, CotegiO Brasil 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 
Homens de negro 
Samurai X 
Sonk 
Godzila 
Zorro 

1S.30 S.O.F. - For~ espeCial 

19.30 Informac;ao 
DirectoXXI 

20.00 Telenovela 
Tiro e queda 

• ,21.00 Informac;ao: 

06.45 felevenClas 
07.45 Portugal Radical 
OS.OO Buerere 

Dodo 
Templo dOs jogos 
Conan, 0 rapaz do futuro 
Robocop 
a homem-aranha 
A nova familia Addams 

10.00 SIC 10 horas 

12.00 Baja Portalegre 500 

1S.00 Andando nas nuvens 

19.00 Telenovela: 
For~ de um desejo 

20.00 Jornal da noite 
20.55 Baja Portalegre 500 

[21.00 Ponto de encontro 

RTP 
07.30 Jardim das estrelas 

09.15 Noticias 
09.45 Contra tnform~ 

10.00 Pra~a da·alegria 

, 
13.00 lomal da tarde 
13.45 Terreiro do Paco 

15.1 S"lunior 

16.00 0 amigo publico 

17.00 Jomal da tarde 
17.450 campeao 

1S.30 Reporter RTP 

19.00 Noticias Portugal 
19.30 A lenda da garsa 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informa~ao 
20.50 Vamos dormir 

121.00 Cinema: 

.. 

21.00 21.00 Jomal RTP·M 
21.30 Tempo de antena 
21 .35 A lenda da gar~ 

21.00 Contra Informa~ao 
21.100 Tempo 

21.00 Conrad Bloom 
21 .30 Remate DirectoXXI 

21.15 Musical: 
"Aldeia da roupa branca" 

22.00 22.15 Novos herois 

23.00 23.05 RTP Economia 
23.15 Cine RTP-M: 

21.15 Vamos dormir 
21.20 A lenda da gar~ 
22.00 Companhia do riso 
22.40 Sessao especial: 

"Assalto ao aeroporto" 
23.4S Passeio da fama 

21.45 RTP Economia 

22.00 Jornal 2 
22.45 Tempo 
22.50 Acontece 

23.05 Juizo final 
23.35 Crime Violento 

os reis da musica nacional 
22.15 Suave veneno 22.30 Remate 

22.45 RTP Economia 

"Forsa sobre rodas" 
~. , 

24.00 00.45 Noticias RTP-M' 
OO.SO 0 tempo 

00.30 Os planetas. 00.00 Filme 
"Sementes de trai~ao' 

00.00 Destinos de Sofia 
00.30 Os principais 

00.55 Fecho 

'01 .00 0 tempo; 01.05 24 horas 01.25 Amigos . 2.00 Di~rio econ6mico 2.00 Baja Portalegre 500; 101.30 Malta portuguesa; 
01.40 RTP economia; 01.55 Tempo 2. 10 5erie: 0 rei do bairro '02.50 Meteorologia ' 2.00 24noras; 02.30 Contra inform~ 
01 .500 tempo 02.00 Encerramento ,02.50 Terra: conflito f inal ' 2.55 Primeiro balcao 02.35 Vamos dermic. 02.45 A lenda da 
01.55 Ultima sessao: ' Incidente in a small ()3.50 A balada de Hill Street ' Aquela noite" ~ryI; 03.15 Remate; 
Town ' ; 03.550 tempo .50 Telenovela: Mulher perigosa .50 Portugal radical 03.30 Rep6rter RTP; 04.00 Acontece 
05.00 Televendas 105.20 Vibra~6es fi lS 0 campeao; 05.00 Regi<les 

"_ .... ___ ..... ___ ........... ____ 06.00 Encerramento __ ...... ____ 
Il

I..... ___________ .....I t-____________ 1O~5 . .:50~Te;.:le~v::;;e~ndi:la~s _______ ... 06.0024 horas; 06.30 R er RTP 

CINE D. JOAo 
14 05, 16.35,1 9.05. 21.3 5 horas 
"Mrs. Dalloway· 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"Noiva em fuga" 

Regional 
06.50 Bola no ar 
07.00 Noticiario Nacional 
07.30 Noticiario Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia dia a dia 
08.00 Noticiario Nacional 
08.25 A Bolsa do dia 
08.30 Noticiario Regional 
08.45 Rev. Imp. Regional 
09.00 Noticiario Nacional 
09.30 Sintese Informativa Nacional 
09.35 Bola no ar 
09.40 Rev. Imprensa Madeira e A,ores 
09.50 Sinais, de fernando Alves 
10.00 Noticiario Nacional 
10.15 Abertura das Boisas 
10.30 f6rum Radio DiariofTSf 
11.30 Site do dia 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiario Nacional 
12,25 Titulos Noticiario Regional 

DO DIA 

ANADIA 1 CINE MAX 
14.15. 18.00 e 21.45 horas 
"De olhos bem fechados" 

14.00, 16.30, 19.00 e 21 .30 horas 
"Notting Hill " 

ANADIA2 
14.00. 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Star Wars - Epis6dio 1" 

12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiario Regional 
13.40 Jornal fi nanceiro I 
14.00 Noticiario Nacional 
14.30 Sintese Informativa Nacional 
15.00 Noticiario Nacional 
15.30 Sintese Informativa Nacional 
16.00 Noticiario Nacional 
16.15 Economia dia a dia 
16.30 Sfntese Informativa nacional 

16.35 Jornal financeiro II 
17.00 Noticiario Nacional 
17.15 Radio Diario TSf -Empresas 
18.00 Hora Informativa Regional 
18.25 As Bilhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiario Nacional 
19.20 fecho das Boisas 
19.25 Noticiario Regional (sin tese) 
19.30 Jornal de Desporto 
20.00 Noticiario Nacional 
20.30 Sintese Informativa Nacional 
20.35 TSf Motores 
20.50 Site do dia 
21.00 Noticiario Nacional 
21 .15 Bancada Central 
22.00 Noticiario Regional 
22.15 Sinais. de fernando Alves 
22.30 Emissao a partir da TSF 

Copacabana, das 23.10 a 1.00 

• 06.00 Ao cantar 'do Galo 
07.25 Momentos de Reflexao 
09.05 Cafe da Manha 
19.30 Recitac;ao do Terc;o 

do Santo Rosario 
20.30 Emissor Desportivo 
22 .00 Programa em Portugues 

da Deutshe Welle 
23.55 OraC;ao da Noite 
24.00 Encerramento 

05.55 Abertura da Emissao 
06.00 Lingua Portuguesa 
07.00 Das Sete as Dez 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 N6s e Voce 
22 .00 Ligac;ao a Radio Renas­

cenc;a 
Titu los de Informac;ao Regional: 

7.45, 12.00 e 18.00 horas 
Informac;ao Regional as 08.30, 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca as 7.30, 8. 15, 

12 .50; 18.20 e,2230 ." .f 

SITES DO DIA 
11 '30h • 20:40h 

www.rubylane.com/en/antiques 

s62.pdlowers.com/pcf/defaukt.asp 

www.thetrip.(om 

RADIO DIARIO/TSF 101 FM 
A radio de infonna~o "on-line" 

FREQUENCIAS 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM - fM 88.8 
RADIO (LUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - fM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - fM 103.7 
RADIO BRA VA - FM 98,4 
RDP - Madeira: 

Dois canais fM em toda a Regiao 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 11 25 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
fM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 ----

o DlARIO nao se responsabiliza por eventuais altera<;oeS1iil 
comunicadas ap6s 0 fecho desta pa9ina~i 

RTP-1 

22.40 

Assalto ao Aeroporto 
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Sandra foi o nome do caso 
'que na Madeira mais perto 

esteve de criar 'uma mossa no 
"antigo regime". Numa reedição 
regional do "Ballet Rose", o "ca~ 
so Sandra" ,que envolvia uma 
série de estudantes menores e 
a~guns , dos :nomesmais sonan­
tes 'do meio empresariaí madei-, 
rense acabou por ser abafado, 
dando origem a um silêncio que 
se mantém até hoje. 

M aria João e Mário Laginha 
vão transformar o Teatro 

, Municipal num grande palco de 
jazz, num concerto que promete 
deixar boas memórias. Na Ca­
sa das Mudas, na Calheta, abre 
uma exposição de serigrafias de 
Ant(>tlio Inverno, enquanto 'no 

, Farol se celebra o Halloween, a 
noite das bruxas à moda ameri­
cana. O Copacabana, por seu la­
do, recebe um tenor. 

Uma violenta crítica aos sis­
temas políticos ditos,"de­

mocráticos", com um relevo mui­
to especial para o americano, é o 
tema que "Bulworth" explora, a 
partir de amanhã, no Cine Dom 
João. Warren Beatty, Halle Berry 
e Don Cheadle são os principais 
actores. Os outros cinemas man­
têm os filmes em exibição, o que 
acaba por ser um marco da acei­
tação que têm tido. 

FUNCHAL, DE 29/ 10/99 A 4/ 11 /99 

O II Rali da Madeira em para­
pente promete colorir os 

céus da Madeira, dando-lhes 
uma vida pouco habituaL Entre 
30ue Outubro e 6 de Novembro 
vai dar-se uma autêntica volta à 
ilha pelo ar. Na Camacha, reali­
za-se o XIV Encontro regional 
de Tunas de Bandolins, uma ini­
ciativa que vai reunir no Salão 
Paroquial catorze tunas de ban­
dolins de toda a ilha. 
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G. a FEIRA 

Exposição tle licores 
INATEL 
Santo da Serra 
15hOO 

Os licores de Augusta Nóbrega 
são objecto d~uexposição 
que será inau .. nO JNA­
TEL/Santo d 

Alvi-Negros 
Café Relógio 
Camacha 
20hOO 

Os Alvi-Negros reúnem às 
20hOO para um jantar-convívio 
para distribuição de galardões. 

Orq. Palheta 
Quinta das Cruzes 
21h30 

A Quinta das Cruzes recebe a 
Orquestra de Palheta do Grupo 
de Recreio União da Mocidade. 

Mário Laginha e Ma João 
Jazz no teatro Municipal 
21h30 

A actuação de'um duo de jazz 
com nomes como Mário Lagi­
nha e Maria João é razão para 
se dirigir,pelas 21h30, ao 
Teatro Municipal. Integrado no 
aniversário da RDP/Madeira. 

SÁBADO 

Orq. Clássica da Madei­
ra 
Orquestra Stravinsky 
Teatro Municipal 
21h30 

A RDP/Madeira celebra o 
seu aniversário com um 
concerto, a ter lugar no 
Teatro Municipal. A Orques­
tra Clássica da Madeira, 
sob direcção de Roberto 
Perez, executa a abertura 
de "Flauta Mágica" e "Sinfo­
nia Concertante" para 
violino e viola, de Mozart, e 
a suite do bailado "Pulcinel­
la", de Stravinsky. Às 
21h30. Solistas, Elliot 
Lawson (violino) e Luís 
Norberto Silva (viola) , com 
transmissão directa pela 
Antena 2 para todo o país. 

II Rali Parapente 

Começa hoje, e continua 
até 6 de Novembro, o II 
Rali Parapente, uma inicia­
tiva do Aeroclube da Madei­
ra que traz à ilha algumas 
dezenas de praticantes 
deste desporto. 

Feira de Artesanato 
Mercado - Rib. Brava 
10hOO às 19hOO 

Uma organização do Mu­
seu Etnográfico da Madei­
ra, que pretende divulgar o 
genuíno artesanato madei­
rense, proporcionando aos 
artesãos um espaço em 
que possam mostrar e 
comercializar os seus 
produtos. 

liOlllle(~am pelas 21hOO na 
do porto de Abrig<,> 

Santo, os Jogos ' 

Orq. Clássica da Madeira 
Sta. Casa da Misericórdia 
Calheta 
17hOO 

É um recital de fagote e 
piano, com obras de Vivaldi 
e Puccini, que levam à Santa 1 
Casa da Misericórdia da "í 
Oalheta dois elementos da ". t 
DI:guestra Clássica da MadeF' ·~ 
ra, Zsolt Pap e Francesca ~ 

. Scarfini, para uma actuação 
com entrada livre. 

festa da Castanha 
Curral das Freiras 

Começa hoje a Festa da 
Castanha, numa iniciativa da 
Secretaria Regional da 
Agriçultura, Florestas e 
1?escas, com o apoio da 
Câmara de Câmara de Lo­
bos, Junta de Freguesia e 
Casa do Povo do Curral das 

. Freiras, lNATEL e Acapora~ 
ma. 
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2.a a s.a FEIRA 

2a feira - 1/Novembro 

Festa da Castanha 
Curral das Freiras 

Às l1hOO, a missa, às 12hOO 
do cortejo alegórico. A partir 
das 13h30, animação com 
grupos folclóricos, recreati­
vos, grupos de danças e a 
Tuna Masculina da Universi­
dade da Madeira, e às 18hOO, 
conjunto de ritmos modernos. 

Comemoração Descoberta 
• Porto Santo 
10h30 e 11h30 

Numa iniciativa do Rotary 
Clube do Porto Santo, às 
10h30 celebração da descober­
ta no padrão dos descobrimen­
tos, e às l1h30 uma conferên­
cia de Inácio Guerreiro nos 
Paços de Concelho. 

Aniversário Gr. Folclórico 
Camacha 

Missa às 10h30, actuação às 
l1h30, magusto às 14hOO e 
jantar-convívio às 20hOO. 
Exposição "Brinquedos e 
Brincadeiras do Passado". 

3a feira - 2/Novembro 

Salão Automóvel 
CIFEC Penteada 
16hOO 

Inauguração, às 16hOO, do I 
Salão Automóvel da Madeira, 
que decorre até 7 de Novem­
bro no CIFEC, na Penteada. 
Até ao fim de semana, abre às 
18hOO e encerra às 24hOO. 

4a feira - 3/Novembro 

Orq. Clássica da Madeira 
Sé Catedral 
21h30 

Vivaldi, Handel, Marcello e 
Bach com órgão e oboé na Sé. 

Exposição de Pintura 
Gal. S. R. Tur. e Cultura 
18hOO 

Exposição "Navegações", de 
MarcoS Mizlewski, até 22/11. 

5a feira - 4/Novembro 

Centenário Hemmingway 
Teatro Municipal 
18hOO 

Exposição e lançamentos de 
postal e marcador de livros. 

Orquídeas em conferência 
Cam. Mun. Funchal 
17h30 

Por Luís Pedrosa, do Instituto 
Superior de Agronomia. 

As informações para publicação nesta rubrica devem ser entregues no DIÁRIO (Dr. Rua Fernão de Ornelas, 56 - 3°), ou enviadaS até quarta-feira com a referência 
.~"Agenda/Fim-de-Semana" por correio, através do Telefax.: 202 307 ou dQe-mail dnmad@mail.telepac.pt. ' 
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T RAD iÇ Ã O REGRESSA A O V A L E 

Cast as 
são a festa do Curral 

O Curral celebra, este fim­
-de-semana, uma das fes­
tas do calendário tradi­

cional da Região, a par da festa 
do pêro, na Ponta do Pargo, da 
da maçã, na Camacha, ou da Fei­
ra do Gado, na Santa. 

Fruto emblemático desta fre­
guesia, a castanha tem ligada a 
si uma série de tradições, que 
passam pelo folclore, com can­
ções ligadas à sua apanha, e ao 
tratamento do fruto, com técni­
cas ancestrais transmitidas de 
geração em geração. 

A apanha 

da castanha 

A apanha faz-se pelo varejar, 
con~ um ramo'de eucalipto, da fo­
lhág~ip dos casta:l1heiros': Caem 
oS·,?uriÇQs, que ,são depois' pisa­
dos, ·sâindo..:. deles •. a castanha, 
qu~e quer reqonda e .graúda. 
":GbrilO diz a canção, frequente­

ménte- cantada na apanha deste 
fruto, «~ ,castanha para o cani­
ço, eo:boneco para o porco». 

Convém' neste caso explicar 
que ' por "boneco" se entende 
aquela castanha que é conside­
rada demasiado pequena para 
ser consumida. . 

Por sua vez, o "caniço" não é 
uma freguesia de Santa Cruz., 
mas sim uma técnica de conserva­
ção das castanhas que passa pe­
la sua colocação numa "grelha" 
de canavieira, sobre um quarto 
em que é mantida uma fonte de 
calor. Este tratamento permite 
que elas se mantenham boas pa­
ra consumo durante um ano. 

A D. Celeste, que aprendeu a 
técnica do caniço com o seu pai, 
afirma que para as castanhas fi­
carem boas é preciso que se 
mantenha o fumo e o calor du­
rante todo o tempo em que a cas­
tanha permanece no caniço, cer­
ca de oito dias. 

Do caniço saem as castanhas 
secas, que têm várias aplica­
ções, que vão desde a sopa à 
confecção de bolos, até ao uso 
como farinha para um pão mui­
to próprio do CurraL 

Mas também se podem usar 
as castanhas "verdes", isto é, 
sem um tratamento posterior, 
sendo assim usadas para os lico­
res, bolos, "troufettes" e salame 
(pudim), bem como nos almo­
ços, «sem casca e cozida com se­
milhas e batata doce», como nos 
explica Arsénia Silva. 

Ano 

excepcional 

Este ano foi apontado como 
tendo sido muito bom para a 

... após o que são postas a secar num caniço. onde permanecem cercá de uma semana. 

castanha, já que teve sol e chu­
va na medida e na altura cer­
tas, originando castanhas graú­
das e com muito bom aspecto, 
que começam a inchar para 
além da capacidade da casca. 

Uma árvore adulta num bom 
ano pode chegar a dar 200 qui­
los de castanhas, o que é uma 
perspectiva realista para mui­
tas das árvores do Curral, este 
ano. 

A única razão de queixa dos 
agricultores é a falta que faz 
uma máquina que trataria este 
fruto, de forma a facilitar a 
sua utilização como ' farinha, 
quer na sopa quer no pão, o 
que garante uma forma de 
manter "usável" a castanha, 

até que viesse a colheita se­
. guinte, um ano depois. 

A celebração da Festa da 
Castanha, uma iniciativa da Se­
cretaria Regional da Agricultu­
ra, Florestas e Pescas, com a 
colaboração da Câmara de Câ­
mara de Lobos e da Junta de 
Freguesia e Casa do Povo do 
Curral das Freiras, tem já iní­
cio amanhã, com animação e 
música ambiente; a partir das 
21hOO. Para domingo, estão 
previstas, a partir das 12hOO, 
as actuações dos grupos de Fol­
clore e de Danças da Casa do 
Povo do Curral das Freiras, 
bem como de um grupo de tea­
tro. 

Para segunda-feira, o dia 

mais forte da festa da casta­
nha, actua, pelas 09hOO, a Ban­
da Municipal de Câmara de Lo­
bos, seguida de provas de atle­
tismo e ciclismo, e de um tor­
neio de futeboL Depois da mis­
sa, com início às 11hOO, há um 
cortejo etnográfico, às 12hOO, 
seguido de animação, a partir 
das 13li30, com a participação 
de grupos folclóricos (Curral 
das Freiras e Campanário), de 
danças (do Curral das Frei­
ras), recreativo (Santo da Ser­
ra), bem como a tuna masculi­
na da Universidade da Madei­
ra. A partir das 18hOO actua 
um conjunto de ritmos mo der-
nos. 

ROBERTO LOJA 

3 
• 
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"Angola 90's" 
tradições vivas 

de um país 
As tradições de África desde 

sempre exerceram nos euro­
peus . um particular interesse. 
Aliás não é por acaso que se re­
gistam por vezes curiosas fu­
sões entre a música europeia e 
africana, casos nomeadamente 
dos trabalhos "Triângulo do 
mar" , " Terras de Vera Cruz", 
respectivamente de Carlos Men­
des e Vítor Sardinha para além 
de algumas composições de au­
tores, sobretudo angolanos, in­
terpretadas por Fausto e Paulo 
de Carvalho. 

Por outro lado, recorde-se an­
teriormente o trabalho desenvol­
vido pelo Duo Ouro Negro que 
na sua carreira quer nacional 
quer internacional tentou man­
ter-se fiel às raízes musicais an­
golanas, se bem que no seu re­
portório não deixassé de incluir 
revisitações de sucessos ·france­
ses e ingleses e por Rui Mingas. 
Este, recorde-se foi primeiro 
atleta do Sport Lisboa e Benfica 
e depois por via de uma apari­
ção no televisivo "Zip- Zip" tor­
nou-se cantor profissional, che­
gando a gravar alguns discos. 

Acentua o fascínio 
pélos sons de África 

Por via disso, o álbum "Ango­
la 90's" editado pela Buda Musi­
que não só vem acentuar o fascí­
nio dos sons de África, como nos 
mostra que as tradições desse 
país dilacerado primeiro pela 
guerra colonial e depois por 
uma luta intestina, continuam vi­
vas e actuantes. Facto esse que 
nos apraz registar. 

Temas como "Vunda ku muce­
que (Carlos Lamartine), "Imbua 
kegie nghana ié", "Ngongo jetu" 
(Bonga), "Canta meu semba" 
(Paulo Flores), "Ngola" (Moisés 
& José Kafala) e "Soko soke" 
(Afra Sound Star) são algumas 
das propostas inseridas nesta 
antologia que agrupa os mais re­
presentativos intérpretes e agru­
pamentos de Angola. 

Referência última para o li­
vreto que acompanha o Cd, o 
qual nos idiomas francês, portu­
guês e inglês informa o auditor 
não só sobre a tradição musical 
de Angola como inclui dados so­
bre os participantes e temas 
que interpretam. Trabalho com­
pleto e que só vem reforçar a im­
portância de "Angola 90's. 

JOSt SALVADOR 

" E N T R E NÓS E A S PALAVRAS " 

Música e poesia 
P romover a divulgação da 

grande poesia portugue­
sa é o objectivo do álbum 

"Entre nós e as palavras", em 
que encontramos o quarteto 
composto por Margarida Araújo 
(viola), Rodrigo Leão (sintetiza­
dores), Gabriel Gomes (acor­
deão) e Francisco Ribeiro (vio­
loncelo e voz) a musicar poemas 
ditos por Al Berto, Mário Cesa­
riny, António Franco Alexandre, 
Herberto Helder e Luísa Neto 
Jorge. 

A concepção do projecto "Poe­
tas" partiu de Rodrigo Leão, Ga­
briel Gomes e Manuel Herminio 
Monteiro, pertencendo aos dois 
primeiros a produção do traba­
lho editado pela Columbia. 

. Nas palavras do poeta Ga­
briel Celaya "a poesia é uma es­
pingarda apontada ao futuro". 
Expressão sem dúvida com for­
te sentido de realidade e que se 
encontra bem sublinhada em 
"Entre nós e as palavras". 

Obra realizada com grande 
cuidado, e em que é evidente a 
preocupação em recuperar a 
musicalidade da poesia «que o 
cuidadosos silêncio do livro fe­
chado abafa ou guarda», como 
escreyeu Hermínio Monteiro, 
responsável pela Assírio & Al­
vim, editora que, comemorando 
em 1997 25 anos de existência 

se associou a este trabalho que 
se projecta no futuro. 

Agora esperemos que exista 
interesse das pessoas e particu­
larmente dos jovens em desco­
brir nos poemas- dos cinco auto-

res inseridos em "Entre nós e as 
palavras" a sensibilidade de um 
país que se afirma (e justamen­
te) de escritores, poetas ... e mú-
sicos. 

JOSt SALVADOR 

NÉ LADEIRAS REVISITOU CANÇÕES DE FAUSTO 

Em "Todo este céu" 
Revisitar as canções de faus­

to foi um desafio assumido 
por Né Ladeiras no álbum "Todo 
este céu", uma edição de 1997 
com produção conjunta da canto­
ra e Eduardo Paes Mamede para 
a Sony Music. 

Transcorridos dois anos este 
trabalho, não viu a sua importân­
cia ser diminuída pelo tempo. 
Bem pelo contrário. E que se por 
um lado, Fausto Bordalo Dias é 
um óptimo autor-intérprete, Né 
Ladeiras não se lhe fica atrás no 
que concerne às intérpretes femi­
ninas. 

Deste encontro de duas gran­
des figuras da música portuguesa 
resultou "Todo este céu". Obra de 
fôlego intenso a que o tempo 

acrescenta uma profundidade ain­
da maior. 

Abrindo com "Lembra-me um 
sonho lindo" o álbum apresenta 
uma sequência de mais 12 temas 

TOP DE VENDAS 

• Scorpions, 
"Best of" 

• Vários, 
"Notting Hill" 

• Vários, 
"Dancemania '99" 

• Sting, 
• ~ .. :'~r,~r:'d ,~.~,~, ,~~i:: ',.' __ 

• Anjos, "Ficarei" 
• Bonnie Tyler, 

"Best Ballads" 
• Amália Rodrigues, 

"Estr~ha forma de 
vida'" 

• Dulce Pontes, 
• "Primeiro Canto" 

... ' .... '-,. '_ ' .., ' ... r ~ ~ .•. .'_ ... ~~ •. : :L '~ _ .. . ~ A ,,1 . 1 , ~ .. : 

de audição obrigatória, num per­
curso onde doses iguais de talen­
to, bom gosto e criatividade con­
_vertem "Todo este céu" num dos 
discos mais importantes das últi­
mas décadas no que respeita à 
música de qualidade produzida 
deste país. 

Mas não é só na vertente musi­
cal que este trabalho é importan­
te, na medida em que na "Invoca­
ção da alcateia" (com que o disco 
encerra), Né Ladeiras decidiu 
prestar homenagem ao lobo «cria­
tura que luta para sobreviver num 
mundo dominado por seres hostis 
que, na procura da modernidade, 
perderam o respeito pela nature­
za», como se pode ler no libreto 
do álbum. 

JOSt SALVADOR 

• Red Hot Chili 
Peppers, 
"Californication" 

• Shania Twain, 
"Come on Over" 

Top de vendas das discotecas Me­
gaSom (Anadia Shopping) e Valen­
tim de Carvalho (Marina Shopping), 
,no pe~íodo ,qe 18 a, 24 d,e, N9yemb,ro 

· ......... v ~ ........ I... )'.1 '" u., II ,IJ J ' J .- I J ... j\..{!~, l~ 
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F"ILlIr1U 

Após uma décaeja de "silên­
cio" quer em termos de con­
certos quer em relação a traba­
lhos t OS Euryth-

q 
dos saídos dos 
entre grupos dissolvidos que 
se juntam para ·revisitarem an­
tigos sucessos para alegria 
dos seus apreciadores, é total­
mente preenchido com inédi­
tos, para além de uma parte 
da receita das suas vendas re­
verter para a Amnistia Interna­
cional e Greenpeace, institui­
ções que têm merecido, des­
de sempre, o apoio incondicio­
nal de Annie Lennox e Dave 
Stewart. 

A receptividade do novo ál­
bum tem sido muito positiva, 
como referiu David Bauder, jor­
nalista da Associated Press 
num despacho emitido via In­
ternet no passado dia 22 de 
Outubro.«O entusiasmo dos 
admiradores d{)~:i;( ÊÔrythmics 
por" Peace ", foiimpressionan­
te e eles agora esperam pelas 
aparições públicas de Lennox 
e Stewart», acentuou. 

Porém, nenhum dos dois 
admitiu por enquanto o re­
gresso aos ~Iimitando­
-se a primeira 
tual sucesso 
particu 
Eurytf1mics 
uma década». ' 

. Entretanto,do[egisto disco­
gráfico que a partir desta se­
mana, encontra,:,se disponível 
no mercado naciÇ>nal e regio­
nal, foi extraídó" um .. single 
çom o sugestivo.; tema "I sa­
ved the world today". 

'Proposta tentadora 
, 

'Abrindo com "17 again", 
" Peace" no decurso da restan­
te dezena de composições, re­
vela-se uma proposta tentado­
ra, na qual (re)encontramos a 
elegância e o bom gosto de 
Annie Lennox. e Dave Ste­
wart. 

Ou seja, após uma década 
de separação o. par prova que 
a marcha do tempo não afec­
tou o seu trabalho musical, co­
mo nos provâ este álbum, 
sem dúvida merecedor do ró­
-tulo de "novidade do ano".e 
que se agradará aos aprecia­
dores do duo, não deixará po­
rém de conquistar os que só 
agora "descobrem" os Euryth­
mies, 

Recorde-se q~e$ foi a partir 
de "Sweet dreams" (top-one 
em 1983) que o projecto co­
meçou a ser conhecido , De­
pois, trechos como "Here co­
mes the rain again", "Would i 
lie you?" e "Miracle of lave" 
projectaram Lennox e Stewart 
para afamá e.glória.que conti­
nua em "Peace" 

JOSt SALVADOR 
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casos 
de justiça 

C A S O SANDRA: O " B 'A L L E T R O S E " D A M ·ADEIRA 

Escândalo silenciado 
durante trinta· anos 

" sandra" é «apontada pela 
opinião pública como ele-: 
mento indesejável à so­

ciedade, sendo suspeita de atrair 
raparigas, jovens e honestas, à prá­
tica da prostituição com individuos 
que, previamente, a contratam pa­
ra' o efeito. Diversas menores, a 
convite dela, têm frequentado a 
sua casa, a de uma tal "Isabel" na 
rua (",) e o clube dos Amadores de 
Pesca do Estaleiro, lugares onde 
têm mantido relações sexuais com 
vários homens que arranjava, para 
o efeito», factos susceptíveis de re­
vestirem «feição criminal», Por is­
so, «solicito a V. Exa (subinspector 
da Polícia Judiciária) a instaura­
ção do adequado procedimento, 
Permita-me até que lhe sUgÍ!'a a 
conveniência de a distribuição se 
operar a respeito de funcionário ex­
periente, dada a dificuldade e o me­
lindre da investigação que vai se­
guir-se, 

Rogo a V. Exa dê as suas ordens 
no sentido de me ser aberta conclu­
são, no correlativo processo, na 
mesma altura em que acontecer na 
referida instrução preparatória e 
em outros autos, emergentes dela, 
cuja instauração nesta data solici­
to», 18 de Março de 1968, assinado 
"A Bem da Nação", o ajudante do 
Procurador da República. 

O escândalo tinha rebentado, 
Um ano depois, em Abril de 

1969, "Sandra", 25 anos, foi conde­
nada a oito meses de prisão efecti­
va e à perda temporária de direitos 
políticos pelo Tribunal Judicial do 
Funchal, por lenocínio, atentado ao 
pudor, e 27 crimes de corrupção de 
menores, No banco dos réus senta­
ram-se 22 arguidos, a grande maio­
ria homens com poder financeiro 
que viram a pena substituída por 
multa, 

O julgamento e a leitura da sen­
tença decorreram à porta fechada 
no maior dos sigilos. Os jornais da 
época não fazem qualquer referên­
cia, 

As vitimas não apresentaram 
queixa. Foram arroladas como tes­
temunhas com direito a indemniza­
ções de mil e quinhentos escudos, 

Se a história decorresse nos 
dias de hoje, teríamos um grande 
caso de pedofilia fortemente media­
tizado, 

Mas há trinta anos, a orquestra 
era outra. Vivia-se o regime do si­
lêncio. Em Lisboa, uma história de 
abuso sexual de menores - trans­
formada em série televisiva para a 
RTp, em 1998, por Moita Flores e 
FelíciaCabrita - um escândalo que 
envolveu senhores importantes e 
poderosos da ditadura salazarista, 
e que ficou conhecida por "Ballet 
Rose" , - «paixões p~dófilas, pede­
rastas e prostituídas» - abalava ao 
de leve os alicerces de um regime. 

O caso "Sandra", no Funchal, 
não chegou a afectar a classe políti­
ca local. 

No Liceu circularam panfletos anónimQs, que alertavam os estudantes contra os desconhecidos. 

No início, juízes, magistrados e 
PJ.pensam que sim. Só que, no de­
correi' da investigação, as hipóte­
ses são anuladas. 

O Funchal, dos anos sessenta, 
apresentava-se à luz do dia vestido 
de pacata e conservadora cidade, 
Uma imagem de bem comportada, 
que ainda hoje finge ser verdadei­
ra, e que contrastava com as vidas 
duplas, com o "basfond" das noites 
de boémia que atraia o "jet set" 
masculino da época composto por 
empresários e mdustriais com di­
nheiro, profissões liberais e meni­
nos de família que «se entretinham 
com a descoberta de coisas novas. 
Coisas que pudessem despertar os 
sentidos», recorda quem serpen­
teou por esses bastidores das noi­
tes da Madeira, 

Swing, Cave Estoril, Royal, Pot­
to Rico, Safari, Flamingo, Mambo, 
Gemini, Norte, são citados como 
pontos de encontro nas longas e 
agitadas madrugadas. O roteiro in­
cluía, ainda, dois espaços privados. 
O clube "100 à hora", ligado aos 
amantes automóveis, situado no Va­
le Formoso, e o Clube dos Amado­
res de Pesca, "O Estaleiro", com se­
de num edifício vizinho ao Palácio 
de São Lourenço. Dois dos locais 
escolhidos para a prática encon­
tros sexuais com menores. 

«Só raparigas», reitera um dos 
clientes cuja opinião lava a cons­
ciência porque, «elas, as pequenas, 
já estavam perdidas». 

Com uma classe política inexis­
tente, resumida ao presidente da 
Junta Geral, ao governador civil, 
aos três deputados da ANP e a um 
grupo distinto e bem educado cono-

tado com a oposição ao regime, a 
sociedade madeirense dividia-se 
entre pobres e ricos. E os ricos 
eram gente de negócios que batiam 
palmas às visitas dos ministros. De 
Gonçalves Rapazote a Hermano Sa­
raiva. Portugal era, então, "Nação 
Africana", imprensa "metropolita­
na" e a Madeira e os Açores "ilhas 
adjacentes" esquecidas num mapa 
ultramarino. Enquanto os "mance­
bos" na idade da guerra partiam 
em navios molhados de sal e lágri­
mas e outros regressavam em cai­
xas de pinho, chumbadas, e cober­
tas pela bandeira nacional- «bendi­
ta a mãe que dá um filho Pêla Pá­
tria», frase que pretendia apazi­
guar revoltas -e fomentar resigna­
ções - enquanto o poder político 
em Lisboa silenciava as consequên­
cias de um "ballet rose", o cinema 
João Jardim, no Funchal, deixava 
o aviso em letras coloridas, 

"Quem brinca com o fogo quei­
ma-se", título de um dos filmes em 
cartaz quando estoirou o "caso San­
dra", processo de prostituição com 
menores e que totalizou 22 argui­
dos (quatro mulheres e dezoito ho­
mens) dos 25 aos 61 anos, bem posi­
cionados na escala social, e cerca 
de 27 menores do sexo feminino, al­
gumas com idades compreendidas 
entre os 12 e os 16 anos - pedofilia, 
diríamos hoje - e que chegou a jul­
gamento .sem uma linha de denún­
cia. 

Tal como já referi, e ao contrá­
rio do original "ballet rose" da capi­
tal, na Madeira não houve partici­
pação da classe política. 

«Na ilha, os políticos eram tão 
poucos, .. Com a "Sandra", nome de 

código, nem a PIDE se intrometeu, 
apesar de estarem comprometidas 
umas boas dezenas de homens ma­
deirenses com poder {orte económi­
co. Houve muita cautela e discri­
ção. Até o juiz de um tribunal afas­
tado do Funchal, se encontrava en­
rolado até ao pescoço mas, por ra­
zões que não vale a pena recordar, 
ficou à margem de tudo, A "San­
dra" nunca denunciou ninguém. 

Nós, os vinte e dois, só fomos 
apanhados porque a PSP fez uma 
rusga. 

Alguém denunciou», recorda um 
dos arguidos, trinta anos depois, 

Pelos depoimentos recolhidos, 
na tentativa de reconstruir o enre­
do, falámos com antigos estudan­
tes do Liceu Jaime Moniz, dos anos ~ 
67/68, que, ainda, se lembram dos­
panfletos anónimos que circularam 
alertando os adolescentes para 
três situações: não apanhar bo­
leias, não aceitar ofertas de desco­
nhecidos, nem mesmo rebuçados, 

A referência aos doces tem uma 
justificação, A existência de um mé­
dico (dentista) no rol dos suspeitos 
- por especialidade recorria a anes­
tesias diárias - levava a que as pes­
soas imaginassem a utilização de 
drogas, nomeadamente cocaína; 
em doses de rebuçados, A mente 
dos pais aflitos recriava situações, 
algumas delas difíceis de provar. 

No final, e depois de ouvirmos 
muitas opiniões, é possível concluir 
que o "caso Sandra" pode conter 
duas, três ou mais versões da mes­
ma história, A que se encontra dis­
persa pelos volumes que consti­
tuem o processo de querela, data-

. do de 1968, número que a memória 

•• 

dos mais antigos ajudou a reencon­
trá-lo, e que permanece sob a poei­
ra dos arquivos do Tribunal Judi­
cial do Funchal; a paralela que fi­
cou por revelar porque «era fácil 
calar as bocas e não vale a pena, 
agora, divulgar o que ficou escondi­
do»; e, ainda, a palavra dos que ne­
gam tudo e que minimizam as con­
sequências de um acto analisado 
com a leveza de um episódio «diver­
tido» dos tempos das cumplicida­
des quando «ninguém dava com a 
língua nos dentes», 

«Sabíamos fazê-Ias. Na noite da 
sentença organizámos uma grande 
paródia com raparigas, Outras, é 
claro», vangloria-se, nos dias de ho­
je, um dos arguidos que guarda, co­
mo troféu, a recordação do manda­
to de captura de 16 de Julho de 
1968. A prisão foi substituída por 
caução fixada em 5 mil escudos. E 
pagou, Comprando, assim, a liber­
dade, Nenhum dos homens foi deti­
do, 

Uma coisa é certa. Muitas mu­
lheres madeirenses ainda hoje des­
conhecem o papel dos maridos nes­
te enredo guardado a sete chaves. 

A pedido dos advogados, os 
CTT, na época, entregavam as noti­
ficações nos escritórios dos causídi­
cos em vez de o carteiro bater 
"duas vezes" na morada de residên­
cia dos seus constituintes. Uma si­
tuação que, à luz dos anos 90, é de 
difícil entendimento, Por uma ra­
zão simples, A voz do povo já tinha 
soado pelas esquinas. «Falava-se à 
boca pequena. Os homens nos ca­
fés comentavam em surdina». Ou 
seja, todos sabiam e todos desco­
nheciam. 

«Em boca calada não entram 
moscas. Eram outras épocas, As 
mulheres estavam em casa, Hoje tu­
do seria diferente», recorda um en­
trevistados que, a exemplo de ou­
tros, recorre ao anonimato. Por 
uma razão simples, Trinta anos é 
pouco tempo para recordar um pas­
sado, riscado pelo lápis azul, 

Mas o povo é o povo. Curioso, 
mesmo que uma mão de ferro lhe 
tape a boca, Durante o julgamento, 
e apesar da ausência de notícias, 
uma pequena multidão juntava-se 
à porta do tribunal, Horas perdi-
das. . 

Os réus entravam pelas trasei­
ras do edifício, pela porta da PJ, 
desciam às celas e subiam por uma 
escada que terminava junto à sala 
de audiências. Os oficiais de dili­
gênCia eram avisados e limpavam 
os corredores. 

No final da audiência, o proces­
so era o mesmo, Longe dos olhos 
inquiridores da arraia miúda, an­
siosa por saber "quem era quem", 

Na leitura da sentença, a 1 de 
Abril de 1969, «conseguimos que 
não estivesse ninguém presente», 
lembra um dos advogados de defe­
sa dos arguidos, Hoje, e apesar do 
calendário ter folheado mais de 
três décadas sobre os factos prova­
dos em audiência, a matéria é, ain­
da, melindrosa. 

Razão por que me encontro judi­
Cialmente impedida de revelar iden­
tidades, quer das menores de 16 
anos quer dos arguidos, É o «direi­
to à privacidade» e «ao bom nome 
que eventualmente tenham conse­
guido por reinserção social». 

Mas vamos aos factos. 
(a repo1'tagem continua na 

edição da pr6xima sexta-feira), 
LlUA BERNARflES 

jornalista do DN - Lisboa, na Madeira 
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GALIZA V A I A C O M P A N H A R -, !, p O R T O 2 O O 1 

Norte cé ;aposta forte 
. . ~ 

_L.;'" • 

ACOmpanhia de Rádio-TeleVisão da 
Galiza (CR'fVG) vai acom,panhàr 
direcíamérite o "Porto 2001" e os 

acontecimentos de vulto no Norte de Por­
tugal, disse o director-geral da empresa, 
Francisco Campos Freire. 

Aquele l'esponsável falava durante 
uma visita ao Porto para apresentar o no~ 
vo mapa-tipo da informação e programa­
ção de rádio e televisão da empresa. 

Francisco Campos Freire frisou que «o 
Norte de Portugal assume particular im­
portância para á CRTVG, não só pelas afi­
nidades seculares entre as duas regiões 
mas também pela relevância económica 
do seu relacionamento». 

O director da CRTVG admitiu que a 
empresa poderá vir a celebrar acordos 
com as futuras rádios e televisões regio­
nais do Norte de Portugal, tendo em vista 
eventuais colaborações. 

Euro-região norte 
tem relacionamento crescente 

[NOT-1COL]Campos Freire sublinhou 
que, considerando como uma euro-re­
gião, Galiza e Norte de Portugal têm uma 
população conjunta de 6,5 milhões de ha­
bitantes e 71.074 empresas, com um inter­
câmbio económico crescente. 

Instituída em 1985 para proporcionar 
uma rádio e um canal de .' . 
prias para a Comunidade Autónomà: <:lâ ~ 
Galiza, o sinal por via terrestre ou capíad ' 
ção directa desta estação chega a gduide. 
parte do Norte de Portugal. ":-', . 

A CRTVG mantém, desde Novembr9-de." 
1986, uma delegação no Porto, preseÍl,{e­
mente dirigida pelo jornalista galego Car­
los Amado. 

P R OD UÇÃO R E ,G I O N A L 
,~ ,,~;;; /: - _., 

"Pôr do sérr ~ ., . - ',,- . .., 

é espaço de ~~bate ·:· 
"P ôr do 801" é o nome cial pá;~ ii, questãó~"d&' pr~< .~ 

de um programa pro- ' moção.}. ,: ~ _. - ... ;.: 
duzido pela RTP/Madeira e Pará qumtMeiraest~ re- .. 
que tem vindo a enriquecer servadQo Jr:àtament6 ' ge •. 
as tardes e princípios de questóesrélacióiiádas córrí" 
noite do canal regional da as novas tecnologias, que 
RTP. versarão, esta semana, a 

Já na próxima semana, TV e a TV por Cabo, en-
segunda-feira aponta para quanto na sexta-feira se-
um tratamento da questão rão tratadas questões rela-
da relação escola/família, cionadas com a Formação 
nomeadamente ao nível da Profissional. 
intervenção dos país nos es- O progr,ama tem ainda 
tabelecimentos de ensino. uma componente importan-
Para o efeito, o programa te de música, que conta 
contará coni .~ participação com a participação de um 
de uma professora;:úrrià en- artista (ou artistas convida~ 
carregada de educaçãó e ·(jo~), em com uma rubrica 
uma reprêseIitante' do 8in- dedicada a figuras que se 
dicato dos '~ôfes~ores. . •. "'. > jenhrund estacado na área 

Para terçà':feirâ, 'MsciI~ em que trabalham: para es-
tir-se-ão os papéis de advo- ta semana. estão previstas 
gados e notários, com a pre- as presenças de Dulce Gui-
sença de dois advogados e marães, Rui Nepomuceno, 
uma notária. . ,~ . Elisabete Albuquerque, Ri-

Na quarta-feira, o objec= . cardo Veloza e Maria Flá-
to de debate será o turis- via Mon·sarraz. 
mo, com um destaque espe- RL 

DEPmAllTO DI CULTURA DACÂIARA 
IUIICIPAL DO FUICIIAL 

APRESENTA 
, . MARIA JOÃO 

MÁlÚOLAGINíIA 

DIA 29/ 10 ÀS Q} .30 
. NO \l~' ',. 

TEATRO MUNICÍPAL 
S·_': ~" 

COMO ALTO PATROCÍ~O DA 

MERCEDES~BENZ, 

CASA DA CULTURA 
QUINTA DO REVOREDO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 

EXPOSiÇÃO 

D A COM ISSÃO NACIONAL PA RA A COMEMORAÇÃO 
D OS DESCOBRIMEN TOS PORTUG U ESES 

O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 
JORGE COUTO E MAX JUSTO GUEDES 

ATÉ 25 DE NOVEMBRO 
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07.00 Televendas 
08.00 Abertura 
08.02 Jardim da Celeste 
08.30 Praça Mágica 

I 09.00 Notícias 1 
09.15 Malha de Intrigas 
09.55 Divulgação 
10.00 Praça da Alegria 
12.55 O Tempo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Consultório 

Tema: Saúde 
14.40 A Usurpadora 
15.45 Divulgação 
15.55 Amigo Público 
17.00 Mágico 
17.30 Sílvio 
18.00 Princesa do Nilo 
18.30 Hugo 
18.55 O Tempo 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 Contra Informação 
21.10 O Tempo 
21.15 Vamos Dormir 
21.20 Lenda da Garça 
22.00 Companhia 

do Riso 
22.40 Assalto ao 

Aeroporto, 
"DieHard2" 

00.55 24 Horas 
01.30'RTP Economia 
01.40 O Tempo 
01.45 Passeio da Fama, 

Convidado: 
Diogo Infante 

03.00 O Tempo 
03.05 Incidente Numa 

Pequena Cidade, 
"Incident ln a 
SmallTown" 

05.0Õ Automobilismo: 
G. P. Japão-F1 
(Treinos) 

06.00 Televendas 
07.00 Encerramento 
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Sexta-feira 29/10 

15.00 Abertura 
15.02 Informação 

Gestual Jornal da 
Tarde / Acontece 

16.00 O Caminho das . 
Estrelas 

17.00 A Matemática 
eoHomem 

17.55 Divulgação/Fora 
de Casa 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 O Tempo 
18.35 O Sonho de Voar 
19.00 Jardim da Celeste 
19.30 Caderno Diário 
19.45 O Detective 

Galo Inácio 
20.00 Disney's Doug 
20.20 Recordar 
20.25 O Tempo/Divulg./ 

Bolet.Agrário 
20.30 Riscos 
21.00 Conrad Bloom 
21.30 Remate 
21.45 RTP Economia 
22.00 Jornal 2 
22.45 O Tempo 
22.50 Acontece 
23.05 Juízo Final 
23.35 Crime Violento 

Epo.1-Estreia 
00.30 Os Planetas 

"Atmosfera" 
01.25 Amigos 
01.55 O Tempo 
02.00 Encerramento 

RTP 1 - 05.00 
P. Japão de Formula 1 

nas programações 
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08.00 Abertura 
08.02 Bem Vindos ao Zoo 
08.30 Rola, Pola e Olá 
09.00 Insectos em Acção 
09.30 Montana 
10.00 Michel Strogoff 
10.30 Barba Ruiva" 
11.00 Zorro 
11.30 Hugo 
12.00 Saídos da Casca 

Convidados: 
Marcos 
e Luís Represas 

13.00 Jornal da Tarde 
13.35 O Tempo 
13.50Top + 
15.15 Máquinas 
16.15 Estrada Viva 
16.55 Hóquei: 

Barcelona 
vsF C.Porto 

18.30 O Tempo 
18.35 Que Vida Esta 
19.50 F C. Porto 

vs Sporting 
22.00 Telejornal " 
22.50 Contra Informação 
23.00 O Tempo 
23.05 Vamos Dormir 
23.10 Santa Casa 

* Jocker;Totoloto 
01.0024 Horas 
01.35 Tempo 
01.40 Magazine: 

Liga de Campeões 
02.30 Xangai, 

"Shangai Surprise" 
" 04.15 Os Crimes do 

Costume, "Black 
Day, Blue Night" 

06.00 G. P Japão-Fi 
(Corrida) 

08.00 Tempo 
08.05·Televendas 

"~ 
TVI 

FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

b9.00 Abertura 
09.02 Universidade 

Aberta 
12.00 Quem sai aos Seus 
12.30 Mentes que 

Brilham 
12.55 Heróis em Acção 
13.30 Dinheiro Vivo 
14.00 Gente da Cidade: 

Helsinquia 
e Petersburgo 

15.00 Desporto 2 
Rugby: 1/2 Final 
Mundial 
(15h/16h25) 
* P. Liga (Jogo) 
(16h25/17h) 

17.00 Há Festa na Aldeia, 
"Jour de Fête" 

18.20 Tempo/ BoI. Met. 
Agricultura 

18.30 Blake e Mortimer 
19.05 Magazine 2001 
19.35 Onda Curta: 

"Mercados 
de Londres" 

20.05 Os Aventureiros 
"Neil Amstrong" 

21.00 Novos Heróis 
22.00 Jornal 2 
22.45 O Tempo 
22.50 O Lugar 

da História: 
"Ribeiro Sanches, 
O Sábio Errante" 

23.40 Allô, Allô 
00.10 Crimes do Pior 
00.40 SmithAndJones 
01.10 O Olhar de Ulisses 

"To VIemma Tou 
Odyssea" 

04.10 O Tempo 
04.15 Encerramento 

Sábado 30/10 
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'iFievel, um Conto 
Americano" 

i 7 .30 J'ardim 
das Estrelas 

19.30:Domingo 
Desportivo 

19.57 Informação RTPlM 
20.00 Telejornal 
20.;'>5 Tempo 
21.00 JornalRTP/M . 

09.00 O Cão Tracer 
09.25 Enigma 2 
09.50 Club Disney 
11.30 Hugo 
12.00 Ivanhoe 
12.30 Batman 
12.45 G.P. F1 do Japão 

(Resumo) 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 O Tempo 
13.40 Made ln Portugal 

Apresentação: 
Isabel Angelino 

15.10 Academia 
de Polícia 

16.10 Matinée: "Batman" 
18.20 20.000 Léguas 

Submarinas 
19.25 Domingo 

Desportivo 
20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 

(Compacto) 
21.100.Tempo 
21.15 Os Principais 
22.40 Vamos Dormir 
22.45 Jet 7 
23.20 Domingo 

Desportivo 
00.4524 Horas 
01.20 O Tempo 
01.25 Exótica, " ... " 
02.40 O Tempo 
02.45 Televendas 
03.45 Encerramento 

OrnellaMuti; Tim 
Curry(Don 
Ameêhe' 

21.00 Directo XXI 
21.15 Todo o Tempo 

do Mundo 
. 22.05 Causa Justa 

23.05 "Duas Vidas 
em Jogo!', 
de Michael Scott, 
com -Faith Ford; • 
Kyle-Secor; Hanna 
Hall, Nigel Bennett 

01.00 "A Bfulía 
de Santanás", 
de John Carpenter, 
com: SamNeill; . 
Julie Carmen 

.02.50 ABalada 
de HillStreet 

03.50 Mull:H~rPerigosa 
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Domingo 31/10 

r -""ft , . 

09.00 Abertura 
09.02 Caminhos 
09.30 Novos Horizontes 
10.00 Setenta Vezes Sete 
10.30 Eucaristia 

Dominical 
11.20 O Nome 

da Nossa Gente 
11.50 Memória do Tempo 
12.15 Um Mergulho 

no Mundo 
13.05 Quem sai aos Seus 
13.30 Saber e Fazer 
14.00 Jornal de África 
14.30 Rotações 
15.00 Desporto 2 

Rugby: 
Mundial 1/2 Final 
(15h/16h30) 
*Basquete: 
Gaia vs Benfica 
(16h30/18h15) 
*Motociclismo: 
G.P.Argentina 
(18h15/18h45) 

18.45 Ladrão que 
rouba Ladrão 

19.35 O Tempo / Boletim 
das Pescas 

19.40 Bombordo 
20.10 Artes e Letras: 

Grandes 
Compositores 
"Wagner" 

21.00 O Amigo Comum 
22.00 Jornal 2 
22.45 O Tempo 
22.50 Horizontes 

de Memória 
23.20 "Nazismo": 

Um Aviso 
da História 

00.20 Faenas 
00.50 Um Divã em Nova 

Iorque, "Un Divan 
a NewYork" 

02.15 O Tempo 
02.20 Encerramento 

Alverca / Benfica 
21.00 Jornal da Noite 
:21.45 Baja 

-. Portalegrê 500 ' 
21.50 Um Sarilho 

chamado Marina 
22.20 ALoja do Camilo 
22.50 Casos de Polícia 
iJO.OO Maiores de i 7 

"Espécie Mortal" 
02.00 Baja 

Portalegre ;'>00 
02..20 Último Jornal 
02,50 Meteorologia 
02.55 Portugal Radical 
03.15 Televendas 

A Bíblia de Satanás 

o DIÁRIO não se responsabi liza por eventuais alterações nas programações 
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. Segunda-feira 1/11 [ terça-feira 2/11, quarta-feira 3/11 e quinta~feira 4/11 

09hOORTPl 
Notícias 

·11hOORTP2 
EuroNews 

13hOORTPl 
Jornal da Tarde 

13hOO SIC 
Primeiro Jornal 

15hOORTP2 

DESTAQUES 

Informação GestuaVJornal da Tarde 
19h30 TVI 

Directo XXI 
20hOORTPl 

Telejornal 
20hOO SIC 

Jornal da Noite 
21hOO SIC 

Médico de Família 
21hOO TVI 

Directo XXI 
21hl0 TVI 

A Guerra do Golfo 
21h30 RTP2 

Remate 
22hOO RTPl 

Herman 99 
22hOO RTP2 

Jornal 2 
23h30 SIC 

Prisioneira do Amor, "Prisoner of 
Love", de Steve DiMarco, com 
Naomi Campbell, Eric Thal 
e Beau Starr. 1999, 90m. 

OOh35 RTP2 
Unzipped, "Unzipped", de Douglas 
Keeve, com Isaac Mizrahi, Cindy 
Crawford, Naomi Campbell, Kate 
Moss e Linda Evangelista. 
1994, 78m. 

00h40 TVI 
Falso Julgamento, de Heywood 
Gould, com Bill Pullman, Robert 
Loggia e Blair Underwood. 
1996, 89m. 

03hl0 RTPl 
O Guerreiro dos Fjords, "The Viking 
Saga", de Michael Chapman, com 
Ralf Moeller e Ingjorg Ptefansdot. 
1994,80m. 

09hOORTPl 
Notícias 

11hOORTP2 
EuroNews 

13hOORTPl 
Jornal da Tarde 

13hOO SIC 
Primeiro Jornal 

15hOORTP2 
, Informação GestuaVJornal da Tarde 

19h30 SIC 
Grande Jogo: Benfica vs PAOK 

19h30 TVI 
Directo XXI 

20hOORTPl 
Telejornal 

20hOO SIC 
Jornal da Noite 

21hOO RTP2 
Cidade Louca 

21hOO TVI 
Directo XXI 

21h15 TVI 
República e Bananas 

22hOO RTP2 
Jornal 2 

23hl0 TVI 
A Bola é Nossa 

23h30 RTPl 
O Juramento, de Betheny Rooney, 
com Isabella Hofman e Tracy 
Nelson. 84m. 

OOhOO SIC 
Caminhos Errados, de Jim McBri 
de, com Rosanna Arquette, John 
Lightgowe Kevin Anderson. 
1993, 104m .. 

01hl0 TVI 
O Ente do Passado, de Michael 
Toshiyuki Uno, com Tiffani-Amber 
Thissen e Tim Matheson. 1996, 86m. 

sabiliza por eventuais alterações nas programações '. 
I . ~ • 
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as 
FORTUNATO FAZ A S PAZ E S c O M GENINHA 

Gylvania e Figueira 
marcam casamento 

Saber que Fo.rtunato. está 
ho.spitalizado. fez Geni­
nha entrar em pânico., 

após o. que, na co.mpanhia ' de 
Waldo.miro., se dirige ao. ho.spi­
tal. Maria do. Carmo. co.nso.la o. 
inco.nso.lável Alceste, que não. se 
co.nfo.rma po.r ter sido. abando.na­
do. no. altar po.r Nana. 

Gato., po.r seu lado., não. co.nse­
gue deixar de se sentir satisfei­
to. pela sua ex-namo.rada ter de­
sistido. de casar. 

Gylvania reco.rda o.s tempos 
que passo.u junto. de Figueira, 
mas mago.ada po.r este lhe ter 
mentido. acerca da sua co.ndição. 
eco.nómica ]Ul'a nunca mais lhe 
falar. Geninha, no. ho.spital, fica 
arrasada co.m o. estado. de saú­
de do. marido., e pro.mete nunca 
mais o. abando.nar. 

Regina afiança a Marcelo. 
que o.s diamantes de Waldo.miro. 
estão. em casa de Clarisse e, de­
cidida a recuperar a fo.rtuna do. 
pai, dirige-se - aco.mpanhada 
de Marcelo. - à casa daquela. 

Figueira está arrependido. 
po.r ter mentido. a Gylvania, e 
não. co.nsegue esquecê-la. Patty 
apercebe-se que o. pai está a so.­
freI' muito., e vai ter co.m Gylva­
nia, co.m quem tem uma grande 
co.nversa, após o. que esta pro.­
mete pensar na questão.. 

Regina procura os diamantes em casa de Clarice. 

À no.ite, Adriana e Leo. enco.n­
tram-se num mo.tel. A afirma­
ção. de Leo. que vai receber uma 
grande maquia co.mo. herança 
de Co.nsuelo. dá o.rigem a uma 
co.memo.ração.. 

Nana so.bre o. que aco.nteceu, e 
as duas têm uma co.nversa sin­
cera que acaba po.r ser inter­
ro.mpida po.r Gato., que também 
quer o.uvir as explicações de Na­
na. 

declara-lhe o. seu amo.r, ao. que a 
jo.vem se afirma dispo.sta a per­
do.á-Io. pela mentira. Figueira pe­
de-a em casamento., e ela acei­
ta, após o. que o.s do.is se beijam. 

• 
Rosa vermelha 

no local 
da agressão 

Aranha diz a Víto.r que vai pe­
dir a Renato. que faça uma audi­
to.ria na co.rreto.ra. Algo. pertur­
bada, Mariana co.nfessa a Lúcia 
que discutiu seriamente co.m 
Marcelo., ao. que Lúcia tenta co.n­
vencê-Ia a afastar-se o. mais Po.s­
sível ' deste. 

Aranha revela a Neco. que al­
guém enco.ntro.u, caída perto. do. 
lo.cal em que se deu a agressão., 
uma ro.sa vermelha, acrescen­
tando. trata-se da flo.r favo.rita 
de Raul. 

Co.nceição. tem uma co.nversa 
co.m Neco. e pede-Ihe que deixa 
Adriana trabalhar na padaria. 
Júlio. vai falar co.m Renato., e pe­
de-lhe dinheiro. empres.tado.. , 

Subitamente, falta a luz em 
São. Paulo.. Paula, .que descia 
co.m uma vela as escadas da co.r­
reto.ra, é empurrada,aéabando. 
po.r cair e partir uma perna, sen­
do. lo.go. levada para o. ho.spital, 

Mariana espera po.r To.ninho., 
' co.m quem tem 'um enco.p.tro., 

mas a que este acaba ppr ràltar. 
Gabriel co.nta a Vanessa que 

enco.ntro.u uma carteira na rua, 
e esta pergunta-lhe o. que é que 
ele pretende fazer co.m ela. Ga­
briel afiança-lhe que pretende 
devo.lvê-Ia à sua do.na. To.ninho. 
enco.ntra-se co.m Gabriel, e aca­
ba po.r ficar a saber que este 
não. esteve na praia co.m Danie­
la. 

Tiro. e Queda, às 20hOO na 
TVI. 

Inácio / 
expulsa Alice 

da mesa 
Abelardo. diz ,a Inácio. que es­

tá preo.cupado. po.r Higinõ po.der 
vir a ser presidente da asso.cia­
ção.. Luzia diz a Guio.mar que 
vai tentar co.nquistar Barto.lú­
meu, e esta dá-lhe fo.rça. Inácio. 
está co.nvencido. que Alice e Ida­
lina são. cúmplices. 

No. ho.spital, a reco.nciliaçao. 
entre Fo.rtunato. e Geninha é 
co.mpleta, e pro.metem não. vo.l­
tal' a falar de divórcio., embo.ra 
este rápido. restabelecer da paz 
surpreenda o.s amigo.s daquele. Olívia co.nsegue ficar um Po.u­
------------~--------------------------------------------------------------------------------------------~~asósco.mMariano.,eacabam 

Eleo.no.r vai co.nversar co.m Figueira pro.cura Gylvania, e 
Suave Veneno., na SIC, depo.is 

das 21hOO. 

NOS TE RRENOS DA QUINTA 

Matos encontra '­
uma mina antiga 

C aro.lina dá a Jo.ão. Filipe 
uma ficha de inscrição. para 

uin curso. de surt o. que não. o. pa­
rece entusiasmar muito., embo.ra 
ela acabe po.r o. animar. 

Alexandre vai à fundação., e 
mo.stra o. seu po.rtfo.lio. a Alexan­
dre que se surpreende co.m a 
qualidade das fo.to.grafias. Bea­
tr:iz apro.veita a presença do. ra­
paz para lhe fazer. algumas per­
guntas so.bre Francisca. 

Mato.s desco.bre o. que pensa 
ser uma mina de o.uro., para grane 
de espanto. da mulher, Benvinda. 

Dantas co.menta co.m Mo.retti 
que vai ter de estar mais atento. 
à sua imagem. Jo.ão. Filipe chega 
a casa e enco.ntra a mãe estendi· 
da num so.fá. Depo.is de desaba­
far que o. pai namo.ra co.m a mãe 
de Pedro., Embo.ra fique admira­
da co.m a info.rmação., Inês tenta 
apaziguar o.s ciúmes do. filho., 
qu~ acab,a por.ficarJIlais tranqui­
lo.. 

Ricardo. fala co.m Vasco., e pe­
de-lhe que envie a do.cumenta­
ção. so.bre a Quinta da garça. Os 
do.is advo.gado.s acabam po.r co.n­
versar so.bre a co.mplexidade do. 
pro.cesso., principalmente po.r 
causa das desavenças entre as 
duas irmãs. 

Alexandre vai fazer uma visi­
ta a Francisca, mas desiste da 
ideia quando. vê o. carro. de Pedro. 
parado. à po.rta. Vasco. co.nta a 
Inês que Mariana já co.ntrato.u 
o.utro. advo.gado. para se encarre­
gar da questão. da Quinta. 

Matilde e Francisca to.mam o. 
pequeno. almo.ço. juntas, e Matil­
de co.nta à irmã que a saída de 
Pedro. fo.i um desastre. Beatriz 
vai ver o. achado. de Mato.s, e re­
so.lve pedir a o.pinião. de Alexan­
dre so.bre a questão.. 

Lenda ,o.aGarça, na RTP1 de­
po.is das 21hOO. 

MOTARDS RESGATAM OCT Á V IO 

Chico volta a escrever 
/ ' e e um sucesso 

J úlia tranquiliza o.s jo.rnalistas, 
afirmando.-lhes que ninguém 

vai perder o. emprego.. Os jo.rnalis­
tas festejam a no.tícia, co.m a ex­
cepção. de Ana Paula, que não. ces­
sa de pensar numa maneira de 
prejudicar Júlia. 

San Marino. tem um ataque de 
fúria quando. desco.bre que Octá­
vio. fugiu da clínica psiquiátrica, e 
culpa o. directo.r desta pelo. sucedi­
do.. ,Octávio., po.r seu lado., depo.is 
da fuga, pro.cura a sua amiga mo.­
to.ciclista, a quem pede ajuda pa­
ra escapar à po.lícia. Elisabete e 
Júlia estão. em pânico. pela fuga 
do. pai. 

Lúcia . tenta co.nso.lar Chico., 
que está muito. em baixo., depo.is 
de ter sido. despedido. po.r San Ma­
rino.. Chico. escreve um texto. so.­
bre a ética na imprensa brasilei­
ra. O texto., assinado. co.m o. pseu­
dónimo. "Lulu Miranda" é um su­
cesso., 'e Júlia co.meça a planear a 

co.ntratação. da no.va revelação. do. 
jo.rnalismo.. 

Os mo.tards "Hell's Angels" diri­
gem-se à clínica psiquiátrica para 
resgatarem Octávio., co.m Bo.nito.­
na, a mulher que lidera o. grupo., a 
acabar po.r ser detida. 

A madre-superio.ra está cada 
vez mais do.ente, razão. po.rque 
tem uma grande co.nversa co.m Ce­
li po.r fo.rma a preparar esta para 
a sua mo.rte, Janete anda inco.nso.­
lável, e Jo.ana tenta de tudo. para 
animar a mãe. 

Octávio. recupera a memória, e 
reco.rda-se que fo.i San marino. 
quem mato.uGregório., empurraIl-
do.-o. so.bre a varanda, mas decide 
fingir não. se lembrar de nada po.r 
fo.rma a garantir a integridade físi­
ca da sua família. 

Elisabete co.nverte-se numa mu­
lher fútil e esbanjado.ra de dinhei­
ro.. 

Andando. nas Nuvens, na SIC, 
depo.is das 18hOO. 

po.r tro.car carinho.s. 
Inácio. ameaça expulsar Idali­

na, e planeia reatar o. ro.mance 
co.m Ester, mas Leo.po.ldo. reco.­
menda-lhe que esqueça a ideia e 
perca as esperanças, já que Es­
ter tem um carinho. muito. espe­
cial po.r So.bral. 

Durante a refeição., Inácio. ex­
pulsa Alice da mesa, e avisa-a 
que. daí em diante, o. casamento. 
será só de fachada, o. que pro.vo.­
ca um cho.ro. abundante po.r par­
te de Alice, que se queixa da frie­
za do. marido.. 

Abelardo. e ltigino. enco.ntram­
-se e têm uma fo.rte discussão.. 
Idalina tenta co.nvencer Leo.po.l­
do. a dizer-lhe o. no.me da mulher 
po.r quem Inácio. está apaixo.na­
do.. 

Juliana mo.stra-se preo.cupa­
da co.m Olívia e Hi~no., que o.uve 
a co.nversa entre as duas, fica 
em estado. de cho.que quando. 
desco.bre que Abelardo. é seu fi­
lho.. Alice está dispo.sta a sedu­
zir o. marido., e Inácio. àguarda a 
chegada de Ester, fazendo. pla­
no.s para uma viagem a do.is . 

Fo.rça de um Desejo., sa, 4a e 
6a, às 19hOO, na SIC. 



12 
DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA • 

tempos livres 

-MARIA J 'O Ã O . E . M Á H I O LAGINHA N O TEATRO 

Jazz é espectáculo 
E sta noite, o Teatro Muni­

cipal Baltazar Dias será 
cenário, pelas 21h30, de 

um concerto protagonizado por 
Maria João e Mário Laginha. A 
organização é da Câmara Muni­
cipal-do Funchal. 

Maria João é uma das. pou­
cas senhoras que interpretam 
música improvisada em Portu­
gal. O segundo é um dos melho­
res pianistas dessa área musi­
cal no nosso país. 

E a colaboração entre os 
dois, tendo-se iniciado há pouco 
menos de cinco anos, salda-se 
por três álbuns que são outras 
tantas provas do talento e criati­
vidade deste duo que recente­
mente surpreendeu os seus 
apreciadores com "Lobos, rapo­
sas e coiotes". 

Obra gravada com a 
Filarmónica de Hannover 

Uma obra gravada com a Or­
questra Filarmónica da Rádío 
de Hannover e antes de "Cor" 
(edíção de 1998). O primeiro da 
trilogia denominou-se "Danças", 
e foi edítado em 1994. 

Se o entusiasmo pelo concer­
to ainda não fosse suficiente, 
acrescentaríamos que a ' canto­
ra já tem uma díscografia impor­
tante, que se iniciou com o ál-

bum "Quinteto Maria João" 
(1983), seguindo-se "Cem cami­
nhos" (1985) e "Conversas" 
(1986), as colaborações com 
Aki Takase e Niels H. O. Peder­
sen que se traduziram nas 
obras "Maria João/Aki Takase" 
(1987) e "Alice" (1990), para 
além de na companhia de Antó­
nio Pinho Vargas e Mário Lagi-

" 2 5 ANOS DE SERIGRAFIAS" 

António Inverno 
expõe na Calheta 

-' 

E hoje inaugurada, pelas 19 
_ . horas, uma exposição de se­
rigrafia do "mestre" António In­
verno. A mostrá, intitulada "25 
anos de serigrafias", estará pa­
tente na casa de cultura da Ca­
lheta - Casa das Mudas - até 30 
de Novembro. 

Sempre que se fala ou se es­
creve acerca da obra e da perso­
nalidade de António Inverno, de­
vemos primeiro reconhecer que 

nos encontramos peran­
te um mestre de seri­
grafia e de serígrafos. 

Nesta qualidade, In­
verno entrou para a 
Academia Nacional de 
Belas Artes, honra a 
que só os melhores po­
dem aceder. 

Esta exposição, co­
memorativa dos 25 
anos de carreira do se­
rígrafo, põe em evidên­
cia as qualidades de In­
verno. 

Nela estão expostas 
serigrafias dele e as 
suas -interpretações da 
arte de outros, dos 
quais se destacam Pau­
la Rego, Martins Cor­

reia, Vieira da Silva, Paulo Nery, 
Malangatana, entre muitos. 

Não se pode dizer que o serí­
grafo interprete a arte dos ou­
tros como se fosse sua. Tal seria: 
visto como intervenção abusiva. 

No entanto, respeita a cria­
ção alheia procedendo à neces­
sária intervenção cromática, a 
fim de conseguir os atributos 
inerentes à serigrafia. 

Uma: exposição ·a não perder. 
GONÇALO SANTOS 

nha ter gravado "A Luz e a escu­
ridão" e a solo "Fábula" (ambos 
editados em 1996). 

Em relação a Mário Laginha, 
embora o seu percurso discográ­
fico não seja tão extenso, enéon­
tra-se igualmente assinalado 
por álbuns de grande fôlego, 
quer a solo quer em colabora­
ções. 

Perspectiva-se pois, para es­
ta noite, nó Teatro Municipal 
Baltazar Dias um memorável 
concerto de música improvisa­
da que justifica a melhor aten­
ção do público. É que ver e ou­
vir ao vivo Maria João e Mário 
Laginlia é um prazer para os 
sentidos. 

JOSÉ SALVADOR 

T E N O R N O COPACABANA 

Sons diversos 

O tenor Carlos Guilherme 
apresenta-se, depois de 

amanhã, domingo, 31 de Outu­
bro, na Discoteca Copacabana, 
acompanhado ao piano por João 
Balula Cid. 

Trata-se de um espectáculo 
diferente do que nos tem habi­
tuado este espaço de animação 
nocturna, na medida em que o 
repertório de Carlos Guilherme, 
oscila entre peças clássicas e li­
geiras, numa versatilidade que 
tem merecido da crítica referên­
cias elogiosas'. ' 

No que concerne a João Balu­
la Cid, os seus créditos de pia­
nista também são reconhecidos, 
tendo inclusivamente gravado 
um álbum. 

Recorde-se que . este músico 
esteve recentemente entre nós 
quer acompanhando Rita Guer­
ra numa actuação no Copacaba­
na,. quer no programa televisivo 
"Jardins das Estrelas", transmi­
tido em Fevereiro último pela 
RTP-Madeira e RTP-Internacio­
nal. 

JOSÉ SALVADOR 

FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

"Madeira 
em Festa" 

no· Porto Santo 
Amanhã, sábado, às ~0.30 ho­

ras o espectáculo "Madeira em 
Festa" das Produções João Luís 
Mendonça estreia-se em Porto 
Santo. A organização do evento 
pertence à Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade e realiza­
-se no seu salão que., nesse dia, 
será inaugurado. 

No programa para além das 
canções interpretadas por Ana 
Isabel, Vânia Fernandes, Rubi­
na Fernandes, Rui Jorge, Luís 
Miguel, Elias Rodrigues (o ho­
mem dos sete instrumentos) 
Rui Jorge e João Luís Mendon­
ça (que conduzirá o espectácu­
lo), existirão momentos de hu­
mor pela dupla Élvio Fernandes/ 
Rui Gomes e pelos palhaços Pi­
po e Magricela. 

Por seu lado, Cátia Mendon­
ça e José António assegurarão 
respectivamente a sonoplastia 
e a assistência de palco do es­
pectáculo. 

Nas declarações prestadas 
ao DIÁRIO, João Luís Mendon­
ça considerou a deslocação ao 
Porto Santo ser o concretizar 
de um objectivo proposto desde 
o início. « Felizmente, ao fim de 
mais de dois anos e após 80 es­
pectáculos realizados, esse ob­
jectivo tornou-se possível e sur­
ge no momento importante da 
inauguração do salão paroquial 
de Nossa Senhora da Piedade», 
reconheceu. 

No final, o responsável pelo 
"Madeira em festa", fez questão 
em salientar os « apoios da Di­
recção Regional dos Assuntos 
Culturais eda Junta de Fregue­
sia do Porto Santo como funda­
mentais na deslocação». 

JosÉ SALVADOR 

Halloween 
na discoteca 

"O Farol" 
Na noite de domingo para se­

gunda-feira a discoteca "O Fa­
rol" celebra a chamada "Noite 
das Bruxas". 

Uma tradição com larga im­
plantação nos Estados Unidos, 
dá em Portugal os primeiros 
passos, em que as crianças e os 
jovens dão uma volta pelos bair­
ros residenciais, exigindo do­
ces, e oferecendo em alternati­
va "travessuras". 

Esta é pois uma noite temáti­
ca na Região, que tem por prin­
cipal atracção, para além da de­
coração alusiva à noite das bru­
xas, a eleição dos dois melho­
res disfarces, que serão contem­
plados com uma viagem a Lon­
dres. 

Pode pois desfrutar desta su­
gestão para o "halloween", apro­
veitando o ensejo para limpar o 
pó ao seu dísfarce, e para gri­
taI' bem alto o lema desta noite: 
"Doces ou travessuras". 

ROBERTO LOJA 
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J g s 
infomática 

CORRIDAS 

C o.rrer a cidade de Miami 
em cinCo. minuto.s po.de pa­
recer uma façanha, mas 

quando. se trata de video.jo.go.s tu­
do. é po.ssível. Po.der-se-ia justifi­
car pelas altas velo.cidades do.s 
veículo.s que lhe apresentamo.s a 
seguir, mas não. ficaria, de certe­
za, co.nvencido.. É que a cidade é 
tão. grande que só mesmo. de 
avião. é que o. co.nseguiria. 

"Driver" é um simulado.r de 
carro.s do.s ano.s 70, o.nde não. fal­
ta o. aspecto. realista. Realmente 
o.s gráfico.s são. de lo.uvar, em que 
a apresentação. do.s veículo.s é 
fascinante , mas as texturas e o.s 
prédio.s não. lhe ficam muito. 
atrás. 

Não. pense que ser "aselha" 
não. lhe custa caro.. A simulação. 
do.s estrago.s está bastante real. 
Experimente rebentar co.m um 
pneu para ver se o. carro. ainda 
anda. Mas não. é apenas essa ver­
tente que está bem desenhada 
neste jo.go.. O detalhe gráfico. des­
sas ano.malias fo.i também uma 
preo.cupação. do.s criado.res desta 
pro.dução.. 

Outro.s aspecto.s co.mo. o. fumo. 
a sair do. cano. escape do. seu veí­
culo. e a chuva a cair em pleno. 
ambiente citadino. mo.stram bas­
tante cuidado. co.m o.s detalhes. 
Claro. que há sempre o. reverso. 
da medalha neste tipo. de situa­
ções. Se po.r um lado. co.nsegui­
mo.s efeito.s gráfico.s espectacula­
res, é lógico. que será necessária 
uma bo.a máquina de jo.go.s para 
po.der desfrutar este título. na 
sua plenitude. Uma placa gráfica 
co.m 8 mb de memória parece-lhe 
o. suficiente? Olhe que não. é! Se 

C O M AUTOMÓVEIS DOS 

"Driver" 

quer "esgalhar" co.m o. seu carro., 
sem interrupções, uma placa 
co.m 16 mb não. seria má ideia. 

Em termo.s de jo.gabilidade, 
Driver é uma simulação. que re­
quer alguns treino.s até que se 
co.nsiga do.minar bem ' as máqui­
nas a altas velo.cidades. Claro. 
que quando. se to.rna um "expert" 
na matéria, o. go.zo. vai ser tanto. 

que não. vai querer largar o. vo.lan­
te. 

A primeira missão. é pro.vavel~ 
mente desenco.rajado.ra para 
quem estava à espera de algo. fá­
cil. Terá que co.ntro.lar o. veículo. 
a altas velo.cidades, po.r entre o.s 
o.bstáculo.s de um parque de esta­
cio.namento. subterrâneo.. 

Existem também vário.s mo.-

MUNDO INTERNET 

A NOS 7 O 

do.s de jo.go. . . Po.demo.s simples­
mente esco.lher um carro. e circu­
lar pela cidade a altas velo.cida­
des, só para pro.vo.car a po.lícia. 
Po.derá também o.ptar pelo. mo.do. 
o.nde terá que causar o. maio.r nú­
mero. de estrago.s num determina­
do. limite de tempo.. Se tiro.u car­
ta à Po.uco. · tempo., não. se meta 
aqui... 

WWW.NETC.PT HTTP : //NET.SAPO.PT 

Internet gratuita 

Quando. já muito.s utilizado.­
res pelo. mundo. fo.ra ti­

nham acesso. à Internet gratui­
ta, inclusive o. no.sso. país vizi­
nho., Po.rtugal co.ntinuava às "es­
curas". 

Entretanto. surgiu um co.ncor­
rente no. mercado. do.s Servido.­
res de Acesso. à Internet (ISP) 
que pro.metia desequilibrar o. 
"' ~ ! 1 1 1 ) 

mercado., a Telecel. E co.nse­
guiu! Po.uco. tempo. depo.is já esta­
va a distribuir acesso. gratuito. a 
to.do.s o.s cibernautas po.rtugueses. 

Gratuito., leia-se, não. quer di­
zer que o. utilizado.r não. paga na­
da, po.rque co.ntinua a pagar as 
chamadas telefónicas. O que dei­
Xo.u de se pagar é o. valo.r men­
sal devido. ao.s ISP's. 

A reacção da Telepac 

A Telepac fui um do.s primei­
ro.s servido.res de Internet 

que surgiu em Po.rtugal e fo.i o. 
que co.nseguiu atrair o. maio.r nú­
mero. de utilizado.res. 

Não. po.dia, certamente, ficar 
indiferente à Internet gratuita, 
dispo.nibilizando., lo.go. depo.is da 
Telecel, um serviço. deno.minado. 
Netsapo.. 

.~ .. ' .... '.-.. ' , ' I:' .... . .L ... , l. ' ~' ,,-. , 

Para aderir, basta ir ao. site 
que lhe indicamo.s, fazer um re­
gisto., o.nde terá de co.lo.car al­
guns dado.s pesso.ais, e recebe 
um no.me de acesso. e uma pass­
wo.rd que po.derá usar lo.go. de se­
guida. 

Apenas pagará a chamada te­
lefónica, usufruindo. do.s desco.n­
to.s Yesnet da Po.rtugal Teleco.m. 

I :.. '_ I " ..... ... -"....I .. r:' .. . J 

• 

• • J . , . 1 t:\" ~ • I ' 
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l i vros 

DESTAQUES 

o último 
Júlio Verne 

Retrato 
da China 

Autor de obras visionárias, A história dramática de uma 
em termos do que viria a aconte- mulher chinesa que triunfa so-
cer nos cem anos subsequentes bre o desespero na sua longa 
à época em que escreveu os procura de aceitação, am'or e 
seus livros, Júlio Verne conta a compreensão, Desenrolando-se 
história de Wilhelm Storitz, per- num turbulento cenário de tu-
sonagem diabólicà é:' amarga; c múlfbs .socjais,.políticose cultu;' 
que jurou vingar-sé dafarnríia ' ,; iai$:;:F6 Ibas,cáí~as, é, simultanea­
Roderich por esta lhe terrecusa,- ' . metl"te, Umãobr~. de éomóvénte 
'do a mão da filha Myra. '· ipti[llismo e um retrato expressi­
.' . Narrado no ambiente miste- ' voliJa China do nosso século. 
doso da Hungria meridional, O .... -~deline YenMah .escreveu 
Segredo de Wilhelm Storitz é u'm:li.vro apontado como ,«carre-
'uma obra-onde os temas da invi" '. gad0de emoção» C;oDstitu'indo 
sibilidadeeda paixão se cruza'm . «um poderoso retrato .da capaci- '" 
com a luta' .contra a morte,_. dade humana para q T]ialdade, a 

Terminado dias antes de o au- malícia :- e o amor.»<" ,.' ." 
~tor: rpor.rer, ó último ror'nàrlce de ~f~dj~a, 2,800~.Ob'~;~i:\t~J';o 
JéiliefVerne é editado em Portu~ >.>P. otter' e' a 
ga( };á .. versão originéll, apesar 
das:sucessivas tentativas de adul- . n.edra fi losofal 
teraçãQ do texto levadas a cabo ~ 
pelo editore pelo filho do al,ltor. 

Coube: à Sociedade Júlio- Ver­
ne fazer à'· reedição . da obra tal 
. c()mo Verne à escrevel.L '. 
.. Editôrial['Jotícias, 2.209$00 

". :~.'~;'::.'.~P6der . 
:'~,'~:e' ,'democraci a 

' .. Mui!os dizem que estamos 
'perante novos espaços de po­
der. Dizem também que estes se 
sucederiam rJa História de uma 
forma inelutável (a Cidade-Esta­
do" ,o Estado-Nação, os espaços 
súpranacionais, o poder global). 
Neste livro defende-se que se ve-

-rifica a coexistência e interpene­
tração crescente dos vários ní­
veis de decisão, desde o global 
ao local, e não a substituição de 
uns por outros. É a essa luz que 
se abordam problemas como a 
"globalização", o Tratado de 
Amesterdão, a moeda única e a 
União Europeia, os Estados e ou­
tros espaços de pod,er. 

Ed itorial Caminho, 1.470$00. 

Harry·fotter é consideradQYD -. 
fenQm~no ' editorial . de 19't9. . 

.. P~rql;Je demove as dianças de jo: . 
. ... gõs:'decomputadore de horas 

frente aO: télevisor, 'porque' está 
traeáúdô em trinta idiomas, por­
qU(( tem àngariado. os mais im­
poftan-tes ';prémTos' de· literatura 
infanto-'juVen'il, e porque 'ocupa 
há meses os pri'meirps lugares 
devetidas mundiais. · 
. Hprry 'Potter,o personagem 
doslivrosde·JK. Rowling, não 
é um herói habitual. É um miú­
do magricela, míope e desajeita­
do~ <iom 'lIma estranha cicatriz 
nat~?ta: Estranha, de facto, por­
que4:afíriaL ·encerra misteriosos 
poderes que o distinguem do 
cinzento mundo dos" muggles" 
e que irá fazer dele uma criança 
especialmente dotada para o 
universo da magia . Admitido na 
escola onde se formam os mais 
famosos feiticeiros do mundo, 
Harry Potter irá viver todas as 
aventuras que a sua imaginação 
lhe irá proporcionar. 

Editorial Presença, 1.500$00 

TOP DE VENDAS 
JOSÉ MANUEl DOS PAS­

SOS, " Bilhete Postal Ilustrado e 
História Urbana do Arquipélago 
da Madeira" (Editorial Caminho) 

ISABEl ALLENDE, "Filha da 
Fortuna " (DIFEL) 

RAIMUNOO QUINTAL; "Leva­
das e Veredas da Madeira" (Fran­
cisco Ribeiro) 

AUGUSTO PINTO, "O .Boticá­
rio: Alo~s, o cacto que cura o can­
cro" (Moderna Editorial) ' 

VÁRIOS, "Publicitor" (Publica­
ções Dom Quixote) 

MAURICE SACHOT, "Inven­
ção de Cristo" (Editorial Notícias) 

SCOTT ADAMS, ," Os Incom­
petentes Incomodam Muita Gen­
te" (Editorial Notícias) 

EDUARDO BARROSO, "Pra­
zeres" (DIFEL) 

MARION ZIMMLER BRA­
DLEY, "O poder supremo: o cora­
ção de Avalon" (DIFEL) 

PAULO COElHO, "Veronika 

Decide Morrer" (Edições Pergami­
nho) 

MICHAEL THOMAS, "Hotel 
Branco" (Editorial Noticias) 

ANTÓNIO LOBO ANTUNES, 
"Exortação aos Crocodilos" (Pu­
blicações Dom Quixote) 

PATRICK SÜSKIND, "O Perfu­
. me" :(Editorial Presença) 

Top de vendas das Livraria Notí­
cias e Julber, no Funchal, no perío­
do compreendido entre 18 e 27 
de Outubro de 1999. 
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AMARRA'S N A R U A DOS MURÇAS 

UID bar no centro 
do Funchal 

. O Amarra's é 'um dós P.pucôs bares que, no centro da cidade, apostam na noite. 
--, ..... \. ' 

O· D:fARIO foi ao Amarra's, .' <'~ que fOhi1~.euforia inicial à volta 
.·uma bar aberto';h~ ... ,cêrca ., ~e .ü~PtQj~C!,? ,q., ue,.:p'or~serj:rio­
de Uni ano, bemnocen-,' yador,,acabou·pbi',despertar cu-

tro do Funchal. '" . .. ,. f1OSidàáe , o bar vai aos poucos 
Por mais paradoxal que pos- reencontrando o seu rumo. É 

sa parecer, o nome "Amarra's" agora um sítio mais tranquilo. 
tem já uma longa tradição, visto Isso não impede que Joaquim 
ter funcionado, no Campanário Carlos defina o Amarra's como 
durante largos anos um bar que um bar em constante evolução. 
pode ser considerado o anteces- Vê-se na decoração, (uma mistu-
sor do actual. ra de cadeiras de design de' van-

O Amarra's do Campanário ti- guarda com mobiliário mais an-
nha uma clientela constituída, tigo, incluindo sofás em tons de 
maioritariamente, por gente do azul, verde a amarelo). Nos dife-
Funchal. Assim, para além do rentes objectos que, diariamen-
nome, o actual bar herdou al- te são acrescentados no balcão 
guns clientes e várias peças de e nas áreas de serviço. 
mobiliário. A mistura de estilos é bonita. 

Para Joaquim Carlos, proprie- Dá uma personalidade própria 
tário do Amarra's, este é um de- ao Amarra's. Torna-o inconfun-
safio maior que o anterior. O ac- dível. 
tual estabelecimento tem mais 
do dobro do tamanho do seu pre­
decessor, para além de funcio­
nar com Qondições incompara­
velmente superiores. 

Pensado para funcionar co­
mo um bar virado;para a noite e 
para uma clientela entre os 25 e 
os 30 anos, o Aml:j,rra's só em 
parte tem consegiiido atingir es­
ses objectivos. 

A vida do bar pode ser dividi­
da em três fases importantes: -
os primeiros meses depois da 
abertura, onde se registaram 
grandes "enchentes", com uma 
enorme mistura de idades e de 
públicos; - uma segunda fase, 
em que regularmente aconte­
ciam casas cheias, mas com fai­
xas etárias mais baixas; - e a 
actual, onde o Amarra's vive 
uma fase de "acalmia". Passada 

Bar 
simpático 

Joaquim Carlos define o seu 
bar como sendo um sítio düeren­
te. É grande, espaçoso. É um es­
tabelecimento com uma "ampli­
tude" maior do que é habitual 
no Funchal. Nós concordamos 
em absoluto. 

, O Amarra's é, de facto, um sí­
tio simpático. Agradável, com 
boa música (brasileira - fugin­
do aos Netinhos deste mundo -
jazz, portuguesa) c Tem um servi­
ço muito bom, personalizado, 
onde os clientes são normalmen­
te tratados como amigos da ca-
sa. 

É confortável, pois mesmo 
quando surge uma grande en-

chente tem sempre espaço para 
se estar bem, sem que nos es­
barrem nos copos ou nos cigar-

. ros. 
Não se bebe barato. Uma cer­

veja custa 250$ e um whisky 
500$. O que não é reprovável, 
visto sermos defensores de que, 
há que fazer a diferença entre a 
qualidade e os bares que são 
meros sítios de ·passagem. En­
tre o pesado investimento e o 
profissionalismo de alguns em­
presários e o amadorismo e pou­
ca visão de outros. 

Quem pensa que todos os ba­
res a funcionar à noite deve­
riam ser, necessariamente bara­
tos, engana-se. 

Sem lucros não há investi­
mentos de qualidade, até por­
que esse tipo de investimento 
só se pode manter se for mini­
mamente rentável, sendo que 
para o ser exige uma margem 
de lucro maior. 

. Eiimplifican.do, . quem , quer 
urna noite . com qualidade . deve 
pagá-la. Náo se pode ~xigir con­
.fqrto, requinte-,·diferença ou'um 
aumento dos investimentosBem 
se pagar. Pâr\1·nós é um ponto 
assente. 

Voltando ao Amarra's, há 
<que dizer que é um bar recomen­
dável. Pelo menos é diferente, 
tem a tal personalidade que não 
permite que o confundamos fa­
cilmente. Tem boa música e cer­
veja Guiness, o que, na nossa 
modesta opinião, é um motivo 
mais que suficiente para se gos­
tar de um sítio. · 

GONÇALO SANTOS 
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Clnema 

" BULWORTH" D E WARREN BEATTY, E S T R, E I A N O DOM JOÃO 

De como funcionam 
os sistemas políticos 

Amanhã estreia no Fun­
chal um dos filmes que 
mais tempo levou a che­

gar à Europa, e não se sabe 
bem porquê, a não ser pelo fac­
to do seu realizador Warren 
Beatty ter dado ordem para tal 
atraso. 

Mesmo assim, chega a Portu­
gal com um numero de cópias 
muito reduzido, e por isso só 
agora a estreia no Funchal. De 
qualquer maneira é com certe­
za uma das surpresas mais 
agradáveis deste ano, para 
além de marcar o regresso de 
um grande actor/realizador. 

Realizado, produzido e escri­
to por Warren Beatty, Bulworth 
é um magnífico instrumento de 
descrição do actual sistema po­
lítico americano, embora a for­
ma como este funciona se pos­
sa estender a todas as democra­
cias liberais, e a algumas me­
nos liberais. 

Sempre crítico do sistema 
em que vive, Beatty transpor­
tou para a tela, e com alguma 
dimensão, a crítica social pela 
qual é conhecido. Com a políti­
ca como pano de fundo, "Candi­
dato em Perigo" também tem 
uma vertente de comédia que 
cumpre a função do divertimen­
to. Sendo o seu quarto filme co­
mo realizador, também aqui ele 
domina o ecrã como actor, e 
desta vez na pele de um sena­
dor. 

Um "contrato" 
de suicídio 

Um senador que, vivendo 
uma época de pessimismo em 
relação à política decide contra­
tar um assassino a soldo para 
lhe por termo à vida. Feito o 
contrato e como já não terá na­
da a perder, decide então ser 

completamente honesto com o 
eleitorado em campanha para a 
sua reeleição. 

Sem subterfúgios, e dizendo 
todas as verdades, que incluem 
avisar os eleitores de que estão 
a ser enganados pelos próprios 
colegas de partido, é feita qua- -
se uma caricatura do folclore 
das campanhas eleitorais e do 
relacionamento, nem sempre fá­
cil, que se estabelece entre polí­
ticos e eleitorado. Surpreenden­
temente, a sua posição sobe ver­
tiginosamente nas sondagens, 
e é nesta fase que decide que, 
se calhar, não é boa ideia ser 

ANADIA 1 

De olhos 
bem fechados 

"Eyes Wide Shut", de Stan­
ley Kubrik, com Tom Cruise, Ni­
cole Kidman, Sidney Pollack, Ma­
dison Eginton e Jackie Sawns. 

14h15, 18hOO, 21h45 

morto pelo assassino contrata­
do, embora talvez já seja tarde 
para cancelar o contrato ... 

O filme passa também por es­
ta "corrida" contra a morte por 
parte de um político que assu­
miu ser útil dizer toda a verda­
de, e que deixou de ter algo a 
perder. 

Crítica à política 
e aos políticos 

Com uma crítica clara aos po­
líticos e à política, o argumento 
é tipicamente americano mas 

serve não só para divertir como 
também para reflectir. Se ca­
lhar por isso o filme foi incluído 
na categoria das comédias dra­
máticas. De qualquer maneira, 
uma novidade a não perder. 

Nas outras salas 
do Funchal 

O fenómeno Julia Roberts 
continua a ser bem alimentado 
no Funchal, com "Notting Hill" e 
"A Noiva em Fuga" em alta. Pa­
ra os fãs, fica no entanto o avi­
so de que esta vai ser a última 

CINE MAX 

Notting 
Hill 

"Notting Hill " , de Roger Mit­
chell, com Ju lia Roberts, Hugh 
Grant, Hugh Bonneville, Emma 
Chambers e James Dreyfus. 

14hOO, 16h30, 19hOO, 21 h30 

semana de exibições para os 
dois filmes. 

O último de Stanley Kubrick 
também parece ter agradado 
ao público madeirense e "De 
Olhos Bem Fechados" promete 
pélo menos mais uma semana. 

Como era de esperar, a aven­
tura e a fantasia têm sempre 
um lugar seguro nos nossos es­
píritos e por isso "A Ameaça 
Fantasma" de George Lucas, o 
último . (primeiro) episódio da 
saga "Guerra das Estrelas" con­
tinua a atrair miúdos e graú­
dos. 

TERESA MIZON 
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I I R A L I D A MADE I RA E M P A R A P E N T E 

Dez'enas cruzam·o céu 

os céus 'da ' Mad~ira: vão 
ser palco, nestes próxi­
mos dias, das evoluções 

de alguns dos melhores prati­
cantes europeus de parapente, 
no decorrer do "II Rali da Ma,dei­
ra" nesta modalidade, 

Entre 30 de ' Outubro de 6 de 
Novembro vai fazer-se uma ver­
dadeira "volta à ilha" pelo ar. 

Voos sobre o Funchal, pas­
. seios a pé entre o Areeiro e o Pi­
co Ruivo, com um voo entre o Pi­
co das Pedras e Santana, bem 

XIV ENCONTRO R E G I O' N A L 
-

como' outras oportunidades, no 
Paul da Serra, na Portela, no 
Porto da Cruz, 

Não se trata de uma prova, 
na medida em que não haverá 
vencedores nem vencidos, To­
dos são assim meros "participan-

D E T UNA S D E 

tes", que terão oportunidade de 
realizar voos espectaculares, 
um pouco por toda a ilha da Ma­
deira. 

De acordo ·com a secção de 
parapente do Aeroclube da Ma­
deira, haverá cerca de quarenta 

BANDOLINS 

Camacha recebe música 
P elas 16hOO dei próximo do­

mingo, o Salão Paroquial da 
igreja de São Lourenço será pal­
co do XlV Encontro Regional de 
Tunas. Um evento que este ano é 
organizado pela Tuna de Bando­
lins da Casa do Povo da Cama­
cha, que assume, assim, o papel 
de anfitriã de outros treze repre­
sentantes deste tipo de música, 
no qual .a arte de manusear com 
mestria os instrumentos de cor­
da alcança primordial relevân­
cia. 

A escolha do Salão Paroquial 
da nova igreja da Camacha para 
receber tão importante iniciativa, 
é justificada pelo facto de aquele 
espaço apresentar duas caracte­
rísticas de suma importância pa­
ra o sucesso duma iniciativa do 
género, ou seja possui uma exce­
lente acústica e também conse­
gue albergar, no seu interior, um 
interessante número de pessoas. 

Para além destes dois aspec­
tos, os traços modernos da ãrqui­
tectura daquele espaço, comple­
tam igualmente as razões que le­
varam a escolha do Salão Paro­
quial da igreja de São Lourenço 
para a realização do XlV Encon­
tro Regional de Tunas. 

A recepção das tunas partici­
pantes e distribuição de docu­
mentação sobre o evento, apraza-

da para as 12 horas de domingo, 
dá início ao programa do Encon­
tro Regional de Tunas deste ano. 

Segue-se um almoço-convivio pa­
ra todos os participantes do En­
contro, na Escola Básica e Secun-

FUNCHAL, 29 DE OUTUBRO DE 1999 

participantes internacionais, en­
tre franceses, suíços, espanhóis 
e outros, numa amostra qué -de~ 

monstra bem o peso que a moda: 
lidade vem ganhando em todo o 
mundo. 

Ajuntar a estes quarenta pra­
ticantes europeus, poder-se-á 
contar com a participação de 
uma parcela importante dos pra­
ticantes madeirenses, cerca de 
doze, dos quais quatro costu­
mam praticar. a modalidade nos 
arredores do Lido e da Praia 
Formosa, no Funchal. No que 
diz respeito aos participantes 
do resto do país, não há indica­
ções concretas, embora em rela­
ção aos Açores seja de referir a 
participação do mesmo "piloto" 
que já cá esteve na primeira edi­
ção deste "rali". 

Parapente 
com motor 

Em paralelo ao parapente no 
sentido mais estrito, também ha­
verá praticantes da versão moto­
rizada, bem como adeptos da 
queda livre, em que uma adapta­
ção especial na indumentária do 
praticante permite que este per­
corra grandes distâncias, sus­
pensos - literalmente - pela sua 
roupa. 

Trata-se certamente de ' uma 
modalidade que motivará gr:an­
de interesse por parte dos ma­
deirenses, até porque permitirá 
ver conjuntos pouco habituais 
de praticantes destas "artes" do 
ar, tendo como pano de fundo as 
montanhas e vales da Madeira, 
que merecerão divulgação inter­
nacional pela cobertura dada à 
iniciativa do Aeroclube da Ma­
deira. 

dária, Dr. Alfredo Ferreira Nóbre­
ga Júnior. 

Um teste de som, no local do 
espectáculo, antecede o início do 
XlV Encontro Regional de Tunas, 

. cujo fim está previsto para as 18 
horas, altura em que se procede­
rá à entrega de troféus aos parti­
cipantes. 

Num espectáculo que terá a 
duração de duas horas, os cator­
ze participantes actuarão pela se­
guinte ordem: Grupo Instrumen­
tal da Casa do Povo da Calheta, 
Tuna de Bandolins da Câmara 
Municipal do Porto Moniz, Grupo 
Musical da Nogueira, Tuna Ban­
dolinística do Centro Cultural de 
Santo António, Tuna da Casa do 
Povo do Faial, Tuna da Associa­
ção Cultural Flores de Maio - Por­
to da Cruz, Tuna de Bandolins da 
Casa do Povo da Ribeira Brava, 
Tuna da Associação Cultural e 
Desportiva de São João - Ribeira 
Brava, Tuna de Bf1ndolins da Ca­
sa do Povo da Ponta do Sol, Tuna 
Amadis de Gaula, Tuna da Casa 
do Povo de Câmara de Lobos, Or­
questra de Palheta do Gabinete 
Coordenador de Educação Artísti­
ca, Orquestra de Palheta do Re­
creio Musical União da Mocidade 
- São Roque, Funchal e, por fim, 
a Tuna de Bandolins da Casa do 
Povo da Camacha. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 
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J O G O S lN T ER - M UNI C í P lOS quais se inclui o Jogo da 
Repisa, que será desenvol­
vido pela totalidade das 
equipas ao longo de toda a 
edição. Porto Santo recebe IV edição Esta organização da N 
edição dos jogos Inter-Mu­
nicípios vem pois ocupar 
um importante espaço no 
calendário desportivo das 
actividades dos municí­
pios, com um forte impac­
to ao nível da população, 
tornando-se já uma activi­
dade tradicional da popu­
lação regional. 

• Começou a contagem decrescente para os IV Jogos 
Inter-Municípios. É já na noite de domingo, 
que as onzes equipas oriundas de todos os concelhos 
da Madeira se juntam na "Ilha Dourada" naquela 
que será a grande festa dos municípios. -

os Jogos Inter-Mu­
nicípios, edição 99, 

. é sem dúvida, mais 
um importante contribu­
to para o incremento das 
actividades lúdico-des­
portivas em toda a Re­
gião, e que promete as­
sumir-se, mais uma vez, 
como um dos pontos 
mais altos no calendário 
dos desportos de lazer e 
recreação. 

O surgimento destes jo-

gos obedeceu ao objectivo 
de fomentar as relações 
de confraternização e con­
vívio e a troca de expe­
riência entre os elementos 
de cada equipa, oriundos 
de todos os concelhos da 
Região. O que está em 
causa não é só o espírito 
de competição presente, 
mas fundamentalmente 
apelar a outros valores, 
onde os aspectos de ca­
rácter sociál se sobrepõ-

em aos meramente des­
portivos. 

Uma autêntica edição 
a lembrar os "Jogos sem 
Fronteiras" mas à nossa 
moda, assim se poderá 
descrever uma actividade, 
que ao longo de dois diàs 
consecutivos, irá movi­
mentar toda a Região em 
torno dos nossos costu­
mes e tradições. 

Os concorrentes para 
além de competirem uns 

o outro lado dos Jogos 

A 
N edição dos jo­
gos Inter-Municí­
pios já estão no 

campo há uma semana. 
Há que preparar o cená­
rio ideal para as várias 
provas e para as peripé­
cias e situações hila­
riantes das onze equipas 
participantes, que no 
próximo domingo esta­
rão em acção. 

Para que todo isto se­
ja, mais uma vez um êxi­
to, foi preciso muitas ho­
ras de trabalho em condi­
ções, às vezes, bastante 
duras. 

No processo de ideali­
zação desta actividade, e 

como vem sendo habitual, 
houve a preocupação por 
parte da Organização, de 
traçar um paralelismo 
com cada concelho em 
particular, com o objectivo 
de recriar as tradições tí­
picas das várias regiões 
que constituem o arqui­
pélago. 

Rui Cunha, um dos 
responsáveis da Animl}­
deira, adiantou ao DIA­
RIO que este ano, a mon­
tagem do campo de jogos 
não tem sido fácil, uma 
vez que o mau tempo que 
se fez sentir durante a S& 
mana prejudicou imenso 
o avanço dos trabalhos. 

De qualquer forma o gru­
po de trabalho que está 
cá conseguirá pôr a tem­
po e horas o magnífico 
cenário para a "festa dos 
municípios". 

Em relação aos Jogos, 
Rui Cunha adiantaria 
que estes serão nos mol­
des das edições anterio- -
res, havendo sempre al­
guma surpresa até ao 
dia da prova. 

Mas mais uma vez o 
DIÁRIO conseguiu obter 
uma informação preciosa 
quanto a uma das novi­
dades desta N edição: As 
equipas que se preparem 
pois à mar e mar ... 

------~------------------------------------------------------------~ 

com os outros, terão de, 
em primeiro lugar, desa­
fiar-se a si próprios, pro­
curando ultrapassar os 
obstáculos que cada jogo 
proporcionar. A eles, será 
feito um "exame" - A sua 
perícia, agilidade e des- . 
treza, capacidades que te­
rão de pôr em prática nas 
mais variadas situações. 

Daí que cada equipa se . 
tenha procurado preparar 
da melhor forma Uulga­
mos nós) para represen­
tar condignamente o no­
me do concelho que repre­
senta. 

As onzes equipas, cada 
qual representante do seu 
próprio concelho, como 
vem sendo habitual, serão 

divididas pela metade em 
elementos de ambos os 
sexos, constituindo um to­
tal de 8 elementos, mais 
um responsável e claro um 
treinador. 

O presidente da Câma­
ra terá igualmente uma 
função a desempenhar 
nos Jogos, ao realizar uma 
tarefa que lhe será espe­
cialmente dirigida numa 
das actividades previstas. 
Espera-se assim que os 
onze presidentes das vá- . 
rias Câmara da Região es­
tejam bem preparados fi­
sicamente. 

As equipas irão dispu­
taI; no crunpo de jogos mon­
tado na Ilha do Porto San­
to, um total de 13 jogos, nos 

O local escolhido desta 
edição é a Ilha do Porto 
Santo, por mérito próprio, 
pois foi a vencedora da edi­
ção anterior, tornando ain­
da mais atractivos os jogos, 
pois esta ilha proporciona 
por si só, momentos ver­
dadeiramente "dourados". 

A organização dos IV 
Jogos Inter-Municípios ca­
be este ano, à Câmara Mu­
nicipal do Porto Santo com 
a coláboração de todas as 
Câmaras Regionais e um 
"consórcio" constituído pe­
lo Hotel Praia Dourada, 
Porto Santo Line, Bonan­
ça, Brisa, D.R. Florestas, 
D.R. Portos, Grupo Arco­
íris, DIARIO e Sonasa. 

A idealização, criação, 
montagem; alojamento e 
alimentação das equipas 
será da responsabilidade 
da Organização. Destaque 
aqui, para o papel daAni­
madeira, uma empresa 
que ao longo destes últi­
mos anos tem brindado o 
povo madeirense com a 
qualidade a todos os niveis 
na totalidade de actividades 
em que intervém. 

o Presidente "campeão" 

O 
palco desta N edi­
ção dos Jogos In­
ter-Municípios, é a 

Ilha do Porto Santo. Um 
local escolhido pelo facto 
de a equipa vencedora da 
edição anterior fazer par­
te desta edilidade. Para já 
estão reunidos todos os 
aspectos para que estes 
jogos sejam mais uma vez 
um sucesso. 

Querendo saber a opi­
nião do Presidente ainda 
"campeão" o DIÁRIO con­
tactou Roberto Silva, Pre­
sidente da Câmara do 
Porto Santo. 

Para ele estes Jogos 
Inter-Municípios consti­
tuem já um evento de 

qualidade, tanto no as­
pecto organizativo, co­
mo no espectáculo que 
proporciona, acompan­
hado de umá forte pro­
mO'ção. E quando ássim 
é, a população está re­
ceptiva a participar em 
iniciativas desta natu­
reza. Era já um objecti­
vo trazer estes jogos pa­
ra a Ilha Dourada. Des­
de modo acho benéfico 
para esta bem como pa­
ra toda a Região, já que 
conseguimos englobar 
todas as Câmaras do ar­
quipélago aqui, propor­
cionando assim uma 
grande, festa não só pa­
ra os porto-santenses, 

como também para os 
madeirenses. 

Acrescentaria ainda 
que todas estas manifes-

. tações, visando os tempos 
livres, tem de facto, gran­
de relevo no Porto Santo. 
Será sem dúvida um pólo 
de atracção para as "gen­
tes" da ilha. 

Por último Roberto Sil­
va fez o ponto da situação 
da sua equipa: EstaInos a 
jogru' em "casa" e os treinos 
têm sido intensos nós últi­
mos tempos, pelo que es­
pero que a equipa do Por­
to Santo tenha uma boa 
participação. É claro que o ' 
aspecto social e o convívio 
são o factor primordial. 

.1-__________________________________________________________ ---1_. ___ _ 
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< Maria da Costa 
Maria Menezes 
Maria Brito 
Sônia Soares 
Filipe Menezes 
José Dias 
Nelson Brito 
Armindo Dias 

Élvio Ornelas (treinador) 

Maria Víctor 
Maria Graça Víctor 
Susana Correia 
Paula Marote 
Álvaro Pai ricas 
Pedro Borges 

~ Manuel Fernandes 
João Sargo 

M. Vasconcelos (treinador) i 

Vanda Alexandre 
Maria Campanário 
Maria Pita 
Célia Pessegueiro 
Ivo Ribeira 
João Sousa 
Manuel Ganansa 
João Vieira 

Inácio Abreu (treinador) . 

21 
31 
31 
19 
24 
21 
30 
29 

Assist. Administ. 
Bancá ria 

Escriturá ria ' 
Barmaid 

Comerciante 
Assist. Administrat ivo 

Cobrador E.E.M 
Auxiliar Admin istrativo 

Assist. Administrativo 

Desempregada 
Estudante 
Estudante 

Licenciada Enga 

Professor Ed. Física 
Professor 

Electricista 
Eletricista 

Professor Ed. Física 

Bombeira 
Funcionária Pública 
Funcionária Pública 

Estudante 
Instrutor de Condução 

Segurança 
Empresário 

Funcionário Público 

Professor de Ed. Física 
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. Rosa Fernandes 
Ana Teixeira 

. N'élia Fernandes 
Paula Silva · 

. Mánuel Dória 
Aléxandre Gomes 
Dalilo Freitas 

Manuel Gouveia (treinador) 

, Ana Ribeiro 
Maria Gonçalves 
Ermelinda Pestana 
José Ornelas 

c Juvenal Faria 
Ilídio Gonçalves 
João Moura 

José Silva (treinador) 

Maria Gouveia 
Maria Cardoso 
José Sousa 
Luís Coelho 
José Jardim 
José Freitas 

~ ;: 20 
19 
26 
18 
24 
21 
22 

53 

Estudante 
Estudante 

Funcionária Pública 
Estudarlte 

,- Funcionário Público 
Manobrador 
Manobrador 

Pedreiro 

Estudante 
Estudante 
Estudante 

Estudante Univ. 
Técnico Fiscal 

Estudante - Tratíalhador 
Estudante 

Técnico Perector 

Estudante Universitário 

Estudante 
Funcionária Pública 

Prof. Ed . Física 
Guarda PSP 
Bombeiro 

operador Rampa 
Prof. Ed . Física 

Funcionário Público 

III 
• 
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Sónia Camacho 
Maria Fortunato 
Carla Abreu 
Raquel Pestana 
Carlos Viveiros 
Alcindo Noite 
Ricardo Pita 
Énio Freitas 

José Fortunato (treinador) 

Maria Leitão 
Celestina Fernandes 
Nelita Nascimento 
José Teixeira 
Décio Silva 
Carlos Gouveia 
Paulo Faria 

Paulo Silva (treinador) 

Cátia Pão 
Regina Gouveia 
Alcina Jesus 
Guida Farinha 

• Paulo Santos 
João Faria 
Sérgio Caldeira 
João Serrão 

Aires Santos (treinador) 

22 
34 
26 
24 
27 
44 
26 
27 

33 
31 
26 
25 
36 
24 
23 
22 

Auxiliar Servo Gerais 
18 Caixeira 

Auxiliar Servo Gerais 
Emp. de Escritório 

Vigilante da Natureza 
Auxiliar Servo Gerais 

Monitor 
Estudante 

Assist. Administrativo 

Funcionária Pública 
Funcionária Pública 

Guarda 2a classe 
Estudante 
Bancário 

Ajudante Comando 
Empresário 

Pedreiro 

Eng. Agrário 

Estudante 
Funcionária do IDRAM 

Estudante 
Estudante 
Estudante 

Bate-chapa 
Pedreiro 

Bombeiro 

Bancário 

r;. 

~
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Maria Gomes 
Ana Abreu 
Susana Vieira 
Susana Reis 
Sidónio Fernandes 
José Nascimento 
Humberto Gouveia 
Carlos Reis 

Irene Canha (treinadora) 

Maria Cal 
Sandra Jardim 
Marilia Henrique 
Nancy Nicolau 
Francisco Andrade 
Moisés Acafrão 
Sérgio Correia 
Manuel Luz 

José Perry (treinador) 

APOIOS: 

35 
26 
20 
21 
25 
31 
25 
22 
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Técnica Profissional 
Prof. Ed. Fís(ca 

Estudante 
Estudante 
Bombeiro 
Bombeiro 
Bombeiro 
Bombeiro 

Técnica Profissional 

Doméstica 
Funcionária Pública 
Funcionária Pública 

Estudante 
Pintor 

Emp. Supermercado 
Emp. Escritório 

Mestre 

Professor 

G R V .. P O 
t=lrlCOD~U(§; 

étempo\ 

~:I~ 

HOTEL 

PRAIA DOURADA 
*** 

PORTO SANTO 

sonasa 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DE FLORESTAS 
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